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O Comérrio do 


CÂMBIOS FLUTUANTES 


Por PACHECO DE AMORIM 


() Mercado Comum continua agitado por forças centripetas a custo 
dominadas pelo ideal comum de uma Europa capaz de se defender 
a si mesma e ao mesmo tempo rica e »rogressiva, Infelizmente este 
objectivo comum não dá regras prática. capazes de resolverem os 
diversos problemas que dia a dia vão surgindo dentro e fora das fron- 


teiras da Europa dos Seis. 


Sirva de exemplo o prodlema 
dos câmbios, posto em trágica 
evidência pela última inundação 
de dólares que ameaçou subm! 
gir a economia da Europa Oci- 
dental. 

Os Estados Unidos desinte- 
ressaram-se do problema, 
do por meio dos seus órgãos de 
informação que a solução não 
era da sua alçada. Por outras 
palavras, cada uma das nações 
ameaçadas pela inundação teria 
de tratar da sua defesa. 

E foi disto que saiu o pomo 
da discórdia, porque dentro do 
Mercado dos Seis, as opiniões 
dividiram-se. Queriam uns que, 
cada uma das seis nações cons- 
truísse o seu dique de harmonia 
com as suas conveniências pró- 
prias. Queriam outros uma. solu- 
cão que fosse adoptada por to- 
das as nações da Comunidade 
Económica Europeia, pois assim 
o pedia a própria natureza da 
Comunidade, 

O problema em causa es! 
posto, não só ao Mercado Co- 
mum, mas à todas e a cada uma. 
das nações da Europa Ocidental, 
e em termos de equilíbrio da ba- 
lança de pagamentos, 

Ora este problema admite so- 
luções de mercado livre e solu- 
ções de economia dirigida. E foi 
logo neste ponto que começaram 
as divergências porque, parte dos 
Seis, chefiados pela Fran 
queriam que o problema fosse 
resolvido por meio da «fiscali- 
zação de câmbios» (solução de 
economia dirigida); e a outra 
parte, de acordo com a Alema- 
nha, queria que se optasse pelos 
«câmbios flutuantes» (solução de 
mercado livre). 

A França queria que os Seis 
adoptassem como politica mone- 
tária comum, moeda comum. A 
Alemanha dizia que a política 
de «câmbios livres» seria o pri- 


Enem area mp tar mr 


meiro passo para a moeda co- 
mum. 

Na verdade, antes de se es- 
tabelecer uma moeda comum, ou 
mesmo uma simples união mo- 
netária, como já houve, é pre- 
sico saber qual o valor relativo 
das diversas moedas em circula- 
ção na C.E.E. e isso só pode ser 
determinado por um período 
largo de câmbios flutuantes. 
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UM QUILO 
DE MOSCAS 


OFERECIDO 
O PRESIDENTE 
DO MUNICÍPIO 


AHMEDABAD (India), 
2 — Um vereador da opo- 
sição, ofereceu ao presi- 
dente do municipio um 
pacote contendo um qui- 
lo de moscas mortas, 
apanhadas numa casa, 
durante vinte e quatro ho- 
ras, como protesto contra 
as condições de insalubri- 
dade existentes nesta ci- 
dade. 


FUNDADO EM 1854 


O prof. Marcelo Caetano ao dirigir-se para o Auditório onde presidiria à-sessão inaugural 


dos cursos de Direito Comparado 


A Faculdade Internacional para o Direito 
Comparado tem contribuído para um melhor 
entendimento entre os homens e às nações 


-— afirmou o prof. Marcelo Caetano 
ao inaugurar os cursos de Verão 


«Acreditamos na dignidade 
moral da pessoa humana. A 
realização dos valores não assu- 
me significado senão no ho- 
mem e para O homem; a ciên- 
cia, a cultura, como os outros 


Da 


Enquanto os maridos exploram a Lua, as senhoras Irving e Scott (à direita e à esquerda, respectivamente) permanecem 
tranquilas, aguardando com confiança o regresso dos dois astronautas 


O PELOTÃO -BEBEU> ÁGUAS 


MESMO ANTES DE CHEGAR ÀS TERMAS 


A Volta viveu um dia de cosmo- 
oliltismo. Esteve à beira-mar, em 
Mir e Esposende, onde se falam 
vários idiomas, mas em especial o 
inglês. Depois, deu uma saltada ao 
triângulo turístico Braga-Bom Jesus- 
-Sameiro, após ter furado Barcelos. 
Às belezas tradicionais do Minho, 
juntaram-se os deslumbrantes pa- 
noramas da Serra da Cabreira — 
ora luxuriante de manchas verdes, 
ora agrestemente escalvada — é 
de suas vizinhas barragens — Sa- 
lamonde, Venda Nova e Pisões. De- 
pois, ela — Volta — meteu-se no 
carrossel trasmontano—sobe aqui, 
desce ali — para acabar um dia 
— o seu dia n.º 10 — nas termas. 

A Volta foi às águas, fazer uma 
curta cura de pouco mais de meio- 
-dia, assim a modos de poiso ideal 
para quem tem de amargar, esta 
manhã, o duro palco de um contra- 
relógio individual, que nem por ser 
apenas de uma dezena de quiló- 
metros de estradas muito bem tra- 
tadas deixa de ser... um contra: 
relógio. 


Da praia às termas — eis o ro- 
teiro da corrida de ontem. A Volta 
«bebeu» águas — mesmo sem que- 
rer, porque antes o Vidago teria 
aberto o seu guarda-chuva, se o 
tirasse da mão dos espectadores. 
Não foi uma invernia pegada, mas 
tez-nos pensar no Outono, quando 
os pés arrefecem e as folhas caem, 
rolando, amarelecidas. Foi o dia 
mais frio da Volta — não obstante 
o calor do «fogo», aberto pelos 
«segundos planos», que querem 
ganhar «algum», enquanto os favo- 
ritos se vigiam, atentamente, à es- 
pera de atacarem só pela certa, 
isto é, quando pareça que valha a 
pena. 

E ontem não valeu a pena, por- 
que apenas Fernando Mendes se 
atrasou na descida do Sameiro. O 
que Agostinho e Firmino aprovei- 
taram para pregar um curto susto 
ao «leader» benfiquista, mais pelo 
prazer sádico de o desgastarem 
do que pela ambição de embolsar 
tempo, tão longe estava a etapa 
do seu termo, nessa altura. Mas, 


íamos a dizer, o sol andou toda « 
tarde envergonhado; que chove en 
alguns pontos do percurso minhoto 
e que as camisolas grossas salran 
do fundo das malas. Até houw 
quem, previdentemente, tirasse 1 
capa do bengaleiro («Quem ten 
capa gempre escapa» — e quem « 
que não quer escapar?) É que at 
foi preciso ligar a «chauftage» 
porque o imobilismo dos pés, no: 
carros, tornou-os como pedra de 
gelo. Assim vai o Verão em Portu 
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Uma partida aos corredores: o 

Minho virou serrania de rochas 

escalavradas! Bom, à parte este 

sortilégio da nossa multifacetada 

paisagem, cada um pôde remi- 

rar-se no rio, a resfrescá-los por 
indução 


valores, nenhuma justificação 
têm senão ao serviço do ho- 
mem, da elevação do seu espi- 
rito, da sua vocação essencial 
para se fixar ele próprio em 
plena liberdade, os seus fins, 
«se esforçar por os atingir». 
MENS palavras foram prore- 
ridas, ontem de manhã, pelo 
prof. dr. Ferrer Corr: 
inauguração dos cursos de Ve- 
rão da Faculdade Internacio- 
nal para o Ensino do Direito 
Comparado, cerimónia presi- 


dida pelo prof. dr, Marcelo 
Caetano, na sua qualidade de 
um dos vice-presidentes e um 
dos mais distintos e consagra- 
dos membros do corpo docente 
daquela Faculdade, 

O prof. dr. Marcelo Caetano 
Toi recebido e edimprimentado à 
entrada do edificio da sede da 
Fundação Calouste Gulbenkian 
pelos dr. Azeredo Perdigão, pre- 
sidente do conselho de adminis- 


(Continua na Secção de Lisboa) 


Terça-feira, 3 de Agosto de 1971 


EARA 


LER EM 
ÚLTIMA PÁGINA 


PÁGINA NOVA 


Guimarães encerrou as suas festas 
com uma alegre e movimentada 


«Marcha Gualteriana> 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Guimarães viveu ontem o 
último dia das suas festas, Não 
será necessário dizer que, ape- 
sar de ser segunda-feira e o fe- 
riado não ser oficialmente reco- 
nhecido, a cidade registou, du- 


rante o dia, um movimento 
igual ao de domingo. O comér- 
cio, como já é hábito, encerrou 
as suas portas o mesmo suce- 
dendo, ao que'nos informaram, 
com a totalidade (ou quase) 
dos estabelecimentos industriais. 

E já que o problema se le- 


vanta não é despropositado 
acrescentar mais alguma coisa 
sobre O (dever) haver ou não 
feriado municipal neste dia, Se 
isso corresponde à vontade de 
muitos vimaranenses — pode- 
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Aspecto da procissão dos Santos de Guimarães, com a imagem de S. Gualter, durante o trajecto pelas ruas da cidade 


Cumprida a missão na Lua 


Scott e Irwin subiram e atracaram o «Falcão» 
ao módulo de comando tripulado por Worden 


HOUSTON, 2 — Após 67 ho- 
ras no solo lunar, os astro- 
nautas David Scott e Jim lr- 
win partiram da Lua às 17,11 
horas (tmg.) de hoje, a bordo 
do módulo-lunar «Falcão», 
para se encontrarem em órbita 
com o módulo de comando 


«Endeavour», a bordo do qual 
se encontra, a aguardá-los, o 
seu colega Worden, 

Em Terra, os telespectado- 
res puderam ver, claramente, 
uma coluna de chamas quan- 
do o motor do módulo-lunar 
começou a funcionar e a pe- 


quena nave começou a erguer- 
-Se para o espaço. 

«Partida perfeita» — anun- 
ciou Scott. 

Enquanto o «Falcão» se ele- 
vava no espaço, os astronau- 
tas fizeram ouvir uma gravação 
da Marcha da Força Aérea dos 


Estados Unidos «Into the wild 
blue yondery, cujos acordes 
marciais constituíram um belo 
fundo musical para a sua es- 
pectacular partida da Lua. 
Cerca de três segundos após 
o momento exacto em que o 
motor devia começar a fun- 


cionar — devendo-se o atraso, 
aparentemente, ao tempo ne- 
cessário para que o sinal de 
rádio transmitido da Terra 
percorresse os 400000 kms. 
que nos separam da Lua — 
na parte inferior do módulo 
começou a notar-se uma co- 
luna de chamas e, lentamente, 
o «Falcão» subiu para o es- 
paço. 

A subida prosseguiu, cada 
vez oom maior velocidade, até 
15 kms. de altitude, tendo en- 
tão o módulo-lunar entrado 
em órbita a fim de se juntar 
ao módulo de comando, 

Quinze minutos antes da 
partida, voltaram a viver-se 
alguns momentos de tensão na 
missão de contrôlo, por ter 
sido perdido, temporariamente, 
o contacto directo, pela rádio, 
com o módulo-lunar. 

O problema, porém, depres- 
sa foi resolvido, e a comunica- 
ção foi restabelecida a tempo 
de Houston autorizar, no mos 
mento devido, o módulo-lunar 
a efectuar a partida ao encon- 
tro do módulo de comando no 
momento previsto do programa. 

Dezassete minutos após te- 
rem deixado a Lua, os astro- 
nautas comunicaram para Ter- 
ra, que podiam já avistar 
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AR FRIO 
ARMAZENADO 


FILADÉLFIA, 2 — Cien- 
tistas desta cidade de- 


senvolveram um. sistema 
experimental, de ar con- 
dicionado, que pode ar- 
mazenar ar frio, para ser 


utilizado durante uma 
vaga de calor quando se 
registo um corte de ener- 
gia eléctrica. — R. 


2 Terça-feira, 3 de Agosto de 1971 


CAMIGES EM FILA... 


COM o natura! desenvolvimento dos transportes terrestres 

motorizados, o tráfego de mercadorias por estrada, ao 
longo das fronteiras de vários países, está em desenvolvi- 
mento franco, pela possibilidade de entregas mais rápidas, 
não condicionadas a horários, e tem alargado sobremaneira o 
seu âmbito. Hoje, é frequente ver nas nossas vias os chamados 
gigantes da estrada ou sejam camiões de muitas rodas, de 
caixa avantajada e de grandes dimensões, que vêm de longe: 
da Espanha, da França, da Suiça e da Alemanha, para não 
mencionarmos outros países. Com percursos de milhares de 


auitometros, “transportam de 
mais variadas. 


tá, para entregarem cá, as mer- 


a onde progresso, imegâvelmente agradável... 
embora constitua, também, arma de dois qumes, apresen- 
tando o chamado reverso da medalha, aliás agravado, quanto 
a esta frequência, com outra presença igualmente de assi- 
nalar: a dos camiões-cisternas que, ao serviço das diversas 


companhias petroliferas, enzameiam, 


por sua vez, as nossas 


estradas, outros tantos mastodontes carregando milhares de 


litros de combustível, 


Tudo isto estaria muito bem se não fosse o tal óbice a 
que aludimos: as proporções das estradas nacionais, na grande 


maioria — quase diriamos 


totalidade — em desacordo, por 


exiguas, com as dimensões dos veículos em referência, as 
quais os levam a ocupar bastante mais de metade da faixa de 


rodagem. 


Claro, enquanto este problema não for resolvido — e sabe 
Deus quando assim acontecerá, pois o plano das nossas auto- 
«estradas está ainda a bastantes anos da sua efectivação — 
as grandes vítimas deste assomo do progresso dos tranportes 
rodoviários, são os condutores dos veículos ligeiros, sempre 
expostos, pela fragilidade, comparada, dos carros que guiam, 
às piores consequências em caso de acidente. 

Demais, todos os interessados sabem que nestas andanças 
da estrada, o camionista leva sempre a melhor. Em regra — 
seja dito sem ofensa — noventa por cento destes condutores 
mão atendem ou atendem mal as regras do trânsito, ao con- 


E: 


trário do que acontece lá por fora, a começar na vizinha 
'spanha. 


Firmados na superioridade da tonelagem, atiram-se para 
a frente e rodam áà-vontade, muito para lá da quilometra- 


gem-horária que o código lhes impõe, 


confiantes ainda na 


carência de fiscalização. Nós, ainda há poucos dias vimos, 
em plena estrada, duas caminhetas, já com bastante uso, ao 
despique, sem que os seus condutores cuidassem de saber o 
que poderia wcontecer-lhes, a eles e às vítimas inocentes do 


seu desvário. 


Há que rever, muito atentamente, este problema dos 
camiões em fila, pelos aspectos perigosos de que ele se 


reveste 


Um exemplo: determinado camião-cisterna, com atrelado, 
seguido por um de transportes internacionais e, a fechar, 
outro de carga, também com atrelado. Esta trempe seguia 
em fila, sem deixar entre si o menor espaço exigível para 
umo ultrapassagem normal do veiculo ligeiro que ilustra o 
nosso exemplo. O seu condutor seguiu pacientemente e, quando 
lhe surgiu à oportunidade para adiantar-se, assim o fez, tendo 
deparado, porém, logo a seguir, com a linha contínua. Impos- 
sibilitado de voltar à sua mão, pelas razões expostas, foi for 
qado q continuar e a pisar essa linha, Ora, a pouca distância 
estava uma brigada da G.N.R., que mandou parar o veículo, 
advertiu o condutor e pediu-lhe os documentos. Felizmente, 
perante a explicação dada, os agentes foram compreensivos e, 

gisto, mandaram seguir o automo- 


prevaricador. 
Se, porém, as condições tivessem sido outras, os resultados 
também seriam diferentes, injustamente. 
Sugere-se, portanto: como as nossas estradas não estão 


ainda. 


esses camiões de grande 


preparadas para 
tonelagem, seria conveniente que se determinasse — as enti- 
dades 


competentes — no sentido deles terem de deixar, obri- 
gatôriamente, espaço suficiente entre si, para permitirem, não 
apenas a ultrapasasgem, mas também o retorno à mão, 

quando preciso, aos veículos de maior andamento. 
Este alvitre é justo e tem cabimento, tanto pela lega- 
lidade, como por contribuir para evitar falhas e acidentes. 
A quem de direito, deixamos o caso... para resolução 


capa, 


- À CRISE POR RESOLVER 


Se a questão do Médio Oriente 
se pode uar a considerar 
uma questão em aberto, a verdade 


flexão para a direita do mundo 
árabe, conducente ao reforço da 
posição de Israel e coincidente 
com os interesses norte-america- 
mos na área. O que recentemente 
se passou em Marrocos e no Su- 
dão mais agrava este quadro 
a 


esmagamento da resistên- 
sa O ralesEindara tende a assumir 

roporções cada vez maiores em 
Arão é da incapacidade que ela 
tem demonstrado em contrariar 
desvamtagens militares, através 
duma contra-ofensiva política 
adequada. Hussein pareoe, pois, 
firme no ler, bem escudado com 
oito 'de beduinos arma- 
dos pelos norte-americanos, com 
os quais, ahãs, tudo parece. ter 
regressado no clima de cordiali- 


política, rápidamente em busca 


mentos considerados, mais 'radi- 
cais entre a equipa dh 

Tudo parece, pois, indicar r que 
o poder político das 
minantes nos países resida 
com base numa análise pessimista 
quanto à possibilidade de entren- 
tar com êxito o Estado de Israel 
em confrontação armada clássica 
(a única ao dispor da sua poli- 
tica). Por outro lado, as classes 
trabalhadoras do mundo árabe 


para forçarem um curso diferente 
ma política dos respectivos paises. 
Mesmo na resistência palestiniana 
sabemos como era relativamente 
veduzida a impoi dos gru- 
pos mais radicais, e como tem 
sido ainda mais diminuída últi- 
DA URSS. pois. cond 
rece conde- 
icon Andamento a tender 


Tiuências políticas sobre alicerces 
de areia, a auxiliar com enormes 
quantidades de armas amigos de 
ocasião, 

Os USA, em contrapartida, 
têm agora uma margem de ma- 
mobis mais alargada, pois que 
estão do lado de quem se apre- 
senta na posição mais vantajosa 
e podem aspirar a reencontrar 
velhas amizades xum campo onde 
haviam granjeado reputação 
(pelo menos sberios da inimigos. 
A ss ser de imestimá- 
vel im) o Egipto, 
como espinha ET É IA sua força 
militar, atra os Estados Unidos, 
por maior hostilidade [E seja de 
boa táctica afixar contra eles, 
podem ser inestimáveis como vei- 
oulo por onde se pode conduzir 


Em OVAR 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Agência de Jornais 
e Revistas de Manuel Maria Oli- 
veira Reis, 


LUIS MARTINS 


Israel a ceder o suficiente para 
que os Estados Árabes possam 
aceitar um compromisso, sem de- 
siludirem ou enfurecerem irreme- 
diâvelmente os respectivos povos. 

Mas os que governam em Is- 
rael sabem das vantagens de que 
disfrutam e devem sentir uma 
srescente tentação para so diapo- 
ve o A VEM nico aC 
que ponto vai a sua margem de 
autonomia politica em relação aos 
norte-americanos? Até que ponto 
mão entrará Israel numa dinã- 
mica cuja lógica interna, pela sua. 
especificidade, conduza a uma 
incompatibilidade em relação aos 
interesses globais do sistema em 
que se integra e que serve? Tal 
incompatibilidade, a verificar-se, 
seria a curto prazo uma yulnera- 
bilidade, quer externa, quer. mes- 
mo de equilíbrio interno. 

E que & estrutura interna do 
Estado de Israel não é de modo 
nenhum aquele oásis de equilíbrio 
cuja imagem tanto se difundiu. 
Também aqui o conflito israelo- 
-árabe é um foco de ani lhia im- 
portante, quiçá por 
implicado como as “ab quuição 
das suas contradições internas. 
Os movimentos — reivindicativos 
que começam a aflorar, a intensa 
actividade política de algumas 
organizações políticas da extrema- 
-esquerda documentam-no e pre- 
nunciam vias de desenvolvimento 
novas. 


Assim se compreende que um 
militante do «Matzpen», uma des- 
sas organizações, tenha podido 
recentemente afirmar: 

«Temos a possibilidade de apre- 
sentar este ponto de vista anti- 
plonista às massas lraclitas, pela 
boa razão de que o sionismo 
em si um fracasso — não E 
a questão judaica, não reuniu to- 
dos os judeus em Israel, não 
criou um jo democrático, 
não reuniu as comunidades ju- 
daicas da Diaspora e nem sequer 
assegurou a existência física dos 
judeus. O lugar do mundo mais 
perigoso para os judeus actual- 
mente é provavelmente a Pales- 
tina, Por isso, se vê à luta das 
classes intensificar-se nas fábri- 
cas, nas organizações de juven- 
tude radicalizada, na comunidade 
judaica sóépharade, e é por isso 
que pensamos que a única recon- 
ciliação possível entre judeus e 

constru 


árabes será ida sobre as 
bases revolucionárias e internacio- 
nalistas». 

Rui Namorado 


Tolo, 
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Tribunal de Polícia 


O Comércio do Porto 


UM 


Quando o ultraje e a injúria 


levam trinta e cinco dias de prisão. 


Já não era a primeira vez 
Não. Por duas vezes António 
da Silva Barbosa, casado, de 35 
«invernos», havia já respondido 
diante do escrínio judicial. Cerca 
de dezoito anos, porém, sepa- 
ram o último auto — levantado 
por causa semelhante à que o 
trouxe, ontem, diante do juiz, 
dr. Ary dos Santos — daquele a 
cujo julgamento assistimos, nes- 
tas «calendas» de Agosto. 

Efectivamente, o réu do lu- 
gar da Triana, Rio Tinto, Gon- 
domar, era acusado de ultraje 
à moral pública, injúrias, ofen- 
sas e desobediência aos guardas 
captores — n.º* 317, 426 6 775 — 
e, na pessoa destes à própria 
autoridade, à P. S. P, Lido o 
auto, o réu, figura esguia, es- 
condida em fato riscado, de faces 
encovadas, olhar indiferente — 
de semiarrependido — confessou 
a sua culpa, espontâneamente, 
dando como atenuantes os fae- 
tos de ser neurótico (ando a 
fazer tratamento à cabeça) e 
dador de sangue. Apesar de 
apresentados “documentos m(di- 
cos, o juiz nada concluiu a este 
respeito. 

Mas a audiência não ficaria 
por aqui: havia três testemunhas 
para depor. E, quer uma, quer 
outras, embora com pouca objec- 
tividade, confinmaram as atitu- 
des insultuosas e ultrajantes de 
António Barbosa. Fícâmos então 
a saber que tudo começou com 
entrave de trânsito. Rua estreita, 
automóvel estacionado por para- 
gem irregular de outro, e é 
quando surge o António Bar- 

que, na sua motorizada, 
«foi aos arames» por não poder 
passar. E, então, remoques obsce- 
nos chocam com o branco das 
paredes, com o metal do auto- 
móvel e com a sensibilidade dos 
insultados. Entretanto, o agente 
de autoridade chega e — qual 
quê! — apesar da serenidade do 
guarda (segundo duas das tes- 
temunhas), o António Barbosa, 
desrespeitando a autoridade, diz 
tudo e mais alguma coisa. Até, 
já na esquadra, foi ao ponto de 


ga foi dada: : 

— Provou-se que o réu pra- 
ticou as faltas que lhe vinham 
imputadas... agravantes de su- 
cessão de crimes... e atenuante 
de confissão espontânea... Con- 
deno o réu para cada um dos 
crimes: em quinze dias de prisão 
ao abrigo do artigo 182; em dez, 
pelo que respeita ao artigo 180; 
e, em outros quinze dias de pri- 
são, mais cinco dias de multa, à 
razão de dez escudos por dia, 
mo que concerne ao artigo 420. 
Feito q cúmulo jurídico é atri- 
buída ao réu a pena unitária de 
35 dias de prisão, mais cinco dias 
de multa a dez escudos; 110500 
de imposto e custos; 100500 de 
indemnização a cada um dos 
agentes ofendidos; e 100800 de 
procuradoria. 


O réu recolheu aos calabou- 
ços, aparentemente sereno mas, 
certamente, cestrugido» no mais 
puro do seu íntimo. 


— NÃO PERDOO ? 
«- E AMBOS 
FORAM 
ABSOLVIDOS 


— Não perdoo! 

Esta afirmação tão resoluta 
e inabalável, proferida pelo réu 
Serafim da Silva Coutinho, fe- 
riu, mesmo, as mais rígidas sen- 
sibilidades, Para mais foi voci- 
ferada por um rapaz de tenta 
idade — 17 anos, 

A razão que o trouxe & ele 
e à Maria Amédia, viúva, de 42 
anos — que por várias vezes 
havia respondido em tribunal — 
àquele esoalho judicial», fot nada 
mais do que uma rixa, com 
certa envolvência familiar — o 
réu é cunhado duma filha da ré 
e não há entendimento entre 
eles... 

O certo é que, numa certa 
paragem do autocarro, a Maria 
Amélia agrediu, no passado sá- 
bado, o Serafim Coutinho, pro- 
vocando-lhe escortações no rosto. 

Razões? — Inconciliáveis en- 
tre si. 

Testemunhas? — não havia, 
nem da parte de um, nem de 
outro, 

O juiz — dr. Ary dos Santos 
— pergunta se querem perdoar; 
a Maria Amélia diz que sim, 
mas o outro réu: 

— Não perdoo, porque ela até 
quer matar a minha mãe! 

Na verdade, a Té afirmou ter 
um tumor cerebral mas.. 

O juiz, então absolveu-os a 
ambos, por falta de provas, di- 
zendo-dhes que não voltassem a 
se zangar. 


ISENTO DE € 


POR FALTA 
DE PROVAS 


Rua Cimo de Vila. 


LPA 


Acabara de paneltecer. Os 


[6 É 
sua profissão — zás, São e zás! 
— desfere dols socos e uma ca- 
beçada sobre Alfredo Ferreira, 
de 45 amos, jornaleiro. 

Era por isto que António de 
Almeida estava no banco dos 
réus, pesaroso e de olhar mor 
tiço. 

o e porém, não com- 


Com “efeito, o réu disse que 
a sua atitude teve como ante- 
cedente ofensas do Alfredo Fer- 
reira. O que, aliás, o guarda 
captor confirmou pelo que lhe 
havia sido dito por outrem. 

A testemunha, Benvindo Fer- 
nando Ferreira corroborou o 
acontecimento, mas o juiz dr. 
Ary dos Santos — absolveu o 
acusado por falta de provas. 


A G. N. R. DE VILA DO CONDE 


RECAPTUROU O «VERMELHO» 


QUE HAVIA FUGIDO DA COLÓNIA PENAL 
DE SANTA CRUZ DO BISPO 


Quando transitava na linha 
férrea da Póvoa de Varzim, nº 
traçado compreendido entre a 
Mindelo e o lugar da Areia, fo. 
recapturado o carpinteiro Alberto 
Pereira, mais conhecido pelo 
«Venmelho», de 33 anos, casado 
natural de Fagilde, Guimarães 
e que tem residência no lugar 
do Fundo da Vila, da freguesia 
de Fareja, do concelho de Fafe 
Trata-se do indivíduo que, ne 
passado sábado, havia fugido da 
Colónia Penal de Santa Cruz de 
Bispo (Matosinhos), onde se 
encontrava a cumprir 28 meses 
de prisão. Aproveitou o facto de 
o terem mandado fazer um tre 
balho, a uns terrenos anexos A 
Colónia Penal, e levou a cabo a 
evasão. 

Um soldado daquela corpora- 
ção cruzou-se com o fugitivo a 
como se lhe tornou suspeito 
conduziu-o para aquele posto. 
onde o submeteu a interrogaté- 
rio, no decorrer do qual o de- 


Redacção cem 327492 
Administração 
Estado 


za 
zum 
48 A = 2º — Tolef. 20899 
(Ponte Praço) — Telef. 2420 


tido se identificou como sendo 
o individuo que andava sendr 
procurado pelas autoridades. 

A recaptura do «Vermelho» 
foi participada para a Colónia 
Penal de Santa Cruz do Bispo 
depois dirigentes diligenciaram 
no sentido de que a Vila do 
Conde se deslocasse um carro.ce 
lular, para conduzir o fugitivo 
novamente para aquela prisão 


mm 


uu 


Proezas de larápios 


Tarde cinzenta na orla marítima. Mar picado. No posto de Socorros a Náufragos, 

da Praia Internacional, tudo está a postos para uma emergência; mesmo o vigi- 

lante invisível que, todavia, não anda longe de onde tremula ao vento a bandeira 

de «Perigo», proibindo o banho e refreando veleidades de possíveis «campeões» 

de natação. E até mesmo o pequeno veleiro, emoldurado na argola da vara de 

salvamento, como que se nos afigura consoladora alegoria de segurança, firmada 
na saga heróica e abnegada dos homens do Mar 


SEUS NOMES, MANUEL... 


ELEITOS OS «PRÉMIOS SIMPATIA» 
DA CARREIRA 135 DO $. T.C. P 


Pa à. Rus de Serralves, pro- 
cedeu-se ao escrutínio dos votos 
dados ao pessoal dos STCP. 
em serviço permanente na car 
reira 135 — Pasteleira - Sul, com 
vista aos «Prémios Simpatia». 

A mesa de honra foi consti- 
tuída por: Guido de Monterey, 
em representação da comissão 
organizadora do prémio «Simpa- 
tias; Nelson Lima, encarregado 
das Relações Públicas dos STCP. 
e em representação do mesmo Ser- 
viço, Álvaro Fernandes; e ainda 
António Gomes da Costa e Fran- 
quelim Pais, em representação do 
Clube Infante de Sagres, 


A abrir a sessão, usou da pa- 
lavra o escritor Guldo de Mon- 
terey que teceu considerações vá- 
rias acerca da ideia que presidiu 
à efeotivação do concurso, e fez 
uma análise sucinta ao carácter 
de cada funcionário em serviço 
naquela carreira, 

«Fazemos — votos — disse — que 
o «Prémio Simpatia» que começou 
na carreira 135, se estenda a todas 
as demais carreiras da cidade do 
Porto, unindo o passageiro ao em- 
pregado. Lembramos aqui a irre- 
preensível conduta do cobrador 
1933, em serviço na carreira 113 
— SS, Roque e louvamos o seu espi- 
rito de sacrifício e amabilidade 
dispensada aos passageiros dessa 
carreira, qualidades tantas vezes 
constatadas por nós quando nos 
deslocámos âquela zona. Antiga- 
mente, e talvez ainda agora, sum 
jam cenas desagradáveis em cer- 
tas carreiras dos S,T.C.P. Isso 
sucede por incompreensão entre 
passageiro e funcionário. O passa- 
geiro, pelo simples facto de pagar 
o seu bilhete, vê no funcionário 
um ente inferior porque veste 
uma farda e fala num dialecto di- 
ferente, O passageiro nunca aten- 
tou que grande parte dos funcio- 
nários dos STOP, são naturais 
de terras de província, muitas ve- 


APARECEU ARROMBADO 


O COFRE MONOBLOCO 
QUE ROUBARAM EM VALBOM 


Na tarde de ontem, seriam 
umas dezassete horas, uns tra- 
balhadores que regressavam aos 
seus lares, encontraram ahardo- 
nado o cofre monobloco que, na 
noite de sábado para domingo, 
fora roubado do escritório da 
firma Rabaça & C., Lda., sito 
na Rua do Dr. Joaquim Manuel 
da Costa, em Valbom, Gondcmar 
— caso a que «O Comércio do 
Porto» pormenorizadamente se 
referiu. 


concelho de Gondomar, No inte. 
rior já não existia qualquer im- 
portância, muito embora ainda 
contivesse muitos selos e papel 
selado e documentos variados. 

Rapidamente se propagou a 
notícia do achado e, por isso, 
não se fizeram esperar as auto- 
ridades. Esteve presente uma 
brigada de pessoal especializado 
da Polícia Judiciária, que pro- 
cedeu à recolha de preciosos ele- 
mentos. 

Os documentos existentes no 


como um inimigo natural a quem 
é necessário combater a qualquer 
hora. Felizmente, ns carreira 135, 
nunca houve tal. Há respeito, 


Comissão, que dev o seguinte 
resultado : 

Motoristas — 1º, Manuel No- 
gueira Carneiro, 330 votos; 2 
Fernando Pinto da Silva, 208; 3 


7º, Manuel Ferreira da Cunha, 129 
e 8º, Abílio Gomes de Sousa, 51. 
Manuel Pinto 
, Adão Ribeiro 
, Diogo Soares, 
.º, Joaquim Fonseca, 13 
5º, Dimas da Silva Manso, 13 
6.º, Manuel Monteiro Moreira, 128; 
7º, Agostinho Vieira Martins, 125 
e 8º, José Joaquim Teixeira, 68. 

Os três primeiros classificados, 
quer motoristas, quer cobradores, 
vão ser galardoados com salvas 
de prata. Para todos os demais, 
que excederam 100 votos, mínimo 
exigido pelo regulamento da Co- 
missão, irão ser distribuídas pla- 
cas de prata com O 4º lugar — ex- 
-aequo. 

A cerimónia para entrega dos 
prémios será promovida oficial- 
mente pelos S.T.C.P, em data a 
designar oportunamente. 

Além dos prémios determina- 
dos pela votação, a Comissão Or- 
ganizadora instituiu dois prémios 
extra-concurso e atribuídos ao ex- 
-motorista da carreira 135, Er- 
nesto de Sousa Moreira, promovido 
a escalador do mesmo Serviço e 
ao cobrador auxiliar n.º 1036, Ma- 
nuel Coelho da Rocha, premiando 
a correcção e a simpatia que 
grangearam entre os passageiros 
desta carreira, A ambos será en- 
tregue uma placa de prata com a 
indicação de «menção honrosa» 
na mesma ocasião da entrega dos 
restantes prémios «Simpatia». 


Pequenas 


ocorrências 


[o] Pedro Miguel Moleiro Gon- 
calves Ribeiro, de 7 meses, 
filho de João Moletro Ribei- 
ro e de Maria Borges, da 
Rua Central do Seixo, 301, 
em S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos, deu uma quela 
em casa, sofrendo trauma- 
tismo craniano, Levado ao 
Hospital Escolar de S. João, 
ficou internado n« Secção de 
Pediatria da Sala de Obser- 
vações. 


[1] João Miguel Conceição Pe- 
reira, da Travessa Jorge de 
Aquino, 5-1.º andar, em Se- 
túbal, queixou-se à P. S. P. 
contra desconhecidos, a 
quem acusa de lhe furtarem 
vários objectos de uso pes- 
soal e um rádio transistor, 
que estavam no interior do 
automóvel LA-35-86, estacio- 
nado na Eua do Magalhães 
Lemos, nesta cidade. 


ul 
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Perigos na estrada 


Casos em notida 


ui 


mom 


TRÊS FERIDOS 


UM DELES GRAVE 
NUM EMBATE DE VEÍCULOS 


Ontem, na Estrada da Cir- 
cunvalação, próximo do Freixo, 
uma motorizada tripulada pelo 
agricultor António Couto Faria, 
de 55 anos, casado, morador na 
Rua da Costa, Bairro do Morei- 
ra, em Ermesinde, Valongo, teve 
uma colisão com um automóvel. 

O carro era guiado por 
Adolfo Pereira Morais, de 27 
anos, solteiro, empregado de es- 
critório, residente ra Rua Luís 
de Camões, 367, que seguia 
acompanhado de Maria Amélia 
Cardoso Henriques, de 20 anos, 
solteira, empregada de escritó- 
rio, domiciliada na Rua de D. 
Pedro, 466, em Vila Nova de 
Gaia. 

Ciclomotorista e ocupantes do 
automóvel foram transportados 
ao Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou ter o primeiro 
sofrido múltiplos traumatismos, 
pelo que ficou internado, em es- 
tado grave, na Sala de Otser- 
vações. O automobilista, ferido 
no rosto, antebraço e perna di- 


MOTOCICLISTA 
SEM «CARTA» 


ATROPELA UMA 
SEXAGENÁRIA 


Cerca das 9 horas de ontem, 
na Rua do Infante D. Henrique, 
na Areosa, Rio Tinto, Gondomar, 
uma motocicleta, com chapa de 
matrícula LR-97-46, guiada por 
João Torres da Silva, de 27 anos, 
casado, pintor de automóveis, 
residente na Rua de Aval de 
Baixo, 98- casa 5, nesta cidade, 
colheu Adelaide Rosa Sequeira, 
de 60 anos, casada, operária re- 
formada, moradora no Bairro de 
Pio XII, bloco E, casa 15, que 
por al passava. 

Numa ambulância dos Bom- 
deiros Voluntários da Areosa foi 
a atropelada conduzida ao Hos- 
gta nda EIDÃO, em cuja 


ima patrulha da G N. 

de Rio Tinto, adida ao posto da 
Brigada de Trânsito da Areosa, 
deteve o condutor da motocicleta 
para averiguações, vindo a veri- 
ficar-se que o mesmo não possuia 
carta de condução de motociclos. 
Foi, por isso, notificado a apre- 
sentar-se hoje mesmo no Tribu- 
nal do Juízo de Polícia, a fim 
de ser julgado pela transgressão. 
Quanto ao atropelamento, a res- 
pectiva participação foi reme- 
tida, pelo comandante do posto 
de Rio Tinto, à Polícia Judi- 
clária. 


ESTUDANTE 
FERIDA 

NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Vinda do hospital de Vila do 
Conde, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
Maria Júlia dos Santos Júlio, de 
18 anos, solteira, estudante, mo- 
radora na Rua Nova das Areias, 
freguesia do Mindelo, daquele 
concelho, a qual dera uma queda 
do motociclo que tripulava, na- 
quela vila. 

Como apresentasss ferimen- 
tos ma cabeça, com sintomas de 
traumatismo craniano, ficou in- 
temada na Sala de Observações. 


CICLOMOTOR 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 

— Um ferido grave 


Do hospital da Póvoa de 
Varzim veio ontem transferido 
para o de S. João, nesta cidade, 
Manuel Gomes Tomé, de 39 
anos, casado, moleiro, do lugar 
de Barros, freguesia de Estela, 
daquele concelho, o qual, quando 
seguia de motorizada próximo da 
residência, tivera uma colisão 
com um automóvel. 

O sinistrado, que apresentava 
ferimentos e contusões múltiplos, 
com suspeita de fracturas, fic 
internado, em estado bastante 
grave, na Sala de Observações 
daquele Hospital Escolar. 


CAIU DA 
MOTORIZADA 
AO ATROPEL. 
UM PEÃO 


No lugar da Aldeia Nova, 
Agrela, Santo Tirso, uma moto- 
rizada tripulada pelo empregado 
de armazém Durval Lima Ri- 
beiro, de 26 anos, casado, do lu- 
gar de Varzim, freguesia de 
Areias, daquele concelho, colheu 
e derrubou, ontem, Antônio AI 
ves dos Rels, de 38 anos, casado, 

iro, morador no lugar do 
Facho, da referida freguesia de 


grela. ) 

Ambos feridos, foram trans- 
portados ao Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, depois de 
passarem pelo hospital daquela 
vila. Ali, veríficou-se que o ci- 
clomotorista apresentava esco- 
riações várias e ferimentos no 
rosto, a que recebeu tratamento, 
seguindo depois para casa. 

Quanto' ao atropelado, que 
sofrera ferimentos na cabeça, 
que lhe determinaram trauma- 
tismo craniano, razão por que 
teve de ficar internado, em es- 
tado grave, na Sala de Ohser- 
vações, 


reitos, e a Maria Amélia, com 
feridas contusas nos pés, depois 
de receberem tratamento pude- 
ram recolher a suas casas. 

Os veículos sofreram apreciá- 
veis danos, tendo tomado conta 
da ocorrência a 4º esquadra da 
P.S.P. 


HOMEM ATINGIDO 
POR UM TORO 
DE PINHEIRO 


Transferido do hospital de 
Oliveira de Azeméis, onde recem 
bera os primeiros socorros, deu 
Pentrada no Hospital Geral de 
Santo António, ontem, Brasilino 
Soares Mateus, de 59 anos, ca- 
sado, lenhador, morador na fre- 
guesia de Cucujães, daquele con- 
celho, o qual, quando cortava ár- 
vores, na terra da residência, 
foi atingido na cabeça e tronco 
por um toro de pinheiro. 

O infeliz, que apresentava 
graves traumatismos, incluíndo 
fractura do crânio, ficou inter- 
nado, em perigo de vida, na 
Sala de Observações daquele es- 
tabelecimento hospitalar por- 
tuense. 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


MENINA COLHIDA 
POR UMA 
GRADE DE FERRO 


Sábado passado, quando am- 
dava a brincar nas imediações da 
sua residência, sita no lugar de 
Figueira do Mato, Serzedo, Gaia, 
foi atingida por uma grade de 
ferro, que lhe tombou sobre o 

bdóme ia Ji da 


Conduzida ontem ao Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, verificou-se ter sofrido 
traumatismo abdominal, com 
possíveis lesões internas, pelo 
que teve de ficar internada, em 
estado grave, na Sala de Obser- 
vações. 


PETIZADA INTOXI- 
CADA POR VINHO 
DO PORTO 


Na sua residência, sita no 
lugar de Anta, Gemunde, Maia, 
ingeriu ontem determinada por- 
cão de Vinho do Porto, a ino- 
cente Ana Paula Pires Moreira, 
de 3 anos, filha de Joaquim Fer- 
feira Moreira e de Ana Nogueira 
Pires. 

Conduzida ao Hospital Esco- 
lar de S. João, verificou-se apre- 
sentar sintomas de grave intoxi- 
cação alcoólica, motivo por que 
os médicos determinaram » seu 
internamento, baixando para 
isso, em estado que inspira cut- 
dados, à Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


MORREU UMA JOVEM 
NO HOSPITAL 


No Serviço de Reanimação 
Respiratória do Hospital Geral 
de Santo António, onde ficara 
internada no dia anterior, fele- 
ceu ontem, à noite, Maria Lúcia. 
da Silva Oliveira, de 16 anos, 
solteira, lavradeira, que residia 
no lugar do Seixo, Avanca, Es- 
tarreja. 

O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária daquele estabe- 
lecimento hospitalar. 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


OPresidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, os profs. 
drs. Ivo Soares e Fernando 
Real, reitor e vice-reitor, res- 
pectivamente, da Universidade 
de Luanda; António de Medei- 
ros e Almeida, presidente da 
Fundação Salazar; o coronel 
Hermes de Oliveira e o tenen- 
te -coronel Columbano Libano 
Monteiro, 


. Câmara Municipal 
de Montemor-o-Novo 


Por portarias do titular da; 
pasta do Interior, já remetidas 
para a folha oficial, os srs. 
António Lopes de Andrade Jú- 
mior e António Nunes de Almei- 
da foram reconduzidos nos car- 
gos de presidente e vice-presi- 
dente do concelho de Monte- 
mor-o-Novo, 


O Comórcio do Porto 


CL US IVO 


NA COLABORAÇÃO 


ENTRE SINDICATOS 
E ENTIDADES PATRONAIS 


or d. PIERRE FAUVET 


PARIS — Os sindicatos e as confederações patronais 
francesas estão a colher dons resultados do acordo a que che- 
garam para garantir a educação permanente dos assalariados 
dentro da empresa. Juntamente com a lei de 1966 sobre for- 


sárias. 


mação profissional de adultos e a lei de 1958 sobre as remune- 
rações a empregados em período de formação, este acordo pro- 
porciona novos campos de colaboração, até agora reduzidos a 
simples negociações sistemáticas sobre pagamentos, horários, 
etc. que geralmente se enfrentavam com obstáculos de fundo. 

Pode dizer-se que estes acordos são uma consequência 
inesperada dos acontecimentos de Maio de 1968. Cinco sindica- 
tos e o Conselho Nacional de Entidades Patronais Francesas 
estudaram os meios oportunos destinados a garantir a for- 
mação e o aperfeiçoamento profissional das categorias empre- 


O acordo definitivo que as partes contratantes estabe- 


leceram em meados de Julho de 1970, depois de devidamente 
aprovado no Parlamento, garante que todo o assalariado tem 
direito a formar-se e a aperfeiçoar os seus conhecimentos pro- 


fissionai 


O tempo dedicai a estes objectivos é considerado 


produtivo, isto é, considera-se tempo de trabalho remunerável 
e dentro dos horários normais de trabalho. A G.G.T. exigiu na 
altura umas condições especiais para os quadros directivos, mas 
que trabalhassem por conta de terceiros. 

Os sindicatos propuseram e conseguiram que os benef; 
ciários do acordo não fossem só os quadros técnicos mais espe- 
cializados, mas que se estabelecesse uma lista de profissões que 


seriam objecto de uma formação permanente, 
Este objectivo, tão ambicioso, embora encontrando difi- 
culdades na sua realização, tem obtido o melhor êxito nas 
empresas onde já está em vigor. Os fins que procuravam ter 
mais em conta na execução deste acordo são: 

1º — Evitar o desemprego tecnológico ocasionado pela 
falta de preparação de muitos empregados incapazes de se 
adaptar sózinhos a novas técnicas de trabalho. 
2º — Incluir todos os componentes das empresas nos pro- 
gramas de preparação e formação permanente que facilitem 


a mobilidade social. 


Fica assim plasmado o compromisso volunttário e criador 
de uma pessoa ao trabalho que realiza. Deste modo, o traba- 


lhador não é uma peça da engrenagem produtiva, ele mesmo 
se sente integrado numa comunidade onde está ligado aos 
outros pelo trabalho realizado com um objectivo eminentemente 
social. Os primeiros resultados que se têm notado referem-se 
à promoção gradual dentro das empresas e simultâneamente 
uma melhor adequação do individuo ao trabalho, que faz de 
acordo com as suas aptidões e preferências. Neste sentido, cami- 
nha-se para ser realidade uma das mais antigas reivindicações 
sociais: conseguir que a empresa seja o lugar de trabalho 
comum em que dirigentes e subordinados não estejam sepa- 
rados por uma linha rígida de separação. 

Assim, tem sido possível caminhar para outras aspirações 
anteriores, como seja a participação nos lucros e a cogestão, 
que encontravam sempre um obstáculo insuperável na insu- 


- de já do maior interesse para 


»—» (Cont da La página) 


perfeitamente o módulo de 
comando, 

Depois o «Falcão, e o mo- 
duio de comando «Endeavour» 
desapareceram na parte ocul- 
ta da Lua em conjunto, pela 
primeira vez desde que, na pas- 
sada sexta-feira, o «Falcao» 
alunou. As duas unidades do 
comboio espacial preparam-se 
para a sua docagem. 

O comandante da missão 
«Apolo-15», Scott, anunciou 
que o módulo - lunar «Falcão» 
fez duas óptimas correcções de 
rumo, disparando os foguetões, 
na parte oculta da Lua, tendo 
bem à vista o módulo de co- 


O DA <APOLO-15> 


mando «Endeavour», na altura 
em que os dois veiculos surgi- 
ram simultâneamente da par- 
te oculta do nosso satélite 
natural, 

Todas as leituras dos com- 
putadores se afiguravam exce- 
lentes para o «rendez-vousy 2 
para a docagem dos dois mo- 
dulos. 

AI Worden, a bordo do «En- 
deavoury preparou a sua cá- 
mara de TV para seguir a 
manobra de atracagem, pro- 
porcionando ao mesmo tempo 
aos espectadores na Terra, 
umas hoas panorâmicas de 
crateras lunares. 

Worden anunciou que esta- 
va a ver perfeitamente o mó- 
dulo - lunar «Falcão», e que o 


veículo «parecia em excelente 
forma». 

Por fim, o módulo - lunar 
tendo a bordo a sua preciosa 
carga constituída pelos astro- 
nautas e pelas amostras de 
rochas, atracou, às 19,10 horas 
(tmg.), com o módulo de co- 
mando em órbita à Lua, 

«Benvindosy — disse o pi- 
loto da nave de comando, Al 
Worden, com a sua voz calma, 
quando o «Falcãoy se aproxi- 
mou suavemente da sua nave 
para completar a manobra de 
atracagem. 

«Estamos muito satisfeitos 
por termos voltado outra vez 
para junto de tin — comentou, 
a bordo do módulo - lunar, Da- 
vid Scott, — R, 


3.* DIGRESSÃO 
NO S0LO LUNAR 


CENTRO ESPACIAL DE 
HOUSTON, 2 — Iniciada oficial- 
mente às 8h52 (tmg) a terceira 
e última «saída» lunar dos astro- 
nautas americanos Scott e Irwin 
durou 4 horas e 50 minutos, 

Transmitida, como as ante- 
riores, pela Televisão, foi igual- 
mente interessante, pois permi- 
tiu aos observadores terrestres 
notarem que, embora as formas 
gerais do relevo lunar sejam pou- 
co acentuadas, nem por isso d 
xam de existir, nalguns locais, 
montes rochosos particularmente 
angulosos, blocos arrancados, não 
se sabe como, ao solo lunar e 
que, apesar dos dois biliões de 
anos passados, não sofreram, 
como os outros, os efeitos da 
erosão. 

Scott e Irwin mostraram-nos 
vários blocos, muito próximo da 
garganta de Hadley, quase da 
altura deles. 

Servindo-se dos seus marte- 
los de geólogos lunares, colheram 
alguns fragmentos que são des- 


os geólogos na Terra, Igualmente 
interessantes, senão mais, são as 


| Teve a duração de 4 horas 


gue-se o trabalho, e desde logo 
Se verifica que os dois astronau- 
tas não estão ali para se diver- 
tirem. O problema é retirar do 
solo o tubo de prospecção que 
lhes causará alguns aborreci- 
mentos durante cerca de uma 
hora. Têm de utilizar uma espé- 
cie de chave inglesa, e mesmo 
assim o éxito não é total. Des- 
contente, David Scott enerva-se 
um pouco e deixa escapar algu- 
mas palavras que reflectem o 
seu mau humor. Há realmente 
homens na Lua... 

O «jeep» lunar conduz depois 
os dois astronautas até às pro- 
ximidades da garganta de Ha- 
aley, à velocidade de 7,8 a 9 qui- 
lómetros. O veículo lunar avança 
numa espécie de depressão. Tem- 
-se a impressão de que estão à 
beira de um precipício. E uma 
ilusão de óptica. A garganta de 
Hadley está pelo menos a uns 
cinquenta metros de distância — 
dizem os astronautas, 

Às 12h06, Scott cai, Momento 


amostras do solo lunar obtidas: 
o a radora 


o o da 


ter 
próprio local da alunagem 
«Falcão», pe 

As 10h09 começou a emissão 
com a saudação à bandeira. Se- 


NO MAIS ABSOLUTO SEGREDO 
AS CONVERSAÇÕES ENTRE SISCO 
E O GOVERNO ISRAELITA 


JERUSALEM, 2 — O secre- 
tário de Estado assistente nor- 
te - americano Joseph Sisco rea- 
tou hoje conversações com «lea- 
ders» israelitas sobre um acordo 
provisório destinado à reabertu- 
ra do canal do Suez, conversa- 
ções travadas no meio de um 
perfeito «blackout» das notícias. 
oficiais, principalmente sobre 
Os pormenores dos debates em 
curso, 

Um breve comunicado publi- 
cado após uma reunião de três 
horas entre Sisco, a sr.” Golda 
Meir, o ministro da Defesa Ros- 
he Dayan, o vice-primeiro-mi- 
nistro Yagal Allon e o ministro 
dos Estrangeiros Abba Eban, 
informava apenas que os deba- 
tes foram travados numa 
atmosfera prática, aberta e 
amigável. 

Estão previstas reuniões para. 
mais tarde, mas sem ter sido 
fomecida quelquer data. 

A sessão semanal do gabine- 
te israelita, prevista para ama- 
nhã, foi cancelada e observado- 
res políticos julgam que ainda 
não haverá propostas concretas 
que a sr* Meir possa apresen- 
ter ao Governo. 
| A próxima sessão do gabi- 
mete realizar-se-á no domingo, 
primeiro aniversário do cessar- 
-fogo no Suez, julgando-se que 
nessa altura as várias sessões de 
trabalho previstas devam já ter 
chegado a algumas conclusões. 

A inclusão do general Dayan 
nas conversações de hoje — a 
primeira reunião de sexta-feira 
teve apenas a presença da sr.* 
Meir e do ministro dos Estran- 
geiros Abba Sban — levou cir- 
culos políticos em Jerusalém a 


especularem sobre o caso de 


Centenas de pessoas 


em Macau 


VÍTIMAS DE DOENÇAS 
NOS oLHOS 

HONG KONG, 2— O jornal 
«Hong Kong China Mail>, anun- 
ciou hoje que há centenas de 
pessoas em Macau vítimas duma 
doença infecciosa nos olhos. Num 
dos hospitais de Maceu, havia bi- 
chas para a consulta e trata- 
mento e num outro estão a ser 
tratadas, diâriamente, desde a 
semana passada, mais de setenta. 
pessoas, atacadas da doença. 

Os oftalmologistas supõem 
que a infecção foi contraída nas 
piscinas públicas. — R. 


haver . questões específicas nas 
negociações do Suez, dentro de 
um contexto do equilíbrio de 
poder à escala regional. 

Os mesmos círculos pensam 
que os «leaders, israelitas de- 
vem também ter sublinhado a 
sua preocupação no respeitante 
à continuada demora de Wa- 
shington em responder aos seus 
pedidos para o fornecimento de 
mais caças bombardeiros a jacto 
«Phantom» e de outras armas, 

Os observadores acrescentam 
que é pensamento radicado em 
Israel que tal demora só pode- 
rá encorajar a intransigência 
egípcia. 

As negociações sobre o Suez 
manifestam -se presentemente 
bloqueadas pelas contraditórias 
posições de israelitas e egípcios. 

Israel exige um cessar-fogo 
ilimitado e que nenhum egípcio 
ou soviético atravesse o canal 
após uma retirada parcial — ao 
passo que o Egipto insiste no 
Seu direito de enviar forças 
através do canal para os terri- 
tórios evacuados e só aceitará 
uma cessar - fogo limitado, mes- 
mo assim ligado a um compro- 
misso israelita para a retirada 
total, 

Segundo se julga, Israel está 
a procurar obter garantias es- 
pecificas por parte dos Estados 
Unidos, pedindo o seu apoio, 
se forem Tequeridas acções mili- 
tares para repelir qualquer vio- 
lação egípcia a um acordo, 

Circulos políticos informam 
que Joseph Sisco está a tentar 
conseguir certa flexibilidade is- 
raelita na sua posição geral, 
de modo a conseguir chegar a 
um compromisso que não venha, 
afectar a segurança de Israel. 

Um compromisso dessa or- 
dem incluirá possivelmente o 
acordo israelita para uma pre- 
sença militar simbólica na mar- 
gem orlental do canal e um 
cessar-fogo por tempo indeter- 
minado — segundo dizem os cir- 
culos informativos. 

Joseph Sisco poderá também 
sugerir certa fórmula vaga a 
ligar um acordo sobre o Suez 
com a resolução passada pelo 
Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas em Novembro de 
1967 e relativa a um acordo 
geral. 
Tal fórmula, ao que se jul- 
£a, não poderia satisfazer a exi- 
Eência egípcia para um com- 
promisso israelita tendente a 
uma retirada total, como tam- 


bém não satisfaria as opiniões 
de Israe] relativas a um acordo 
provisório sobre o Suez como 
arranjo especial e sem ter nada 
a ver com a resolução do Con- 
selho de Segurança, 

Os círculos informativos di- 
zem também que, aparentemen- 
te, Washington acredita que cer- 
tas diferenças são meramente 
semânticas e que podem ser re- 
solvidas, podendo também che- 
gar-se a compromissos em ou- 
tras matérias, — R, 


meteu-se dentro dum 
frigorífico e morreu 


PARIS, 2 — Ontem à noite, 
por volta das 21,30 horas, foi des- 
coberto o cadáver do pequeno An- 
tónio Pinto Rosa de 6 anos, encer- 
rado num frigorífico da cave da 
sum residência, na Rue Grimaud, 
nº 10. em Sainte-Genevieve-Des- 
-Bois (arredores de Paris). 

Levado urgentemente ao hos- 
pital verificou-se que tinha fale- 
cido por asfixia. Parece tratar-se 
dum acidente. Possivelmente a 
criança ao brincar com outras, 
escondera-se no frigorífico, fe- 
chando a porta. — F.P, 


Em PAÇO-—LAGO (Amares) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento de 
Emília Rosa Correia (antiga 
Casa Lopes). 


e 50 minutos 


de «suspense», Teria ficado mal? 
Danificou o seu escafandro? Não 
há motivo para receios. Levanta- 
-Se sem dificuldades, Ele e o 
companheiro entusiasma-se com 
as rochas que se lhes deparam. 

Mas já é tempo de regressa- 
rem ao «lem» e de ali arruma- 
rem & sua preciosa carga, Após 
carimbarem uma carta na Lua, 
os dois astronautas regressaram 
ao módulo lunar depois de terem 
colocado a câmara de Televisão 
em posição, no «jeep» Ficou 
assim tudo preparado para uma 
grande estreia na televisão lu- 
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nar : a descolagem do «Falcão». 
E 


TERIAM OS ASTRONAUTAS 
ENCONTRADO 

UM FRAGMENTO 

DA CRUSTA LUNAR? 


HOUSTON, 2 — Se se confir- 
mar que a rocha cristalina que 
Scott e Irwin recolheram na ver- 
tente dos montes Apeninos, é a 
anortosite, os cientistas de Hou- 
tou terão à sua disposição um 
fragmento da crusta lunar, ou 
seja da formação mais antiga 
da Lua, que remonta a mais de 
quatro biliões de anos. Poderão 
determinar, assim, a idade da 
Lua, penetrar no segredo da sua 
origem, dando uma contribuição 
de envergadura para o conhe: 
mento da Terra e de todo o si; 
tema solar. E neste sentido que 
se deve compreender a frase pro- 
ferida ontem à noite pelo astro- 
nauta Joe Allen, orientador das 
operações na sala de «controle», 
que ao comentar a segunda saída 
dos astronautas, afirmou : «En- 
contramos na Lua o que fomos 
lá buscar», 

Minúsculos fragmentos de 
anortosite tinham já sido reco- 
lhidos pelas anteriores missões 
<Apolo», designadamente a <Apo- 
lo-11», Encontrados no Mar da 
Tranquilidade, devem ter sido 
objectoô 
ejectados dos «continentes luna- 
res» pelo impacto de um meteo- 
rito de grandes dimensões, 

Na Terra, a anortosite tem 
sido assinalada nas zonas cris- 
talinas. Nos Estados Unidos, os 
geólogos recolheram-na nos mon- 
tes Adirondacs, ao norte dos 
Appalaches (a noroeste da re- 
gião de Nova Iorque). 

A idade da anortosite terres- 
tre dos Appalaches foi calculada 
em 1.100 milhões de anos. 

A anortosite (rocha crista- 
lina), é constituída principal- 
mente por sódio, cálcio, alumí- 
nio, silício, oxigénio, ete, Forma- 
-Se em condições de fortíssimas 
pressões, na ausência quase total 
de água. —F. P, 


WASHINGTON 


a favor da admissão 


ER 


nas NAÇÕES UNIDAS 


WASHINGTON, 2 — Os Es- 
tados Unidos votarão a favor 
da admissão da China Popular 
na ONU, durante a próxima 
Assembleia Geral este ano, 
mas ao mesmo tempo opor-se- 
-ão a qualquer tentativa para 
expulsar das Nações Unidas à 
Goverho nacionalista da For- 
mosa — anunciou hoje o secre- 
tário de Estado, William Ro- 
gers. 

Rogers declarou, numa con- 
ferência de Imprensa, que a 
questão de quem deve ter lu- 
gar no Conselho de Segurança 
deverá ser decidida, em última 
análise, pelo próprio Conselho. 

Acrescentou que os Estados 
Unidos estão preparados para 
contribuir para a solução do 
assunto, com base numa deci- 
são dos membros das Nações 
Unidas, 

O secretário de Estado fri- 
sou que tanto Pequim como 
'Taipé pretendem ser o único 
Governo da China e disse que 
«a representação na organiza- 
ção internacional não tem, ne- 


O MUNDO . 
EM POUCAS LINHAS 


WA MEXICO — Trinta mil pessoas, aproximada- wa MOSCOVO — Com a presença de três mil 


mente, estão atingidas pela epidemia de ence- 
falite que atingiu cinco estados do México. 


WA FUJINOMIYA (Japão) — O 13: «jamburee» 
mundial dos escuteiros principiou no sopé do 


cientistas de cinquenta e sete países princi- 
plou em Moscovo um congresso internacional 


de Geofísica, durante o qual serão discutidos 


Monte Fuji. Mais de 21.000 jovens escuteiros 


de 99 nações participam nele. 


OB PARIS — «Les Halles», os famosos mercados abas- 
ja tecedores de Paris, principiaram a ser demolidos. 


WA AUGUSTINE (Florida) — Declarou-se, um 


problemas relacionados com a poluição, pre- 
visões meteorológicas e abalos de terra 


wa TóQUIO — Morrerum, pelo menos, sessenta 
e cinco pessoas afogadas e receava-se que 


incêndio a bordo do cargueiro liberiano «Fal- | 
con», que está perdido no Atlântico, mil qui- WA ROMA — O Ministério Público propõe que seja 
julgado por espionagem, a favor do Egipto, o antigo 
funcionário público Carlo Biasci, preso há dezoito 


lómetros a leste de Augustine. 


mais vinte e duas tivessem perdido a vida 
em acidentes de natação quando milhões de 
japoneses procuraram nas praias encontrar 
refrigério para a vaga de calor. 


WA LONDRES — O príncipe Filipe foi oficial- meses. 
mente aconselhado a não voar no protótipo 
do «Concorde» enquanto não houver melhores WA BURGOS — Dez separatistas bascos, in- 


perspectivas de êxito do avião. 


NEM DAR-ES-SALAAM — A Zâmbia e a Tanzânia acei- 
taram a oferta da China Popular para a construção 
de uma escola para os operários que trabalham na 


cluíndo cinco mulheres, todos pertencentes 


ao grupo dissidente da organização Eta, 


ligação ferroviária entre os dois países e cuja cons- 


trução é financiada pelos chineses. 
wa HOLLYWOOD — Por denúncia anónima, a 


foram condenados, pelo Tribunal Militar de 
Burgos, a penas que vão de seis meses a 
21 anos de prisão. 


WA DJEDDAH — A cultura, venda, contrabando 
e uso da planta «Kut», de que se extrai ópio, 


polícia encontrou num barranco o cadáver real. 
do assistente do procurador-geral, Michael 


Neuer, com o pescoço cortado. 


wa ROERMOND (Holanda) — Voltou a travar- 
-se luta entre exilados camponeses e jovens 


são proibidos na Arábia Saudita por decreto 


WA LONDRES — O Governo britânico pensa que é 
pouco provável que uma conferência das potências 


holandeses, na localidade de Roermond. 


WA SAIGÃO — O futuro da candidatura do vice-pre- 
-  sidente Nguyen Cao Ky nas eleições do dia 3 de 
Outubro só depende agora da boa vontade de pre- 


sidente “Thieu. 


nucleares possa ser organizada sem a participação 
da China, indica-se de fonte britânica. 


we KARATONGA (Ilhas Cook) — Os ensaios 


nucleares franceses no atol de Mururoa, no 
Pacífico, destruíram quase todo o peixe nas 
ilhas vizinhas, segundo afirmou um casal de 
americanos, que visitou a área. 


cessariamente, de prejudicar 
as reivindicações ou pontos 
de vista de qualquer dos dois 
Governos», 

Acrescentou que a partici- 
pação das duas Chinas nas 
Nações Unidas não implica, 
necessáriamente, tal resultado. 

Rogers deu a entender que 
os Estados Unidos estão pron- 
tos para admitirem que a en- 
trada da China para as Na- 
cões Unidas seja resolvida por 
uma maioria de votos. 

Acrescentou que a fórmula, 
de «questão importantey utili- 
zada no passado, e que reque- 
ria uma maioria de dois terços 
de votos, se tornou académica 
em vista das declarações por 
ele próprio feitas hoje. 

A República Popular da 
China recebeu o apoio da maio- 
ria simples na votação reali- 
zada o ano passado com vista 
à sua admissão, mas não a 
maioria de dois terços que se 
tornava necessário. 


Rogers acrescentou que os 
Estados Unidos encararão qual- 
quer tentativa para a expul- 
são dos nacionalistas chineses 
como uma questão importante, 
pelo que tal expulsão só poderá 
verificar-se se houver a seu 
favor uma maioria de dois 
terços dos votos. — R. 
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TER OU NÃO TER CABELO 


Há cabelos compridos por toda a parte, mas, haverá a certeza 
de que não vão cair? Em Londres, os homens alugam postiços 
para as reuniões, em que cabelos curtos significam ideias 
curtas; e as raparigas alteram as suas personalidades de donas 
de casa para autênticas sereias enquanto o diabo esfrega um 
olho. Os velhos, apaixonados por meninas novas, retocam as 
cabeças logo ao amanhecer e as mulheres transformam-se em 
encantadoras esposas depois de terem passado um dia inteiro 
a tratar do jardim. O melhor cabelo para postiços vem do 
norte de Itália, mas o cabelo asiático e o sintético fica 
muito mais barato 


TE muito recentemente, o uso de cabeleiras postiças tinha 
os seus limites tanto para mulheres como para homens. 
Usavam-nos apenas para espectáculos teatrais ou para ir 
a algum baile de fantasia. Talvez até alguns os usassem 

por indicação médica, mas esses mantinham segredo absoluto. As 
mulheres era apenas permitido usar um arranjo do seu próprio cabelo, 
que colocavam na devida altura, preso com um ganchito — e sempre 


fingia que era pegado ao seu. 


Era, então, apenas dedicado 
aos excêntricos e, eventualmen- 
te, às estrelas de cinema. Mas 
chegamos agora à época de ca- 
belo e muiito cabelo tanto para 
homens como para mulheres. Na 
verdade, as barbas, as patilhas 
fazem os homens carregar uma 
muito maior quantidade de ca- 
belo do que algumas mulheres. 
O fenómeno «uniser» levou à 
irônica situação duma rapariga 
dizer, por exemplo, ao namora- 
do: «Quem me dera ter o teu 
cabelo!» 

As casas dê aluguer passa- 
ram, pois, a alugar cabeleiras 
não só por ocasião das festas 
mão apenas a carecas, mas a 
jovens cheios de cabelo que 
foram mordidos pelo perigoso 
camaleão a que se chama Moda. 

«Há ainda a considerar aque- 
les patrões que não aprovam o 
cabelo comprido de modo algum» 
— diz-nos um funcionário duma 
empresa de cabelos e cabeleiras. 
«Porém, as pessoas não se sen- 
tem à vontade se forem a uma 
festa onde todos se apresentam 
de cabelos compridos — é uma 
espécie de emblema de clube.» 

não nos podem restar dúvidas 
quanto às cabeleiras. Há quatro 
anos, havia catorze fabricantes 
de cabeleiras na Inglaterra, e 
agora temos cerca de duzentos. 
As suas tarefas redobraram nos 
últimos sete anos; algumas fir- 
mas redobraram o seu trabalho; 
há uma que tem até pedidos 
de postiços para homem ainda 
para seis meses. 

O que está por detrás desta 
prosperidade? Deve bastante à 
concepção de hoje em dia da 
aparência e afirmação da ju- 
ventude. Um homem que começa 
a ficar careca aos trinta anos 
pode começar a aparentar uns 
quarenta e, por vezes, até cin- 
quenta. 

Neste momento, em que se 
começa a considerar a linha di- 
visória da juventude de um ho- 
mem aos trinta e oito anos, 
quase se começa a considerar 
um prémio especial das divin- 


e ca: «HG 
alguns anos, os homens que 
usavam. capachinhos eram per- 
manentemente ridicularizados. 
Orosby e Sinatra acabaram com 
essa troça. 

«Subitamente, “um postiço 
choca um pouco um jovem a 
quem apenas começou a cair o 
cabelo no alto da cabeça. 

«Os mais velhos, também — 
especialmente se andam com 
mulheres mais novas — os en- 
comendam, Fere-os ver a luz 
do dia através do cabelo...» 


Acrescenta: «A própria cons- 
ciência de si próprio avança ou 
recua depressa. Os homens, par- 
ticularmente os jovens, aceitam 
que os pequenos postiços fazem 
parte integrante deles mesmos; 
é como usar uma prótese den- 
tária ou lentes de contacto». 

O teste crucial para um pos- 
tiço é: Parecerá verdadeiro? 
Manter-se-á no local na devida 
altura? 

Uma firma altamente con- 
ceituada chamou um detective 
escocês para distinguir o cabelo 
verdadeiro do falso e ele não 
foi capaz de o fazer. Um fa- 
bricante colocou um postiço na 
sua cabeça e meteu-se dentro 
de um túnel criador artificial de 
vento a 103 milhas por hora. 
As pálpebras abriram-se-lhe, os 
olhos choravam-lhe, mas o ca- 
pachinho lá ficou. 

As mulheres, aqui há algum 
tempo, chegaram à conclusão de 
que gostavam de ter muito mais 
cabelo na cabeça. Isto foi-lhes 
fácil de deduzir, pois durante 


anos gs cabeleireiros lhes ripa- 
ram, frisaram e fizeram toda a 
casta de judiarias ao cabelo 
para dar às cabeças formas e 
volumes verdadeiramente extra- 
vagantes. Algum tempo depois, 
elas concluíram que os seus 
cabelos não aguentavam já por 
muito tempo aqueles tratamen- 
tos, mas elas continuavam a 
desejar apresentar cabeças 
grandes, Os cabeleireiros ajuda- 
ram um pouco com a criação de 
penteados e linhas muito mais 
simples, mas nessa altura já 
elas se tinham habituado ao 
volume e tornado verdadetra- 
mente astuciosas quanto ao 
meio de o adquirir. 

Todos afirmam: uma cabe- 
Teira postiça é a solução. 4 
mulher pode andar todo o dia 
a trabalhar no jardim, a lidar 
em casa e chegar à noite com 
um ar absolutamente cuidado. 
Basta colocar uma cabeleira na 
cabeça. 

E quanto aos efeitos psicoló- 
gicos? Um cabeleireiro impor- 
tante diz o seguinte: 

<O autêntico valor dos cabe- 
los postiços, aliás já estudado 
pelos que se debruçam sobre a 
personalidade humana, é o efei- 
to que eles têm numa mulher. 


«Uma mulher pode obter 
cabelo instantâneamente, mas 
também uma personalidade ins- 
tantânea. A mãe de família, 
que quase está posta de lado, 
emerge em cinco minutos ou 
menos como uma sereia atraen- 
te de cabelos brilhantes caídos 
sobre os ombros, atraindo 
assim as atenções masculinas 
e. até ao do marido. 

O cabelo para as cabeleiras 
é comprado, em todas as quan- 
tidades e cores. O melhor vem 
do Norte de Itália — parti- 
cularmente da montanha, de- 
vendo-se a sua qualidade pri- 
morosa talvez à alimentação 
sadia das mulheres e ao ar 
puro. Muito do cabelo, infelia- 
mente, vem de raparigas que o 
deixam crescer para, uns meses 
após o casamento, o cortarem 
e venderem para o dote. 

Outra grande aquisição é 
feita junto das que o 


jo Hungria, 
eto, Estes cabelos de que temos 
falado são relativamente pouco 
acessíveis, e, assim, muitas das 
cabeleiras usadas hoje são fei- 
tas com cabelo asiático e até 
fibras sintéticas. 
O cabelo europeu, caríssimo, 
é muito leve e mantém as que- 
bras, enquanto que o asiático as 
perde de um momento para o 
outro, 
Os preços regulam de 85 
libras «uma cabeça inteiras de 
cabelo europeu, para 85 libras 


do asiático e 5 libras, aplica-. 


ções postiças de fibra sinté- 
tica. 

Fazer uma cabeleira demo- 
ra em média cerca de três 
semanas, e, cada cabelo — cer- 
ca de 57000 — é implantado 
e preso separadamente à rede 
de «nylon» que se prenderá à 
cabeça. Cada cabelo tem de ser 
preso precisamente do lado que 
foi cortado para corresponder é 
escova. 

Devidamente tratada e cui- 
dada, uma cabeleira pode du- 
rar três anos e até mais. O 
cabelo dura indefinidamente, 
mas a rede de implantação po- 
de-se gastar com o uso. 

Se a moda muda, o cabelo 
pode ser arranjado de outra 
maneira, cortado muito curto ou 
até alongado, com a implanta- 
ção de muitos cabelos maiores 
e (se é feita de cabelo natu- 
ral) pode até ser pintado. 

Tem a certeza de que é com 
uma ruiva que tem saído ilti- 
mamente? 

C. DARK 


'Os carros- patrulhas da Polícia britânica estão a ser providos de dispositivos especiais que lhes 
permitem receber desenhos, mapas e fotografias, além de informações escritas, que interessam à 
acção policial, A presente gravura mostra um carro-patrulha da Polícia de Bristol a receber foto- 


grafias transmitidas pela Rádi 


- Naquela cidade britânica há já dez carros-patrulhas aptos a 


receber todo o material de informação, que não pode ser recebido por mais quem quer que seja, 
graças ao funcionamento dos ditos dispositivos 
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As Festas Gualterianas 


)— (Cont. da la página) 


mos dizer que não ouvimos uma 
voz discordante entre as muitas 
pessoas com quem falamos. Se 
isso é ou não viável, também 
parece não haver motivos im- 
peditivos em absoluto, tanto 
mais que a cidade já teve, tem- 
porariamente, o seu feriado. É, 
ainda, certo que os serviços que 
se mantêm abertos registam, 
segundo nos informam, consi- 
derável quebra no movimento. 
Por outro lado permitia a mui- 
ta gente, impossibilitada de, 
sair durante esta «época de 
praia e de férias», dispor de 
um fim-de-semana mais pro- 
longado e repousante. E, depois, 
são as festas da cidade' e do 
padroeiro S. Gualter — o am- 
biente é mesmo diferente do dos 
outros dias e o ter que estar «à 
espera» da hora em que se fe- 
cham os escritórios ou os servi- 
cos, quando a família e os ami- 
gos se divertem na cidade, não 
é, de todo em todo, um estado 
psicológico muito condizente 
com a data.'A rotina-do dia a 
dia, soma-se, nesses casos, à 
ânsia da hora de saída. 

Estas considerações estão 
longe, naturalmente, de esgotar 
o problema, sendo mesmo pos- 
sível que razões possam ser adu- 
zidas em contrário. O que elas 
reflectem é um modo de pensar 
de muitos vimaranenses, aliás 
baseado em motivos lógicos e 
atendíveis. O problema do fe- 
riado verdadeiro no último dia 
das Gualterianas continua, pois, 
em aberto. 


Solenidades religiosas 


O dia de ontem foi, como o 
de domingo, caracterizado por 
um sol esquivo, grande parte do 
tempo escondido atrás das nu- 
vens. Temperatura agradável 
para andar na rua, ouvir as di- 
versas bandas de música, per- 
correr a feira franca, conver- 
sar e passear. Muitos aprovei- 
taram a manhã para ir até ao 
castelo, aos Paços dos Duques 
de Bragança, à Penha, a outras 
redondezas. Refeições ao ar Ji- 
vre também, pois muitos são 
os visitantes, porque é o último 
dia e porque a procissão e a 
«Marcha Gualteriana» atraem 
numeroso público. 

As 1030, no templo dos 
Santos Passos, ornamentado, 


Agosto de 1971 


houve missa solene, em que par- 
ticipou o Orfeão da Coelima, 
rezada pelo rev. Frei Avelino 
“Amarante, em honra de S, Gual- 
ter, padroeiro da cidade. Dum 
lado e do outro, os andores de 
S. Dâmaso, S, Gonçalo, S. Tor- 
cato e S. Gualter, já prontos 
para a procissão que haveria de 
sair ao fim da tarde. 
Entretanto, no Jardim Públi- 

co, a Banda Militar da Praça 
da Corunha deu, às 11,30, mais 
um concerto, com numerosa 
assistência. 

te Cerca das 18 horas teve ini- 
cio a «Procissão dos Santos de 
Guimarães», que percorreu as 
ruas da cidade já cheia de 
público que assistia Saindo. 
dos Santos Passos, percorreu o 
Largo da República do Brasil, 
em direcção à Avenida Alberto 
Sampaio, Praça da Mumadona, 
Rua Serpa Pinto, Rua Agosti- 
nho Barbosa, Avenida Eng. 
Duarte Pacheco, Rua de Santo 
Antônio, Toural e Alameda Sa- 
lazar. 


Marcha Gualteriana 


A hora tardia a que acabou 
o desfile não nos permite fazer 
uma descrição completa da fa- 
mosa Marcha Gualteriana que 
percorreu, a noite passada, as 
ruas da cidade de Guimarães. 

- Terminada a procissão, o mo- 
vimento continuou nas ruas e 
recintos da cidade. A grande es- 
pera — grande pela expectativa 
— era agora pela Marcha, cuja. 
fama não é de molde a deixar 
indiferente os vimaranenses e os 
seus visitantes. A noite conti- 
nuou fresca, ameaçando chuva, 
que chegou depois a cair, em- 
bora não continuadamente, pou- 
co antes do início da Marcha, e 
durante o percurso. 

Este seguiu um longo per- 
curso através das ruas da ci- 
dade desde a Praca de Muma- 
dona até à Rua Abade de Ta- 
gilde. 

Além de bandas de música 
e grupos folclóricos, dez carros 
com verdadeiros nrodizios de 
cor e luz, revelando uma pa- 
ciência de concepção e uma 
imaginacão pouco vulgares. 
Não é um desfile qualmver de 
enrros alegóricos: a Marcha 
Gualteriana ultrapassou o que 
é normal nestas coisas pela 
beleza dos carros. do seu ra- 
manho, pelo seu equilibrio ar- 
tístico. 


REFLEXÃO (BREVE) DO REPORTER 


Talvez os nossos leitores, os 
leitores desta reportagem, feita 
quase sempre sobre a hora dos. 
acontecimentos, não esperem 
qualauer reflexão pessoal do re- 
pórter sobre tudo que viu e aqui 
se relatou durante estes qua- 
tro dias das Festas da Cidade 
de Guimarães. Talvez ainda ao 
leitor interesse sobretudo o re- 
lato mais ou menos fiel e com- 
pleto das coisas. Ou talvez 
não... Talvez interesse também 


“em causa um 

movimenta milhares de pessoas, 
envolve meses e meses de tra- 
balho, dedicação e esforços. ul- 
trapassa o simples quotidiano 
para se inserir no centro das 
preocupações duma cidade, de 
um concelho, de toda uma re- 
gião. E, depois, nem sequer é 
coisa nova: as Gualterianas 
são, com efeito, uma longa e 
honrosa tradição do entusiasmo 
e do poder de realização popu- 
lar. Liga-se pois a algo que já 
faz parte do movimento anual 
do calendário das festas minho- 
tas e portuguesas. As Gualte- 
rianas são um facto e são-no há 
muito tempo. 

Por todas estas razões e por 
"muitas outras que caberiam me- 
lhor num estudo mais aprofun- 
dado desta realidade, e não fei- 
to, ôbviamente, no intervalo en- 
tre dois aspectos do último dia 
das festas (como é o caso da 
nossa circunstância de trabalho 
neste momento) importa, julga- 
mos nós, alinhar algumas consi- 
derações, multo breves, sobre 
tudo isto e que julgamos ser 
nossa obrigação transmitir aos 
leitores. Ainda que possa tra- 
tar-se duma visão pessoal do 
problema, é uma visão assente 
em pressupostas realidades so- 
bre as quais o intercâmbio das 
ideias nunca foi inútil. Muito 
pelo contrário. E não só útil: 
cada vez mais necessário. 

Guimarães é uma cidade com 
fortes e honrosas tradições cul- 
turais, sobre vários prismas por 
que a encaremos. Não vamos 
alinhar lugares-comuns citando 
nomes e factos. Parece - nos, 
assim, em primeiro lugar, que 
as Gualterianas deviam ser tam- 
bém um meio de difusão e de, 
comunicação no campo cultural. 
Perdôem-nos mas não vale di- 
zer que o que o Povo quer é 
farra... Essa visão deturpada da 
realidade popular, antes corres- 
ponde à aceitação tácita dum 
sistema falso de comunicação 
entre as pessoas e, no fim e ao 
cabo, a um mai disfarçado me- 
nosprezo pela criação popular é 
pela sua real capacidade de ya- 
Jorização. Que surjam 28 inicly- 
tivas e se aproveitem as opor- 
tunidades, como esta, é isso que 
interessa prosseguir e pôr em 
prática. O Povo quer alegria e 
o Povo somos nós todos e todos. 
queremos alegria. Não se dis- 
cute. Mas há alegria e alegria. 
Há um pudiciar um programa- 
-tipo espectáculo, para ver 
(apenas...) e o suscitar duma 
participação na construção de: 
uma alegria que vise, sobretudo, 
a valorização individual e co- 
lectiva. 

Guimarães realiza nos tlti- 
mos anos um dos festivais de 
cinema amador mais válidos e, 
conhecidos do País, a cargo 
duma associação cultural da 
cidade. Se já num dos últimos 
anos tal se integrou nas Gual- 
terianas por que não continuar 
a fazê-lo, aliando o nome da 
cidade e do cinema ao aconte- 
cimento importante das Gualte- 


o Paço dos Duques, etc., oferecem 
panos de fundo para representar 


Es 
O Asa lo Bare 


o teatro— quer vicentino, quer 
de evocação histórica — em con- 
dições ímpares. 

Não seria esta uma boa al- 
tula de aproveitar tudo isso ? 
Aliás, já se fez no Campo de São 
Mamede (episódio dos Doze de 
Inglaterra). Por que não conti- 
nuar ? 

Por outro lado, no campo das 
exposições muito haveria a expe- 
rimentar, aproveitando mesmo a 
divulgação dum museu de rl- 
queza, B Sar 


6 ca do burgo: 
ramense, Evocação da história ao 
nível do «maravilhoso» que a 4.º 
classe deixou e deixa em todos 
nós: os reis sisudos e imponentes, 
os heróis acima da sua verda- 
deira realidade humana, condu- 
tores e senhores da história e 
dos acontecimentos como se o 
resto, o povo, lutador e grande, 
não tivesse existido. 

Já o problema do linho, a que 
nos referimos brevemente, evo- 
cado na exposição das Festas, 
desvirtua um pouco, através do 
«folclore», a realidade subjacente 
dum artesanato que já não é. 
O trabalho em casa à tarefa, 
como já se faz, não é artesanato, 
mas produção industrial fora das 
fábricas e fora do resto. 

* O trabalho em casa, à tarefa, 
como já se faz, não é artesanato, 
mas produção industrial fora das 
fábricas e fora do resto... 

Parece que, em tempos, se 
fez um festival de poesia galaico- 
-portuguesa. A Galiza e o Minho, 
sabem-no todos, estão ligados, 
cultural e histôricamente. Há 
ainda problemas comuns, como 
os houve em tempos idos. Gui- 
marães está ligada a tudo isto, 
mas a ligação perde-se cada vez 
mais, esquecidos que andamos 
atrás de «espectáculo». A Mar- 
cha Gualteriana foi, de facto, um 
primor de esforço e por vezes de 
invenção e imaginação, na con- 
fecção dos carros. Espectáculo 
lindo que vai decorrendo enquan- 
to alinhávamos, entre a mesa e a 
janela, estas linhas. Mas a Mar- 
cha Gualteriana, o poder de 
criação do povo minhoto, reflec- 
tirá a realidade da mesma re- 

o? 

Já que falámos em poesia ga- 
laico-minhota, deixem-nos, a pro- 
pósito, transcrever uns versos da 
grande poetisa Rosália de Castro, 
não menos admirada aqui que na. 
Galiza, sua terra: 


«Este parte 
Aquele parte 

E todos, todos se vão. 

Galiza ficas sem homens 

Que possam cortar teu pão». 


J. G. B. 


Senegaleses roubados . 
e espancados 


por elementos do «Paige» 


BISSAU, 2 — Três senega- 
leses que tinham vindo a uma 
aldeia da Guiné Portuguesa 
(Pirada), ao regressarem ao 
Senegal foram espancados e 
despojados de todos os seus 
bens por um grupo do «Paige» 
(ou Partido Africano para à 
Independência da Guiné e 
Cabo Verde) — revelam notí- 
clas difundidas na Rádio do 
Senegal. 

Os três assaltados apresen-. 
taram queixa às autoridades 
senegalesas da zona, que não 
tomaram medidas. — ANI. 


Em SILVA-BARCELOS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. Antônio de Jesus Miranda 


& Comércio vo Ports 


E 


Um dos motivos da «Marcha Gualteriana» que percorreu as ruas de Guimarães 
na noite de ontem 


0 BRASIL PRODUZIRÁ EM 1975 


UM MILHÃO DE 


VEÍCULOS POR ANO 


S. PAULO (Julho) — Um milhão de veículos por ano é o quanto a 
indústria automobilística brasileira estará produzindo em 1975, segundo 
afirmou o presidente do Sindicato da Indústria Automobilística. Para 
tanto, as empresas deverão fazer investimentos de seiscentos e setenta 
e cinco milhões de dólares nos próximos quatro anos. 


Ainda durante este ano, o 
sector automobilístico brasileiro 
deverá apresentar um crescimen- 
to de dezoito a vinte por cento, 
produzindo quinhentos e dois m] 
veículos, contra quatrocentos e 
dezassete mil no ano passado. 


Exportação de caté 


O montante das exportações bra- 
sileiras de café, em Junho último, 
atingiu a cifra de 192082 sacas, 
Este total é considerado pelo Insti- 
tuto Brasileiro do Café o mais ele- 
vado das exportações mensais em 
todo o século: o Índice imediatamente 
inferior foi de 1.675.443 sacas, rogis- 
tado em Junho de 1969. 


Aquisição de material ferroviário 
pa a ac 


sentido foi firmado pelo presidente 
da REF e pelo presidente da firma 
fornecedora daquele material, 


Altabetização 


Até 1974, o Movimento Brastieiro 
do Alfabetização — MOBRAL — 
deverá alfabetizar oito milhões de 
pessoas, No ano passado a MOBRAIL 
alfabetizou 509 014 pessoas, número 
que já foi aumentado para 1.632.842 
este ano, 


Problemas oculares 


Mais de 180 mil escolares, no Es- 
tado de São Paulo, precisem de usar 
óculos, mas não os possuem; 2 mil 
crianças apresentam problemas ocula- 
res que reduzem a sua capacidade 
de visão a uma faixa entre 30 a 10% 
do normal; outros 2 mil escolares 
sofrem de cegueira num dos olhos, 
a maloria sem saber; e 80 mil estu- 
dantes primários, por ano, são atin- 
gidos por conjuntivites diversas, 


Os acidentes nas estradas 


Imprudência dos motoristas, falhas 
do veiculo, más condições das estra- 
das o negligência dos peões foram as 
Principais causas de desastres que 
causaram 695 mortes e 6.312 feridos 
nas rodovias paulistas, durante o 
primeiro . semestre deste ano. O total 
de desastres foi de 2.639, 

A via Anhanguera, com 437 aciden- 
tes, toi a estrada na qual foi regis- 
tado o maior múmero de desastres 
nos primeiros seis meses do ano. Na 
rodovia Castelo Branco ocorreram 
sômente 46 acidentes, A via Dutra 
apresentou, sômente no trecho pau- 
lista, 233 quilómetros, 405 acidentes. 
No ano passado, foram registados 
5.004 acidentes com vítimas nas mes-| 
mas, com 1.280 mortes e 11.140 
feridos, 

No més de Junho, ocorreram 411 
desastres — aproximadamente 16% 
do total do semestre — nos quais 
morreram 129 pessoas e 773 ficaram 
feridas. O grande número de desas- 
tres nesse mês, além das causas ha- 
dituals, deveu-se às condições do 
tempo, com muita chuva e muita 
neblina, 


Indústria de transformação 


O aumento da produção física da 
indústria de transformação foi da 
ordem de 15,3% no primeiro semes- 
tre de 1971, em relação ao mesmo 
período de 1970. O maior crescimento 
é verificado no ramo da borracha, 
que alcançou 22,6%, seguindo-se per- 
fumaria (20,6%, química (18,6%, 
mecânica (17,9%), transportes (16,6%) 
e metalurgia (15,5%). 

Sômente no ramo de papel e 
papelão verifica-se a redução 
1,6% em relação ao mesmo 
tre de 1970, E no ramo de produtos 
alimentícios, tomando por base o 
consumo industris de energia eléc- 
trica, o aumento foi de 5% em rela- 
cão ao primeiro trimestre de 1970. 


no café 
O secretário da Agricultura, in- 


formou que três milhões do pés de 
café estavam atingidos pela ferru- 


Ferrugem 


tando que as infestações mais gene- 
realizadas ocorriam nos municipios de 
Pedregulho, Patrocínio Paulista e 
Cristais Paulista, na zona da Mo- 
giana, onde existem 400 mil pés com 
ferrugem. 


O governador determinou que a 
partir de Agosto, quando se encer- 
ram as colheitas, fosse dtnamizada a 
campanha de combate à ferrugem em 
todo o Estado de São Paulo, A cam- 
panha será activada pelos institutos 
Agronómico, Biológico e de Economia 
“Agrícola. 

Durante o mês de Junho, a Secre- 
tara da Sutide aplicou quase 380 mil 
oruzotros de multas aos bares é res- 
tanrantes da Grando São Paulo, 


que não estavam atendendo às exi- 
gências do Código Sanitário, Os fis- 
cais visitaram mais de seis mil bares 
e restaurantes, dos quais quase cinco 
mil tinham cumprido as exigências 
legais, Nesse. período, 68 estabeleci- 
mentos foram interditados e mais de 
500 multados, Mais de 600 estão pro- 
videnciando as correcções pedidas 
pelos fiscais, 


Protesto de títulos 


A situação dos protestos de titulos 
no mês de Junho findo não modifi- 
cou muito em relação ao mês de 
Maio, verificando-se uma pequena 
queda, O mês em análise teve Cr$ 
26.117 mil contra Cr$ 25.807 mil. O 
número de títulos protestados foi de 
20.492 contra 22.988. 

Om 88 
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“construção civil. 
nsfevi diminúição, a” meno 
ano, Cr$ 1.051 mil; no comércio pres- 
tação de serviços e pessoas fisicas 
tiveram queda, 


Seguro contra a geada 


Já ultrapassa a 200 contratos O 
número de propostas de lavradores 
de todo o Estado para o seguro con- 
tra a geada, abrangendo 42 muni- 
cípios. Este número é superior aos 
seguros feitos em todos os anos an- 
teriores, muito embora a nova sist 
mática implantada pela Secretaria da 
Agricultura esteja em vigor há ape 
nas 2 meses, 

O maior número de pedidos tem 
sido feito pelos sectores da horticul- 
tura, floricultura e fruticultura, sen- 
do que os horticultores, em especial 
para as culturas do tomate e batata, 
superam os demais. O cinturão vendo 
da capital está praticamente todo 
segurado pelos lavradores, área esta 
que mais se destacou no sector por 
se tratar, também, de zona de abas- 
tecimento de grandes centros, como 
a capital paulista, Guanabara e Bra- 
atia, 


600 mil cães 


Calcula-se que o número de cães 
existentes em São Paulo esteja por 
volta de 600 mil, ou seja, um décimo 
da população. Um total de 34 mil 
pessaos mordidas por cães passam 
anualmente pelo Instituto Pasteur e 
17 mil têm que receber o tratamento 
completo. 

A situação de São Paulo no que 
se refere a cães vadios, à vacinação 
e combate à raiva é considerada pela 
Secretaria de Higiene da Prefeitura 
como de calamidade pública, pois 
apenas a Índia e poucos países atra- 
sados têm um quadro tão grave como 
o da capital paulista onde por causa 
da moléstia da raiva morreram 18 
pessoas até agora, enquanto que em 
todo o ano passado morreram 17. 


Fretes marítimos 


Foi de 254 milhões de dólares a 
participação brasileira nos fretes ma- 
rítimos em 1970. Em toneladas, a 
participação brasileira nos fretes de 
longo curso foi de 2.338.727 toneladas, 
registando-se a entrada em tráfego 
de novos navios, num total de 127.936 
toneladas, As novas embarcações 

foram produzidas nas linhas de 
construção e montagem dos estalei: 
ros nacionais. 

A, Jacinto Júnior 


MORTE IMEDIATA 
PARA UM MILITAR 


vítima dum acidente 
na Base Aérea 
de Monte Real 


LEIRIA, 2 — Implacável 
nos seus desígnios, o destino 
havia aprazado para hoje um 
encontro com a morte na Base 
Aérea n.º 5, em Monte Real, na 
pessoa do 1.º cabo-mecânico de 
avião, Joaquim de Oliveira Al- 
meida Castro, natural da fre- 
guesia de Valadares, em Vila 
Nova de Gaia. 

Segundo o que apurámos, 
embora sem confirmação ofl- 
cial, logo após o almoço, aque- 
le militar, juntamente com ou- 
tros, tentava pôr em movimen- 
to a hélice dum avião, quan- 
do foi absorvido pelo motor do 
mesmo aparelho, sofrendo 
morte imediata. 

O corpo do malogrado mili- 
tar ficou depositado na Base 
devendo realizar-se amanhã o 
funeral para a terra da natu- 
ralidade. 


Uma sueca 


foi coroada 
«miss» jovem internacional 


TOQUIO, 2 — Foi coroada 
«miss» jovem internacional a 
concorrente sueca Ann-Liz Blo- 
mstad, vencendo as outras con- 
correntes ao título. 

Ann-Liz Blomstad, tem 18 
anos, é natural de Gothenburg 
e tenciona ser professora de 
ginástica. 

Em segundo lugar ficou a 
australiana Patrícia Wels, de 18 
anos, e em terceiro, Raquel San- 
ta Hurtado, da Venezuela, com 
19 anos. 

O concurso «miss» jovem in- 
ternacional, para os concorren- 
tes do sexo feminino dos 15 aos 
19 anos, foi criado em Tóquio o 
ano passado. 

No certame deste ano a fa- 
vorita era já a sueca Ann-Liz 
Blomstad. É uma loira de 1,63 
metros com as medidas 85-58-84. 
—R. 
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com 
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CARLOS aLBeRto 
IEL ZA 


As 15 e 
MAMA 


— M/17 anos — 
A partir de HOJE : 


Marty Feldman 


UMA COMEDIA HILARIANTE E LOUCA 


EASTMANCOLOR de JIM CLARK 
«Espectáculos RIVUS» 


2.º SEMANA m Às1530: M PARA TODOS M/ 6 ANOS 
TUDO, DIABRURAS DE SAMMY 
E vo 
Às 21,30 horas =“ Não é permitida a menores de 18 anos 
DISCUSSÃO NO QUARTO — Pumpkin Eater 


+ ANNE BRANCROET (Prémio do Festival do Cannes), PETER FINCH e JAMES MASON, 
As 15,15 e 21,80 * 


Dom 


30 e 21,80 


INGLES 


0 SEU 


CORNWELL 


(Maiores de 10 anos) 


AUDAZ E ORIMINOSA EVASÃO. A FUGA (The MeKenzie Break) 


com Brian Keith Helmut Griew * Ian Hendry 
Às 15900 21,30 mM PARA M/ 10 ANOS mM ALEGRIA E AVENTURA 
- JONH MILLS, DORATHY MG GUIRE, JAMES MAG ARTHUR b JANET MUNRO 
M/ 17 ANOS = NAVAJO JOE de CORBUCOI c/ BURT REYNOLDS 
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DOUTOR, VAMOS A ISTO com FRANKIE HOWARD e SIDNEY JAM 


NHA — M/ 10 Anos — «Quem dispara primeiro» e «As Avonturas de O SANTO» 


pes DIA 


À a DIR! pata 


NA PROVÍNCIA, 


NA FREGUESIA DA BRANCA 


TRÊS MORTOS E QUATRO FERIDOS 


(TODOS FAMILIARES) 


- TRÁGICO BALANÇO DE UM EMBATE 
DE DUAS VIATURAS 


ALBERGARIA-A-VELHA, 2 
— Cerca da uma hora da manhã, 
registou-se um grave acidente 
de viação do qual resultaram 
três mortos e quatro feridos. 

Conduzia o auto ligeiro de 
matrícula francesa, 900-HS-37, 
o sr. Joaquim Ferreira dos San- 
tos, solteiro, de 25 anos, Latural 
do lugar de Gião, conceiho de 
Vila da Feira, que seguia em 
sentido sul-norte e, ao passar 
no lugar do Curval, freguesia 
da Branca, deste concelho, na 
Estrada Nacional n.º 1, por mo- 
tivos não bem explicáveis, mas 
que se presume tenha adorme- 
cido, foi chocar violentamente 


com um caminhão que seguia | 
ri-, 


sentido contrário, di 
Are cs 


ade: 

duzia-o o motorista sr. À 

Soares, também dali natural. No 
automóvel seguiam, além do 
condutor, já acima referido, o 
sr. José da Silva, de 30 anos, 
natural de Penafiel, e sua espo- 
sa, Eulália da Conceição Fer- 
reira dos Santos, de 26 anos, 
irmã do condutor e que, ua al 
tura, viajava também acompa- 
nhada das suas quatro filhas, 
todas menores, respectivamente, 
Maria Angelina Ferreira da Sil- 
va, de 5 anos; Celeste Ferreira 


NAS ESTRADAS 


da Silva, de £ anos; Piedade 
Ferreira da Silva, de 2 anos; e 
Isabel Ferreira da Silva, apenas 
com um ano, que veio a falecer 
no hospital desta vila, A Celeste 
Ferreira da Silva fora transpor- 
tada ao Hospital de Aveiro, pelos 
bombeiros voluntários desta lo- 
calidade, onde ficou internada 
em estado muito grave. Quanto 
aos restantes, foram conduzidos 
por carros particulares que no 
momento ali passavam para o 
Hospital de Oliveira de Azeméis, 
onde o sr. Joaquim Ferreira dos 
Santos também veio a sucumbir. 


Dado o estado da Eulália da 
Conceição, esta fora removida 
a 6 Hospital de Santo Antó- 


"O caminhão apresenta danos 
consideráveis, mas o condutor 
apenas sofreu o susto. No en- 
tanto, o embate foi violentíssi- 
mo, pois que o automóvel ficou 
completamente desfeito. E, para 
melhor se apreciar o que fora o 
embate, basta referir que o seu 
motor percorreu cerca de 50 me- 
tros de distância. 

Esteve no local uma brigada 
de trânsito dz G.N.R. do posto 
de Aveiro, que tomou conta da 
ocorrência. 


DE LEIRIA 


EM DOIS ACIDENTES DE VIAÇÃO 


LEIRIA, 2 — Dois aciden- 
tes de viação ocorreram nas 
estradas desta região, ceitan- 
do duas vidas. 

Quando Rui Manuel Men- 
des, emigrante em França, há 
dias a passar férias, natural 
dos Pousos, de 23 anos, casado 
com Maria Isabel Figueiredo 
Dias Mendes, seguia com al- 
guns amigos para a Praia da 
Vieira, na estrada Amor, Mon- 
te Real, depois da passagem 
da ponte sobre o rio Lis, des- 
pistou-se, caindo numa riban- 
ceira. 

O Rui Manuel, que condu- 
zia o carro, chegou ao hospital 
já sem vida e um dos seus 
companheiros António Rodri- 
gues Pereira, de 36 anos, sol- 
teiro, foi transportado em es- 
tado de coma para os Hospl- 
tais da Universidade de Coim- 
bra. 

Na estrada de Lisboa ao 
Porto, quando uma carrinha 
se dirigia para o Algarve, 
transportando um grupo de 
amigos, uma viatura pesada, 
que vinha em sentido contra- 
rio, ao que parece pelo condu- 
tor ter adormecido, foi chocar 
com o primeiro veículo já na 


OUTRAS TANTAS MORTES 


berma da estrada, pelo que 
teve morte quase imediata José 
Paulo Monteiro, de 30 anos, 
solteiro, natural de Goa. Velo 
a falecer no hospital desta 
cidade. Parece que residia no 
Porto. 

Os seus quatro companhei- 
ros apenas sofreram pequenos 
ferimentos, incluindo o condu- 
35 anos, de Santo Tirso, que 
tor José de Sousa Balbeira, de 
vive na Alemanha. 


Com cinco anos apenas 


CAIU ABAIXO DE UMA 


ÁRVORE E MORREU 


PAÇOS DE FERREIRA, 2 — 
Por possível queda abaixo de 
uma árvore, morreu a cami- 
nho do hospital desta vila o 
menor de 5 anos, Joaquim Car- 
neiro de Sousa, filho de Antó- 
nio Alves de Sousa e Maria 
Augusta Nunes Carneiro, do 
iugar da Raivosa, Carvalhosa. 

O petiz apresentava ferl- 
mento grave na cabeça. 


— EM 2º SEMANA — 
Uma divertida história de humor quase negro! 


FLA NÃO BEBE, NÃO FUMA, MAS... 


Um filme do Miohet Audiard o/ ANNIE GIRARDOT 
TARDE = 15,30 . t 
TARDE "15.30 0 MIREILLE DARC | MAIORES DE 17 ANOS 


Telf.23449 


| ANGOLA 


NA GUERRA E NO PROGRESSO 


“ QUIRINO SIMÕES 
Produção de S.LR E A.-Colorido 


t 


EXCEPCIONAL 


ESTREIA 
HOJE 


TARDE, 
NOITE, 9, 


TELEF. 22748 


Não é permitida:a 


“ As 1580 e às 21,80 - 
No Eoran Giganto em 70m/m o Panavision 


DOUTOR JIVAGO 


Tetot, 
A MAIS BELA 


25196 — ADULTOS 


HISTÓRIA DE AMOR NO AMBIENTE DEVASTADOR 
E ESCALDANTE DA REVOLUÇÃO ! 


* SEMANA DE CASAS REPLETAS! 


JOVENS FUGITIVOS 


no magnífico desempenho de 
BROOKE BUNDY * KEVIW GOUGALIN 


Tel. 28782/3 
15,80 e 21,80 Grupo D 
(Não é permitida a 
assistência a meno- 
res de 18 anos) 


O espectáculo a que ninguém resiste! 
ACTUALIDADE E REALISMO! 


Nem o amor consegue prevalecer às vigarices 


e ganâncias de três autênticos burlõe: 


NEGÓCIOS EM TRÊS 
CONTINENTES 


com ALEXANDRA STEWART 


21,80 
(M/17 anos) 


VALE TODOS OS DIAS: 15,30 e 21,80 
oe M, 


/10 anos - Grupo B 
E VERSÃO INTEGRAL 
GO auoas 


JOSÉ DO TELHADO 


HOJE, às 21,30 m (M/ 10 Anos) 
REALISMO E GRANDIOSIDADE, 


CINEMA DO TERÇO 
RAMA E ANGÚSTIA 
«GIGANTES NO INFERNO» 


John Wayne, Katharino Ross, dim Hutton e Vera miles 
DJANGO DESAFIA SARTANA hd 


2.a 
SEMANA 


Oom : 
AMANHA “ 


(ML) 10 Anos) 


“a 


Assim, 


cabe 


OS NOSSOS REPAROS.. 


Não concordamos, uma vez que o 
monumento está erguido em prina 
»pública—no Largo de S. João do 
Souto — que & estátua ao gémio que 
foi Francisco Sanches, esteja, de pro- 
pósito — é o termo — encoberta com a 
copa das árvores que a ladeiam. Os 
visitantes lamentam que ela esteje, es- 
condida com semelhante pano de 
fundo. 

* 


Aquela Estrada dos Galos— Rua 
dos Barbosas — ponto obrigatório para 
as deambuleções dos bracarenses, 
aos domingos ou dias de tédio « des- 
canso, a marginar o poético rio Este 
—o rio da cidade a pedir misericór- 
dia, isto é que o integrem, como pode 
e deve, no arranjo citadino — tem o 
seu pavimento num caos. Covas e mais 
coves à impossibilitar o trânsito auto- 
móvel. Está prometido o seu reparo. 
Está prometido o arranjo das inar- 
gens do rio... Mãos à obra, pois. 


Noticiário diverso 


MATRÍCULAS NO LICEU 
SA DE MIRANDA — OUTRAS 
INFORMAÇÕES 


Encontram-se abertas as matricu- 
Jas no Liceu Sá de Miranda. 


... 


No próximo sábado, e na quarta: 
«eira, dio 11, desloca-se à secção 
cenl de Barcelos, um funcionário da 
secretaria do Liceu de Braga para re- 
ceber as inscrições dos alunos que de- 
sejem matricular-se. 

— Também amanhã, quarta-feira, 
dia 4, no Liceu de Vila Nova de Ta- 
malicão, estará um funcionário para 
efectuar as matrículas de quantos de- 
sejem frequentar 2, secção. 


Ainda a sinalização do 
cruzamento dos 
Quatro-Cam.nhos 

(Canidelo) 


Depois de alguma insistência, em 
que não pretendemos senão alertar 
as entidades responsáveis para o pe- 
rigo que representava a falta de 
sinais a propósito neste cruzamento 
canidelense, eles (sinais), aparece- 
ram. Seria, pois — podia pensar-se 
—, O final deste problema, a reso- 
Jução exacta que, embora tardia, 
vinha sempre a tempo. Mas, não! 
Infelizmente! 

Segundo a nossa modesta opinião, 
e apesar de alguma melhoria, o 
assunto não se encontra encerrado. 
E explicamos: us locais de paragem 
das camionetas da empresa de trans- 


for ato, | 


idade, 

“Tenente 
ximação 
ma Rua 


Valadim; o sinais de apro- 
de estrada sem prioridade, 
da Bélgica), não se encon- 
tram à distância que o Código de 
Estrada estipula (artigo 3.º, pará- 
grafo 4.º). 
O mal vem das velocidades. Todos 
o sabem. E quem conduz sabe tam- 
tém — referimo-nos aos automóveis 
ligeiros, sem reboque — que, dentro 
de localidades, não pode exceder os 
60 km/h, 

Assim, ao ser dada a prioridade 
à Rua da Bélgica, ncontece como que 
um convito A infracção. Há priori- 
dade, pois, toca a andar... O limite 
dos 60 km é substancialmente ultra- 
passado, O perigo continua. 

Para nós, temos que seria do 
tentar equacionar o problema doutro 
modo. Colocando, por exemplo, um 
sinal que limitasse considerâvelmen- 
te a 'velocidade nas vizinhanças do 
cruzamento. 

De contrário, teremos de acredi- 
tar no cumprimento das regras de 
trânsito por parte de todos os con- 
dutores. Mas como isso nem sempre 
acontece. 


| ESTÁ PUBLICADO | 
OJBAVRADOR 


Edição Agricola 
de 


«O COMERCIO DO PORTO» 


referente à 1.º quinzena 
de Agosto, com o seguinte 
sumário : 


Servicos Agrícolas de Agosto. 

As abelhas e os insecticidas (con- 
tinuação), pelo eng.º agr.º Pedro 
Núncio Bravo. 

Informação do País 

As frutas e legumes no mercado 
internacional, pelo eng.o agr.” 
Carlos Henrique Gomes Ferreira, 

Sementeiras da época. 

Pecuária A alimentação das 
futuras vacas leiteiras na sua 
primeira idade, pelo méd. vet. 
João Nunes Durães. 

A agricultura e a indústria ali- 
mentícia na Alemanh 

Carta Agrícola do Brasil — O 
combate à leproso dos citrinos, 
por Joaquim Teófilo Sobrinho. 

Plantas que curam. 

A Foto da Quinzena (15) — Bloco 
para lambedura com oligoele- 
mentos para animais. 

Carta Agrícola da Alemanha — O 
rio brane 

As debnlhas, por Afonso de Frias. 

Cegada de feno no Estoril, por M. 
Mário A. Machado, 

«O Lavrador» no Lar — O duplo 
queixo e a forma como elimi- 
ná-lo. 

Porcicultura — Rinite atrófica dos 
suínos, por N. Soares Plegas, 

A cultura do lúpulo. 

Passatempo. 

A avicultura e a saúde do homem, 
por Luís Themudo e Mello. 
Jardinagem — Cosmos ornamen- 

tais, por H. M. de Sousa. 

Feiras e Mercados. 

Aves Exóticas e Ornamentais — 
O chapim azul ou mejengra. 

Curiosidades... 

Pergunto, se quer saber... 

Como tratar os seus pombos no 
presente mês. 

Preços correntes dos vários. pro- 
dutos agrícolas. 


A VENDA EM 
PORTO -— Avenido dos Aliados, 107 
BRAGA — Avenido Marechal Gomes da 
Costa 14 
(Ponte-Praça) 
AVEIRO — Pr, Frederico Ulrich, 10-1:º 


FURTO DE UM AUTOMOVEL 


Da Rua do Alcaide, desta cidade, 
furtaram cerca da meia-noite, do pas- 
sado dia 31, o automóvel WE-88-82,, 
pertencente a Abílio Rodrigues, g 
rente comercial, residente na Praçe, 
Conde de Agrolongo. Queixvu-se na 
PSP. 

— Também foram furtadas as se- 
guintes bicicletas a pedal: 

1-BRG-47-38, que estava estacio- 
nada na Rua D. Diogo de Soust, 
nesta cidade, pertencente a Domingos 
José da Silva Ferreira, residente na 
Rua dos Biscaínhos; e 1-V.N.F. 
que se encontrava na Estrada das 
Ceirdosas, propriedade de António Cor- 
reia da Silva, carpinteiro, do lugar da 
Raposeira, freguesia do Telhado, do 
concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Foram apresentadas queixas nº 
PSP. 


HOMENAGEM A UM 
CARTEIRO 


Os carteiros desta cidade homena- 
gearam no passado domingo O seu co- 
lega sr. Manuel José de Lima, por-suas 
qualidades de trrbalho e de camarada- 
gem, oferecendo-lhe, para o efeito, 
um almoço na estância da Falperra, 
Desta reunião, que decorreu em am- 
biente de entusiasmo, surgiu a inicia- 
tiva louvável a todos os títulos, de o 
primeiro domingo do mês de Agosto 
ser consagrado £o carteiro, portanto a 
marcar a sua festa anual. 

O homenageado, elemento prepon- 
derante da Acção Católica e de outros 
organismos, e colaborador há largos 
emos do Almanaque do Minho, foi viva- 
mente felicitado. 


EM BRAGA A PROCURA 
DA RUA DE CEDOFEITA 


O polícia que andava de giro na 
Rua da Restauração, conduziu à Es- 
quadra, um individuo que, abeirando- 
-se dele, lhe perguntou onde ficava a 
Rua de Cedufeita. Ali verificeram tra- 


EXPRESSIVO 
GESTO 


Na nossa mussão de infor- 
Jormar, fomos parar, numa das 
últimas noites, ao aprastvel 
parque de Santa Lucia, ondo 
vem funcionando um recinto 
inteiramente voltado para a cul- 
tura e para o recreio e cujo 
produto se destina a ajudar 
a construção do «Lar dos 
Doentes Incuráveiso, obra a 
que as Cruzadas de Bem 
-Fazer meteram ombros com 
todo o contentamento e entu- 
siasmo. 

Dopois de trocarmos im 
pressões com os responsáveis 
que so queiram do tempo 


encontrava ao portão da en- 
trada do parque — Eugônio 
Fernandes da Conceição, n.º 
Y97, do posto da Ajfurada — 
prontamente se dispôs a aju- 
dar a mudar a roda. Pondo-se 
em «fugas, mal o trabalho 
Jora terminado, mal havendo 
tempo para agradecimentos. 

Serd já uma virludo pessoal 
a daquele prestavel cívico, mas, 
à porta das Crusadas de Bem- 
-Fazer, ado todos mais ami- 
gos, mais comproensivos, mais 
desejosos de serem titeis ao 
somelhante. 

Nós, sinceramente, ficimos 
encantados com o espírito de 
serviço do senhor guarda, — 
R.C 


Luz na E. N. n.º 109! 


Vinte e oito mortos em holocaus- 
tro para que os que por cá ficaram 
tenham tido a alegria de ver satis- 
feita uma das mais justas aspirações 
do povo gaiense e, não só deste, 
mas de todos aqueles que, em trân- 
sito intenso, daquela artéria se 
servem. 

No passado sábado, como que por 
analogia com outros factos locais e 
até nacionais que por aí se verifi- 
cam, & luz tomou o lugar da escuri- 
dão e quem agora transita, como já 
pudemos veriticar, não sente já que a 
condução se pratica quase por ins- 
tinto como até cntão nas noites de 
inverno. 

O número do mortos que deixaram 
o seu sangue para sempre ligado 
àquele pavimento, diz bem das dífi- 
culdades sentidas durante largos anos 
pelos condutores. 

A luz acendeu-se e, neste mo- 
mento de euforia e até de beleza 
(porque ficou bonita a extensa via), 
deixamos aqui os agradecimentos, de 
tantos e tantos que ali lutaram com 
dificuldades, à Câmara Municipal e 
aos Serviços Municipalizados a cujos 
principais responsáveis se deve uma 
obra que não ficou ainda pronta, 
mas que não demorará, certamente, 
a ficar concluíde, dado o interesse 
que, ao lado do que manifestou a 
TAB. não é já palavra vã. 

O povo sentese contente, e lá 
virá um dia, depois dá obra comple- 
tamente concluída, em que todos 
poderão prestar homenagem aos que 
realizaram este trabalho da maior 
transcendência. 

Obrigado, senhores responsáveis. 


Esto o pensamento dos valadaren- 
ses que, no passado sábado, como 
que em romaria, foram para 6 «109» 
apreciar a nova iluminação. 


Na «Praia Mimosa» 
diversos e curiosos 
concursos infantis 


Seguindo uma tradição muito apre- 
ciada, no próximo domingo, e por 
iniciativa da concessionária da «Praia 
Mimosa», vai realizar-se a «Prova dos 
Saltinhos», especialmente dedicada às 
crianças de ambos os sexos frequenta- 
doras daquela praia. A inscrição é 
gratuita e facultada a todos os fre- 
quentadores das praias desde Lava- 
dores à Madalena. 

As provas deste concurso terão inf- 
cio às 15h30, estando em disputa uma 
sério de valiosos prémios para atri- 
buir aos três primeiros classificados, 
havendo, aínda, pequenas lembran- 
cas para oferecer aos restantes con- 
correntes. Os participantes, serão 
classificados por um júri constituído 
por banhistas assíduos da «Praia da 
Mimosa» a que dão a sua valiosa co- 
laboração as autoridades maritimas 
da região, expressamente convidadas 
para o efeito. 


tar-so de Antero Almeida de Sousa 
Alvim, de 82 anos, casado, fiscal das 
comribuições e impostos, aposentado, 
morador na Rua de 8. Dinis n.º 487-1.º 
da cidade do Porto, o qual dave, si- 
nais de doente mental, Foi apresentado 
av Centro de Psiquiatria Mental, desta 
cidade. 


SERA VERDADE? ... 


Maria da Luz Gonçalves, de 27 
anos, solteira, maleira, residente no 
lugar do Souto, Adaúfe, apresentou 
queixa na P.S.P., desta cidade, contra 
Francisco Gonçalves Borges, viúvo, 
camionista, morador em Cabreiros, 
por este quando seguia de automóvel, 
na Rue, dos Granjinhos, a tentar atro- 
pelar, quando ela seguia na compa- 
nhia de uma amiga. Tivemos de saltar 
para o passeio — disse, A queixosa 
também acrescente, que ele diz que a 
há-de matar e tudo isto por questão 
de ciúmes. 


ATROPELAMENTO 


Com escoriações e hematoma do co- 
tovelo esquerdo, provocados por atro- 
pelamento, foi ontem socorrida no 
Hospital de S, Marcos, Maria da Cos- 
ta, de 68 anos, viúva, residente na, 
Rua de S. Marcos, 10, desta cidade, 
O veículo causador do acidente era 
conduzido por Joaquim Almeida Frei- 
tas, industrial, de Moreira de Cóne- 
gos, Guimarães. 


Boletim diário 

3-8-1929 — Chega é, esta cidade, em 
visita de inspecção à Biblioteca Pú- 
blica e Arquivo Distrital, o esoritor 
dr. Júlio Dantas, inspector de Biblio- 
tecas à Arquivos, e presidente da Aca- 
demia de Ciências. 

ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
as senhoras D. Maria des Dores Fer- 
reira Reis, D. Filomena Dulce de Sá 
Malheiro, D. Maria Cândida Viana de 
Araújo e D. Laura Malheiro Guima- 
rães. 

FARMACIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de sérviço permanente as se- 
guintes farmácias: Roma, na Rua dos 
Chãos; Sousa Gomes, na Rua D. Frei 
Caetano Brandão; e Martins na Ave- 
nida Central, 


Dissemos, há dias, que a criançada irreverente, mas inocente, havia posto 


O Comércio do Porto 


ENSINO 


1///0(000/4/ 


À cotação 
às matérias 


O professor do ensino parti- 
cular, dr. José Luís Branco, de 
Viana do Castelo, escreve-nos a 
seguinte carta: 


«No conceituado jornal que V. 
dirige, li em 27 do mês findo, 
uma nota, que não é inteiramente , 
exacta, acerca dos examinandos 
internos que, na prova de exame, 
declararam não ter dado deter- 
minada matéria do programa. 
Sou professor de Ensino Par- 
ticular e estive a prestar servi- 
go de exames no Liceu de Viana 
do Castelo, podendo, com conhe- 
cimento de causa, esclarecer V. 
e os leitores que os examinandos 
naquelas circunstâncias não fo- 
ram prejudicados nem Veneficia- 
dos na classificação das suas 
provas, pois a sua valorização 


foi feita descontando aos 200 
pontos (valorização total) a 
cotação alienada (pontos das 


perguntas sobre a matéria não 
dada e anteriormente mencio- 
nada em acta). 


Com efeito, representando 
por p os pontos que o exami- 
nando obteve na nrova, e por n 
a cotação alienada, a Ewr* 
Inspecção de Ensino Liceal esta- 


dbeleceu a seguinte proporção 
para classificação dessas 
provas: 


uns «óculos» ao grande artista que foi Teixeira Lopes, no seu busto na rua 


com o seu nome. Pois não houve, ainda, que saibamos, alma caridosa que 
remediasse este «atentado», até talvez porque assim é que estará bem, de 
modo a que o ambiente se ligue intimamente... O jardim dos Aviadores, mal 
tratado, não será o melhor exemplo para que as crianças respeitem o que 


FESTAS DO CONCELHO 


Muito mérito para 
o «Mérito» de Avintes 


Integrado no programa das Festas 
«9 Concelho-1971, a respectiva comis- 
são, aliás como tá no ano. transacto 
havia feito, resolveu oferecer à po- 
pulação um espectáculo teatral que 
se realizou na passada semana, no 
cine-teatro da vila. 

Depois das memoráveis noites de 
arte e de cultura que se viveram no 
convento de Corpus Christi e no mos- 
teiro da serra do Pilar, noites com 
programas que se dirigiam a um ni- 
vel mais elevado da população, o 
espectáculo. teatral de que agora fala- 
mos, continua nessa mesma linha de 
desenvolvimento do povo galense e, 
só por isso, são de justica e de iou- 
vor as palavras que deixamos a quem 
são devidas essas iniciativas, 

«O avançado-centro morreu ao 
amanhecer», farsa em três actos, de 
Agustin Cuzzani, com tradução de 
Flávio Ferreira, foi o espectáculo que 
o «Mérito Dramático Avintenses tor- 
nou a levar àquela vasta sala de es- 
pectáculos, que se encontrava prâti- 
camente cheia e em cujas primeiras 
filas se viam, além dos srs. dr. Joa- 
quim Teixeira Pinto Brandão, ve- 
readores do pelouro da cultura e Júlio 
Barbot, vereador e presidente da 
comissão de festas, muitas senhoras 
da melhor sociedade galense, vários 
elementos da mesma comissão e, mui- 
to especialmente, um número expres- 
sivo de jovens que, através dos seus 


aplausos, deram ideia nítida de 
terem gostado, de terem sentido o 
entrecho, aliás a finalidade básica 


que todo o tcatro, seja o de van- 
guarda ou o tradicional, deve ter, 

Mal irá o teatro, quando só os 
actores e cemais intervententes em 
qualquer peça, forem os únicos a 
sentir, a comunicar entre si. 

No cine-teatro da vila aconteceu, 
novamente, teatio do boi mas, co- 
locando em evidência o valor humano 
da peca, a interpretação soberba 
duma boa parte dos intervenientes e 
até as demais técnicas empregadas, 
foi, no entanto, a encenação, que, 
quanto a nós, maior valia emprestou 
à representação. 

Ainda os fortes e quentes aplau- 
sos do final se não tinham diluído, 
aplausos dirigidos aos actores pelas 
suas brilhantes interpretações e à 
comissão do festas, pela possibili- 
dade dada uo povo de apreciar bom 
teatro e, nos bastidores, as autori- 
dades presentes dirigiram à embai- 
xada avintonse as suas felicitações 
pelo belo trabalho apresentado. 


Monteiro de Meireles, o, talentoso ' 


encenador, agradeceu em, nome de 
toda a sua equipa e recordou 'que 
o «Mérito» estará sempre à disposi- 
cão e que, para. festas, essa colabo- 
ração terá de receber em troca incen- 
tivos de vária ordem, que lhe per- 
mitam trabalhar com um mínimo de 
limitações a favor da cultura teatral 
do povo. galense, 


* 


Prôximamente epresentar-se-á na 
mesma sala com um espectáculo 
teatral oferecido ao C.AT. da CM. 
de Gaia, o CRP. de Arnelas, Ol- 
val, concorrente ao «Grande Prémio 
'da SBT.» desto ano, com «A Pro- 
de Bernardo Santareno. 


deveriam resp 


Festa de confraternização 
na Madalena 


Os elementos componentes da re- 
dação do jornal regionalista deste con- 
celho «O Galenses reuniram-se em 
sessão de trabalho e confraternização 
na Junta da Freguesia da Madalena. 

A sessão presidiu o sr. dr. Carlos 
Vale que se encontrava ladeado pe- 
los srs, Joaquim Simões e António 
Sousa, respectivamente presidente da 
autarquia administrativa local e dl- 
rector do periódico em causa, tendo 
intervindo na discussão muitos dos 
presentes, 

Depois duma visita à freguesia, to- 
dos se reuniram à noite, no praia 
local, num jantar de confraterniza- 
cão — F.C, 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 
485500 


250500 
130$00 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias. Ultramarinas, 
Espanha e Brasil : 


560500 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935$00 
6 meses : 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal. 


12 meses . 
6 meses . 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


O ministro do Interior 


em Bragança 


BRAGANÇA — Vindo de Lisboa é 
de visita a seu pal, major-médico dr. 
António Gonçalves Rapazote, que tem 
estado muito enfermo nos últimos 
dias, encontra-se nesta cidade, o mi- 
nistro do Interior, dr. António Gon- 
calves Rapozote. 

O mesmo membro do Governo tem 
recebido cumprimentos das princi- 
pais autoridades civis, militares e re- 
Liglosas locais. — C. 


nos exames 
não versadas 


Exemplifiquemos agora com 
os seguintes casos: 


1) Um examinando obteve 
7% pontos e a cotação alienada 
foi, por exemplo, de 24 pontos. 
A sua prova foi classificada com 
85 pontos, Na verdade, se fez 75 
pontos em 176, faria x pontos 
em 200, ou seja 85 pontos. 


2) No ponto de Português 
da 1.º chamada, o examinando 
interno nas circunstâncias refe- 
ridas não tinha obrigação de 
responder, na I Parte, à alínea a) 
da primeira pergunta, que valia 
10 pontos. Na II Parte, não era 
obrigado a responder à quarta 
pergunta, que valia 12 pontos. 
Portanto, a cotação alienada se- 
ria 6 + 10 + 10 + 12, num total 
de 38 pontos. Se o examinando 
tivesse respondido integralmente 
às restantes perguntas, obteria 
ainda 20 valores. 


3) Supônhamos, agora, por 
hipótese, que o examinando não 
tinha respondido a todas as per- 
guntas do I e II Grupo, por ter 
declarado na prova que, de facto, 
não foi dada a matéria nelas 
visada, e tinha tirado apenas 
30 pontos na redacção, à qual 
era atribuída a valorização de 
50 pontos, 4 prova desse aluno 
viria classificada com 12 valores. 

Conclui-se, assim, que o exa- 
minando responderia às pergun- 
tas de cotação alienada na mes- 
ma proporção em que respondeu 
às restantes perguntas, que, no 
segundo exemplo, serix o se- 
guinte: 


162 : 162 =X : 38 


Apresentando a V. respeito- 
sos cumprimentos, etc., eto.». 


Publicamos esta carta, sô- 
men'e pelo interesse que ela tem, 
na medida em que esclarece os 
leitores no que respeita no cri- 
tório adoptado nos liceus, quan- 
do determinada matéria de exa- 
me não foi dada neste ou 
naquele estabelecimento oficial 
de Ensino. 

Quem leu, atentamente, a 
nossa nota de 27 do passado 
mês, verifica logo que nada se 
escreveu sobre menor ou defi- 
ciente cotação das provas, pois 
a certa altura até so escreve: 

«...A matéria não foi, por- 
tanto, totalmente dada e as per- 
gunias a que os alunos do Liceu 
de Vila Real não sabiam respon- 
der, foram cotadas como certas 
ou cotadas por um sistema de 
proporção, Até aqui, como se 
observa, nada há de anormal». 


ian: 
há o reitor, do qual somos velho 
amigo, e que não nos escreveu, 
nem nos falou, pois, como é 
óbvio, não podia fazer qualquer 
espécie de reparo, 

Contra o que se insurge o 
anterior leitor que então nos 
escreveu é que, não tendo sido 
dada determinada matéria e ten- 


— Tens guardado dinheiro 
no teu mealheiro ? - 


Mui iuiiuiiuiiiuiiuiiiiiilUUUUUUUMMAA 


do reprovado na prova oral, 0 
queiram forçar, na época de 
Outubro, a preparar toda a ma- 
téria da cadeira, inclusivamente 
aquela que não toi dada ao longo 
do ano escolar e que, na época 
de Julho teve, naturalmente, a 
benevolência do que está regu- 
lamentado, dando-se cotação ple- 
na, à falta de respostas, pelas 
razões invocadas. 

Em todo o caso, estamos 
muito agradecidos, nós e os nos- 
sos leitores, ao dr, José Luís 
Branco, pois deu-nos uma ideia 
bem clara do modo como fun- 
ciona o sistema de cotações, 
quando determinada matéria não 
é ministrada ao longo do ano 
escolar. 


CORREIA DE BRITO 


Professora auxiliar da Facul- 
dade de Ciências do Porto 


A sr” D, Maria Helena Serôdio 
Galhano foi contratada como profes- 
sora auxiliar do 3º Grupo (Zoologia 
e Antropologia) de 3 Secção (Ciên- 
cias Histórico-Naturais) da Faculdade 
de Ciências do Porto). 


Instituto de Inglês do Porto 


Estão abertas as inscrições 
para os cursos de férias; devem 
inscrever-se também estudantes 
de qualquer nível liceal ou téc- 
nico. Há turmas de manhã e de 
tarde, de acordo com os interes- 
ses dos alunos. Recebemos desde 
já, também, inscrições para o 
ano lectivo 71/72 para Inglês, 
Alemão, Contabilidade, Esteno- 
grafia, Francês e Dactilografia. 
Pedir informações. R. Sá da Ban- 
deira, 522-1., telef. 25229/29587. 


Digressão artística 


da Tuna Académica 
de Coimbra em Angola 


LUANDA, 2 — Com a sala 
completamente cheia, reali- 
zou-se no cinema «Avizo, à 
primeira exibição da Tuna 
Académica de Coimbra, que 
velo realizar uma digressão 
pela província. 

Assistlu o governador-geral, 
que no final subiu ao palco, 
juntamente com outros anti- 
gos estudantes de Coimbra, re-| 
cordando o tempo em que tam- 
bém fez parte da Tuna Aca- 
démica. — ANI. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


* D. Maria Benedita da Rocha Pe- 
à, D. ite Carneiro, 


e os senhores: 


Dr. Ruben da Silva Leitão, dr. Da- 
mião Pereira da Silva de Meneses 
(Bretiandos), eng, Fernando Máximo 
de Azevedo Meireles Carneiro Coelho 
e Sousa, Bento Furtado de Mendon- 
ca, Francisco Pinheiro do Sousa, Ma- 
muel do Sequeira Cabral. 
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«Miss» Portugal, do Canadá, à esquerda, com sua irmã, num momento da recepção 


«Miss» Portugal do Canadá 


está no Porto 
em viagem de recreio 


Ana Maria Marques é uma jovem 
bonita e de espírito desenvolvido, de 
feições harmoniosas, justificando os 
seus dezoito anos de idade. Vive há 
13 anos em Montreal, no Canadá, com 
os pais, mas perdeu as caracteristicas 
de rapariga portuguesa, pois nasceu 
em Lisboa, na freguesia de Benfica, 
Esse conjunto de predicados valeu-lhe 
a conquista de «Miss» Poriugal do 
Canadá». Convém notar que nesse país 
de continente americano estão radica- 
dos mais de cento e cinquenta mil 
portugueses, em grande parte açorea- 
na, mas também muitos são metropo- 
Mtanos. 

£ esta a jovem eleita pelos portu- 
gueses do Canadá, que ontem chegou 
ao Porto, a convite do Banco Portu- 
guês do Atlântico. Acompanhava sua 
irmã Virgínia Marque, que no ano an- 
terior também foi «Miss» Portugal do 
Canadá. Foi esse motivo que levou 
Ana Maria Marques ao concurso, E 
como na família há ainda outras irmãs 
igualmento atraentes, admite-se que a 
tradição de reinado de belesa seja 
continuado. 

Ana Maria e sua irmã chegaram a 

- Portugal na semana passada, Dols ou 

as em Lisbon é depols o fim- 


terras do Norte com os ambientes. 

— Sim, isso é verdade, confirmou 
Ana Maria, mas eu e minha irmã tam- 
bém queríamos mitigar saudades. Pu- 
demos assim enriquecer os motivos de 
atractivo e satisfazer os anselos de 
quem vive longe. 

«Miss» Portugal do Canadá» e sua 
irmã Virgínia Marques chegaram on- 
tem ao Porto para continuar a digres- 


MICKEY E os seus amicos 
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são. Os directores do Banco Português 
do Atlântico, dr. Olivelra Dias e Vitor 
Horta, acompanharam, de manhã, 
numa visita às caves do Vinho do 
Porto, em Vila Nova de Gala, E mais 
tarde as duas jovens portuguesas do 
Canadá estiveram no gabinete do pre- 
sidente da Câmara Municipal, sendo 
ali recebido pelo eng.” Vasconcelos 
Porto, que as saudou e lhes agradeceu 
a visita. 


Ao fim da tarde, a entidade que 
lhes proporcionou esta visita às terras 
da Metrópole, ofereceu uma recepção 
«em sua honra, num dos departamentos 
do Palácio do Atlântico. Além dos & 
rectores que já mencionámos estive 
ram presentes René Souto e Sá Silva, 
do sector de emigração, e Alberto 
Sérgio, do gabinete de Imprensa. 

Durante cerca de uma hora, estabe- 
leceu-se convívio fraterno de amizade 
durante as duas jovens estudantes, 
pois ambas são universitárias, exterto- 
rizaram o seu contentamento por admi- 
rar as belesas das terras do Norte. 
Em nome do Banco Português do 
Atlântico, o director dr, Oliveira Dias 
saudou-as, esclarecendo depois que à 
visita continuará por outros ambientes 
económicos 


cão, pormenorizou alguns aspec! 
vivência dos núcleos portugueses, no 
estrangeiro, particularmente no Ca- 
nadã, 

Ana Maria Marques e sua irmã 
virginia Marques, cada uma por sum 
vez, traduziram o seu apreço por esta 
digressão que lhe foi proporcionada, 
testemunhando também o seu reconhe- 
cimento pela inicintiva do convite ao 
Banco Português do Atlântico. 


— O que me têm dado 
é muito pouco. 


AAASRENEESEELCONSSRS ARRENDAR 
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05 CASAMENTOS ENTRE PESSOAS 
DE NACIONALIDADES DIFERENTES 


A pouco mais de um século, o então chanceler alemão, principe 
Otto de Bismarck, declarava que os casamentos de alemães com 
mulheres estrangeiras eram «casos para lamentar» e não des- 
cansou enquanto o rei da Prússia não sancionou uma disposição 
que impedisse, de certa forma, a penetração de elementos 

estrangeiros no corpo diplomático. Assim nasceu uma lei segundo a 
qual os diplomatas que se casassem com estrangeiras teriam de deixar 
o serviço activo. 


Na verdade, a partir dessa 
data todos os diplomatas tinham 
de pedir um consentimento espe- 
cial ao imperador, quando esco- 
lhiam esposa de nacionalidade 
não alemã. 

O resultado disto foi que nem 
sempre esse consentimento era 
dado e quando isso acontecia 
tinhe de se encarar prêviamente 
a que país pertencia a noiva, 
O chanceler organizou assim a 
lista das preferidas e das inde- 
sejáveis : 

As francesas e as austriacas 
foram colocadas na lista negra, 
pois na opinião de Bismarck 
eram pessoas que, mesmo tor- 
nando-se alemãs, nunca deixa- 
vam de sentir-se filhas dos paí- 
ses em que tinham nascido. 

As russas, na opinião de Otto, 
adaptavam-se perfeitamente, Na. 


Surgem os inconvenientes 
desta liberdade 


Uma das características sim- 
páticas da Alemanha Federal é 
uma evidente boa - vontade de 
evitar os erros do passado. 
Assim, quando, há cerca de seis 
anos, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros alemão ordenou 
que os diplomatas registassem 
os nomes e nacionalidade da 
esposa, fê-lo apenas com a ín- 
tenção de se saber quais eram 
os países para os quais era in- 
conveniente destacar o casal... 

O pior é que, nos últimos 
tempos, os casamentos de diplo- 
matas alemães com estrangeiras 
aumentaram de forma impres- 
sionante, A percentagem é de 
uma centena em cada mil! Há, 


MASSAS DE AGUA — A falta de úgua 
potável torna-se ano a ano mais evidente. Qual 
a razão? O rápido aumento da população, o uu- 
mento do nível de vida e dos hábitos de higiene. 
O uso diário de água numa casa (1) é de cerca 
de 88 galeões (400 litros), e para fins industriais, 
é de 176 galeões (800 litros) (2). Um total de 
264 galeões (1.200 litros). O subsolo das águas 
banhadas, (3), contém 3.000 vezes mais de água 
que todos os rios do mundo. Os lagos de água 
doce da Terra (4) contêm 1.000 vezes mais de 
água que os rios mundiais, O Amazonas (5) de- 
sagua em poucos segundos a quantidade de água 


VIDA RELIGIOSA 


Provinemso os interessados de que 
oté Outubro, hoverá em S. Domingos 
vos sábados, às Té horas, missa a substi- 
tuir a dos 10 horas dos domingos, no 
mesmo templo. ) 


ASSEGURADA A REALIZAÇÃO 
DA EXPOSIÇÃO SOBRE TURISMO 


No Cámara Municipal foi recebida 
comunicação do $. E. |. T. de que será 
possível realizar nesta cidade, gor oca: 
sião das Festos da Cidode, a Exposição 
sobre Turismo, promovido por aquele 
departomento governamental e que tem 
estodo patente em diversos pontos do 

Na exposig o não figura-. 


IMPOSSÍVEL 


ecobo diariamente o co 
recipientes de fixo, espalhados. 
de. Já é mau e lomentóvel que, por foito 
de mais veículos, a recolho tenha de ser 


Pia dai! epi 


No fraço Generol Barbosa, desta ci- 
dade, reghzou-so o primeira dos verbe- 


suficiente para o uso caseiro de um pequeno 
país que tenha uns 5 milhões de habitantes. A 
maior reserva de água doce, 80 por cento, existe 
nas montanhas de gelo das regiões polares (6). 


pelo menos, uma dúzia de espo- 
sas americanas neste milhar de 
matrimónios. Outras são fran- 
cesas. Há suecas, australianas 
e inglesas, 

O embaixador Krapf, que 
exerce funções na NATO, é ca- 
sado com uma sueca; e o embai- 
xador que está no Mali casou 
com uma senhora de pele escura. 
Dizem alguns observadores que 
os alemães da Alemanha de hoje 


verdade, nessa, época distante, o 
imperialismo russo nada ficava 
a dever, em semelhanças, com 
o imperialismo alemão, 


Uma vaga 
de matrimónios mistos 


Todavia, apesar destas teo 
rias, legalmente apoiadas, do 


Mesmo um relativamente pequeno «iceberg» (7), 
de 1,1/4 milha de comprimento, 1.600 pés de 
largura e 500 pés de altura, tem água suficiente 
para fornecer ao longo de um níês uma cidade 
de 8 milhões de habitantes, No futuro, com novas 
reclamações da terra, será necessário ir buscar 
água doce a pontos distantes, purificar águas 
poluídas ou tirar o sal das águas marinhas. 


chanceler da Alemanha unificada 
e vitoriosa da guerra de 1870, 
havia cada vez mais diplomatas 
germânicos que apareciam com 
noivas estrangeiras, e, em 1875, 
o então secretário do Estado, 
von Billov, teve que afastar das 
suas funções efectivas alguns 
adidos e secretários de Embai- 
xadas alemãs. 

O plor foi quando o próprio 


têm uma grande preferência pe- 
las raças exótica: 

Isto parece corroborado tem- 
bém pelo embaixador alemão em 
Bangkok, o qual é casado com 
uma indiana; e por Karl Búnger, 
antigo cônsul-geral de Hong- 
“Kong, que se casou com uma 
chinesa. 

Realmente, na Alemanha Fe- 
deral há uma grande liberdade 


ASSUNTOS DOS €. T. T. 


Satisfazendo ao pedido que nos fuzem 
leitores, chamamos o atenção dos C. T. T. 
para o facto de aos domingos, à noite, 
o por ser dio de descanso, se culomerar 
tal quantidade de correspondência , na 
caixa do correio situado no Avenida dos 
Combatentes, que com o facilidade qual- 
quer pestoo menos escrupulosa pode re- 
tirar a que (he aprouver, co mesmo tem- 


“po, que quem quiser deposilor cor 
Idade, 


por Gore livo re 
r 


Vê omados p 
modo q acabar com esso anomalia. 


“descendia de alemães arlanos ou 


filho deste secretário do Estado 
quis casar com uma italiana... 
e casou mesmo ! 

Passaram muitos anos por 
cima destes acontecimentos. A 
Alemanha perdeu uma grande 
parte da sua arrogância e per- 
deu a guerra de 1914-18, Enve- 
redou por novos caminhos e 
veio o advento hitleriano, 

Sob o império nazi veio en- 
tão a orgulhosa concepção de 
uma «raça. superior» e Os casa- 
mentos eram feitos como se 
alguém estivesse a apurar uma 
raça de «poneys» ou de galgos, 
e no que respeitava aos diplo- 
matas e a corporações de escol, 
segundo a concepção do nacional 


neste capítulo, pois actualmente, 
na América do Norte, na Grã- 
-Bretanha, na Suiça e até no 
Brasil, se um diplomata casa 
com uma estrangeira é dificil 
obter licença para isso e conser- 
var-se no seu posto profissional. 
Mesmo quando consegue per- 
missão para um casamento mis- 
to, a sua acção fica limitada e 
não pode ser destacado para 
postos diplomáticos em países 
onde haja antagonismo com a 
pátria da esposa escolhida. 
Isto também acontece na 
URSS e nos países comunistas, 
Um diplomata que casa com 
uma cidadã soviética, arranja 
uma. carga de trabalhos e pode 
até correr riscos imprevisíveis, 


ver 


“a va tíflcos f o ve 
As facilidades só surgem se 


era oriunda dum país amigo da |, eja for uma espia a favor da 


| COLÓQUIO NACIONAL JUVENIL . 


Continuam a decorrer, com o 
maior interesse, os trabalhos do 
I Colóquio Nacional Juvenil de 
Arqueologia, promovido pelo Cen- 
tro Nacional Juvenil de Arqueo- 
logia, em colaboração com o 
CACE do Liceu Nacional Garcia 
de Ota. 

As sessões, em que participam 
cerca de trezentos estudantes dos 
últimos anos do lices e alguns 
universitários, realizam-se numa 
das salas daquele estabelecimento 
de ensino e têm permitido o es- 
tudo e debate de alguzs aspectos 
da Arqueologia no nosso Pais. 

Ontem, de manhã, foram apre- 
sentadas diversas comunicações, 
entre as quais uma subordinada 
ao tema «Arqueologia de Angola», 
da autoria de Adriano Jorge Car 
queja Rodrigues, aluno do CACE 
do Liceu Garcia de Orta. 

O autor do interessante traba- 
lho começou por referir-se a vá- 
rias escavações efecimadas no 
iMonro do Samba e nz barra de 
Coimbra, em Angola, falando, a 
seguir, sobre as pesquisas subma- 
rinas 'na baía de Luanda e ao 
longo do litoral angolano, pro- 
curando vários barcos afundados. 
«Túmulos de pedras» « «Recintos 
fortificados» foram, também, as- 
pectos focados pelo autor z 

Seguiu-se uma extessa projec- 
ção de diapositivos coloridos, 
acompanhados de pequenos co- 
mentários, testemunhando os tra- 
valhos de jovens estudantes, rea- 
lizados naquela nosss província 
ultramarina. Terminos por acen- 
tuar que em Angola a Arqueologia 
espera especialistas para estudar 
aspectos importantes do seu re- 
moto passado. ú 

A segunda comunicação versou 
sobro o tema «Túmulos escavados 
na Rocha» pelos estudantes, Jorge 
Paulino e Rui Parreira, do Cen- 
tro Nacional Juvenil de Arqueo- 
logia, 

Jorge Paulino salientou, em 
primeiro lugar, às srigens dos 
referidos túmulos, considerando-os 
provenientes do Levante do Me- 
diterrâmeo. Mencionou os pontos 
de escála dos povos migradores e 
as características dos tâmulos nas 
regiões a que arribaram, Seguiu-se 
um pequeno inventário das esta- 
ões deste tipo em território por- 
tuguês, A parte a que os autores 
da comunicação alviiram, em 
seguida, referiu-se à estrutura e 
caracteristicas dos túmulos de 
coelheira ou de clarmbóia, pró- 
prios dos estuários do Tejo e do 
Sado, os quais, seriam constit 
dos por três regiões contínuas, 
a cripta, estíbulo e corredor. 

Em seguida sublinhou as par- 
ticularidades desses vários sepul- 
cros, terminando por faz 
correlação dos povoadas-túmulos. 

Rui Parreira tratos, depois, da 
torma de enterramento praticada 
nas grutas artificiais de clarabóia, 
acentuando a existência de dois 
níveis do inumações, o primeiro 
pertencente à cultura do Tejo ou 
de Palmela e, o segundo à cul 
tura Campaniforme. O autor refe- 
viu-se, a seguir, ao espólio quase 
sempre rico encontrado nessas 
sepulturas, como objectos ligados 
à religião, utilitários, adornos e 
cerâmicas, Rui Parreira estabe- 
teceu, depois, paralelos entre al- 
guns 'objectos aparecidos em esta- 
ções do Mediterrâneo Oriental, 
Egeu, Anatólia e Egipto, parale- 
los — disse — que se tornam, espe- 

zo material 


a atenção para a importância da 
cultura castreja do noroeste pe- 
ninsular como uma das bases em 
que se estruturou a nacionalidade 
portuguesa, ligando aos castros e 
citânias a origem da quase tota- 
lidade das povoações actuais. 

O dr. Adrisno Rodrigues refe- 
riu-se, ainda, à formação destes 
povoados e à evolução dos recin- 
tos fortificados a partir da idade 
do bronze, Desereveu os diferen- 
tes tipos de habitação. Apontou os 
aspectos mais importantes desta 
cultura no campo social, artístico, 
religioso e político. Referiu-se, por 
fim, à origem céltica dos castros 


DE ARQUEOLOGIA 


da Póvoa de Varzim ofereceu, à 
noite, aos participantes, um jantar 
num restaurante daquela vila que 
serviu para uma troca de amis- 
tosas saudações e de um alegre 
convívio. 

O Colóquio encerra-se, hoje, 
às 18 horas, com uma sessão para 
teitura das conctusões e palavras 
pelos dr. Adriano Vasco Rodrigues 
e argº Mello Raposo, comissário 
nacional da M. P, em exercício. 

À noite, nas instalações do 
Liceu Garcia de Orta haverá um 
festival desportivo com o encon- 
tro entre os jovens do Norte e do 
Sul do País, em futebol de salão, 


e ajuizou, ainda, da persistência 
da sua influência no folclore e 
na etnografia. 

O ar. Arriscado de Amorim, 
presidente la Câmara Municipal 


seguindo-se uma. ceia «arqueoló- 
gica» cuja Huminação será feita 
com lucernas de tipo romano, 
reconstruídas para o efeito, num 
total de cento e cinquenta, 


Condenado em pena maior 
por abuso de confiança e peculato 


um empregado de escritório 


CORUCHE, 2 — Terminou no mínimo de imposto de Jus- 


o julgamento em processo de 
querela do réu, José Manuel 
Ribeiro São Marcos, casado, 
de 30 anos, empregado de es- 
critório, natural de ilhavo e 
residente, à data da prisão, em 
Coruche. Era acusado dos cri- 
mes de abuso de confiança e 
peculato, que cometeu quando 
encarregado da escrita e te- 
soureiro da Caixa de Crédito 
Agricola Mútuo de Coruche e 
funcionário do Posto Experi- 


tiça, nas indemnizações de 215 
contos à Caixa de Crédito Agri- 
cola Mútuo e de 42 contos ao 
Posto Experimental de Cultu- 
ras Regadias do Vale de Sor- 
raia. 

O réu recolheu à cadeia 
para cumprimento da pena im- 
posta, embora esteja a decor- 
rer o prazo para interposição 
de recurso, que o réu diz ir 
interpor. 


mental das Culturas Regadias 
do Vale do Sorraia, de Coruche. 

O Tribunal era constituído 
pelos sr. dr. João Dias Pereira, 
meritíssimo juiz corregedor de 
Évora, tendo como adjuntos os 
srs. drs. Hermínio José Mo 
reira Ramos, juiz de Direito 
de Coruche, e Alfredo Rui 
Francisco Gonçalves Pereira, 
juiz da comarca de Montemor- 
-0-Novo. 


TAUROMAQUIA 


Touros portugueses 
na Monumental de Madrid 


MADRID, 2 — Na Praça Monumen- 


A acusação estava a cargo 
do sr. dr. Paulo Gaspar de Al- 
meida, delegado do Ministério 
Público nesta comarca e, pelas 
queixosas, pelo sr. dr. Fran- 
cisco Gonçalves Duque. 

A defesa estava a cargo do 
sr. dr. Ludgero Adrião Mon- 
teiro. 

Depois de produzida a pro- 
va e feitas as respectivas ale- 
gações, o Tribunal deu como 
provada a acusação e, assim, 
condenou o réu : pelo crime de 
abuso de confiança na pena 
de 2 anos e 3 meses de prisão 
maior e 3 meses e 11 dias de 
multa a 35$00 diários; pelo eri- 
me de peculato na pena de 2; 
«anos e 3 meses de prisão maior 
e em 


tal, sairam toiros dos herdeiros de D. 
Diogo Passanha, de Portugal, dois de- 
les aplaudidos no arraste, para a con- 
firmação da alternativa de José Ri- 
vera «Riverita» (divisão de opiniões- 
-orelhas), sendo «aplaudido» os seus 
dois toiros no arraste, Serviram de pa- 
drinho Luís Parra «Jerezam (aplau- 
sos-silêncio) e de testemunha Sebas- 
tian Martin «Chanito» (orelha protes- 
tada-aplausos). 

Actuaram ainda os rojoneadores 
Manuel Vidrié (orelha) e Curlo Bed- 
veja (divisão de opiniões) —ANI, 


RICARDO CHIBANGA 
em Dax e Sevilha 


DAX, 2 — Novilhada da Feira de 
Hagetmau. Bom tempo. Grande assis- 
tência. Seis novilhos de Isaías e Ju- 
lio Vasquez, difíceis para Ricardo Chi- 
banga, Pasqual Mesquita e «Nifio de 
La Capea». 4 


P, 
nd 


VIDA ESCUTISTA Alemanha nazi e, por conseguin- 


URSS, mas então os riscos do diterrâneos. 


nos semonais que o Sport Clubo Vianense. 
promove até fins de Setembro, O tempo, 
que continuo bostante agreste e sempre 
incerto, ofastou muita gente, o que de 
resto está a acontecer a todos as moni: 
festações ao ar tive, nesta região. 


feito a horas absolulamente impróprias; 
que, indo por cima, aquefe veículo se 
apresente imundo, pauseobundo, com de- 
tritos agorrados, dies após dios, fazendo 
que os pessoos se desviem e passem de 
lorgo, isso 6 pura e simplesmento 
inodmissível. 


O Grupo 65 do Corpo INocional de 
Escutas fevo o efeito de 2 7 do cor. 
rente, no pinhal do Camarido e junto à 
Praio de Moledo, um acampamento de 
especialização de guias, estando progra- 
madas variados actividades. 


te, do seu povo. Sabe-se muito 
bem o que foram depois todos 
esses anos em que a guerra 
devastou o Mundo e a formidá- 
vel máquina hitleriana semeou 


casal passam com eles para o 
Ocidente. 

£ realmente difícil para um 
diplomata escolher esposa es- 
trangeira, mas quem pode man- 


A ILUMINAÇÃO DO LARGO 9 DE ABRIL 


Com a presença dos srs. dr. Luís Mon- 
teverde, presidento da Câmora, Muni- 
cipol; eng. Simões Correio, director 
-dejegado dos Serviços Municipalizados; 
e vereador sr. José de Melo, reolizou-se 
a ligação experimento! do iluminação 
pública no Largo 9 de Abril, desta cido- 
de, objecto de totol modificação por 
virtude das. obras realizados neso crlé- 
ria e suas convergentes, Os resultados 
do experiência foram plenamente sofis- 
fatórios, 


OS CHEIROS DA PRAIA NORTE 


A alusão que se faz noviro ponto 
desta secção aos maus cheiros da Praia 
Norte, cremos poder explicar-se melhor, 
mercô duma diligência feita por mora- 
dor do locol, que nos levou qo ponto 
crucial do caso: um cano de esgoto 
existente no começo do molhe do Bugio, 
onde umo grande acumulação do oigas 
impede o soda dos escorrências pora o 
mar. Se está aí a cousa dos maus chei- 
ros, parece-nos que nem por nois um 
dio deverá hesitar-se em dor remédio ao 
coso que, quanto a nós, represento um 
perigo poro o saúde pública. 


LBIRIA — Perdem-se Já no 
tempo dos romanos as tradições ce- 
ramistas da região de Leiria. Alguns 
toponímios vêm lembrando às gera- 
cões eesa tradição histórica, como 
Rua das Olarias, Largo dos Barreiros, 
eta 

Sabe-se que o Departamento da 
Secretaria do Estado da Indústria, 
em colnboração com os Grémios da 
Indústria de Cerâmica, pretendem 
criar no País um Centro Técnico da 
Indústria de Cerâmica, Incluindo la- 
torsitórios específicos equipamentos 


IMPORTANTE MELHORAMENTO: 


destruição e morte por muitos 


dar no coração e exigir, fora 


LEIRIA PRETENDE 


A IMPLANTAÇÃO 
DUM CENTRO TÉCNICO 


da pátria, que ele não se mani- 
feste? Estes são os segredos da 
vida que os sábios, por ora, 
ainda não puderam dominar. 


países, 

Passados cinco anos de um 
poder inenarrável, aniquilador e 
arbitrário contra todos os direi- 
tos humanos, os nazis receberam 
uma implacável punição e os 
alemães sofreram a mais cruel 
derrota da sua História. Sobre- 
veio à separação das zonas ocu- 
padas e fundou-se a República 
Federal Alemã com uma parte 
de Berlim; e a República Demo- 
crática Alemã com outra parte 
da linda cidade repartida entre 
franceses, ingleses, americanos é 
russos. 


PAUL MORITZ 
mm 
Na Estação Vitivini- 
cola da Beira Litoral 


Curso Intensivo 
de Vinificação 


DA INDÚSTRIA DE CERÂMICA 


Mas se os ocupantes tinham 
severas recomendações para não 
«casar com alemãs, os alemães 
não tinham nenhum impedimen- 
to para casar com mulheres es- 
trangeiras, e esta liberdade de 
escolha matrimonial estendeu-se 


dimento são muitas. E desses inte- 
teresses sallentamos: melhor distáv 
cia do Centro às capitais dos Prínci- 
país distritos produtores, sendo assim 
a situação mais vantajosa; ser capital 
do distrito mais rico, tanto em quan- 


tidades como em diversidades das aos diplomatas, os quais passa- 
matérias-primas para a cerâmica de ram a não dar contas ao pais 
construção, refratários e cerâmica 

Dando rde “obesa curclente” parei nem à carreira, sobre a escolha 


apoiar o Centro com a existência d! do seu coração. 


ma Escola Técnica que se poderá vir 
a encaminhar para a formação de 
gente especializada nessa matéria; 


A Estação Vitivinícolo de Anadia, or- 
ganismo oficial da Secretaria de Estado 
do Agricultura, vei realizar, de 30 de 
Agosto a 4 de Setembro próximos, o 
65º Curso Intensivo de Vinificação, cujo 
programa se desenvolverá por temas teó- 
ricos e prólicas de laboratório e adego. 

Os assuntos o versar assentam essen- 
cioimente no seguinte: Adega e mote: 
riol vinório. Uvas s agentes transfor- 
madores. Fermentações. Técnicos de vini- 
ficação. Vinificação geral o vinificações 
especiais, Os subprodutos do vinifica- 
ção: aguardente bagoceira. Os produtos 
ormazenados (algumas doenças). Consi- 
derações acerca do próximo Curso In- 


NOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Os Serviços Municipalizados da Cmo- 
ra Municipal de Viana do (ostelo, a 
cujas ociividades temos dedicado o me- 
ilhor e mais merecida atenção, têm quase 
concluída a construção de um grande 
imóvel funcional situado na Rua de Frei 
Bartolomeu dos Mártires, totalmente des- 
finado a oficinas, armazém: o serviços 
correlativos, concedendo assim oos ser- 
viços Técnicos umo ampla autonomia de 
«movimentos, de contrafização o do meios 
de acção, A dispersão que todo uma 
grande goma de serviços era cbrigodo 
o sofrer por faita desse adifício, voi to- 
tolmento desaparecer o em condições 
efectivomento dignos do moior realce, 
como o seu tempo se saberá em por- 
menor. 

No respeitante a melhorias da ilumi- 
noção pública nas freguesios do conce- 
lho, poderemos noticiar que, no fregue- 
de Deocristo, vai ser um 
umento do 387 metros da linha oéreo 
para Geroz do lima, com mentogem do 
um novo troço de linha aérea. 


pilotos para a indústria de cerâmica 
e equipas humanas para apolar e 
desenvolver à técnica laboral da cera- 
mica. Esse Centro será constituído 
em regime de Cooperativa e envolverá 
3 fins principais: promover o pro- 
gresso técnico da indústria, desenvol- 
ver e melhorar a produtividade e ga- 
rantia da qualidade. 

O Centro projectado, nestas condi- 
ões, parece que melhor servirá o 
interesse nacional se vier a ser cons- 
truído em Leiria, 

Tanto o governador Civil do Dis- 
trito, como o presidente do Município 
e também o eng, Viegas Pimentel, 
representante na região Centro da 
Indústria Cerâmica do País têm de- 
«monstrado vivo interesse em que ve- 


nha a ser Leiria o local escolhido 
mara a implantação de tão valioso 
Centro de Investigação, aperfeiçoa- 


mento e formativo de valores técni- 
cos que muito irá contribuir para o 
progresso cenamista em Portugal, E 
as razões que farão coincidir os maio- 


res interesses para que Leiria venha — 


a ser de facto a sede desse empresn- 


centro de Turismo por excelência e 
com comunicações asseguradas desde 
a melhor camionagem do país aos 
campos de aviação de Fátima (em 
construção), Monte Real e Gândara 
dos Olivais e servida por duas linhas 
de caminho de ferro (estação Gare a 
2 Km. para a linha do Oeste « Chão 
Maçãs a 25 Km, para a linha do 
Norte); maior densidade de fabrico, 
apoio sanitário e largos recursos agri- 
colas e uma das melhores redes de 
hotelaria da província o que servirá 
para uma excelente cobertura de 


apoio aos que vierem trabalhar no 
ainda 
nos 


referido Centro; representa 
maior percentagem de aumento 
seus rendimentos, Sobretudo, Le 
espera vir a ser eleita para a cria 
do referido Centro de cerâmica 
só por melhor servir nesse capítulo 
os interesses do País, mas inda como 
determinante da prój ão polí- 
tico-administraliva do m 
criar na província polos de desenvol- 
vimento que venham a descentralizar 
a tendência social pura saturação 
das urbes principais de Portugal, 


tensivo de Enologio (que tratará de con- 
servação e melhoramento de vinhos). 

A inierição é 1y ita, bos 
tando que os interdssodos o peçam por 
escrilo, em simples corta ou postal, in- 
dicando o nome, morado, profissão e 
habilitações. literários, 

O clojamento será por 
interessodos, 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


conta dos 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


CARIDADE 


Instituições — Pobres 

Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 11455500 4425800 
De M. P, C. por uma graça de S. Judas Tadeu, 
para pobres protegidos por «O Comércio do 

Portos ... cias AN 20800 

A transportar ... cu «11455500 4445800 


A terceira comunicação foi 
apresentada pela estudante, Ale- 
xandra Gaspar « tratou o tema 
«Cerâmica Jomon do Neolítico do 
Japão — Períodos antigo e médio» 

A autora focou, em ambos os 
períodos os aspectos sócio-econó- 
micos e, em especial, a criação de 
uma cerâmica que «vai desde o 
seu aspecto funcionsl, no Jomon 
Médio, até a uma cerâmica art 
tica e rituais, 

A última comunicação apresen- 
tada na parte da manhã de cntem 
referiu-se ao tema «Neolítico Afri- 
cano» pelos estudantes Rui Miguel 
Salvado, José Henriques e Paulo 
de Oliveira. 

Rui Salvado focou, primeira- 
mente, as zonas geugráficas que 
tinha considerado para aprecia- 
cão do tema, abordando, em se- 
guilda, as divisões do Neolítico em 
consideração: Litoral Marroquino, 
Neolítico do Tell Neolítico de tra- 
dição Capsense, Maciços Centrais, 
Neolítico do Sahara Oriental, Me- 
ridional e litoral. 

O autor caracterizou, depois, 
as três primeiras fases, salien- 
tando os pontos em comum dessas 
três fases, focando, depois, a ce) 
mica do litoral marroquino. 

Prosseguindo, focou ns difer 
cas principais entre as divisões 
consideradas, detinindo-as e subli- 
nhando a primordia) importância 
das pinturas é gravuras de Tessili, 
assunto que foi tratado pelo es- 
tudante José Carlos Henriques. 

Esta importante comunicação 
foi acompanhada com projecção 
de diapositivos. 


Visitas de estudo 


Na parte de tarde, os partici- 
pantes no colóquio, acompanhados 
pelos dr. Adriano Vasco Rodri- 
gues, reitor do Liceu Garcia de 
Orta; dr. João Salvado e dr” 
Maria Salette Gomes Simões, 
respectivamente, director e subdi- 
rector do Centro Nacional Juvenil 
de Arqueologia e, pela dr! Maria 
da Assunção Carqueja Rodrigues, 
directora do núcleo de Arqueolo- 
gia do Liceu Garcia de Orta, 
visitaram os museus de Vila do 
Conde e da Póvoa de Varzim, 
observando os ricos espólios que 
ali se expõem. 

Os jovens arqueólogos visita- 
ram, depois, os Castros de Ba- 
gunte e Tenroso, ouvindo uma 
lição sobre «Cultura Castreja», 
ministrada pelo arqueólogo dr. 
Adriano Vasco Rodrigues, 

O orientador da visita chamou 


SEVILHA, 2 — No próximo dia 15; 
tomará alternativa, na praça «Real 
Mestranza», desta: cidade o toureiro 
português Ricardo Chibanga, das mãos. 
do espanhol Antônio Bienvanida e na 
Presença do sevihano Rafael Torres, 


O Comércio do Jorto 
HÁ CEM ANOS 


3 de Agosto de 1871 SAMUEL LUPI 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CONSELHO DE DISTRITO 
— O Conselho de Distrito na 
sua última sessão tomou as se- 
guintos resoluções: 


Aprovou as deliberações da 
Câmara do Porto para conceder 
à Irmandade do Terço uma 
porção de terreno no cemité- 
rio do Prado do Repouso para 
cemitério privativo da mesma 
irmandade e para a abertura 
da rua do largo de 8. Domin- 
vos à dos Ingleses (1). 
Aprovou também a delibo- 
ração da Câmara de Amarante 
para a concessão de uma mina 


e JOSÉ FALCÃO 
tourearam em Espanha 


HUELVA, 2 — Com ovação no quar- 
to toira e orelha no último, que lidou 
a duo, apresentou-se em Hueva O ca 
paleiro português José Samuel Lupt, 
aplaudido em várias preparações e a 
começar as. sorte E 

presentaram-se ainda os irmãos 

Peralta-Angel (petição de orelha) e 

Rafael (orelha), que lidaram a duo o 

penúltimo (duas orelhas) e Alvaro Do- 

mecq (duas orelhas no terceiro - 

Srelha no último, a duo com Lupi). 
nd 


ESTELLA, 2 — Teve hoa setuaçi 
k 5 setuação 
(volta no segundo — orelha no quin- 


sob o caminho público e da 
Cúmara de Gaia para se aba- 
terem no matadouro público 
reses de gado vacum femininas, 


RESSURREIÇÃO — Rece- 
vemos um exemplar da foto- 
grafia representando o andor 
da Ressurreição que pela pri- 
meira vez este ano salu na 
procissão do Terço. 

E fotografia do sr. Sola 

Conquanto a reprodução não 
saisse inteiramente foi 
tampa dá ideia deste aprimo- 
rado trabalho de escultura, 
que honra sobremodo, como já 
tivemos ocasião de manifestar, 
o seu inteligente c hábil autor, 
o sr. Manuel Soares de Olívei- 
ra, à quem agradecemos o pfe- 
recimento da fotografia alu- 


rilhas. 
Lidaram, os outros qua 

s quatro toiros, 

de Abdon Alonso, no geral mansos, 

Os espanhóis Pedrin Benjumea (Ore 

lha-aplausos)) e 

bay (ovação-ov 


Gomer «El Al- 
O), — ANT, 


25 anos ao serviço da 


hotelaria nortenha 


O sr. António Pinto, activo secretário. 
-geral da União dos Grémios do Indús- 


dida fio Hoteleira e Similores do Norte, per. 

ARMAS DE CAÇA (Anúncio) de inteticana te pds de “Agento,, 25 fans 
— Para liquidar, grande vedu- 'o infotigável lobor ao serviço deste or 
cão em p 2 canos do gonismo e do holeloria nortenha 


Vivendo com rara dedicação e inigua- 
lóvel espírito de sacrifício os imúmeros 
problemos de uma indústria em lebora- 
ção 24 horas per dio, 
Pinto tem transcendido, 
suas obrigações profissionais, 
do-se plenamente com o órdvo ritmo da 
moderna indústria hoteleiro, que nã 
compadece com atrasos, comodismos, 
burocracias excessivas e disiracções fú- 
teis e fornecendo alto exemplo a muitos 
outras pessoas ligadas à celividade, 

É notória a sto exiracrdinária boa 
vontade ao serviço dos .egremiados, 
aliada à suo naturol simpalio, o conhe-. 
cimento extenso e profundo que possui 
dos problemas duma indústrio peri 
tante, que oscila enire fugozes, Jompejos 
de prosperidade e terríveis certezas de 
crise. 


158500 a 98000 reis, do 228500 
a 188000 reis, de 278000 a 228500 
reis; ditas inglesas de carregar 
pela culatra, dita de um cano, 
revolveres, “diversos. calibr 

cargas, sacos, aperelhos e ou 


o sr 


António 


Rua de Ferreira 
Borges n. 


HOSPITAL DE ALIENADOS 
— São precisos 100 metros de 
cal, própria para pedreiro, pos- 
tos dentro do recinto do mes- 
mo. 

Recebeme-se propostas para 
toda ou parte da quantidade 
no largo de 8. Domingos n.º 81. 
Rua do Infante D. Hen- 
rique, 


se 


o) 


I 
to) o português José Falcão, 
J alcão, que es- 
teve bem nos três tércios, sendo es- 
peciaimente aplaudido no de banda- 


[JÚLIO OBSAR MACHADO escreveu, uma ocasião, que nós, portugue- 

ses, sempre que temos sido grandes, o havemos sido devido às 
águas. E acrescentou: «Mas agora já seria caturreira querermos ser 
heróis por ter andado ao de cimo delas; façamos melhor: bebâmo-tas! 
EB, por isso, que em Agosto—o mês das águas, por excelência — as 
termas se enchem de aquistas. Assim, não deixará de ser oportuno 
recordar três episódios, de tantos outros que podiam recordar-se, passa- 
dos em termas e ocorridos. precisamente com pessoas ilustres. 


Eduardo Schwalbach frequentou, anos seguidos, as Caldas da 
Rainha onde se encontrava com Rafael Bordalo Pinheiro. Muitas vezes, 
depois de algumas horas de cavaqueira, sob as árvores frondosas do 
parque, Rafael ia acompanhar Schwalbach a casa, na Rua Capitão 
Filipe de Sousa. Ora, uma noite, o caricaturista, fitando a placa com o 
nome da rua que o luar iluminava, comentou, inesperadamente, para 
o seu amigo e companheiro: 

— 6 Schwalbach, você não acha uma injustiça este capitão Filipe 
de Sousa há tantos anos sem ser promovido? 

— Acho — concordou. Schwalbach, rindo, 

— Pois amanhã vamos promovê-lo.. 

E Rafael Bordalo, se bem o pensou, melhor o fez. Na noite seguin- 
te, munido dos apetrechos necessários, substituiu a palavra «capitão» 
pela placa «major». Quando, nas Caldas, se deu pela promoção, foi o 
diabo; borborinho, protestos, investigações e, naturalmente, a descida de 
posto do major Filipe de Sousa para capitão. Nunca ninguém soube que 


EPISÓDIOS DE TERMAS 


fora Bordalo o autor da partida. Entretanto, o caricaturista não deixara 
de comentar, tristemente, para Schwalbach: 

— Pobre Pais, este em que se não pode fazer justiça a quem a 
merece! 


Augusto de Castro e Antero de Figueiredo haviam-se encontrado, 
numa das nossas termas, com Ramalho Ortigão. Uma vez, durante um 
largo passeio pela linda estrada minhota que conduzia ao hotel, iam 
conversando os três. A dada altura, a conversa recaiu sobre a raça, o 
vigor físico, Portugal, o português, — e Ramalho, ajeitando a luneta, 
comentou: 


— Um dos grandes defeitos do português é não saber andar. 
O português, meus amigos, não sabe andar e dai lhe provir quase todos 
os defeitos de consciência e de corpo. O, andar não é apenas um exer- 
cício : é uma escola. A andar educa-se a espinha, enrijecem-se os rins, 
tompera-se a alma. O português coroova — e arrasta-se. 


Im 


E, diante dos seus dois companheiros, Ramalho, exemplificando, 
endireitou-se, aprumou-se e, gravemente, como um granadeiro em mar- 
cha, estendendo as pernas com firmeza, caminhou. 

— Assim. Assim é que se anda. Direito, firme, forte.. 

Augusto de Castro e Antero de Figueiredo quiseram imitá-lo, 

— Nada. Nada disso — apostrofava o autor de <A Holanda», — 
O peito para a frente! Os braços à-vontade! Mais firmeza, Apoiem-se 
nos calcanhares. Olhe-me esses ombros, Antero de Figueiredo! Respire, 
respire melhor, Augusto de Castro! 

Mas não, Não havia maneira. Augusto de Castro, que contava 
o episódio, não hesitava em confessar que, quer ele, quer Antero, não 
conseguiam dar mais do que o ar incipiente de galuchos em marcha. 
Foi então que o escritor do «Fumo do meu cigarro», para cobrir a sua 
inapetência, e a de Antero, se permitiu dizer com o mais intencional 
dos atrevimentos: 

-——O que admiro é que, sendo o sr. Ramalho tão amigo de Eça de 
Queirós, nunca o ensinasse a andar. 


Ramalho ficou um momento surpreso e calado. Depois respondeu: 
— Efectivamente o Queirós não andava: trotava... 


Em certo Verão, Júlio Dantas foi fazer uma cura de águas às 
Pedras Salgadas, Hospedou-se no mesmo hotel em que estava hospedado 
Guerra Junqueiro. O autor da «Ceia dos Cardeais era médico, embora, 
verdadeiramente, nunca exercesse outra clínica que não fosse a clínica 
hospifalar e « clínica inerente às suas funções como médico do exército. 
Na sua vida de médico, os doentes particulares foram poucos, Entre 
eles, porém, figurou Junqueiro. Ora, uma noite, nas Pedras Salgadas, já 
Júlio Dantas estava na cama, um criado do hotel veio bater-lhe à porta 
do quarto «pora acudir «o senhor Junqueiro que se sentia muito maly. 
Júlio Dantas saltou da cama, vestiu-se num relâmpago e correu ao quarto 
do poeta. Junqueiro, sentado na cama, com a cabeça envolta num lenço 
vermelho, escostada ao ombro da esposa, gemia: 

— Veju-me nos umbrais da eternidade, meu prezado amigo. 
Se acha que merece a pena salvar um pobre poeta, entrego-me nas 
suas mãos. 

Júlio Dantas tomou-lhe o pulso, auscultou-o, apalpou-o, diagnos- 
ticou wm embaraço gástrico e deu as indicações necessárias. Junqueiro 
confessou-lha então que havia comido duas dúzias de figos e, puvando 
Dantas por um botão do casaco, balbuciou-lhe ao ouvido: 

— Fizeram-me mal, mas' eram olímpicos! 


LUIS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


NA RODA DA CIDADE 


Na Beira, temos leiteiros 
mas falta o leite na capital 


Mediante os números dados 
pela Federação do Grémio da 
Beira Litoral, mostrâmos, há 
dias, que o núcleo de Aveiro 
produz o melhor leite, o mais 
pasteurizado. Pelo que não sendo 
o primeiro no que respeita à 
quantidade de leite, (neste aspe- 
to, é o segundo), o núcleo avei- 
rense ocupa a primazia do valor 
do leite produzido. 

Não repetimos os números. 
Apenas relembramos este facto 
para melhor avaliamos: 

1º— A incidência das palavras 
do subsecretário de Estado do 
Planeamento Económico, na últi- 
ma reunião da Comissão de Pla- 
neamento do Centro, a que há 
dias aludimos; 

2º—A falta de leite, parti- 
cularmente em Lisboa, revela que 
o circuito de transferência secto- 
rial mantém-se deficiente, pato- 
logicamente enfermo. 


* 


Podemos desde já acrescentar, 
que só o núcleo de Aveiro pode 
produzir não só o melhor leite, 
mas ainda muito mais leite. 

A Federação das Cooperativas 
Leiteiras de Entre Douro e Mon- 
dego têm mercado aberto para, 
diâriamente, colocarem dez mil 
Nitros. E nem precisam de outra 
propaganda senão aparecer no 
mercado a vender o leite como 
«simples produto, dos seus 
associados. 

Mas o grande problema come- 
ca aqui. Quantos são os seus só- 
clos? Como poderá estender-se 


aquela federação cooperativa? 
Quem será capaz de criar con- 
dições que convença o nosso 
povo (que ainda vive dos cam- 
pos) de que ainda vale a pena 
viver no campo? 

O Norte, com 9500 produto- 
res, deu à capital 42000 litros de 
leite, quando, habitualmente, dá 
a Lisboa, 124000 litros. Não se 
esqueça, porém, que estes núme- 
ros dizem apenas respeito à dis- 
tribuição feita pela «Ucal». 


* 


Perante esta situação, sur- 
gem-nos as palavras recentes do 
dr. João Salgueiro: 

. Dinamizar a implantação de 
novas actividades produtivas, 
orientar a sua localização de 
acordo com o crescimento regio- 
nal, em ordem ao desenvolvi- 
mento auto-sustentado e harmó- 
nico, 

O subsecretário ds Estado do 
Planeamento Económico falou da 
necessidade de iniciativas concre- 
tas. Bateu-se pela sua descoberta 
e pela sua construção... 

Mas tudo isto não passará de 
uma batalha travada e não ven- 
cida se, porventura, não aparecer 
ninguém que imponha à massa 
anónima o direito de nascer. 

Há necessidade de mais leite? 
Existem possibilidades nossas de 
termos mais leitarias em vez de 
possuírmos só muitos leiteiros? 
Pois deixe-se que a necessidade 
seja lei. E criem-se de vez as 
instituições que o povo deseja e 
de que a Nação aproveitará. 


GONDOMAR 


SALÃO PAROQUIAL 
DE MELRES 


Foi inaugurado o Salão Paroquial 
de Meires, com a presença do vigá- 
rio geral em representação do sr. 
bispo, autoridades concelhias e paro- 
quiais, abade de Melres e com a 
assistência do Clero das freguesias 
vizinhas e numeroso público, que en- 
cheu totalmente todas as dependên- 
cias do edifício. Esta obra foi cons- 

expensas Adão 


terra é |, Ri 
Janeiro, que dispenderam nesta cons- 
trução cerca de 700 contos. 

As autoridades da freguesia e 
muito povo, com a Banda de música 
tocal, dirigiram-se às residências da- 
queles beneméritos, convidendo-os a 
a assitirem ao acto da inauguração, 


DR. FERNANDO ALBERTO CORREIA 


MALHEIRO DA SILVA 


Com alta classificação termi- 
mou o Curso de Medicina na 
Faculdade de Medicina de Lis- 
boa o sr. Dr. Fernando Alberto 
Correia Malheiro da Silva, filho 
do bracarense Dr. Armando Ma- 
Theiro da Silva, Inspector Admi- 
mistrativo do Quadro Comum do 
Ultramar, em serviço na nossa 
Província de Angola, e ve sua 

Exma. Senhora D. Laura 
“Atilde Correia Malheiro da Silva. 

O novo médico é neto da 
Exma. Senhora D. Maria Au- 
gusta Malheiro da Silva e de 
seu falecido marido João Pinto 
da Silva. 

Revelou-se sempre um aluno 
aplicado e inteligente, As nossas 
felicitações. 


O vigário geral da diocese comou a 
fita simbólica, sendo pelo sr. Adão 
Mota descerrada uma placa com a in- 
dicação idos seus nomes, dando o cor- 
tejo entrada no salão e realizando- 
-se uma sessão solene presidida pela 
autoridade eclesiástica, havendo di- 
versos discursos sobre o significado 
do acto e a generosidade de tão dedi- 
caídos benfeitores, Em seguida nas 
dependências do edifício, foi servido 
“um copo de água a todos os convida- 
dos, — €, ti 


TRÊS MORTOS 


em resultado de outros 


tantos acidentes 
de viação 


COIMBRA, 2 — Nos Hospi- 
tais da Universidade falece- 
ram Reinaldo de Oliveira Viel- 
ra, de 43 amos, casado, de Vi- 
lamar, Cantanhede, e Norberto 
dos Santos Roodrigues, de 19 
anos, solteiro, de S. Miguel, 
Penela, que foram vitimas de 
acidentes de viação, e ainda 
António Pires Rasteiro, de 22 
anos, solteiro, aspirante de Fi- 
nanças, que residia em Con- 
deixa -a - Nova, na Rua Simão 
da Cunha, que ficou ferido de 
gravidade por o automóvel em 
que seguia com outro compa- 
nheiro, ao passar em Monte- 
mor-o-Velho, se ter despistado, 

Os cadáveres foram reme- 
tidos para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS 
METALÚRGICOS DO DISTRITO DO PORTO 


Por motivo da maioria do pessoal da Secretaria se encontrar 
em férias durante o mês de Agosto, solicita-se aos associndos que 
utilizem aqueles serviços só para assuntos estritamente necessários, 
reservando os menos urgentes para Setembro. 

Entretanto informamos que decorrerá normalmente toda a 


Actividade Sindical. 


A DIRECÇÃO 


AVEIRO 


CIDADE EM NOTÍCIA! 


A EQUIPA DOS HOMENS-RAS 
ENCONTROU NA RIA O GADAVER 


Peios 1 horas de ontem, a equipo 
dos homens-rãs dos Bombeiros Nevos de 
Aveiro foi requisitada a fim de procuror 
o cadáver do sinistrado que, na tarde 
de domingo, conforme noticiámos, se 
ficou nos águas da rio, em S. Jacinto, 
frente à CasaAbrigo. 

Seguiram imediotamente três homens 
doquela equipa dos Bombeiros Novos 
para o referido focal. Após quinze mi- 
nutos de mergulho e dadas os boas com 
dições, com o sol aprumo e o água 
transparente, os merguihadores, José Car- 
velho e Armindo Pinho dos Neves, con- 
seguirom recuperar o cadáver de Fousto 
Pinto de Amorim, de 32 anos, cosado 
com q sr.º D. Conceição de Carvalho 


Amorim, natural do lugar de Vergada, 
freguesia de IArgoncilhe, concelho da 
Vila do Feira. 


O codóver encontrava-se o uma pro- 
fundidade de nove metros de afiuro de 
óguo. 


ATROPELADO EM AZURBA 
VEIO A MORRER NO HOSPITAL 


Ontem, pelas 7,40 horas do manhã, 
seguia de motorizado Fernando Pereiro da 
Cruz, casado, operário fabril, filho de 
Joaquim Pereira e de Gracinda Pereiro 
da Cruz, com 48 onos de idode, notural 
de Castanheira do Vouga, concelho de 
Águedo, e residente no Rua do Barreiro, 
ma freguesia de Eixo, Aveiro. 

Em sentido oposto, conduzindo o au- 
tomóvel IT-527, seguia o sr. Antero de 
Oliveira Dias, casado, empregado têxti 
filho de Manvel 'António de Oliveiro 
de Norbinda do Jesus, de 27 anos, na- 
tural do legar de Silveiro, fregussio de 
Oia, concelho de Oliveira do Bairro e 
residente em Cercal, do mesmo concelho. 

O primeiro condutor (o da motoriza- 

do) vinha mo sentido Eixoáveiro e o se- 
gundo — o condutor do euomóvel — 
conforme as suas decorações, quando 
o Fernando Pereira da Cruz tentou fazer 
uma vitrapossagem de ciclistas, ocosio- 
nou o embate com o referido veículo 
automóvel. 
. N. R. tomou conto do ocorrên- 
cio. O «NS 
no local do sinistro, tendo conduzido a 
vitima ao hospital desta cidade, mo qual 
ficou internado e, pouco depois, veio a 
falecer. 


NA VARIANTE 
— MAIS UM DESASTRE MORTAL 


Muitas vezes se tem dito que a varionte 
é a estrada do morte. 'Pois, ontem é tar 
de, mais um acidente ocorreu naqueio 
rodovia. 

Deu enirada, pelas 17 horas, no hos- 
pital desta cidode, vitima de acidente, 
o condutor António José Ferreiro. No 
vorionte seguia o veículo I4C72M, con- 
duzido pelo sr, Monuel Marques Malícia, 
casado, industrial, de 40 anos, notural 
de Salreu, concelho de Estarrejo, e resi- 
dente em Cosol, no mesmo concetho, 
Este veículo embateu, co tentar fazer 
uma vltrapossagem, com a debulhadora, 
que virou. Na carroça da debulhadora 
seguia António José Ferreiro, casado, 
egricultor, com 54 anos, nctural do 
Couto de Cucujes, concelho de Oliveira 
de Azeméis, e residente em Quimtã do 
tovreiro, freguesia de Coia, Aveiro. 

O António Ferreira foi transportado 
pelo «5», que prontomente acorrey ao 
locol e ficou internado no Hospital de 
Aveiro, sofrendo traumatismo craniano. 

Erborá feiserimenferdo orem 
ferimentos. externos, enconh 
sto 


TIGSA NC 


O Comércio do Povto 


Eliminada uma sociedade ! 


clandestina 


que passava cartas 
de condução (falsas) 


O chefe do grupo está em França 


PÓVOA DE LANHOSO, 2— 
No dia 7 de Fevereiro find 
quando circulava de automó- 
vel nesta vila, foi interceptado 
e, depois, detido para averi- 
guações, pela G.N.R. local, por 
suspeita de possuir carta de 
condução ilegal, o mestre de 
obras, António da Silva Pes- 
sanha, de 34 anos, casado, re- 
sidente nesta mesma vila. 

De facto veio a constatar- 
-se que, apesar de, apenas, ter 
a 2º classe do ensino primá- 
Tio, era possuidor da carta de 
condução profissional de veí- 
culos ligeiros, pesados e trac- 
tor agrícola n.º 2.410.758, com 
data de 2 de Fevereiro de 1971, 
e válida até 21 de Agosto de 
1980. 


Pela mesma entidade poli- 
cial foi logo solicitado à Direc- 
ção de Viação de Lisboa o de- 
vido esclarecimento sobre a 
autenticidade da referida car- 
ta de condução. 

Como não podia deixar de 
ser, a carta foi apreendida ao 
Pessanha, que, no decorrer de 
um bem conduzido interroga- 
tório, confessou aos agentes do 
referido posto ser aquele docu- 
mento falso, para além de in- 
dicar também o nome do in- 
divíduo que lhe passou a mes- 
ma carta. 

Em face disso, e após atu- 
radas diligências, conseguiram 
os agentes da G.N.R,, não sem 
dificuldade, na passada quar- 
ta-feira, apanhar o autor de 
tal proeza, no lugar dos Moi- 
nhos Novos, nesta vila, quan- 
do transitava em direcção a 
Guimarães. Tratava-se de Ro- 
drigo Dias, conhecido pelo 
«Picão», de 45 anos, casado, 
negociante, do lugar de Chãos, 
freguesia de Brito, concelho de 
Guimarães. 

E ao referirmos acima que 
o Rodrigo foi apanhado não 
sem dificuldade, convém sa- 
hentar que os agentes da 
G.N.R. se viram obrigados a 
atravessar um jipe na estra- 
da, obrigando-o a parar, isto 
numa segunda tentativa para 
deter o delinquente. 

Vinha o «Picão» acompa- 
nhado por uma mulher que 
disse ser sua companheira e 
de um outro individuo. 

Conduzido ao respectivo 
posto para averiguações, con- 


fessou ter tomado parte no 
crime de falsificação, colabo- 
rando na passagem da carta 
falsa ao tal Pessanha, com 
Joaquim da Assunção, o «Lin- 
dinho», de 48 anos, casado, mo- 
rador que era na Adega do 
Cantinho, Guimarães, mas 
actualmente a residir algures, 
em França, Prosseguindo q in- 
terrogatório, foram identifica- 
dos e depois detidos colabora- 
dores e vítimas destes. Assim, 
no dia 29 do mês findo, foi de- 
tido na Póvoa de Varzim, João 
Mateus da Silva, casado, mo- 
torista, morador na Rua José 
Malgueira, 72, naquela vila, 
por ter passado outra carta 
falsa a Fernando das Neves 
Martins, casado, construtor ci- 
vil, residente no lugar de Ca- 
salinho, freguesia e concelho 
de Vila do Conde, de quem re- 
cebera três mil escudos. No 
dia 14 de Outubro foi passada 
outra carta falsa que lhe ren- 
deu a quantia de oito contos, 
mas em cheque sem cobertu- 
ra, desconhecendo-se o nome 
do interessado no negócio que 
foi mais esperto do que os seus 
promotores. 

Foi ainda localizado em 
Guimarães, no dia 30 do mês 
findo, António Rogério Dias Oli- 
veira, de 30 anos, casado, fei- 
rante, residente em Fonte San- 
ta, freguesia de Urgezes, Gui- 
marães, ao qual também havia 
sido passada uma carta de 
condução ilegal pelo Fernando 
Martins, na presença do tal 
«Lindinho». 

No mesmo dia 30 foi preso 
na sua residência o Fernando 
Neves Martins. Interrogado no 
posto desta vila, confessou que 
quem lhe tinha passado a car- 
ta foi o João Mateus da Silva, 
de colaboração com o «Lin- 
dinho». 

Revelou, por outro lado, ter 
colaborado mais tarde com o 
Silva e o «Lindinho» na pas- 
sagem de outras cartas falsas. 

E assim foi detido parte 
deste grupo de falsificadores, 
de que era chefe Joaquim da 
Assunção, o «Lindinho», pro- 
motor do carimbo que autenti- 
cava as referidas cartas de 
condução, tendo-se-lhe junta- 
do o João Mateus da Silva, o 
Fernando da Neves Mateus e, 
mais tarde, o Rodrigo Dias, o 
«Picão», formando uma socie- 
dade clandestina. 

Todos estes indivíduos se 
encontram detidos pela G.N.R. 
desta vila com excepção do 
chefe do bando, que se encon- 
tra ausente em parte incerta 
da França, 


ELCO- 


ELECTRO COMERCIAL E INDUSTRIAL, LDA. 
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COIMBRA 


A LOCALIZAÇÃO DA FEIRA 
DOS VINTE E TRÊS 


A Feira dos Vinte e frês, há anos a 
esta porte, coiu em desgraço nos meios 
camorários, Depois de ter andado de um 
lado para o outro, fixaram-lhe legor na 
Guarda. Ingleso, Santa Claro, um pouco 
mais adiante da Insuo, a juzanto do 


ponte, onde em seu lugor plantaram um 


estádio universitário que ficou a emper- 
ror O progresso do cidade. 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Através da A.N.P., fol renovado 
ao presidente do Municipio o pe- 
dido para o fornecimento de água 
ao domicilio em Vendas de Cel 
alegando-se várias razões, entro as 
quais ter na sedo a escola da fre- 
guesia, que é frequentada por qua- 
so trôs centenas de alunos. 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal, sr. eng. Araújo Vieira, des- 
locou-se à freguesia do Eiras, 
acompanhado de alguns dos seus 
colaboradores, a fim de visitar o 
campo de jogos e os seus acessos, 
que se encontram em estado deplo- 
rável, O presidente do Município 
declarou que, por enquanto, só será 
possível tratar do arranjo dos aces- 
sos. ficando para depois a terra 
planagem do campo de Jogos, uma. 
vez que a Câmara não dispõe, por 
agora, das verbas necessárias. 


O edificio la Caixa Geral de 
Depósitos, na Praça 8 do Mk 
está a recober obras de limpoz: 
tanto nas cantarias como nas res- 
tantes paredes exteriores, 


Até 25 de Agosto, está a con- 
curso o fornecimento de mobiliário 
e equipamento para o Centro de 
Cálculo Numérico das Secções de 
Física e Química da Faculdas 
Ciências da Universidade do 
bra. 


NOVAS DO CINEMA 


a portuguesa 
beba verde 


à sua mesa 


Horizontais 


Mandriavam. 
Grãos secos das 
muito, 

3— Enraivecia, Artigo antigo. 


uvas, Querer 


6 Além * sai do doido úrico. Artigo 


(pi). 

7— Gbéasl curtido como tanino 
extraído da casca de carvalho, 
Pronome pessoal, 

8-— Oferece, Raiz da urze com que 
se faz carvão. 

19 — Amansa, Natural da Malásia. 

1 — Escorregarás, 


Verticais 


1— Tomba, Fazem subir, 

2— Que causa entusiasmo ou êxtase. 

3—Ligara. Fio metálico, 

Branca. Indivisível. Campeão. 

Cauda," Metal precio: 

Perterices. Lavrado, Maligna 

Pinheiro-alvar. Semelhante, 

9— Aprazível. Falhar, 

10 — Tratado acerea dôs moluscos, | 

11— Alimentação, Preposição e arti- 
£o (pl). 


(Ver solução na penúltima pág.*) 


CHEGUE AO BRASIL 
A18 DE SETEMBRO! 


BRASILEIRO 


da Fonseca” 
a do Tejo com 


“rap 
des 


Ê 


== 


ESCALA: Fortaleza - Recife - S. Salvador - Rio de Janeiro - Santos 


Consulte a Davila & C? telef.30771, a Havas Exprinter telef. 30464 
ouo seu Agente deViagens | 
e encontre um novo valor para o seu dinheiro! 


LÉES» 
E xórmter 
NE” 


Voltam os clássicos do mudo... 


Actualmente volta-se às coisas 
do passado no campo do cinema. 
Não se trata de filmes históricos 
nem da reconstituição de épocas, 
mas sim de regressar aos pionei- 
ros do cinema, aos bons dos tem- 
pos do cinema mudo. Não foi 
sômente o inexcedível Charlot que 
inspirou esta ideia. Agora são 

outros e justamente quando o 
cinema americano se mostra deca- 
dente é que se evocam aqueles que 
no passado fizeram o verdadeiro 
cinema. 

Agora são apresentados em re- 
trospectiva, na Europa, três fil 
mes de Buster Keaton («Pampli- 
nas»), O homem que nunca ria. 
Ainda há muita gente que se lem- 
bra na sua infância de ter visto 
esta figura com «cara de pau» e 
um chapéu achatado equilibrado 
um tanto à banda na cabeça, fazer 
coisas extraordinárias que não 
lembravam a ninguém! 

Harry Langdon, um cómico da 
actualidade, foi quem se lembrou 
de representar às gentes de hoje 
o «Pamplinas> de ontem. Possivel- 
mente atrás deste virão Andy —o 
dos bigodes; Harold Lloyd — com 
os seus grandes óculos que fize- 
ram depois a moda para todo o 
Mundo. E os inesquecíveis Laurel 
e Hardy (Bucha e Estica)? Por- 
que não? 

A 


Gian Maria Volonté, quo foi o 
Vanszetti no filme «Sacco e Vam- 
pettis, vai interpretar a personagem 
dum rei do petróleo no filme que 
Francesco Rossi sobre a vida do 
cálebre Mattei, que morreu num 
desastre de avião em 1962 e foi o 
presidente do Departamento ita- 
lana dos Hidrocarburantes. 


«Mellê» é o próximo filme de 
Vadim tendo como protagonista 
feminina a artista americana 
Gwenn Wells, Quanto ao protago- 
nista masculino ainda não foi 
escolhido, embora Roger Vadim 
pense para o papel, no romancista 
francês François Marie Bennier, 
autor do livro «Passé composé>. 


«Le Voyou» está a fazer boa 
carreira em Nova Iorque, e agora 
o seu realizador, Lelouch, prepara 
aqui o seu prózimo filme: «A Aven- 
tura, é à Aventura!s. O seu filme 
«Um Homem e uma Mulher» tam- 
bém fez uma carreira magnífica 
nos einemas americanos. 


avetha Franklin, a cantora ne- 
gra, é uma das mais dotadas dos 
Estados Unidos com a sua voz 
quente e aliciante, conquista o 
público: teve, recentemente, um 
enorme sucesso em Paris. 


Júcques Brel está a realizar o 
seu primeiro filmo na Bélgica. 
Ainda não tem um título defini- 
tivo mas foca cenas dramáticas 
diante do mar do Norte. 


«Era uma vez à América...» é O 
novo filme de Sérgio Leone, e se- 
gundo disse André Genoves, não 
será uma co-produção. Isto é: não 
terá capital americano, pois na 
opinião do produtor a capital fran- 
cesa deve tornar-se na capital 
mundial do cinema. 

O filme «Era uma vez a Amé- 
rica...» é uma pintura real do país 
e vai ser rodado nos Estados Uni- 
dos em Janeiro do próximo ano. 


-— no--— 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 
CINEMA : 


(Para maiores de 6 anos) 


ESTUDIO — As 15,50: o filme 
«as Diabruras de Sammy>. 


(Para maiores de 10 anos) 
ÁOPIA DE OURO —— Às 1550 o 
O filme cângola, na Guerra 
& no, Progrendos 
BATALHA — Às 15,15 6 ds 21,30 : 
o filme <A Puga». 
OLÍMPIA — Às 1530 o 21,30: 0 
filme <A Família Robinson». 
“TERÇO — Àe 21,50 horas: o filme 
«Gigantes no Inferno». 
VALE FORMOSO — As 15,50 e às 
21,50: o filme «José do Telhado» 


(Para maiores de 18 anos) 

OABLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «Navajo Joes é «Doutor, 
vamos a isto». 

COLISEU — Às 15,50 e 2130: 
o filme «Doutor Jivago». 

ESTUDIO — As 21,50 horas: o 
filmo «Discussão no Quartos. 

JÚLIO DINIS — Às 2150: o 
filme «Negócios em três continentes». 

RIVOLI — Às 15,50 6 às 21,50 : 
em 5º semana, «Jovens fugitivos», 
com Brooko Bundy, Kovin Coaghin, 
eta. 

S, JOÃO — As 15,50 e hs 21,50: 
o filmo cEla não bebe. não fuma, 
mas...» 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: 
o filme «Cada casa com o seu», 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — 
21,30: o filme 
que tenho frios. 


COIMBRA — Tivoli, às 21,50: o 
filme «Perdido no Deserto» (10 anos 
Esplanada dos Bombeiros Voluntários, 


Avenida, ds 15,50 é 
«Matame depressa. 


21,85: «Não esperes, 
para!> (10 anos). 


ESPINHO — Casino, às 16,30 e 
21,45: «o filme «Pimenta Francesa» 
(17 anos); Teatro S. Pedro, às 15,50 : 
«Mundo maravilhoso de Mickey» (6 
amos) e às 21,30: «Onde está o Jack?» 
(17 anos). 


MATOSINHOS — Const. Nery, às 


15.50 e 21,50 : o filme cÃ rapariga 
do auto-stop> (17 amos). 


"PÓVOA DE VARZIM — Póvoa 
Oine, às 15,50 o 21,30 : O filme eTau- 
xus, filho de Átila» (10 308). 


VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 21,50: «O Falhado Amoroso» (17 
amos). 


Django dis- 


VISEU — Cine-Teatro, às 21,50 : 
o filme «Frente a Frentes (10 anos). 


Porque foi necessário aterror e terra- 
planar es terrenos onde a feiro se fazia, 
realizou-se, durante algumas vezes, na 
rua morginal, junto ao referido estódio 
e vos pavilhões da escota do Cido Pre- 
paratório, em que por esse motivo em 
dios de feira, não havia aulas. 

Nosceram os protesto: e a Câmara 
Municipal: declarou que q feira fazia-se 
oli apenas durante o tempo em que 
durosse o aterro da área que ero ocupa- 
da pela feira e pelos Serviços Muni- 
cipalizados, que voltaria pora o mesmo 
local, embora se reconhecesse que não 
estava bem aii. 

Efectivomente, o feiro de gado deve 
ser feito em lugor afastado, pois sabe-se 
dos efeitos que surgem nos locois onde 
so reolizam estas feiras e os inconve- 
nientes que apresentam. 

Foi isto visto e ponderado pela Cé- 
mara Municipol, que logo deliberou que 
se procurosse locol ofostado do centro 
do cidade, onde o feiro ve realizasse 
sem prejuízo paro o público. 

Tudo isto se ponderou, até porque a 
feira é importante e tem interesse pora 
a cidade, pelo que não ero conveniente 
que elo deixasse de se realizar como 
alguns pensaram. 

A verdade é que a Cómara Municipal 
deliberou, e bem, que devia procurar 
outro local e, em uma das sessões, o 
caso foi posto e anunciado que já fora 
encontrado focal apropriado, estova-se 
em negociações com o proprietário do 
terreno e anunciou-se que talvez já não 
voltasse a fazer-se em Santa Cloro, pois, 
antes de terminar o aterro e a terrapto. 
mogem, já devia estor fechado o negócio 
para que a feira se realizasse no focal 
escolhido, cremos que para o Jado norte 
do cidade. 

No enfonto, terminaram os obros no 
ínsuo, o terreno foi aterrado com as 
ferros que retiroram do locai ende vai 
ser construído o edifício para os €. T. T., 
em S. José, o q feira voltou poro lá, 
em vez de ir para o novo lecal que, se- 
gundo se disse, seria duradoiro, 

Acontece, no entanto, que o piso não 
foi devidamente colcodo, a terra está 
solto e o terreno impróprio pero a rea- 
tização do feira, imopriando porguntor: 
o que se posso com a aquisição do her. 
reno para a Feiro dos Vinte é Três? 

Será que continuará 'a fuzerse em 
Sonto, Clara? 


era maços dir À 
cd ape 


o a Curso do Férias de Lingua 

é Cultura Portuguesas, vromovído. pela 
Faculdade de Letras do Universidade de 
Coimbra, entrou ne sua quarta semona 
de funcionamento, 
Pode dizer-se que o curso tem decor- 
rido com foda a normalidade e que os 
alunos têm sido ossíduos às aulos, espe- 
ciolmente dos Cursos de História de Por. 
tugal, Literatura Portugueso, História da 
Mrte e «Geração 70», etc, 


CENTRO PAROQUIAL 
DE MONTES CLAROS 


O edifício destinado ao Centro Po- 
roquial de Montes Claros, o primeiro 
desta cidade, que foi construído nos ter- 
renos junto co antigo Motadouro Muni- 
cipol, entrou na fase dos acabamentos, 

O imóvel, bastante espaçoso, de or- 
quitectura moderno, ficou bem loca- 
fizado, esperando-se agora que se in 
ciem os obras do igreja do freguesia 
eclesiágfica de Nossa Senhoro de Lurdes 
de Montes Cloros, que será edificado 
nos terrenos co lado e, depois, que apa 
reço q divisão administrativo da cidodo 
o criar o freguesia civil. 

Já vários vezes temos dito cue a 
zono de Montes Claros é das mois belas 
da cidade, com amplas ruas, vivendas 
modernos, completéndose agoro com o 
oberturo da Ruo Nicoicu de Chanterene 
e o imóvel agora construído em nada 
desmereca o que já lá está. 


ACTIVIDADES DA ESCOLA PRIMARIA 


NOCTURNA 
DA ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 


A Escola Primério Noclurna da bene 
mérila Associação dos Artistas de Coim- 
bra, durante o ano lectivo que agore 
findou beneficiou 25 indivíduos, 14 ro- 
pazes e homens e 11 roparigos e mulhe 
res, que pelo sua idade já não podiom 
tor o Escola Primário. a 
durente o ano rratricularam- 
“se 30 indivíduos do sexo feminino (15 
com menos de 18 anos e ouiros tentos 
com idade superior aquela), tendo 10 
obtido aprovação de passagem e 11 con- 
cluírom o exome finot; do sexo mos 
culino motriculoram-se 45 (sendo 31 com 
o idade inferior o 18 anos e os 14 res- 
tontes com idode superior), dos quais 
4 fiverom aproveitamento de pastagem 
e 1 realizorom exome final. 


Festas e Romarias 


A Nº S: DAS NEVES 
em Atães - Jovim 


JOVIM (Gondomar) — iniciam-se no 
próximo dia 5 e prolongam-se até 15 do 
corrente, as tradicionais festas em fen- 
ra de Nosso Senhora das Neves, 
droeira do lugar de tões, da freguesia 
de Jovim. 

Do vosto programa elaborado, heverá 
o solientor, além do mais: procissão, 
missa solene e sermão, solenidades es 
tos que serão obrilhantadas por bandas 
de música. Haverá ainda numerosas 
diversões, bem como o ociuação de vá- 
rios conjuntos, «xérpereiros», sessões de 
fogo de crtifício, exibição de ronchos 
folclóricos, et, —C. 


98 AS, 2º Supl. 185 AS, 


Por motivo das férias anuais, encerramos todos os 
nossos Serviços de 7 a 21 de Agosto corrente. 
Agradecemos a benevolência dos nossos 
clientes, fornecedores e amigos. 


A GERÊNCIA 


CÂMBIOS 
FLUTUANTES 


DP— (Cont. da la página) 


A solução proposta pela Fran- 
ca, para ser convenientemente 
preparada, levaria talvez meses 
e a Alemanha precisava de uma 
solução imediata. 

Na verdade, em Abril p. p., 
em 16740 milhões de dólares de 
reservas, a Alemanha tinha 4024 
milhões de dólares em ouro 
(moeda ou barra) e 11310 mi- 
lhões de dólares em divisas es- 
trangeiras, isto é, em papéis de 
crédito, equivalentes a dólares- 
-papel. 

Como estes números mostram, 
a Alemanha já estava suficien- 
temente inundada de dólares para. 
poder esperar mais. 

Neste particular, a França 

estava em muito melhor posição, 
porque em 5490 milhões de dóla- 
res de reservas, tinha 3527 mi- 
lhões em ouro, e apenas 1754 mi- 
lhões em divisas estrangeiras, ou 
seja, em dólares-papel. E digam. 
lá os nossos prezadíssimos lei- 
tores se Carlos V não tinha ra- 
zão quando disse que os france- 
ses parecem tolos... mas não 
são! 
Uma alternativa que foi dada 
à Alemanha foi a de revalorizar 
o marco, mais uma vez, de uns 
tantos por cento, sendo este 
tanto determinado a priori, A 
Alemanha rejeitou esta solução 
que, no fundo, era ainda um 
artifício de economia dirigida e 
nada lhe dizia quanto ao sabor 
real do marco. 

E nesta conjuntura, como 
agora se diz a torto e a direito, 
os câmbios flutuantes determi- 
narão o valor real do marco? 

'Temos as nossas dúvidas a 


esse respeito. Se as principais 
nações do mercado ocidental es- 
tivessem também em regime de 
câmbios flutuantes, com certeza 
que sim. Mas os grandes países 
do mundo civilizado estão filia- 
dos no Fundo Monetário Inter- 
nacional (e, portanto, as suas 
moedas não | “câmi 


o 

elos reis doiMeroao Comum 
adoptassem “todos os câmblos 
flutuantes, como a Alemanha 
queria, então é de crer que, com 
o tempo, os câmbios entre as 
seis representassem o 
valor relativo de umas a res- 
peito das outras. Assim, pão. 
Antes da Primeira Grando 
Guerra, tempo em que o ouro 
amoedado circulava em quase 
todas as nações do mundo oci- 
dental, estes problemas nem se- 
quer se punham, porque onde o 
ouro já não circulava, como en- 
tre nós, vigorava o regime de 
câmbios flutuantes, de modo que 
o equilíbrio da balança de pa- 
gamentos fazia - se automática 
mente. O Partido Conservador 


inglês fez todos os esforços para 
restabelecer o padrão-ouro, mas 


fê-lo por caminho errado pois 
quis voltar à antiga paridade da 
libra-papel. E isso era impossi- 


vel, porque a Inflação provocada 
pela Guerra, ainda que modera- 


díssima em relação à das outras 
nações beligerantes, era contudo 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 2 do corrente, pelas 15 horas, com a assistência 
da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se os seguintes 
resultados: DIA PREMIADO - 12 DE JULHO - 1.º Prémio - Efect. 
46 BG, 1º Supl. 208 BG, 2.º Supl, 179 BG — 2.º Prémio — Efect. 
386 B, 1.º Supl. 254 B, 2.º Supl. 16 B; - 3.º Prémio - Efect, 309 C, 
1.º Supl. 541 C, 2.º Supl. 559 C; - 4.º Prémio - Efect. 94 AS, 1.º Supl. 


No sorteio do mês de Junho foram contempladas as Ex.mes Senho- 
ras D. Maria Laura Canedo da Silva, de Vila Nova de Gaia 
e D, Judite Campos, da cidade do Porto, 


grande de mais para poder ser 
reabsorvida. A desvalorização da 
libra em relação ao ouro que se 
fez em 1930, devia ter sido feita 
uns anos antes. 


tatoo E 


Depois velo a desvalorização | 


do dólar e a recolha da moeda 


de ouro na circulação nos E. U. , 


A seguir foi fixada nova pari- 


dade ao dólar (a que ainda vi-* 


gora) e entrou-se no regime do 
padrão-cambial. ouro, em que o 
ouro não circula, mas as notas 
dos bancos emissores são cunver- 
tíveis em ouro (com certas res- 
trições). 

Com a Segunda Grande 
Guerra, «tudo o vento levou», 
até o dólar. E entrámos nisto em 
que agora vivemos, tempo escan- 
daloso a muitos respeitos, em 
que a Força X inventou uma 
gazua que abre todos os cofres 
é gavetas, movida por mão invi- 
sível que também nos entra nos 
bolsos. Essa gazua e a mão que 
a manobra, é a desvalorização 
sistemática e propositada da 
moeda, provocada pela emissão 
de novas notas e falsamente atri- 
buída às greves dos trabalhado- 
res. Política essa tão desumana 
e vil que já Sua Santidade Pau- 
lo VI a anatematizou como dos 
grandes males dos nossos dias. 


Em VAGOS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Papelaria Pereira 
e no quiosque do sr. Armando 
Gravato 
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ESSES 
O DESASTRE FERROVIÁRIO DE SACAVÉM 


FALHA TÉCNICA OU HUMANA? 


A COMISSÃO DE INQUÉRITO INICIOU 0S TRABALHOS 


— Como fot possivel o desastre 
ferroviário de ante-ontem, a algu- 
mas dezenas de metros da estação 
de Sacavém? Teria havido falha 
técnica na complicada aparclha- 
gem ou é de admitir erco humano” 

— Por que razão menobrava a 
máquina-tractor (uma Diesel) na. 
mesma linha reservada à unida- 
detripia (composição que partira 
do Rossio às 28,05 e que deveria 
terminar a sua marcha, em Sa- 
cavém, às 28,357). 

Têcnicamente, o acidente pode 
conceber-se da seguinte maneira, 
segundo a opinião do inspector ' 
iAlberto (Parreira, chefe de Trac- 
São e encarregado do pessoal de 
desobstrução das vias: 

—O tractor encontrava-se na 
linha de resguardo (n.º 1) e fo- 
ram-lhe dadas ordens para passar 
para a via descendente (nº 5) 


de mão funcionamento da agulha 
de comando eléctrico; e, flnal- 
mente, ordens intempestivas de 
manobras por parte da estação 
de Sacavém. 


Quatro comboios de longo 
curso e uma infinidade 
de trânvias afectados 
pelo acidente 


O acidente afectou todo o 
movimento da. linha do Norte, da 
Beira Alta e da Beira Baixa e, 
consequentemente, 3 rede de tran- 
vias para Vila Franca de Xira 
e Entroncamento. 

Assim, os «rápidos» do Porto, 
da Beira Alta é da Beira Baixa, 
bem como o «correio» da noite 
de 1 de Agosto, não se efectua- 
ram. O pessoal da GP, encamre- 


eo 


gado da desobstrução das vias, 
num esforço extraordinário, con- 
seguiu, porém, no espaço de 12 
horas, colocar a via descendente 
a funcionar, mas com muitas pre- 
cauções. 

A via ascendente passou já a 
funcionar ao fim da tarde de on- 
tem, mantendo assim a CiP. os 
horários estabelecidos para todos 
os comboios que ciroulam ma li- 
nha do Nonte. 

Os prejuizos são dificeis de 
estimar, Depende da possibilidade 
de recuperação (las composições 
atingidas, já que a máquina-trae- 
tor ficou quase completamente 
destruída. Fala-se em alguns mi- 
lhares de contos, fora os prejuizos 
advindos com a paralização do 
tráfego e a mão-de-obra extraor- 
dinária para o desimpedimento 
das vias, 


visto elo destinarse a manobras 
na estação da Póvoa. Por motivos 
que aínda não estão averiguados, 


o Itinerário da passagem da linha | 


de resguardo para a linha descen- 
idente não chegou a ser concluído, 
o que obrigou o maquinista a imo- 
bilizar o tractor ne diagonal de 
concordância entre a citada via 
de resguardo e a descendente, à 
qual se destinava. 

De facto, para quem viu, após 
a colisão, & posição e a marcha 
idesgovemada do tractor e da mumi- 
dade-trípia, a opinião daque.e té- 
nico da CIP. parece espelhar a 
merdade, 

Entretanto, e segundo dectara- 
ções do maquinista José da Rosa 
Timóteo, surgem outras hipóteses 
que, claro está, vão também ser 
examinadas pela comissão de in- 
quérito, aliás, como já noticiâmos, 
constituída e presidida pelo eng. 
Eugénio Godinho, 

As hipóteses à face daquelas 
declarações são as seguintes: de- 
ficiência de sinalização; problema 


Morte por doença súbita 


Foi removido para o Instituto 
do Medicina Legal, por ter che- 
gado já morto ao Hospital de São 
José, Herculano Baptista da Sil- 
va, de 54 anos, emprogado de es- 
critório, residente na Rua Tenento 
Raul Cascais, 81º, que adoecera 
sibltamento em casa. 


Oito feridos em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de 
S. José, muito traumatizados de- 
vido a acidentes de viação, Fran- 
cisco Aguiar da Cunha, de 51 anos, 
residente ma Travessa do Chafa- 
riz, 107; Agostinho Jorge, de 45 
amos, morador em Cercal do 
Alentejo, Santiago do Cacém; Ma- 
ria Alico Resende Oliveira, de 25 
amos, residente na Rua Jacinto 

nas Caldas da 
Rainha; António Manuel Pereira, 
ido 81 gmos, morador no Vale do 
Roque, Sines; Augusto Fernandes 
Godinho Pereira, de 17 anos, re- 
sidente em Vila Anastácio, Tires, 
Carcavelos; Evaristo dos Prazeres 
Caetano, de 19 anos, pedreiro, 
morador no Magito, Sintro; José 
Gomes, de 44 anos, pintor, resi- 
dento no Bairro Fundação Sala- 
zar, T<1º, esquerdo; e Carlos Nu- 
mes Domingos, de 16 anos, mora» 
dor mo Salgueiral, Castelo Branco. 


Calcula-se em três mil contos os prejuízos causados pelo no vo acidente ferroviário na estação de Sacavém, de que vemos 
o pormenor dos estragos sofridos pela locomoti va que chocou com uma «Diesel em manobras 


ec e<— 


O Comércio do guorto 


Re ee ss 33333033 3333 3339333; 


1.784.000 CONTOS FOI O CUSTO DA EDUCAÇÃO 
E DA INVESTICAÇÃO DO ULTRAMAR EM 1970 


— ANUNCIADO NA ABERTURA DA REUNIÃ 
DO GABINETE DE ESTUDOS DE EDUCAÇÃO 


«O custo da educação e da 
investigação nas províncias ultra- 
marinas, consideradas no seu todo, 
eifrou-se, no ano de 1971, em cer- 
ca de 17 84000 contos, sendo 
1377000 contos suportados por 
verbas dos orçamentos provinciais 
e 407000 contos liquidados pelas 
dotações do Plano de Fomento» 
— anunciou ontem o subsecretário 
de Estado da Administração Ul- 
tramarina, comandante Sacramen- 
to Monteiro, ao presidir, no Palá- 
cio do Restelo, à sessão de aber- 
tura da reunião extensiva anual 
do Gabinete de Estudos da Direc- 
cão-Geral de Educação, sessão 
que, também, teve a presença do 
subsecretário de Elstado da Admi- 
nistração Escolar. 

«Com uma acentuada impor- 
tância em todos os campos da 
promoção social e do desenvolvi- 
mento económico, os problemas 
da educação, nomendamente os 
que respeitam ao ensino e à cul- 
tura, têm merecido e vêm mere- 
cendo um alto grau de prioridade 
em toda a acção empreendida em 
tavor da valorização das popula- 
ções e da melhoria das condições 
do bem-estar» — disse o coman- 
dante Sacramento Monteiro, que, 
depois, acentuou: 

«Embora a obra realizada ain- 
ua esteja longe de atingir as me- 
tas que nos propusemos, são alta- 
mente compensadores os padrões 
já atingidos, conforme se pode 
inferir dos números relativos à 
evolução do ensino nos seus di- 
versos graus». 


As taxas anuais do cres- 
cimento nos últimos 
cinco anos 


O subsecretário de Estado ct- 
tou, então, para o conjunto das 
províncias ultramaninas, as taxas 
médias anuais do crescimento ve- 
rificado mos últimos cinco anos 
e o panorama registado no início 
do ano lectivo, que acaba de che- 
gar ao seu termo, que são as 
seguintes: 


Ensino Universitário 


Taxa média anual de cresci- 
mento apurada na frequência dos 
cursos superiores, 59,6%; taxa 
média anual do aumento de uni- 
dades docentes, 46,6 9%. 


Ensino Secundário 


W% 
mento dos estabelecimentos de 
ensino. 15,6 %. 


Ensino Médio 


A actuação dos diversos 
graus de ensino 


Os números que a seguir se 
alinham definem, por outro lado, 
a actuação dos diversos graus de 
ensino, consideradas, em conjun- 
to, todas as províncias de Além- 
-Mar, mo início do ano lectivo de 
19701 : 


Número de alunos 


Ensino universitário, 3849; en- 
sino médio, 2880; ensino secundá- 
rio, 100371; e ensino primário, 
1154011. 


Número de professores 


Ensino universitário, 810; en- 
sino médio, 386; ensino secundário, 
5819; e ensino primário, 22 861. 

Universidades, 2. 

Estabelecimentos de ensino, 21; 
ensino secundário, 391; e ensino 
primário, 11 789. 

Quase a terminar, aquele mem- 
bro do Governo disse que, presen- 


— 0 


temente, a média de escolarização 
primária, respeitante ao conjunto 
das nossas parcelas de África, é 
superior à média correspondente 
obtida na totalidade dos países 
situados naquele continente, e que 
à mais alta percentagem de esco- 
tarização, naquele grau de ensino, 
verificado mos territórios africa- 
nos, pertence a uma província 
portuguesa. 


Sessões de trabalho 


As sessões de trabalho, que 
são orientadas pelo director-geral 
de Educação, dr. Francisco Maria 
Martins, tiveram início ao prin- 
cípio da tarde, O primeiro tema 
discutido foi «Coordenação da 
acção dos serviços e organismos 
que se ocupam de actividades 
culturais». 

Participam na reunião cerca 
de 30 altos funcisaários, entre 
membros do Gabimete de Estudo, 
representantes no Ministério da 
Educação, e representantes das 
sete províncias ultramarinas. 


CURSOS DE VERÃO 


DA FACULDADE INTERNACIONAL 


PARA O DIREITO COMPARADO 


»— (Cont. da la página) 


tração daquela instituição e pe- 
los administradores da mesma 
Fundação, embaixador Teotó- 
nio Pereira, prof. Ferrer Cor- 
reia, eng. Guimarães Lobato e 
dr. Vítor de Sá Machado. 
Entre os convidados, viam- 
-se os srs, ministro da Educa- 
ção Nacional, subsecretário do 
Orçamento, subsecretário da 
Saúde e Assistência, procura- 
dor-geral da República, presi- 
dente do Supremo Tribunal 
Administrativo, cardeal Gon- 
ves Cerejeira, antigo patr 
, reitores e viçe- 


sidente do 

de Justiça comandante-geral da 
P. S. P. professores catedráti- 
cos, altas patentes do Exército, 
membros do corpo diplomático, 


nadas e bases desta comu- 
nidade de justiça para que ten- 
dem, naturalmente, os legisla- 
dores. Espécie de «ratio scripta» 
o Direito Comparado tenderia, 
pois, a ser para os humens de 
nosso tempo, pelas suas fun- 
ções e o seu significado mais 
profundo o que fora o Direito 
Natural para os homens do Ilu- 
minismo». 


Palavras do prof. Marcelo 


Caetano 


sessão da Faculdade se realizar 
em Portugal. Os oradores que 
se seguiram, profs, Habscheid, 
Rieg e Renaud, agradeceram o 


Taxa média anual do cresci- 
mento da frequência escolar, 
16,8 %; taxa média anual de eres- 
cimento do número de unidades 
docentes, 8%; taxa média anual 
de crescimento do número dos es- 
tabelecimentos de ensino, 2,2 %. 


Ensino Primário 


Taxa média anual do aumento 
da frequência escolar, 10,6 %; taxa 
média amual de crescimento do 
múmero de unidades docentes, 
182%; taxa média anual do au- 
mento do número de edifícios 
escolares, 8,2 %, 


O presidente da Câmara 
inaugurou 52 estúdios 
no Palácio dos Coruchéus 


Vão ser criados estúdios 
para escultores 


Ao fim da tarde de ontem, o 
eng. Santos e Castro, presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, 
imaugurou, no Palácio dos Coru- 
chéus, há tempos adquirido pela 
edilidade, um conjunto de está- 
tios, onde os artistas lisboetas 
poderão expor as suas obras. 

Para assinalar a inauguração 
tlaquele conjunto (nada menos do 


Corporação da Imprensa 
e Artes Gráficas 


Na última reunião da Direcção da 
Corporação da Imprensa e Artes Gráfi- 
qas, o seu presidente, dr, Luis Borges 
de “Castro, propôs um voto de pro- 
fundo pesar pelo falecimento do dr. 
Augusto de Castro, voto que foi apro- 
vado por unanimidade, A justificar 
essa proposta do respeitosa admira- 
ção por tão veneranda figura da vida 
social portuguesa, o dr. Luís Borges 
de Castro fez o elogio do extinto, 

Na reunião da Direcção foi. ainda, 
entre outros assuntos, apreciada uma 
exposição verbal feita pelo vice-pr 
sidente do Conselho da Seçção da 1i 
dústria do Papel, eng. Firmino da €: 
ta, que referiu aspectos da exporta- 
ção de produtos do seu sector. 

Foi resilvod ampliar as matérias- 
-primas, que interessam aos sectores 
abrangidos pela Corporação da Im- 
prensa e Artes Gráticas, o estudo de 
formas de acção que levem a resolver 
ou diminuir as dificuldades resultan: 
tes das alterações das respectivas ti 
belas de preços, 

Foi resolvido levar ao conhecimen- 
to do ministro da Educação Nacional, 
nos termos sugeridos pelo Conselho 
da Secção da Imprensa, o apoio da 
Corporação da Imprensa e Artes Grá- 
ficas, à inicistiva do Sindicato Na- 
cional dos Jornalistas, no sentido de 
defender a institucionalização do en- 
sino do Jornalismo em Portugal. 

A Direcção apreciou e louyou a 
actuação do sr. Manuel Ferreira da 
Silva no decorrer da última sessão da 
Conferência Internacional do Trabalho. 


que 52 estúdios) alguns dos nossos 
artistas plásticos - como o dr. 
Arlindo Vicente, Dorita Castelo- 
Branco, Soares Branco, António 
Lívio, Maria Dulce Ferreira, Má- 
rio Silva, Maria Capitolina, Isabel 
Lajinha e outros — expuseram ali 
obras, todas elas integradas den- 
tro deste pensamento: «Como é 
que os artistas contemporâneos 
vêem Lisboa», E 

Entre as várias individualida- 
des convidadas para assistir à 
cerimónia de inauguração, conta- 
va-se o Secretário de Estado da 
Informação e Turismo. 

Ao usar da palavra, o eng. Sen- 
tos e Castro disse; 


«Um número incontável de ini- 
ciativas do amtigo Secretariado 
Nacional e, agora, da Secretaria 
de Estado da Informação tem, ao 
longo dos anos, enriquecido a vida 


Prémio Governador 
da Guiné 


O secretário de Estado da 
Aeronáutica, que se encontrava 
acompanhado pelo vice-chefe 
do Elstado - Maior da Força Aé- 
rea, e pelo chefe do seu Gabi- 
mete recebeu o 1.º cabo pára - 
- quedista Silvério João Lopes, 
distinguido com o «Prémio Go- 
vernador da Guiné» pelas excep- 
cionais qualidades de combaten- 
te que tem revelado ao longo da 
sua comissão de serviço naquela 
“província portuguesa. 

O brigadeiro Pereira do Nas- 
cimento felicitou o 1.º cabo Sil- 
vério Lopes e entregou-lhe uma 

lembrança, 


euitural de Lisboa. O seu muni- 
cípio deseja aproveitar esta opor- 
tunídade para render pública ho- 
menagem a esse esforço e aos 
seus resultados». 

Depois de se referir à sua limi- 

tada tendência para actos inau- 
gurais, talvez por viver demasiado 
a fase de realização dos empreen- 
dimentos, referiu-se à criação da- 
quele centro de estúdios, que bem 
justifica os 20000 contos despen- 
didos a favor das artes plásticas 
portuguesas, terminou por afir- 
mar: 
«Só tenho pena que o condi- 
cionalismo de espaço não tenha 
permitido contemplar os esculto- 
res, na medida desejável. Dos cin- 
quanta e dois atelieres só quatro 
lhes eram destinados, mas posso 
anunciar, hoje, que a Câmara irá 
construir, na Quinta do Contador- 
-Mor, aos Olivais, um conjunto 
de atelieres destinado exclusiva- 
mente a escultores». 


| — no 


Os alunos finalistas 
da Casa Pia 


partiram para Angola 


Os alunos da Casa Pia de Lisboa, 
acompanhados do provedor daquela 
instituição, e que concluíram o curso 
de divulgação do Ultramar, estiveram, 
ontem à tarde, no gabinete do mi- 
nistro das Corporações, a quem apre- 
sentaram cumprimentos de despedida 
por seguirem, hoje, para a província 
'de Angola, em viagem de estudo, com 
a duração de duas semanas, 

Em nome de todos, o estudante 
José Antônio Pinheiro Ramos sau- 
dou aquele membro do Governo e 
agradeceu-lhe todo o interesse ma- 
nifestação para que a deslocação se 
concretizasse. 

As palavras que, em resposta, lhes 
dirigiu, o dr, Rebelo de Sousa (disse 
esperar que a visita permita conhe- 
cer as enormes potencialidades da pro- 
vincia e em alguns desperte o desejo 
de um dia voltarem para lá viver. 

Os alunos da Casa Pia fonam, de- 
pois, recebidos pelo subsecretário de 
Estado la Saúde e Assistência que 
os acolheu com palavras muito afec- 
tuosas, felicitando-os pelo interesse 
com que haviam frequentado o curso. 


* mente os 


procuradores da República, ta- 
dos os professores e alunos que 
frequentaram os cursos do I 


e do II ciclos da Faculdade In- « 


ternacional, etc. 

Na sessão inaugural, reali- 
zada no grande auditório o 
prof. Marcelo Caetano deu a 
direita aos profs. Hanson, an- 
tigo decano da Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Cambridge; Afonso Queiró, di- 
rector da Faculdade de Direito 
de Coimbra; Fracistas, da Uni: 
versidade de Salónica e Ferrer 
Correia, presidente da sessão 
da Faculdade Internacional. A 
sua esquerda, sentaram-se o dr. 
Azeredo Perdigão; prof. Habs- 
chied, das Universidades de 
Wurzburg e de Genebra; Soa- 
res Martinez, dinector interino 
da Faculdade de Direito de Lis- 
boa; prof. Riego, da Faculdade 
de Direito e das Ciências Polí- 
ticas de Estrasburg e pro 
Renaud, da Faculdade de Di 
reito da Universidade Católica 
de Lovaina. 


Discurso do prof. Ferrer 
Correia 


Aberta a sessão, usou da 

palavra o prof. Ferrer Correia, 
da Universidade de Coimbra, 
que saudou o prof. Marcelo Cae- 
tano como estadista e professor 
de Direito, e acrescentou: 
— São várias as funções e os 
fins que se atribuem ao direito 
comparado. Para certos juri: 
tas; talvez a maioria, O princi 
pal escopo do comparatismo ju- 
rídico continua a residir no 
aperfeiçoamento da legislação 
interna dos Estados, Por conse- 
guinte, não se itrataria senão 
de contrabater, no plano jurí- 
dico, as forças reaccionárias do 
isolacionismo. Certo que a pri- 
meira tarefa que em qualquer 
país incumbe aos juristas é o 
estudo das leis que aí se encon- 
tram em vigor; contudo, 
mister não esquecer em tais es- 
tudos a experiência jurídica dos 
outros povos. Com efeito, se o 
Direito de tantos Estados de- 
riva, em grande parte, de fon- 
tes históricas comuns e de fac- 
tores sociológicos tão semelhan- 
tes e tende para a satisfação de 
necessidades e de interesses 
fundamentais idênticos; se em 
tantos países são aproximada- 
mesmos os valores 
que o Direito é chamado a 
salvaguardar e a promover, é 
evidente que o confronto cus 
instituições e das leis desses Es- 
tados não poderá deixar de con- 
duzir a resultados fecundos para 
cada um deles, 

Mais adiante, ao falar da in- 
vestigação comparatista, o prof. 
Ferrer Correia acentuou: 

—«Nesta perspectiva e nes- 
te quadro, a ciência compara- 
tiva teria por missão, através 
do trabalho de pesquisa, de 
compreensão e de síntese dos 
factos jurídicos universais e 
da experiência jurídica univer- 
sal, tentar definir os princípios 
fundamentais do Direito — o 
núcleo dos direitos essenciais 
da pessoa humana, as coorde- 


acolhimento recebido e tal 
como os antecedentes, tiveram 
palavras de muito apreço, para 
a Fundação Gulbenkian e puse- 
ram em relevo a presença de 
Marcelo Caetano. 

A encerrar o acto inaugu- 
ral dos cursos, o prof, Marcelo 
Caetano proferiu as seguintes 
palavras : 

— Não tive à honra. de figu- 
rar entre os fundadores da Fa- 
culdade Internacional para o 
Ensino do Direito Comparado. 
Mas nela comecei a ensinar du- 
rante os primeiros anos da sua 
existência. Trouxe-a a Portugal 
uma primeira vez. Liguei-me 
com devoção ao seu ensino, 
Nela fiz algumas amizades e 
não esquecerei jamais, Sola - 
- Canizares, cuja obra é conti- 
muada com um devotamento 
inultrapassável por madame 
Sola, 

Evoco estes factos para jus- 
tificar a profunda satisfação 
que sinto em ver e Faculdade 
realizar uma nova sessão de 
Verão em Lisboa, graças ao 
apoio da Fundação Gulbenkian, 
que a tem ajudado desde o iní- 
cio das suas relações com Por- 
tugal, 

E prosseguindo; 

—o0 meu prazer é, ainda, 
maior pelo facto de que esta 
sessão se realiza durante o ano 
em que a Faculdade celebra o 
seu décimo aniversário. Infeliz- 
mente, não me foi possível estar 
presente, na Primavera, nas ce- 
rimónias que festejaram o acon- 
tecimento. Mas segui-as de 
«tout mon coeur». 

Estes dez anos foram anos 
de trabalho, durante os quais 
dezenas de professores e cente- 
nas de alunos, provenientes dos 
países mais diversos, puderam 
encontrar-se para confrontar 
sistemas jurídicos, e, mais ain- 
da, experiências e mentalidades. 
Disso resultou para todos um 
alargamento de horizontes e a 
consciência de muitas afinidade 
ignoradas até então, assim como 
das razões das diferenças que 
existem entre os povos e das 
possibilidades do as superar. 

A nossa Faculdade — acen- 
tuou depois — tem, assim, con- 
tribuído para um melhor enten- 
dimento entre og homens e as 
nações. E, sob o plano jurídico, 
deu um impulso apreciável aos 
esforços tendentes à formação 
de uma teoria geral positivista 
do Direito e à criação de um 
sentimento de justiça mais for- 
te, desta justiça que se mani- 
festou no temipo e no espaço sob 
aspectos diferentes, mas que 
traduz, sempre, de uma maneira. 
profunda, ardente e irresistível, 
& mesma aspiração humana. 

E a concluir o seu breve dis- 
curso, o prof. Marcelo Caetano 
afirmou: 

-— Que a sessão que começa 
hoje continue, com o costumado 
brilho, esta obra humanista e 
universal, são os meus votos, 
como professor desta escola a 
que me sinto honrado de per- 
tencer e como Chefe do Go- 


À memória de João Ortigao Ramos 


tuad S. Luí 
perpetuada no S. Luís 


Por iniciativa da edilidade lis- 
boeta efectuou-se ontem no «foyer» 
do 1º andar do Teatro S. Luís, 
uma homenagem póstumã,a João 
Ortigão Ramos, que foi empresá- 
rio naquela casa, recentemente 
adquirida pela Câmara Municipal 
para ali instalar o Teatro Muni- 
cipal. 

Na presença do presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, do 
presidente da Corporação dos Es- 
pectáculos e, ainda, da família, 
amigos, artistas teatrais e de ci 
nema, empresários e jormalista: 
além dos embaixadores da França 
em Lisboa e de Portugal no Rio 
de Janeiro, o secretário de Estado 
da Informação e 'Purismo descer- 
rou uma lápida, que ficará a per- 
petuar a memória de um dos nos- 
sos mais dinâmicos empresários 
teatrais e cinematográficos. 

Como orador da cerimónia, 


Chegou a Lisboa 


o novo embaixador 
da Turquia 


Acompanhado de sua espo- 
sa, chegou ontem, a Lisboa, o 
general Fuat Dogu, novo embai- 
xador da Turquia, no nosso 
País, o que, brevemente entre- 
gará as suas credenciais ao 
Chefe do Estado. A recebê-lo, 
esteve no aeroporto da Portela 
o dr. Lemonde Macedo, chefe do 
Protocolo do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

— neo -— 


Portugueses radicados 
na Argentina 


recebidos pelo Chefe 
do Estado | - 


O Presidente da República 
recebeu ontem, no Palá- 
cio Nacional de Belém, um gru- 
po superior a centena e meia 
de portugueses radicados na Ar- 
gentina, os quais se encontram 
entre nós em viagem de férias, 
organizada pelo Clube Portu- 
guês de Buenos Aires. 


— uno — 


O Chefe do Estado 


recebeu Os corpos 
gerentes da Casa 
de Angola 


O Chefe do Estado recebeu on- 
tem, em audiência especial, que 
teve a presença do ministro do 
Ultramar, uma representação dos 
primeiros corpos gerentes da Casa 
de Angola. 

A Casa de Angola, que conta 
já com muitas dezenas de asso- 
Ciados, tem no seu Conselho Geral 
algumas das principais individua- 
Yidades que serviram na província 
de Angola em funções de respon- 
sabilidade, como os generais Sá 
Viana Rebelo, Venâncio Deslande 

Silva, o ei 


7 ii 


Cursos de primeiros 
socorros 


para encarregados dos 
pavilhões gimno- 
desportivos 


Nas instalações do Centro de Me- 
dicina Desportiva de Lisboa, inicio 
-se uma sério de cursos de primetrí 
socorros para encarregados dos pa 
ihões gimnocesportivos, recintos poli- 
valentes e campos de jogos, 

No primeiro curso, foram versados 


os seguintes temas: «Noção do primeiro 


socorron; «Comportamento perante um. 
acidente», «Caixa de primeiros socor- 
ros», «Primeiros socorros em caso de 
hemorragia feridas, asfixia;x choque, 
queimaduras, intoxicação, envenena- 
mento. electrocussão, golpe de calor 
«e insolação», Reanimação de afoga- 
dos» e «Noção de primeiro socorro des- 
portivor e, ainda, aulas teóricas sobre 
contusões, entorses, luxações, feridas, 
lesões musculares, tendinosas e frac- 
turas, 


-— no -s 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


O capitão de fragata Adriano 
Santos Coutinho Lanhoso substi- 
tiu, no cargo de adjunto militar 
do” gabimete do Presidente do 
Conselho, o tenente-coronel Au- 
gusto Jorge da Silva Reis, exo- 
neraldo a seu pedido. 

— Foi nomeado adido militar e 
de aeronáutica, junto da embai- 
xada de Portugal em Washington, 
o tenentesoronel João Remígio 
dos Santos, em substituição do 


coronel Manuel Leitão Pereira 
Marques. 
—O capitão Augusto Pinto 


Franco foi nomeado comandante 
de divisão da P.S.P. do distrito 
do Porto, 


verno neste país, que tanta ale- 
gria tem em vos acolher, 
Após a sessão, os professores 
e estudantes do curso seguiram 
para a Faculdade de Direito, 
onde foram recebidos pelo res- 
pectivo director. Depois de se- 
rem, igualmente, recebidos pelo 
reitor da Universidade, realizou- 
-se um almoço em sua honra, 
oferecido por aquele reitor. 


As sessões de trabalho 


A sessão da Faculdade do I 
e do TI Ciclos, o primeiro de in- 
trodução do estudo comparativo 
do Direito, e, o segundo, mais 
especializado, divide-se em duas 
secções: Uma de Direito Privado 
e a outra de Direito Público. 

Encontram-se inscritos 159 
estudantes, dos quais 23 são por- 
tugueses. Entre os estrangeiros 
contam-se estudantes franceses, 
belgas, alemães, norte-america- 
nos, italianos, jugoslavos, gre- 
gos, austríacos, espanhóis, pe- 
ruanos, libaneses, congoleses, ii 
dianos, etc. 

A partir das 16 horas, meali- 
zaram-se já reuniões de traba- 
lho do I Ciclo; Reunião de In- 
formações; «Os direitos roma- 
nistas», pelo prof. Blanc Jouvan; 
«Introdução geral ao Direito 
Comparado», pelo prof. Parker; 
e «Os direitos romanistas» pelo 
prof. Rieg. Do II Ciclo, «As so- 
cledades comerciais em Direito 
Comparado» pelo prof. Renauldo 


“tos, e das srs 


falou em primeiro lugar o dr. 
Luís de Oliveira Sulmarães, que 
começou por dizer que a lápida 
descerrada, além de homenagear 
a memória de Ortigão Bamos, 
significava, ao mesmo tempo, um 
tributo da cidade, dado que a íni- 
ciativa pertencera à Câmara Mu- 
micipal. Traçou um breve perfil 
do homenageado, recordando os 
passos mais relevantes da sua 
vida, e salientando a sua devoção 
às casas de espectáculos de que 
Ortigão Ramos fora empresário, 
desde 1934 até à data da sua 
monte. 

Usou depois da palavra Antó- 
nio Lopes Ribeiro, que proferin 
palavras de saudade pelo grande 
vulto dos meios artísticos que foi— 
João Ortigão Ramos, seguindo-se- 
«lhe o eng. Santos e Castro, que 
na qualidade de presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa agra- 
deceu aos proprietários do S. Luis 
haverem cedido ao Município 
aquela casa de espectáculos, res- 
ponsabilizando-se, perante os meios 
intelectuais portugueses e perante 
a própria cidade, a manter a tra- 
dição honrosa do Teatro S. Luis. 

Falou, por fim, o sr. João Belo 
Ortigão (Ramos, que se limitou a 
agradecer a cerimónia e as pala- 
vras de carinho e saudade dirigi- 
das à memória de seu pai. 


FALECIMENTOS 


António Gomes de Pinho 
(Gadanho) 


Com 82 anos, faleceu, na sua 

residência em S. João da Madeira, 

o sr. António Gomes de Pinho 

(Gadanho). Era casado com a sr* 

D. Margarida 

Rosa de Jesus, 

pai de Cons- 

tantino Dias de 

Pinho, Filome- 

na Dias de Pi- 

nho, Glória de 

* Pinho, António 

Pinho, Flávia 

de Pinho, Nida 

de Pinho, Ma- 

ria de Pinho, 

Isménio de Pi- 

nho e Ircínia 

de Pinho, so- 

gro de Isaura 

Pinho, Serafim 

Damaso, José 

- Domingos Fer- 

reira (agente de jornais), António 

Valga, Alvaro Correia, Fernando 

Cunha Ferreira, Paulina de Pi- 

nho e Domingos Fernandes e era 
tio do sr. dr. Gomes da Cruz. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 

dia 3, às 18,30 horas, da sua resi- 
dência para o cemitério local. 


Aucindio Ferreira dos Santos 
(Arquitecto e oficial do 
Exército) 


Com a idade de 75 anos, fale- 
ceu, na sua residência, Rua de 
Costa Cabral, nº 2527, Porto, o 
sr. Aucíndio Ferreira dos Santos. 
O saudoso extinto, viúvo da sr.* 


pes Martir 

, D. Cacilda Pinto 
Alves de Sousa Santos Claro Gui- 
marães, viúva do sr. Abílio Faria 
Guimarães, e D. Laura Alves de 
Sousa Santos Cardoso, casada com 
o sr. dr, Américo Fernandes Car- 
doso, e avô de Rui Manuel Mar- 
tins dos Santos (ausente); Paulo 
Martins dos Santos, D. Maria 
“Amélia dos Santos Guimarães Pa- 
lhavã Pinto, casada. com o sr! José 
Manuel Palhavã Rodrigues Pinto; 
Nair Olga dos Santos Guimarães, 
José Manuel dos Santos Guima- 
rães; João Sérgio dos Santos Car- 
doso e Maria João dos Santos 
Cardoso. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
às 15,30, na igreja da Santíssima 
Trindade, onde o corpo já se en- 
contra depositado, e será celebra- 
da missa de corpo presente e Tí 
ponsos, findos os quais será o fé 
retro trasladado para o cemitério 
de Rio Tinto, onde será inumado 
em jazigo de família. 

A cargo da casa Armando Bri- 
tes (águas Santas). 


António Joaquim Ribeiro 


Na residência de seu filho, sr. 
António Francisco “Tomé Ribeiro 
e sua esposa, sr* D. Maria Emília 
Vaz de Freitas, à Rua de Matias 
de Albuquerque, 141º, Dt., fale- 
ceu, ontem, com 86 anos de idade, 
o sr. António Joaquim Ribeiro, 
ajudante do Tráfego da Alfândega 
de Lisboa, aposentado. O saudoso 
extinto era pai também do sr. José 
Tomé Ribeiro, casado com a sr* 
D. Maria Lourdes Pinto (ausentes 
em Lourenço Marques). 

O funeral efectua-se hoje, pelas 
14,30 horas, da residência para a 
capela de N.º S.: Paz, onde terá 
lugar o responso, sendo depois 
trasladado para a sua terra natal, 
Cheires, Sanfins do Douro. A car- 
go do armador França, Sucessor. 


Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves 


BARCELOS — Com a idade 
de 88 anos, faleceu, na sua resi- 
dência à Rua de D. António Bar- 
zoso, nesta cidade, o sr. Humberto 
Carmona Coelho Goncalves, dos 
mais antigos e conceituados co- 
merciantes barcelenses. 

Pertencente a uma das riais 
ilustres famílias, dotado dos me- 
lhores dotes de trabalho e hones- 
tidade, o saudoso extinto, que era 
casado com a sr." D. Rosa Roriz 
Azevedo Coelho Goncalvi 
geralmente considerado 
mado por todos quantos o conhe- 
ciam ou com ele privaram. 

Era pai da sr* D. Maria Hum- 
perta Azevedo Carmona Gonçal- 
ves Moreira, casada com o sr. 
dr. Carlos Domingues Moreira, 
advogado em Vila do Conde e do 
sr. António Azevedo Carmona 
Coelho Goncalves, casado com a 
sr* D. Maria Laura Matos de 
Almeida Viana Lopes Coelho Gon- 
calves e avô da sr." D, Isabel Ma- 
ria Gonçalves Moreira Vilaça, 
casada com o sr. dr. Fernando da 
Cruz Vilaça, dr. Carlos Humberto 
Goncalves Moreira, eng. Fernando 
António Goncalves Moreira, J 
Eduardo Goncalves Moreira e Rui 
Manuel Goncalves Moreira e 
ainda irmão da sr. D. Maria Etel- 
vina Gonçalves Moutinho, casada. 
com o sr. Manuel Ferreira Mou- 
tinho, D. Samarina Goncalves 
Vaz, viúva do sr. Henrique San- 
tana Vaz e do sr. tenente-coronel 
Manuel Carmona Goncalves, ca- 
sado com a er.* D. Maria da Con- 
ceição de Sousa Carmona Gon- 
calves e cunhado da sr* D. Ema 
Azevedo Baltasar Pereira. viúiva 
do juiz-conselheiro dr. António 
Baltasar Pereira. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
terça-feira, às 18 horas, da sua 
residência para o Templo do Bom 
Jesus da Cruz, onde scrá rezada 
missa do corpo presente, e daqui 
para o cemitério municipal. 

A toda a família apresentamos 
sentidas condolências. — C. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS | 


EM 2 DE AGOSTO DE 1971 


Cheque (Mínimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
68$73,6 69529,6 
7$99,81 8506,23 
857255 857721 
3878,89  5$81,99 
5$50,82  5$55,30 
8$21,16  8526,96 
6595,48  7500,84 
3599,99  4508,21 
581523  5$19,45 
1813,95  1$14,85 
658841 6588,93 
Nova lorque 28542 28565,4 
Libra egípcia 
Exp. Acount. —s— —s— 
Lira 045594 5045966 
«OLEARINGS: 
Peseta sumsmaa  —S— efe 
Deut. Mark (*) 128872 13500, 
Florim . 2848,66 2546,12 
859780  4501,80 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


(º) 
(a) 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial 
Africa do Sul (de le 2) um 
Africa do Sul (de 6 a 20) .. 

Alemanha 


E.U. América (de Lo 2) 
E.U. América (de 5a 20) 
E. U. América (de 50 a 1000) 
Espanha .. 
França 

Holanda 


Moedas de ouro 


es JO Florins 
EP “uW 


3% tinra 
50 Pesos 


509 
35500 
35500 

8500 
4500 
1814 
$56 
3550 
27530 
8$70 
27580 
28$10 
28820 
540,5 
6500 
7585 
68500 
Sua,4 


5500 


700500 
s20500 


exosao 
1.700$00 


2000 tteis o 70U5UU 
6.000 Kóis — o. 1400500 
10.000 Róis .. meme 2900500 
20 Francos s40s00 
Metais 
s7550 
95500 
Prata fina 1558 
Prata de lei «., 1827 


(a) 
transacções de 1,5 0/00. 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


$10,5 
37550 
87550 
8535 
5550 
As19 
s59 
5500 
27890 
4500 
28530 
28560 
28870 
sa2z 
5530 
8520 
70500 

504,7 
s0s00 
5560 
38800 
4s15 
5s65 
7510 
6550 


900500 
380500 
LOvOS0O 


820500 
" 
1.850$00 
900500 
1650500 
2500500 
880500 


145500 
1560 
1884 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


espuma | s0/m/ | 2/8/m 
GERAL mm | 159 185 | 1489 
METROPOLITANAS cu 146,9 146,8 1471 
ULTRAMARINAS...... 169,1 161,3 161,1 


NAVEGAÇÃO 


AS 21,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 


Vento 8. O. (brando). Mar bom. 


TEJO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 2 DE AGOSTO DE 194 


DOURO 


Entraram os navios; ingleses «Ch 
«Eagle» ambos de Liverpoi 


samp, 
portugueses; 


«Gorgulho» de Funchal e Porto Sa 


«Cidlay de Schellhayen; 


sitio to: «Ponta Garça» de Roterdão 
Hamburgi:; «Alvalade» de Alto Ma 
Do Setúbal navio motor português SE- | sueco «Vindemia» de Gotemburgo é 
CIL GRANDE, com cimento, a Secil| Estocolmo; alemão «Brunneck» de 


Companhia Geral Cal e Cimento. 

De Londres navio motor holandês TY- 
CHA, com carga diversa, a Kendall, 
Pinto Basto & C.", Lda. 


Bremerhaven e Gijon; 
verness» de Ghent; polaci «Henrik Jen- 
diza» de Kdinia, Hamburgo e Roterdão; 
francês «Christine» de Chicago; no- 
rueguês «Tysla» de Bombaim, Calcu- 


liberiano «In- 


tá, Venova e Marselha; holandês «Ma- 


BAIDAS : 


rinus Smitsy de Bristol e Swansea; 


inglês «Port HHawkesbury» de Ban- 


Não houve, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


try. 


Roterdão; 


Antuérpi 

De Lisboa navio português ANGOLA, 
com carga diversa, a Nortemar. 

De Rotterdam navio mbtor português 

BORBA, com carga diversa, a Nortemar. 

De Pasajes navio motor dinamarquês. 

M. O. PETERSEN, em lastro, a Wall 


e Nortoli 


Barcelona e 


& Cr, Lda. = 
De Pasajes neyvio motor holandês 
JELL, em lastro, a Agência M. John 
Mortensen, Lda. 
De Sette navio motor holandês 


WIM II, com carga diversa, a Agência 
Vairon Portuguesa, Lda. 

De Aveiro navio-tanque português 
SACOR, em lastro, & David J. de Pi- 
nho, Filhos, Lda. 


burgo; 


BAIDAS : 


Para Lisboa navio motor português 
AMBOIM, com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor português 
BENGUELA, com carga diversa, 

Para Lisboa neyio motor italiano SIL- 
VIA PRIMA, com carga diversa, 

Para Cádis navio motor suíço DOR- 
NACH, com carga diversa, 

Para Dublin navio motor espanhol 
NAVACERRADA, com carga diversa. 

Pera Jersey navio motor holandês 
JUTLAND, com carga diversa. 

Para Bilbau navio motor suíço CARI- 
BIA, com carga diversa. 

Para Casablanca navio motor holan- 
dês COCCINELLA, com carge diversa. 


das 20 às 


Saíram os navios; 
«am» para Liverpool; «Moselstein» para 
«Passat» pana Bremen e 
Hamburgo; «Apollo» para Shorehan e 
dinamarqueses 

Torm» pera Nova Iorque, Filadeifia 
«Peter Sonnep para Leixões 
e Gunness: noruegeses «Horda» para 


Hampton Roads; 


Malta; «ER 


DOMINGOS E FERIADOS 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


9 horas: 


dos 9 às 20 horas, todos 


os 
acima indicados 


alemães «Man- 


auThyra 


joss Sea» para 


Jugoslavo aKastav» 
para Nova orque, Wiladeltta e Savan- 
nah; ingleses «Eagle» para Southam- 
«Chusan» para Malaga; 

woold Prince» para Beirute; suecos: 


aGOss- 


«Dalmatiar para Gotemburgo, Malimo 
Norrkping e Estocolmo; 

para Cádiz. Mohamedia e Estocolmo; 
francês «Circea» para Havre. holan- 
dês «Herman Bodews» para Marselha; 
cipriota «Porto» para Leixões e Ham- 
português «Rita Maria» para 
Leixões, Funchal, Praia e Bissau, To- 
dos com carga diversa, 


«Vindemia 


Gazcecidia 
Propacidla 


DIAS ÚTEIS—Das 9 às 20 horas 
Teles. : 268479 . 29201]5 . 35224 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 
DD D———————>—— 


elefones 
Telefone, S4ISB 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 2 DE AGOSTO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consolidado 4 % % 1945 — Títulos de 1 
1948 1 


> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 
Obrig. do Tesouro 2% 1 
>» > B%I% 
> >» 3% 1952 
» 0» SW 199 
> > > Si 
>» > 1988 
>» > > 3% 1988 
>» 5 > 5% 1967 
5» > SMim 
A 1965 — (Angola 
Externo 8% 1.º Sér. — Tit de 1 
- fl >>> 55 
» 2-3 21 
>» Jálo => 45 
> +—5> 21. 
» Sh2Zo s—3> 55. 
» 8%Z 2-3 51 
» BWZo 3-5» 25 
» S4B ps 5 si 
» »— 5 
» BWB » — E! 
>» 3%8r > — 5, carimb 
> Cantelas sem furos 8.º Série 
6 E DO» carimb 


FUNDOS POBLIVUS NAUIUNAIS: 
Banco de Fomento Nacional 4 % 1y 


Corretos e Telecomum 5 
Metropolitano de 
> 


OAMINHOS DE "E&RO: 
Estoril «o % 


AQUA, ELEUTBIULDADE 8 


Ar Liquido — 5% 
Gás e Electricidade 


»> » 
»» » 
»> » 
»5 > 
» 5 » 
»> » 
»» >» 
» » 
> >» 
» > 
> » 
> , 
> > 
> > 
> > 
E. do Alto 
E do Cáva 
> 
> 
> 
» 
» 
» 
, 
» 
3 
> 
> 
» 
> 


DIVEHSAS | 


Amoniaco Português, 9% mr 
Anglo Portuguese Telephone 
D > 


Gotena — Ferro Nacton: 
vornos Eléctricos - 

s > 
Lisnave — Est Nav Lisbus * 
lona) de Publicttade *Emn 
Nitratos de Portugal — 5% ... 

ad o — 


% — 1965 


5% 1954 
> —5% 1960 
> —T%l* 

siderurgia Nac. 

> » 
» 


> 
Socel 9 % 


cas, 


* 
, 


União Fabril 6% 1987 emmeceeeseesessmemscam 


E * 3% 1968 
BANUUS: 


Predias 5% 1º 
SW % 


To 228 me 


BOLSA DO PORTO 


EM 2 DE AGOSTO DE 


1971 


EFECTUADO 


Cons. cent. 4% 1940 t. 1 
Acções Banco Alentejo 
Intar (Emp. Ind. Tabacos) 
União Eléctrica Portuguesa 


OFERTAS 
Compra Venda 
Cons. 2% % 1948 t. 10 452800 — 
> 8%% 1941 t 10 580800 — 


OBRIGAÇÕES 


do Tes, 5 % 1987 


Externo 4% 
> 1º Série 


1000800 


oe 
> 3a Sério % 
> 34 Série carimb. 
> Caut. s/j, 3º S. 166800  — 
AOÇÕES 
Bancos : 
> Angola 4050500 4 100800 
Comp. Diversas : 
Cimento Tejo a. 8 150800 
H. E. N. P. (Chenop) 230500 


Eléctrica das Beira: 
Gás e Electricidade 


Ts! 


00. 


P. Fornos Eléctricos 131500 
Comp. Ultramarinas : 
Coloniel do Buzi mos 71500 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


“As O horas: Carrilhões — Notici 


rio; 0,05: Ao encontro da 
0,80: Rádio Desporto; 0,45: 


melodia; 
fxitos dê 


nm 


ACÇÕES 


ALGODOES. FIAÇAU E LANLHIUIUS: 


Etest Uom Vend 
— 452 
FE 
psd BANUUS; 
580s Agricultura eee 
5808 — = 
SCOM ae E PRA a 
Es Angola — Portador 
EE = yo doentio Col 
Es me e 
— 10005 — DNA DI 4.» 
= = a Fomento Nacionas 
= SNIS Fonsecas & Burnay 
».. 0.2 - 
To T 1õos Lisboa & Açores — cominativas 
» >> — portador ... 
Dº = 180 nacional Ultramarino — Nomina 
= 5s > > — Cupão 
= os — Portugal — pe 
E = a » — — Portador ... 
sos  — 585 Português do Atlântico — 


> 


Nitratos de 


Sacor ... 


Industrial Portuga, - 
Matur — 
Moagem Lisbonenae 
Navegação Naeiona! 


, > 
Nevegação (Colonia 


Ribatejana ... 


Zambézia 


Franck Sinatra; 1: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Resumo do progra- 
ma — Hino Nacional; 1,15: Progra- 
ma da madrugada — Resumo do pro- 
grama — Discos de abertura; 1,40: O 
Orfeão Misto do Liceu de Castelo 
Branco; 3: Sinal horário — Noticiá- 

3; Sinal há 


rio; 2,05: Onda musical 
rário — Noticiário; Música po) 

tuguesa; 4: Sinal horário — Noticlá- 
rio; 4,05: Miscelânea; 5: Sinal horário 


— "Noticiário; 5,05: Melodias de s« 
nho; 6,40: Vamos ouvir... Paco Bai 
deira; 6; Sinal horário — Noticiário; 
6,05: túsica para um bom dia = Fim 

: Car- 


do programa da madrugada; 
Flindes = Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da manhã 


— Noticiário — Movimento dos na- 
vios e aviões; 7,15: Rádio Rural; 7,50: 
Ginástica; 8: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 9: 
Sinal horário — Noticiário — Revista 
da Imprensa; Sinal horário — 
Noticiário; 10,05: Coluna musical; 
Sinal horário Noticiário; 
Grande desfile; 12: Sinul horário — 
Noticiário regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 1: Variedades; 13: Si 


nal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; 19,20: Orques- 
tras ligeiras; 13,85: Crítica (Cinema 


ou Teatro); 13,45: Resumo do progra- 
ma — Música de piano, por Beatriz 
de Sousa Santos; 14: 13.º episódio do 
folhetim; «Mathias Sandort»; 14,20: 
Guitarradas, pelo Conjunto de Antó- 
nio Luís Gomes; 14,40: Música, só 
música; 15: Sinal horário — Notlclá- 
rio — Informação da Bolsa — Boletim 
Meteorológico — Para o Progrosso do 
País; 15,15: Música portugues 16: 


Sinal horário Noticiário; 16, 
Programa da Juventude; 17: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 17,05: Programa 


Estunte: <As 


por 


17,30: 


da Juventude; 


; 18,20; Espectáculo 
Videira Santos; 18, 


el 
Cinema, por 
XXXIV Volta a Portugal em Bicicl 
ta: Reportagem da cheguda a Ama- 
rante; 18,45: Encontro ao fim da tar- 


de; 19: Sinal horário — Noticiário re- 
glónal — Cartaz dos Espectáculo: 
19,10: Orquestras e canções; 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — À Orquestra de Frank Pour- 
cel; 20,90: 14.º episódio do folheti 
«Mathias Sandorb: 20,50: Melodia: 
21: Momento 71; 21,20: Que quer ou- 
vir?; 21,55: Viagem no Passado, por 
Judite Navarro: 22,10: Vamos ouvir. 
Fernando Ribeiro, em acordeão; 22, 
'Tempo de Jazz, por Raul Calad: 
Sinal horário — Noticiário -- Bol 
tim Meteorológico; 23,05: A Vida e 
Mulher; 23,30: Eles cantam para 
24: Carrilhões, 
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2º PROGRAMA 


As 9: Currilhões; 10,05: Estudo — 
programa do IMAVE: Literatura Por- 
tuguesa, Filosofia é Alemão; 11: Car- 
rilhões — Resumo do programa — 
Musica coral sinfónica; 12: Recital de 
violino solo, por Christa Ruppert Lei- 
tin; 13,25: O compositor do mês: Ri 
m orsakoft; 13,25: Sonata n.º 6, 
n lá maior op. 10, n.º 2 (Seetho- 


Van) 13,40: A Camerata Académica do 
Mosarteum de Salzburgo; 14: Sinal 
horário — Diário Sonoro; 14,20: Criti- 


eu de Artes Plásticas; 14,80: Resumo 
do programa — Que” quer ouvir? — 
Programa elaborado por Margarida 
Brandão; 15,90: Tempo Livre: Pro- 
grata do IMAVE; 16: Uma obra... 
duas interpretações — A Sinfonia 0) 
&8 de Dvorak; 17,15: Curiosidades mi 
— Música de piano de Wagner; 
Recital de alaude por Cecilé 
Bauwens; 18,12; A Arlesians — Suite 
nº à (Bize); 18,80: Gravações histó- 
Cunções de Grieg; 19: Dança 


: Sinal horário — 


mn Boletim Mereorol 


Diário 


Con- 


fano; 
Literário 
22,46: 
iestra Sinfónica de Londres: 
Resumo do programa; 23: Carrilhões 
A Voz do Ocidente; 1,15: Currilhões 
2 úlino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


21,45: 
O gosto pela música, pelo dr. 
de Freitas Branco; 22,40: A Or- 


às 31: Resumo do programa — Mú- 
etth ligetra variada; 22: ilúsica de 
câmara; 22, Música <infónica — 
As sinfonias de Mozart; 23,42: Música 
instrumental; 0,50: Música sinfônica; 
0,64: Resumo do programa; 1: Junção 
com o 1.º programa. 


EMI-SOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional 
— “Resumo do programa; 7.05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,05: Estudo: Li- 
Eeratura Portuguesa I, Filosofia e Ale- 
mão 1; 1]: Programa de Lisboa I; 
7 Programa regional — Noticiário 
regional; O melhor do Conjun- 
to Los Diablos; 12,30: Música portu- 
guesa; 13: Programa de Lisboa 

dh: Tempo Livre:: Jornalismo XV. 
16: Programa de Lisboa I; 18,05: Pro- 
grama regional — Resumo — A músi- 
ca dos jovens; 18,30: O Norte na His- 
tória e na Tradição, pelo Prof. dr. 
Antônio Cruz; 18,45: O Conjunto La 
Nueva Generation; 19: Excertos da 


1.º 


banda sonora do filme «Camelot; 
19,15: O trompetista Roy Btzel; 19,90: 
Noticiário regional; 19,40; Canções do 
Mundo; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20,30: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; 1,15: Fecho — 
Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Progruma de 
Lisboa IX; 9: Tempo de música; 10,05: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa II; 15,90: Programa de Lis- 
boa 1; 16: Programa de Lisboa II; 
20: Junção com o 1.º programa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
bon IX; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II — Programa de Lis- 
boa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE 
As 21: Programa de M.F. IX de Lis- 


boa; 1; Junção com o 1.º programa; 
115: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


PROGRAMA 


MF. II 


1º 


As 0,0 horas; Carrilhões — Noti- 
ciário; 06; Orquestras e Canções; 
0,30; Rádio Desporto; 0,45; Encontro 
em Lisboa, com Adelaide Rodrigues 
e João Braga : Sinal horário — 
Diário Sonoro — Resumo do progra 
ma; 1,16: Programa da madrugada — 
Rsumo do programa Discos de 
abertura; 1,4%: Música portuguesa; 
2: Simal horário — Noticiário; 2,05: 
Novidades em discos; 2,35: Música de 
plano; 2,60; Interlúdio; 3; Sinal ho- 
Tário Noticiário; 3,05: Grande 
Desfile: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 405: Ao Sabor da Fantasia; 5: 
Sinal horário — Noticiário; 5,05; Con- 
juntos Ligeiros; 5,90: Orquestras: 6: 
Sinal horário — Noticiário; 6,05: 
Música para um bom dia — Fim do 
rograma da madrugada; 7; Carri 
hões — Hino Nacional — Resumo do 
programa — Programa da manhã; 
— Noticiário — Movimento de navios 
e aviões — Programa da manhã; 7 e 
15: Rádio Rural — Programa da ma- 
nha; 7,50: Ginástica; 8: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico — Programa da manhã; 
9: Sinal horário — Noticiário — Re- 
vista da Imprensa — Programa da 
manhã; 10: Sinal horário — Noticiá- 
; 10,05: Coluna Musical; 11: Sinal 
horário — Noticiário; 11,05: Ao Sabor 
da Fantasia; 12: Sinal horário — No- 
tictário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; Galeria; 13; Sinal 
horário rio Sonoro — Boletim 
meteorológico; 1820: O organista: 
Freddy Baita; 13,85: Crítica (Cinema 
ou Teatro); 19,45: Resumo do pro- 
grama — Melodias; 14; 14.º Episódio 
do Folhetim: «Makhias Sandorf»; 14 
e 20: 1º Parte do Festival da Canção 
da Figueira da Foz; 15: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim meteorológico; 15 e 
Conjun tos e Orquestras; 15,80: Mú- 
sica popular portuguesa 16; Sinal ho- 
rário — Noticiário; 16,05: Programa 
; 17: Sinal horário — 


ventude: "17,30: 
18; Sinal "horário — Noticiário 
XXXIV Volta a Portugal em Bicicje- 
ta: reportagem da chegada á Torre 
— Ao Eontro da melodia; 18,90; Me- 
ridiano, programa orga) 

Circulo de 
dos Estudantes Ultremarinos; 1 
Melodias de Cinema; 19: Sinal horá- 
rio — Noticiário Regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 19,10: O Mundo em 
Música; 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim — meteorológico; 
20,20: Resumo do programa — Inter- 
lúdio; 20,90: 15.º Episódio do Folhe- 
«Maithias  Sandorf»; 20, 


dr. a RUN 
po Coral «Os Trabalhadores de 
reira do Alentejos: 22%: Melodias 
de Cinema; 23: Sinal horário — 
clário — Boletim meteorológico 
Girândola: 24: Carrilhões 


PROGRAMA 


às 9 horas: Carrilhõe, 


— Resumo do programa; 11 
Que quer ouvir? Programa ela- 
torado por Margarida Brandão: 13 e 
25; Actualidade Económica e Finan- 


ceira; 13,40: Canções; 14: Sinal horá 
rio — Diário Sonoro; : Crítica de 
Artes Plásticas; 14,90 sumo do 
programa — A Sonata; : Tempo 
Livre — Programa do 16: 
Programa pelo clarinetista Hans 
Deinzer, com a colaboração da Or- 
questra Sinfónica ga Radiodifusão- 


-Televisão Belga: 1610: Trio de Or- 
questra, em lá maior op. 1, 
.23: Suite n.º 3, em sol maior op, 5: 
17,05: Teatro dos Nossos Dias, pelo 
ar. Leopoldo de Araújo — <Arte pela 
Artes; 18; Música do século XX; 19: 
Semanário Musical; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa: 

30: Opera comentada, por Maria 
22,58; Resumo do 


programa; 
Ocidente; 
Nacional — 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


cho, 


As 31 horas: Resumo do programa 
—Música Ligeira Variada; 22; Os 
Grandes Solistas; 22,53; Obras de Si- 
belius; 2º Conjuntos de Câmara 
— Obras intrumentais de Palestrina; 
0.40: Canções; 0,58: Resumo do pro- 


grama; 1: Junção com o 1º Pro- 
grama, 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05 


1º 


Programa de Lisboa 1; Estudo: 
português II Matemática, II, 

tim II; 11: Programa de Lisboa 
12: Programa Regional — Noticiário 
Regional: 1210: O melhor do Cor 
junto «Three Dog Noghts: 123 


Música portuguesaa 13: Programa de 
Lisboa I; 15,90: Tempo Livre; Dicio- 
nário de música IV; 16: Programa de 
Lisboa T; 18,05: Programa Regional 
— Resumo — A Música dos Jovens; 


19: Assim é Portugal; 19,30: Not 
clário Regional; 19,40: Música de 
Jazz; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa T; 1,15: 
Hino Naciona 

2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Músic: 
Progrima de Lisboa 1; 1 
Programa de Lisboa II; 15.30: Espec- 
16: Programa de 
Lisboa II: 20: Junção com o 1.º Pro- 
grama: 20,90: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa TI; 20,80: Desdobra- 
mento — Emissor 
Programa de 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


18,00 — ABC. 

13,15 — Filme de série 

13,45 — Telejornal — 1. . 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

1415— Logo à Noite — Cartaz dos 
programas da noite. 

14,20 — Fecho. 


2.º Período 


19,00 — Abertura. 
19,01 — Série Juvenil — «Poly». 
19,30 — Telejornal — 2.º edição. 
19,45 — Filme infantil — «Poucetofes». 
20,10 — Crónica — Os Ciganos. 
20,35 — Ao Servico da Nação — Um 
programa das Forças Armadas. 
21,00 — Concerto — Novos intérpretes: 
Recital de viola e violoncelo 
por Anabela Chaves e Clélia 
Vital. Interpretam obras de 
Walter Pirtom e Hindemith. 
21,80 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 


22,00 — Noite de Cinema — «Alice 
Adams» — Com Katherine He- 
pbum e Fred Mac Murray, 
Realização de George Steven: 

23,46 — Volta a Portugal em Bicicl 
ta — Reportagens pelos envia- 
dos especiais da R.T.P.. Co- 
mentários por Alves Barbosa, 

23,55 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 

00,05 — Meditação e Fecho, 


II PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 

20,81 — Desenhos animados. 

20,45 — Fronteiras do Amanh 

00 — Filme de Séris — «Flipper>. 

30 — Telejornal — 3.º edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

00 — Século XXI — Uma série que 
apresenta o Mundo de Amanhã 
em vários campos: A nova 
Blologii Revolução nos 
Transportes e nas Comunica- 
cões. Indústrias do Futuro, 
Habitações, etc. 

22,50 — Foi êxito na TV — «O Santo» 

com Roger Moore no prin- 

cipal papel, 
28,40 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


1º Periodo; 


45 — Abertura. 
2,46 — Desenhos 
00 — Feminino 
3,15 — Filme de 
— Telejornal — 1.º Edição. 
—Do Coração dos Estados Uni- 

dos (Documentário, 
1415—Logo á Noite — Cartaz dos 
Programas da Noite, 
14,20 — Fecho, 


Animados. 
Singular. 
Série — Júlia, 


2º Periodo; 


19,00 — Abertura, 
Desenhos 
Telejornal — 2.º 
Filme Infantil 
Ponto de Vista. 
Pop 25. 
21,30 — Telejornal — 3* Edição. Inclut 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 —Frente a Frente — Com Ar- 
tur Agostinho, 
2280—A Família Forsyte — 

sódio, 
23,390 — Volta a Portugal em Bicicleta. 
23,45 Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 
29,55 — Meditação e Fecho, 


Animados, 
Edição. 


5 


o Epl- 


II PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 
0,31 — Desenhos Animados, 

445 — Carta de Espanha. 

21,00 — Filme de Série — Júlia, 
21,30 — Telejornal — 3.º Edição. 
22,00 — Encontro com o Destino. 
22,30 — Concerto para jovens, 
28,20 — Fecho, 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


3.º TURNO 


Almeida Cunha, Lda Eus For- 
mosa, 327 — Antes (das), Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1076 — Bareiros, 
Rua de Serpa Pinto, 8 - Clérigos 
(dos), Rua dos Clérigos, 56 — Gomes 
Carneiro, Rua de Cedofeita, 848 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 
Guimarães, Rua de Francos, 87 
Lidador (do), Rue, do Lidador, 171 — 
Lousada Largo do Campo Lindo, 
— Oriental, Rua do Eonjandim, 727 — 
S. Roque da Lameira, Rua de S Ro- 
que da Lameira, 111 — Soeiro, Rus 
de Santos Pousada, 71 — Vesques, Rua 
das Condominhas, 794 — Campos, Rua 
Padre Luís Cabral, 48 — For, 

Na Areosa — Farmácia da Arcosa, 
Rua D. Afonso Henriques, 1 

Em 8 Mamede de Infesta — Far- 
mácia S Mamere Rua da Mafnca 50 

No Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo. Rua de Jonquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Vendo Nova 

Em Matosinhos — Faria, Rua Ro- 
berto Ivens, 128 


fera Leça da Pé = 
| ratio, “fa "rolo de “ento 8%. 
à Elecia A é E 
vi 


NOVA DE GAIA 


Farmacto Portein - Rus Marquês 
Só do Bandeira 
Rus Candido 


Farmacia Macedo - 
dos Reis 

Em AVEIRO — «Aveirenses (tete- 
tone niBB) O 

Em COIMBRA — «Silva Soares». R. 
Mousinho de Albuquerque (tel, 26554) ; 
«Vilaça» R. Ferreira Borges (tele- 
fone 22049); «Cruz e Costa», Rua Dr. 
António José de Almeida (tel, 22715). 

Em ESPINHO — «Santos» (tele- 
fone, 920831). 

Em SAO JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar» (tele 


«Barreira» 


«Medicinal» (tele- 


Lisboa Porto 
Máxima 2 A 
Minima 157 133 


FASES DA LUA 
Lua cheia a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 4 — As 6h31 e às 20h50 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
3— 1h06-13h30 — 6h23-19h07 
4— Jh57-14h17  7h23-20h00 


5—* 2h42-14h59 8h13-20h45 
3h24-15h39 8h58-21h29 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado ou enco- 
berto; vento moderado de su- 
doeste ou sul; periodos de chu- 
va nas regiões do norte e cen- 
tro, a partir do princípio da 
manhã; períodos de céu muito 
nublado, vento de noroeste, ge- 
ralmente moderado; possibili- 
dade de aguaceiros nas regiões 
do norte. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 2 DE AGOSTO DE 1971 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 627 às O 
Mínima 


Valor às 18 horas 
Temp, do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 


133 às 6e45 


Temperatura mínima 

Humidade mínima 7 as18 
Temp. mínime na relva 11,7 

Vento em kims./h. 

Rajada máxima 52 asi7esa 
Rumo corresponds s 

Rumo dominante ..e SE 

Chuva em 24 horas «.. 0,0 m/m 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 21 DE JULHO 


GUIMARAES — 1.º Juizo — Apl. Cível 
— José Ribeiro e mulher c/ Mario de 
Araójo Salgado — Confirmado. 

PORTO — 1.º Vora — Apl. Civel — 
José Joaquim Moreira e mulher c/ Morio 
Moreira de Jesus o marido — Confir- 
mado. 

MARCO DE CANAVESES — Ap|, Civel 
— António Pinto e/ Joaquim do Silvo é 
ouiros — Confirmado, 

PORTO — 1.º Varo — Apl. Civel — 
Aurora de Jesus Ferreira c/ António Soa- 
res — Confirmado, 

VILA POUCA DE AGUIAR — Apl. Ci- 
vel — Joaquim de Sousa Costa e mu- 
lhor c/ Alberto Asdróbal Machado Bo- 
telho — Revogada a sentença é negado 
ao agravo, 

MONTALEGRE — Apl. Civel — Elvira 
Wfonso Mirando e outro c/ João Beptis- 
ta Afonso do Mirando — Confirmado. 

FEIGUEIRAS — Apl. Sum, — Maria 
Fernanda Yara Carvalhal Lobo c/ Câmara 
Municipol de Feigueiros — Revogado. 

ARCOS DE VALDEVEZ — Apl. Sum. — 
Teodoro Golvão Lopes e mulher c/ Ma- 
nuel Rodrigues Vieira da Silva e mulher 
— Confirmado, 

VILA NOVA DE PAMALICAO — Apl. 
Sum. — António Armando Pessunha An- 
drade e outros «/ Serafim Gonçalves do 
Silva — Confirmado. 

PORTO — 1.º Vara — Agr. Civel — 
Francisco do Silvo c) Maria de Jesus 
Corvalho — Provido. 

PORTO — 1.º Vara — Agr. Civel — 
Manvel Duarte e/ Carmen Cândido Torres 
Gouveia — Decidiu-se não conhecer do 
recurso quanto é condenação em custas. 

PORTO — 1.3 Varo — Rec. Pen. 
Dr. António João Alves c/ o M P. e 
outro — Negado. 

BARCELOS — Incidente — Rec. Penal 
— O M. P. c/ Marcolino Salomão de Sou- 
sa Rodrigues e Maria do Carmo Pimenta 
— Não se conhecem do recurso, 

SANTO TIRSO — Rec. Pen. — Trans. 
portes Freitos, Lda. e outros c/ os mes- 
mos e o M P — Provido em porte, 

ESPOSENDE — Rec. Pen: — Abel Mou- 
rício Costa Valados c/ o M. P. — Negado. 

LAMEGO — Rec, Pen. — O M. P. 
Angelo de Aimeido e outros — Confir- 
modo. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 23 DE JULHO 


PORTO — 2º Varo — Apl. Civel — 
Bonco Nocional Ullramarino c/ José Jor- 
ge da Cunha Amaro! e outros — Confir- 
modo, 

BRAGANÇA — Apl. Sum. — O M. P. 
rep. o Estado c/ José Gonçalves Morçal 
— Confirmado, 

PONTE DE MA — Incidente — Cor- 
fos Dias Rebelo c/ Glório Rebelo e Maria 
da Glória Coridade Rebelo — lterado 
e regime e subido o efeito do recurso. 

BARCELOS — Incidente — Res, Pen. — 
Côndido Cardoso Ferreira c/ Laurinda 
torio Rodrigues e o M. P. — Alterado o 
efeito do recurso. 

PENAFIEL — Rec. Pon, — Lucinda de 
Jesus Pinheiro Teixeiro c/ o M. P. — Pro- 
vido. 

CHAVES — Rec. Pen. — Mario Alice 
do Silva e) o M. P, — Negado. 

PAREDES DE COURA — Rec. Pen. 
fsaac Francisco Rodrigues Borbosa c/ o 
M. P. o outros — Negado. 

CHAVES — Rec, Pen. — OM Pd 
Froncisco António — Provido em porte 

PORTO — Conf. Neg. Comp. — O 
Exmo. Procurador da Repúblico c/ os 
Exmos, Juízes do 1.º Juízo Cível e Cor- 
regedor do 1.º Voro Cível do Porto — 
Juigado competente o 1.º Juízo Civel. 

FAMALICÃO — Rec. Pen. — Jorge de 
Araújo Mortis Pereira c) o M. P. — Jui- 
godo extinto o procedimento criminal. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 28 DE JULHO 


ag Pofêniaisoes os ra 
“Voir e no os confirmado. 

BR) — 1º Juízo Civel — José 
Dias da Conceição e outros c/ Maria 
do Someiro Faria do Costa e outros — 
Revogado. 

PORTO — 1.º Juízo — Apl. Cível — 
Carlos Manvel Soraiva c/ Constantino 
do Silva Raimundo — Confirmado. 

VILA DO CONDE — Apl, Sum. — O 
M. P. cl Joaquim Pei do Silva e ou- 
tros — Revogado em parte. 

PORTO — 2.º Vora — Agr. Cível — 
Banco Nocional Ultramarino c/ Henrique 
& Wilson Serrano, Ldo. — Provido. 

VALPAÇOS — Rec. Pen. — Abílio Mor- 
rocho e Fernando de Oliveira Mendes c/ 
o M P. e outro — Provido recurso do 
Fornondo e em ports o do Abílio, 


DISTRIBUIÇÃO EM 21 DE JULHO 
1.9 ESPEQIE 


PORTO — 6º Juízo — Guolberto 
Domingues da Fonseca com António Fer- 
nando Vilaço da Costa — rel, d. 
Vale — 2º Secção. 

PORTO — 5º Juízo — Maria Teresa 
Oliveira dos Santos Silva e oulros com 
Fernondo Vorelo Mendes de Oliveira 
Taborda de Oliveira — Juiz rel., M. Pais 
— 1.9 Secção 

MEIGAÇO — Cámara M. de Melgaço 
com Augusto José Marques e mulher — 
Juiz rel, ). Montenegro — 29 Secção. 

MELGAÇO — Câmara Municipal de 
Melgaço com Augusto José Marques e 
mulher — Juiz rel., J. Montenegro — 2.º 
Secção. 

MEIGAÇO — Câmara Municipal de 
Melgaço e Henrique César Esteves e 
mulher com os mesmos — Juiz rel, 8. 
Souso — 1.º Secção. 

PORTO — 7.º Juízo — Mário Domin- 
quese Mortins com Manuel Ferreira do 
Rocha — Juiz rel., F. Coste. — 2.0 Secção. 

- PORTO — 1.º Juízo — Dr. José Au 
gusto de Guimarães Barros com Morques 
& Simões, lda. — Juiz rel, A. Soores — 
1.8 Secção. 


2º ESPeCIE 


PELGUEIRAS — Adoifo Teixeiro da Sil- 
va e outros com Joaquim Lopes Aires e 
mulher — Juiz rel, A. Peixoto — 1,9 
Secção. 

CHAVES — Ano Cruz Ferreiro com José 
da Cruz Ferreiro e mulher — Juiz rel, 
A. Lourenço — 2º Secção. 


3º ESPECIE 


ESPOSENDE — Armindo Pires Leron- 
jeito e marido com Cipriano Pires Lo- 
ronjeira e outro — Juiz rel, J. Monte- 
negro — 2º Secção) 

MEIGAÇO — Câmoro M. de Meigaço 
com António José Machado Duarte « 
mulher — Juiz rel, B. Sousa — 1.º 
Secção. 

PORTO — 2º Juízo — Caixo de Pre- 
vidêncio do Distrito do Porto com Ca- 
simiro Peixoto — Juiz rel, M. Pois — 
1.º Secção. 


49 ESPECIE 


FAFE — João António de Castro e o 
M. P. com os mesmos — Juiz rel. 3. 
Monteiro — 2º Secção. 

BRAGA — António Pereiro com José 
Prudêncio do Silva Sontos — Juiz rel., 
8. Sousa — 1.9 Secção. 

BRAGANÇA — M. P. com António do 
Noscimento Gomes — Juiz rel., A. Cestelo 
(no imp.º L. Cardoso) — 1.º Secção. 

PORTO — Tribunol de Ex. dos Penos 
— M. P. com Isaura Alves da Silvo — 
Juiz rel, A. lourenço — 1.º Secção. 

ESTARREJA — Manuel de Almeida Lei 
te com Di Rudd Pinheiro — Juiz 
ret, R Sequeira — 2º Secção. 


vo 


Em VALBOM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. António Xavier da Silva e no 
Café Social 


10 Terça-feira, 3 de 


Agosto de 1971 


O Comércio do Posto 


ENQUANTO AS VEDETAS SE VIGIAM 
OS SEGUNDOS PLANOS ABREM FOGO... 


INFATIGÁVEL! 


Emiliano Dionísio, que toda a gen- 
te conhecia apenas como um magnífico 
«sprinter», 6- hoje, um dos homens 
mais dinâmicos dentro do conjunto 
“do Sporting. Tem sido um operário 
infatigável, sempre que se trata de 
conduzir qualquer perseguição, 

Actuação valiosa n de Emiliano que 
nos parece um corredor diferente, 


EMIGRANTES 


De Ofir até Vidago, mais nomenda- 
mente na zona das barragens, a ca- 
ravana cruzou com muitos carros de 
emigrantes portugueses, e ató auto- 
carros, que trouxeram de França até 
nós, aqueles nossos compatriotas a 
férias, Tendo entrado no País pela 
fronteira de Verin, esses emigrantes 
fizeram uma pausa na viagem para 
aplaudir e incitar os corredores, 


ANTIDOPAGEM 


O sorteio desiginou Fernando Men- 
als para que fosse submetido a exame 
antidopagem, juntamente com Joa- 
quim Agostinho, Lino Santos e Joel 
Millard, bem como Cosme de Oliveira 
e Aranzabal, estes dois últimos a 
«pagar as favas» dos testes positi- 
vos em dois exames na primeira par- 
te da Volta. 

O sorteio designou como suplente 
Vitor Rocha, que não chegou a ser uti- 
lizado, 


POPULARIDADE 


Fernando Mendes é um dos corre- 
visto estarmos em, presença de um 
corredor de grande categoria, 

A chegada a Vidago, o nome dele 
era o que andava mais na boca dos 
espectadores, um dos quais se apre- 
sentou com um grande «placard> no 
qual se lia: «Fernando Mendes, que- 
remos ver-te de amarelo em Lisboa». 


AMARANTE 


Temos conhecimento que em Ama- 
rante reina grande entusiasmo a pro- 
pósito da chegada ali da Volta na 
tarde de hoje, Sabe-se também que a 
Comissão de Festas de Amarante con- 
cedeu os seguintes prémios para os 
E melhores nelas da etapa: 


E 

ES EDU DE 
dras Salgadas-Amarante haverá. pré- 
mios particulares oferecidos pela Jun- 
ta de Freguesia de Cerva: ao pri- 
meiro classificado uma taça; para o 
primeiro do F. C, do Porto outra 
taça, e para o «camisola-amarelo», 
500800, 


ESCLARECIMENTO 


O Júri, no seu comunicado de on- 
tem, esclareceu o seguinte: 

<A propósito de uma notícia vinda 
a público, esclarece-se que o comu- 
nicado da etapa Porto-Guimarães pas- 
sou a ser distribuído às 14 horas, 
isto é, menos de duas horas após o 
momento em que os cronometristas 
deixaram o local da chegada». 


e e e 
Os bois 
espantaram-se. 


Aconteceu perto da barragem 
dos Pisões, um recanto que tem 
olgo de comum com os paradi 
cas paisagens dos lagos sulços. 

Com a passagem da ruldosa ca: 
ravana, bol 
vou a temer-so um desastro, o que, 
felizmento, não aconteceu. Alguns 
clelistas fizeram uma lição de equi- 
librismo em cima dos pedais e 
ram “adiante sem prejuizos. 
bom. Autêntica faena do 

N 


DM 


O traceiado indica 


VENCEDORES 
Depois da desistência de Joaquim 
Leão, ontem, ocorrida, verificou-se 


que na volta prosseguem quatro dos 
seus antigos vencedores; Carlos Car- 
valho, 1959; João Roque, 1963; Fran- 
cisco Valada, 1966; Joaquim Agosti- 
nho, 190. 


BOLETIM MÉDICO 


O dr, Barreiros de Magalhães, no 
seu boletim médico de ontem, anun- 
ciava que, depois de ter intervido jun- 
to de Jonquim Leão e de Henrique 
Silva, aos quais prestou assistência, 
tratou os ciclistas: Manuel Lote, José 
Azevedo, Manuel de Sousa, Paulino 
Domingues, António Guedes, Orlando 
Alexandre, Fernando Vieira, José Ra- 
mos e Christian Blain e que, por que- 
das, socorreu em andamento: António 
Guedes, Emílio Pereira, Gabriel Aze- 
vedo e Manuel Godinho, 

Foi, como se verifica uma etapa 
em que o médico oficial da caravana 
teve que desenvolver grande activi- 
dade, 


HOSPITALIDADE 


O público português continua a 
dar valiosas manifestações de hospi- 
talidade, aplaudindo calorosamente os 
estrangeiros, como se nacionais fos- 
sem 

Ontem, voltou a verificar-se Isso, 
tanto por ocasião da fuga de Theillere 
como ainda do ataque de Joel Mil- 
lard, 


PRÉMIO 


Pela primeira vez, um ciclista da 
Volta obteve um prémio especial «Pré- 
mio especial Tartaruga), por ter al- 
cançado uma vitória com um minuto 
de avanço, pelo menos, sobre o se- 
gundo classificado, Coube a Lino San- 
tos abrir esse «dossier», 


No meio de cosmopolita curio- 
sidade, os corredores prepararam- 
-se, na Avenida de Sousa Martins, 
junto à praia do Ofir, para a 16* 
ctapa. Tempo muito fresco, com 
alguns pingos à místura. Houve 
corredores que se apresentaram 
com capas de plástico, prevenindo- 

:-se contra a hipótese de chuva, 
que viria a aparecer na travessia 
do Minho. 

Entretanto, Joaquim Leão vivia 
o drama da sua desistência, for- 
cada. O valoroso ciclista do F, C. 
do Porto — dos tais que se apre- 
sentou com capa — assinou a folha 
de presença, mas, depois, o médico 
aconselhou-o a não alinhar, em 
faco da infecção que tinha numa 
perna, 

E foi com os olhos marejados 
de tristeza c a alma amargurada 
que este antigo vencedor da Volta 
(1964) viu partir os 75 restantes 
ciclistas, à 1,85 horas da tarde, 

Era a primeira desistência de 
portistas. 


VIDAGO ) 


(O) 


SG LAMIGO 


TORRE 
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DA SAUDE 1 
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GALCAINS 


8 BADAJOZ 


o caminho percorrido 


j É te 


A nossa proverbial hospitalidade com os estrangeiros... 


16., ETAPA: 


OFIR-VIDAGO, 190 


JOSE LUÍS 
PACHECO 


convidado para 
o «Bordeus-Paris» 


Aos 23 anos, José Luís pa- 
checo, o ciolista de Santo Tirso, 
que representa o F. C. do Porto, 
vai finalmento ter oportuni- 
dado dy so ostrear numa colás- 
oa» do panorama internacio- 
mal. Foi o próprio corredor 
quem nos fez a revolação do 
fmoto, informando-no: 

— O massagista Vidal, que 
preparou Já para as corridas 
internacionais Jansen, Anque- 
til o Van Springer, vai levar- 
«mo ao «Bordeus-Paris», a roa- 
tizar no mês de Sotembro. Elk 
manifestou-mo a sua confiança 
nas minhas possibilidados e, 
assim, Já estamos a tratar do 
assunto, pedindo a nockssária 
autorização à Fodoração Inter- 
nacional. 


D que falta percorrer 


17.4 — Vidugo-P, Salgadas «us 10 
182 — P, Salgadas-Amarante ... 126 


19.º — Lamego-Torre 152 
20.º— Covilhã-P, da Saúde 2,6 
21.º — Covilha-Aleains ez 
22,4 — Alcains-Badajoz e 

.* — Badajoz-Alcobaça 2 
24.4 — Cadaval-Sintra ss 


— Sintra-Lisboa 


O número de concorrentes em 
prova baixaria para 74, logo após 
a saída. Com efeito, Henrique 
Silva alinhou só para justificar a 
diária, pois, doente, descolou e cn- 
trou na ambulância. Era a primei- 
ra baixa da Ambar. 


THEILLÉRE 
26 QUILÓMETROS 
ISOLADO 


Sete quilómetros após a saída, 
deu-se o primeiro ataque da tarde. 
Pertenceu ele a Jean Claude Theil- 
lêre, da Fagor, que depressa se 
distanciou, porque o Sporting não 
tinha realmente motivos para se 
preocupar. De 18 minutos e 3 se- 
gundos era a sua desvantagem em 
relação ao «camisola amarela». 

Em Mariz, José Patrocinio 
(Louletano) foi vitima do primeiro 
furo da etapa. E, pouco depois, 
António Pereira (Coelima) tam- 
bém parou para ser assistido pelo 
seu carro de apoio, O corredor da 
Ambar aproveitou a letargia do 
pelotão para se «pôr ao fresco», 
«marcado» por um sportinguista e 
um companheiro de Theillêre, Mas 
não deu nada de positivo esta es- 
caramuça. 

Na meta volante de Barcelos, a 
ordem de passagem foi esta: Theil- 
lêre, Delepine (Fagor) e Guillau- 
me (Macieira) com todos os de- 
mais a 50 segundos daquele. Os 
estrangeiros continuavam, assim, 
a encher o cofre... 

A fuga parecia que ia terminar 
ao quilómetro 30, mas o pelotão 
abrandou quando ficou com o 
francês à vista. E este insistiu no 
seu esforço isolado e lá foi colher 
as primeiras palmas dos minhotos 
até 3 quilómetros mais além, O 
ataque durou, portanto, vinte e 
seis mil metros, Logo, Albino Alves 
(Ambar), tentou adiantar-se ao pe- 
lotão, mas baldadamente. Refira- 
-se, desde já, que os corredores 
desta equipa desenvolveram gran- 
de actividade ao longo da jorna- 
da: simplesmente, não lhes foi 
concedida liberdade, 

Antes de Braga, Manuel Lote 
(Sangalhos) foi assistido pelo mé- 
dico. Milhares de bracarenses (al- 
guns de guarda-chuva aberto) 
aplaudiram os voltistas, coman- 
dando por gente do Sporting. Ata- 
caram a subida para o Sameiro, 
pelo lado do Bom Jesus — conta- 
gem de 2. categoria do Prémio da 
Montanha — sob chuva, Nas pri- 
meiras rampas, Joaquim Agosti- 
nho impôs uma pedalada dura, 
com Firmino Bernardino bem co- 
locado. O pelotão foi-se desmen- 
brando. O primeiro corredor a des- 
colar foi Gabriel Azevedo (Porto) 
e logo depois vários outros. Nem a 
chuva afastou os espectadores que 
se debruçavam sobre a estrada 
molhada eufóricos de entusiasmo. 

Na meta, frente ao Santuário, 
os primeiros a passar foram (por 
esta ordem): Firmino Bernardino 
e Joaquim Agostinho. Aquele con- 
firma-se como «rei dos trepado- 
res» admitindo-se, desde já, que 
possa repetir o seu triunfo de 1970. 


Na descida perigosa, por escor- 
regadia, formou-se um grupo de 
quatro fugitivos; constituído pelo 
«camisola amarela», «camisola 
azul», Lino Santos (Sangalhos) e 
Fernando Ferreira (Coelima). De- 
zanove ciclistas mais audaciosos 
seguiam a trinta segundos deste 
quarteto, na sua perseguição, 
comandandos, estoicamente, por 
Fernando Mendes, o «camisola 


dos seus companheiros CELESTINO e DURÃO 


Póvoa do Lanhoso, deu-se a jun- 
ção dos três grupos. 

Eusébio Pereira (Tavira) ten- 
tou então a sua «chance», Conse- 
guiu libertar-se, sem perseguição. 
Depois, quando ele já tinha algum 
avanço, António Martins (Ben- 
fica) e, depois, João Curto (Spor- 
ting) foram na sua peúgada. Na 
meta volante daquela vila, onde 
voltou a chover, Eusébio tinha 27 


REPORTAGEM DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS 
JUSTINO LOPES, DAVID DE ALMEIDA E 


verde», que não queria atrasar-se 
mais dos seus rivais Agostinho e 
Firmino. 

Ao quilómetro 63, dezasseis qui- 
lómetros do ponto mais alto da 
montanha, eles estavam quase a 
alcançar o «camisola amarela», 
Um novo pelotão estava a cerca de 
um minuto da frente e, antes da 


Rm MB. CR 


segundos sobre Curto e Martins e 
um minuto relativamente ao pelo- 
tão, comandado por Emiliano Dio- 
nísio. Os ciclistas estavam a 120 
quilómetros do termo desta 16º 
etapa, traçada entre Ofir e Vi- 
dago. Como o «grosso da coluna» 


(Continua na página seguinte) 


Mais uma vitória macional (por acaso?) nesta Volta ao nosso País: firma-a Lino Santos, do Sangalhos, clube que se está a 


impor neste capítulo, ao contrário de. 


NÃO DORMI TODA A NOITE 


COM INFECÇÃO NUMA PERNA 
— CONTA (E LAMENTA) JOAQUIM LEÃO 


Mais um importuzte golpe nas aspi- 
rações do F. C, do Porto. Este cons- 
tituído pelo abanâmo de Joaquim 
Leão, à pertída para Ofir, por impo- 
sição médica. 

O dr, Bar 


eiros de Magalhães con- 
siderara impossível a continua do 
portista em prova, ez consequência ds 
uma infecção aguda, motivada por 
queda. 

À chegada « Vidago, depois de ter 
feito à etapa no carro de apoio do 
seu clube, Joaquim Leão, naturalmente 
abatido, lamentou-se do seu percalço. 
— Aquela queds em Aveiro, na 

terminou no Porto, erocia 
enhoma | 


'mostrou-nos a perna esquerda em 

estado deplorável, serescentando: | 

— Nem no carro vim bem com es- 
tas dores a atormentarem-me, 

Confortado por amigos e colegas, 
estampando bem no rusto a decepção 
provocada pela jornuda, o antigo ven- 
cedor da Volta contau-nos: 

— Não pude dormir tode, a noite, 
A perna infeccionou e apareceram-me 
umas dores horríveis. 

Tenho tido azares em cima de aza- 
res. Tantas esperumas e num mo- 
mento tudo so desfaz assim... 

Deixámos o corredor do F. C, do 
Porto e a sua amsrgura Havia um 
homem que não queria desistir quan- 
do em Ofir apareceu à partida, en- 
volto no seu impermeável, adivinhan- 
do chuva e tempestada Esty é que 
efectivamente desabou sobre o seu 
clube, abalado com perda tão impor- 
tanto, 


MÁRIO DE ALMEIDA 


«Uma bela Volta !» 
— opinião de João 
Roque 


João Roque, que em 1963 terminou 
triunfante a Volta a Portugal, apare- 
ceu nos últimos dias na corrida. Viaja 
no carro de apoio do Sporting, sem 
desempenhar qualquer cargo efectivo. 

— Quis assistir à parte final da 
corrida que deve ser facto muito em- 
graçado. 

Estas razões da presença de Ro- 


ciclista que descobriu Agostinh 
— Tem sido uma volta muito bem 


PARA 
MOTORIZADAS. 


VENEZA 


AVEIRO 


sr uy 
tão grande, “que femos a entrar, pr 
cisamente, na parte melhor para as 


disputada, bastante boa até. Julgo que 


suas carcterísticas.| 
Ainda em tom lamentoso, acrescon- 


os motivos que têm contribuido pera 
este facto se devem principalmente ao 
Joaquim Agostinho, mas não devemos 
esquecer o Firmino, que está em gran- 
de forma e também os estrangeiros. 

— O favorito de Job Roque? 

— Quem havia de ser senão o seu 
amigo de Brejenjas, o Agostinho?! 


Onofre Tavares : 


«Henrique Silva ia entrar 
agora no seu terreno 
favorito...» 


Fomos encontrar, no seu carro de 
apoio, Onofre Tavares, aborrecido com 
os resultados práticos desta jornada 
que trouxe os clelístas da beira-mar 
até às termas, O desgosto maior da 
desistência de Henrique Silva, a cerca 
de dois quilómetros de, partida. 

O orientador técnico da Ambar, 
oxplicou-nas o motivo, daquele aban- 
dono: 

— o Henrique Silva apanhou uma 
injecção igual a tantas outras que tem 
ado, Esta, porém, com resultados 
desastrosos, porque lhe prendeu us 
movimentos dos músculos, De menhã 
ainda fizemos tudv para atalhar o mal, 
mas não foi possível fazer mada pela 
recuperação. Teve de abandonar a 
corrida, inapelavelmente, logo à anída 
de Ofir. 

Onofre Tavares comentou depois: 

—Esta saída de Henrique Silva 
representa uma baixa enorme nara a 
Ambar, Já que ele era um dos nossos 
melhores homens, O nosso azar foi 


Pelotão que sobe — como aqui — , que rola, que desce, que neutraliza (quase), que faz «complotr. Nas prímeiras linhas, Joaquim Agostinho, o fantasma da Volta 


tou: 
— Estava a contar com Henrique 
Silva e, atinel, aconteceu este azar. No 
clelismo nunca se pode fazer projectos. 
Num momento tudo se desfaz. Ainda 
nesta etapa, quisemos mandar para a 
frente o Paulino Domingues mas nin- 
guém o deixou sair, para um pouco 
mejs adiante, Lino Santos, do Sanga- 
lhos, se adiantar o fugir vitoriosamen- 
te, sem que ninguém se preocupasse, 


Lino Santos : 


«Desta vez sempre foi...» 


Vitória na meta de Vidago para o 
clelista do Sangalhos, Lino Santos. 
Veio à Volta pela terceira vez e há 
muito que procurave, um triunfo como 
o de ontem. 

— Desta vez sempre foi... Final- 
mente que a vida me correu bem nesta 
Volta, 

Razões várias impediram o €: 
anterior do ciclista de Avelãs de Cim: 
a uns quatro quilómetros de Sanga- 
los. Ele que gusta da aventura, 

— Sim, gosto das fugas isoladas e 
trio tenho medo delas. Na etapa de Fá- 
tima à Figueira da Foz, também andet 
à frente mas depois, uma dor nas cos- 
tas, não me deixou eguentar o ritmo. 
Desde Setúbal que não me encontrava 
muito bem por causa da pJ iv de ven- 
tre e por isso não podia atacar. 

— Mas agora sempre foi? 

— Sim, sentia-me bem. Com bas. 
tante força e então resolvi ateçar. 
Aqui a 10 quilómetros, pensei que po- 
deria ganhar e então dei tudo por 
tudo. Felizmente fui o primeiro. 

Lino Santos tem 24 anos. Profissio- 
nal só de nome, como ele próprio nos 
disse, não se preparou conventente- 

1 emprego 
fábrica de acessórios de bici- 
mão lhe deixou mais do que 
dias para um pequeno estágio 
e agora para a participação na cor- 
rida. 


Mais dez pontos para 
o «Prémio da Monta- 
nha» e a satisfação 
de Firmino Bernardino 


mente para à Volta. O 
numa 


No Sameiro, n4 primeira contagem, 
na categoria, para o Prémio da Mon- - 
tarha desta Volta, Fi 
dino, estava atento e ninguém lhe le- 
vou a palma. 

— Mais dez pontos na montanha, a 
fegerem muito jeito para a vitória fi- 
nal, pela qual ando a lutar, 

A embalagem do «sprint» víria pro- 
porcionar um certo avanço ao grupo 
comandado pelo «camisola azul». Por- 
quê g renúncia? 

— Como estavam só quatro corre- , 
dores em fuga e faltavam muitos qui- 
lómetros, tanto eu como o Agostinho 
achamos que não valia a pena estar- 
mos a desgastar-nos. Foi por isso que 
epandonamvs a marcha de maneira a 
permitir a recolagem do pelotão. 

— Perspectivas futuras, Firmino? 

— Vamos a ver nas montanhas que 
se seguem como é que me comporto. 
Uma última pergunta: 

— Aspirações finais? 

— Seganhar o Prémio da Montanha, 

e ficar em segundo lugar dg classifica- 
cão, atrás de Agostinho, já ficarel sa- 
tisfeito, 


PARA 
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O Comércio do Porta 


Terça-feira, 3 (de Agosto de 1971 
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REC 


Hora de fazer bolinhas na boca, mais conhecida vor «abastecimento». Nome dos três fugitivos-co! 


E? 


es, que só chegaram 


a ser comilões: Eusébio Pereira, João Curto e João Pinhal 


OFIR-VIDAGO 


(Continuação da página anterior) 


rolava sem apreensões, foram che- 
gando ciclisas que se atrasaram 
na travessia do Sameiro. 

Ao quilómetro 80, Eusébio ti- 
nha 3 minutos de avanço e conti- 
nmava a aumentar porque as cve- 
detas» não lhe ligavam grande im- 
portância, vigiando-se mútuamen- 
te. Registou-se, nessa altura, um 
ataque do ambarista António Gue- 
des, com Ascazibar (F. C. do 
Porto) e Manuel Mestre (Tavira) 
a persegui-lo. Joaquim Agostinho 
impôs um ritmo mais rápido e 
estes homens não conseguiram a 
liberdade que desejavam. 

A meio da etapa (95 kms), por 
entre paisagens deslumbrantes 
o Portugal Desconhecido das nos- 
sas barragens minhotas —, Eusé- 
dio tinha quatro minutos e meio 
de vantagem, enquanto no pelo- 
tão se verificavam tentativas de 
gente da Ambar e do Sangalhos. 
O par de corredores Benfica-Spor- 
ting tinha um minuto e 25 segun- 
dos de atraso de Eusébio e pare- 
cia na disposição de alcançá-lo. 

Ao quilómetro 100, Paulino Do- 
mingues (Ambar) fugiu ao pelo- 
tão, tentando junar-se aos da 
frente, Nessa altura, Eusébio teve 
a infelicidade de furar, o que pos- 
sibiliou ao par Curto-Martins. apa- 


o ralo E Rope ae em pio 


e E 
entusiasta deste trio da vanguard 

Entretanto, no pelotão, caíram 
vários ciclistas, entre os quais 
Anómio Guedes Emídio Ferreir: 
Custódio Gomes e Francisco Fer- 
reira. 

Os três da frente chegaram a 
ter 7 minutos e 35 segundos de 
vantagem, na Venda Nova, a 73 
quilómetros do fim. Duas léguas 
depois, Paulino Domingues foi 
absorvido pelo pelotão. 


EM 40 QUILÓMETROS 
LINO GANHOU 336 M. 
AOS CONSAGRADOS 


Ao quilómetro 124 baixou para 
5 minutos e 23 segundos a vanta- 
zem dos fugitivos. Uma légua de- 
pois, tinha baixado para 4 minu- 
tos e 45 segundos. Estávamos no 


DEXION 


EF RAMADA perfurada 


posto de abastecimento, eram 
17,05 horas, entre S. Fins e Vila 
da Ponte. Faltavam 64 quilóme- 
tros, Não custava adivinhar que o 
esforço do trio da vanguarda es- 
tava condenado ao insucesso. 

António Martins furou dois 
quilómetros antes da barragem de 
Pisões, mas depressa se refez do 
seu azar. E lá seguiu na compa- 
nhia de Eusébio e de Curto. 

Minutos antes, haviam saído do 
pelotão: Joaquim Moreira (Coeli- 
ma), João Pinhal (Benfica) e 
Vitor Rocha (Sporting). este em 
«marcação» àqueles. Mas baldada- 
mente. Em Pisões, na meta local, 
os três da frente tinham ainda 
quatro minutos de vantagem e pas- 
saram ali por esta ordem: Curto, 
Martins e Eusébio. 

Na cronometragem seguinte — 
três quilómetros mais tarde — 
baixara para 3 minutos e 10 se- 
gundos o seu avanço. Os fugitivos 
tomavam as suas precauções, ali- 
mentando-se calmamente e rolan- 
do em ritmo de quem espera pelo 
pelotão, que se lhes juntou 20 qui- 
lómetro 147. Bem feitas as contas, 
Eusébio andou na frente do cor- 
tejo 80 quilómetro: 

Foi pouco depois que Lino San- 
tos (Sangalhos) tentou a sua sorte 
e quando já ia com 1 minuto e 
10 segundos, Alan Santy (Bio) | 
get ao deitada Simplesmente, — 


tivo este «golpe» do gaulê 
Valdemiro Cardoso (sempre os 
homens da Ambar na brecha) ten- 
tou escapulir-se, embora sem 
êxito, 

A trinta quilómetros do fim, o 
fugitivo do Sangalhos tinha 1 mi- 
nuto e 45 segundos de vantagem. 
Na descida para Boticas, sucede- 
ram-se escaramuças, mas sem re- 
sultado prático. 

A quinze quilómetros de Vidago 
Joel Millard (Macieira) partiu ao 
encontro do bairradino que tinha, 
nessa altura, 2 minutos de avanço 
sobre ele e 3 sobre o pelotão. Fi- 
cava-se com a sensação que mais 
um estrangeiro se preparava para 
ganhar mais uma etapa. Mas o 
entusiasmo do corredor do Sanga- 
lhos, a pensar repetir os êxitos 
anteriormente obtidos pelos seus 
companheiros Manuel Durão e Ce- 
lestino Oliveira (este vencedor em 


Fátima em virtude da penalização 
atribuída a Aranzabal) não lho 
consentiu. E atravessou a meta de 
Vidago 8 minutos antes da hora 
prevista e 2 minutos e 39 segundos 
à frente de Millard. O pelotão que, 
com certa surpresa nossa, não se 
interessou muito pela fuga, na 
parte final, partiu-se em dois blo- 
cos na arrancada para a meta, que 
atravessou 57 segundos depois do 
francês. 

A segunda metade do pelotão 
sacrificou 39 segundos em relação 
à primeira e nela estavam, entre 
outros, Georges Chappe e João 
Curto, um dos fugitivos do dia. 
Foram muitos os atrasados e en- 
tre eles homens que tinham estado 
em destaque, como Eusébio Pe- 
reira e Theillêre (ambos a 5 minu- 
tos e 35 segundos do vencedor do 
dia) e António Martins (mais 8 
segundos), que se ressentiram do 
seu esforço. 

A média de Lino Santos — que 
deu ao Sangalhos mais um triunfo 
colectivo — foi excelente, tendo 
em conta o tempo e o perfil do 
terreno — 36,821 à hora. 


AMBAR 


arquivadores para escritório 


“A hora da Partida, do; 


"O contra-relógio de hoje, que cons. 
tituí a 174 etapa entre Vidago e Pe: 
aras Salgadas, principiará às 8,38 ho- 
ras. O último corredor partirá apenas 
às 12,03 horas, ume, vez que a Orga- 
nização determinou que os corredores 
partam com o intervalo de 3 minu- 
tos, o que nos parece excessivo, se 
considerarmos a pequena extensão da 
etapa. 

Como se verifica, o júri decidiu não 
pôr em prova dois corredores do mes- 
mo clube, consecutivamente, por isso 
que Fernando endes partirá atrás de 
Firminb Bernerdino e Joaquim Agos- 
tinho artás daquele corredor do Ben- 
fica, 


CONTA-KMS 


a primeira 
cantoneira 


Equipa 


44 | Joaquim Agostinho | 46,820) SPORTING | Joaquim Agostinho 

65 Joaquim Agostinho | 89,590] SPORTING Jonquim Agostinho 

un Gérard Vianen 41,326 FAGOR Jouquim Agostinho 

208 Jean Largeau 39,788 | BENFICA Joaquim Agostinho 

5 José Aranzabal 41,290 BIO Joaquim Agostinho 

2 Joaquim Agostinho | 46,153 | SPORTING Jonquim Agostinho 

7.º — Odeleite-Mont.-o-Novo 204 Manuel Durão 86,288 | SANGALHOS | Joaquim Agostinho 
8.º — Mont.-o-Novo-Abrantes ......) 148 Jacques Cadion 40,768 FAGOE Joaquim Agostinho 
78 Celestino Oliveira | 36,496 | SPORTING Joaquim Agostinho 

8o Gerard Vianen FAGOR Joaquim Agostinho 

2 Joaquim Agostinho SPORTING Joaquim Agostinho 

12.º — Luso-Porto .... 128 Gerard Vianen FAGOR Joaquim Agostinho 
13.º— Pista das Antas .. 2 Jean Mario Leblano SPORTING | Joaquim Agostinho 
14.º— Porto-Guimarães .....] 63 Daniel Deucreux COELIMA Joaquim Agostinho 
15º, — Circuito de Vila do Conde...) 60 Joel Millard MACIEIRA Joaquim Agostinho 
16. — Otir-Vidago .. «o co a 190 Lino Santos SANGALHOS | Joaquim Agostinho 


SACHS 


GIO 


S.L.S.-SACHS [8] 


Campeã Nacional de Motocross SACHS 


«CAMISOLA AMARELA» EM CICLOMOTORES 


17.º ETAPA 


ITINERÁRIO PARA HOJE 


VIDAGO-PEDRAS SALGADAS 


(10 quilómetros, contra-relógio 
individual) 


Partida do primeiro corredor às 8,30 e chegada provável às 


18. ETAPA 


A5 horas, por Cura e Sabrosa de Aguiar. 


PEDRAS SALGADAS-AMARANTE 
(126 quilómetros) 


LOCALIDADES 


PEDRAS SALGADAS ão 
Nozado — Vila Pouca de Aguiar ... 
Carregado — S, Marta do Alvão .. « 
Mondim de Basto . 5 
S. Eulália — Mourão — Alvite — Cerva 
Parada / do Afel (2) ua am] aolfEoo 
Mondim de Basto — «Meta Volantes... 
Alto do Velão «Prémio da Montanha» 


KMS. 


HORA PASS. 


camisola no mesmo dia (caso de duas 
apas) de 


Boavista 


Ansiãos 
Candemil ... o 


Padronel 


1.º cat, o «Portugal Desconhecido; 


Alto Espinho, «P. da Montanha», 3.º cat. 


s — Várzea — Larim 


AMARANTE — META (Ponte) ... 


PRÉMIOS & 


(Grande Prémio Robbialac) 


50.000300 
30.000500 
20.000500 
15.000800 
12.000800 
10.000500 
9.000800 
8.000800 
7.000800 
6.000500 
5.000800 
4.000500 
3.000500 
2.000500 
2.000800 
1.000500 
1,000800 
1.000500 
1000500 
1000500 


Portador -da camisola amarela: diá- 
ria de 500$00. Havendo mudança de 


” o 
ETAPAS 
ESTRADA 

2.500800 

1.000500 

800800 

500500 

300800 


Não haverá prémios oficiais quando 
a média for inferior a 34 kms/h, com 
excepção das etapas que incluirem 
contagens de 1º categoria para o Pré- 
mio da Montanha. Será atribuído um 
prémio especial de 300800 por cada 
minuto de avanço que os vencedores 
das etapas de estrada, em linha, con- 
sigam sobre o segundo classificado, 
até ao máximo de cinco. 


C/R EM ESTRADA 


1.000800 
500800 
800800 
200500 
100500 


PRÉMIO DA MONTANHA 
1.º CATEGORIA 


800300 
600500 
400500 


600800 
500800. 
300800 


500800 
300800 
200800 


4* CATEGORIA 


250800 
150800 
100500 


5.000800 
8,0008500 
2,0008500 


Portador da camisola azul: diária 
de 300800. Havendo mudança de cami- 
sola no mesmo dia (caso de duas eta- 
pas), o prémio será dividido. 


POR PONTOS 


10.000800 
eee 6.000500 
2.000500. 


Portador da camisola verde: diária 
de 300800. Havendo mudança de cami- 
sola no mesmo dia (caso de duas eta- 
pas), a diária será dividida, 


COMBINADO 


20.000800 


Portador da camisola combinado: 
diária de 200800, Havendo mudança de 
camisola no mesmo dia (caso de duas 
etapas), o prómio será dividido. 


METAS VOLANTES 
500800 


PREMIADOS 


FINAL 


«5000500 
+ 8.000800 
000500 


COMBATIVIDADE 


Ciclista mais votado em cada 
etapa em linha (mínimo de 


sete votos) .. S00s00 


AZAR 


Ciclista mais votado em cada 


etapa (mínimo de sete votos) 500500 


PROGRESSIVIDADE 


Em cada etapa , 500300 


— COLECTIVA 

ER Seca pl oe pre 
15.000800 e 
8.000500 e taça 
5,0005800 e taça 
3.000800 e taça 
2000800 e taça 


Todos os corredores da equipa que 
estiver classificada em primeiro lugar 
receberão a diária de 100500, 


DAN 


NÃ 


DAN 


XXXIV VOLTA APORTUGAL 


MAIS UMA EXCELENTE MÉDIA 
QUE SE FICA A DEVER AOS DOMÉSTICOS 


-perava-se que a ligação entre a 
proia e as termas proporcronasse uma 
corrida movimentado e, reoimente, assim 
aconteceu. Assinalemos, desde já, a 
megnífica média obiida por Lino San- 
tos, fomando em consideração, nomeada- 
mente, não só a extensão da jornada 
mos, sobretudo, q circunstâncio de a 
partir de Salomondo O terreno ser sem- 
pre inclinado em desfavor dos cencor- 
rentes. A médio de 3821 quilómeiros 
à hora não envergonharia quolquer dos 
mais famoso; corradores estrangeiros. 
Ela só foi possível em comequência de 
uma botalho que, práticamente, prin 
cipiou ainda com Ofir à visto, pera só 
terminor na própria meta final, E certo 
que es «vedetass se vigioram atenta- 
mente, em fodos os movimentos, mos é 
exacio também que os «segundos pla- 
nos» voltaram a dor uma lição de espl- 
rito de sacrifício, de dedicação à causa, 


boto'hando incessante, abrindo «fogo» 
de princípio a fim E é do essinclor, 
também, a cireunstôncio de o vilória 


não ter cobido a qualquer estrongeiro, 
não obstante os tentativas de que eles 
lonçaram mão (nese. caso: pedois) para 
o conseguir. 

À luto entre os três primeiros clas 
sificados não chegou q alcançar propor- 
ções de grande relevôncia, gorque, ape- 
nas num curio espaço de dezasseis qui- 
fómetros, Fernondo Mendes esteve fora 
do pelotão ondo so encontrava Bernor- 


0 PELOTÃO «BEBEU- ÁGUAS 


P—p (Cont. da la página) 


gal, com grande lamento dos que 
forat para as praias e termas. Ter- 
mas é praias com frio é como 
pudim sem açúcar. Volta sem sol 
é como tourada sem moscas. 

Mas nem por ter sido tempo 
de borrasca a Volta caiu no ano- 
nimato. A capital do Minho era um 
mar de gente indiferente ao frio 
eà chuva. E nunca faltaram, por 
quase duas centenas de quilóme- 
tros, duas mãos amigas a aplau- 
dir os valentes moços da bicicleta, 
que, já mais rodados, procuram 
tirar partido da sua condição de 
não-favoritos, para se escapulir. 
Mas o pelotão está muito ambi- 
cioso, querendo meter todos Os 
proveitos num saco só: minutos e 
dinheiro. Mas a quadra vai mal, 
porque ou ganha o Sporting ou 
gannam os estrangeiros. Pouco mi- 
lho fica para os pardalitos, mas 
nem por isso eles deixam de ten- 
tar a sua sorte, com picadas tre- 
quentes. 

Ontem, o último a picar foi o 
primeiro a rir-se. O Sangalhos en- 
trou na prova como uma das equi- 
pas menos poderosas e já vai na 
terceira vitória individual. Só o 
Sporting tem melhor «palmarés». 
Motivo de orgulho para os bairra- 
dinos, motivo de incentivo para 
prosseguirem em busca de novas 
glórias. Lição Ea para 
os outros não-favoritos. Nãc edge E 
os «domésticos» que teria 
Volta até aqui? | 

Por que esperam os «grandes» 
(cada vez em menor número: Leão 
desistiu; e Chappe perdeu, mais 39 
segundos)? Pelas duas selectivas 
etapas do dia de hoje e pelas su- 
bidas da Serra da Estrela que po- 
dem «acabar» com a Volta-71. 

A ver vamos... 


KAL 


O PINTA MAL 


KARL 


É VERDADEIRA TINTA 


CORREDORES 


SPORTING 


Dir, tc: Manuel Graça Dir téc.: 


(Camisola verde e bran- 
ca — riscas horizontais) 


40 — Fernando Mendes 
41 — Manuel Correia 

42 — João Pinhal 

43 — José Eduar, Santos 
45 — Fernando Vieira 

46 — Emídio Ferreira 


1— Jonquim Agostinho 
3 Firm, Bernardino 
4 — Emiliano Dionísio 
5— Vitor Rocha 

6 — Manuel Luís 

7— António Teixeira 
8— António Marçalo 

9 — João Curto 
10 — Francisco Miranda 


47 — antónio 


F. GC. DO 


Dir. téc.: A. Gonçalves 


G. D. DA AMBAR 
Dir, téc.; Onofre Tavares 


(Camisola amarelo tor- 
rado — com faixa ho- 
rigontal preta) 


11 — Housa Vieira 
13 — Albino Alves 

14 = Valdemiro Cardoso 
15 — Paulino Domingues 
16 — Francisco Valado 
17 — António Castro 

18 — Álvaro Roque 

19 — António Guedes 


59 — Gabriel 


MACIEIRA 
Dir téc.: Bern. Leblanc 


G. D. COELIMA 


pit, tec.: CG. Carvalho 


(Camisola laranja — com 
barra horizontal azul e 
mangás azuis) 

6L— Jean C. 
20 = José Pereira 
21 — Josquim Moreira 
23 — Mário Miranda 
24 — Fernando Ferreira 
25 = Fulgêncio Sanchez 
28 — António Pereira 


GINÁSIO DE TAVIRA 
Dir. t6e.: Jorge Corvo 


(Camisola branca com 
faixa preta) 


Dir. téc 


30 — António Graça 

31 = Carlos Vitorino 
32 = Eusébio Pereira 
38 — Henrique Neto 

34 = José Madeira 

85 — José Maria Nunes 
36 = Manuel Mestre 


A LUSI 


20 — Francis 


76 — Sylvain 


BENFICA 
Ant Acúrcio 


(Camisola azul e branca 
às riscas vi 


51 — Cosme de Oliveira 
52 — José Azevedo 

53 — José Luís Pacheco 
55 — Manuel de Sousa 
56 — Custódio Gomes 
57 — José Ascasibar 

58 — José Echevarri 


(Camisola branca com 
«vivos» pretos) 


62 — Joel Millard 

65 — Alain Beltonis 

65 — Gerard Rochat 

66 — Christian Blain 
87 — Paul Ravel 


BIC 


(Camisola laranja com 
barra branca) 


71 — Daniel Ducreux 
72 — Jean Mario Leblanc 
— Alsin Santy 


77 — José Aranzabal 


EM PROVA 


LOULETANO 
vermelha é 


(Camisola 
branca — 


(Camisola encarnada) 


38 — José Patrocínio 
39 — Manuel Cota 


FAGOR 
Dir, téc.: Dacquay 


(Camisola lilás com 


Martins mangas amarelas) 


80 — Georges Chappo 
81 — Regis Delepine 
8º — Jacques Cadiou 
83 — Jean C, Theillbre 
81— Bernard Dupuch 
85 — Gerard Vianen 


PORTO 


erticais) 
SANGALHOS 


Dir. téc.: José Adelino 


(Camisola azul) 


90 — Qelestino Oliveira 
91 — Lino Santos 
— Manuel Lote 
94 — Manuel Durão 
97 — Vencesl, Fernandes 


INDIVIDUAL 


(Camisola branca com 
barras horizontais, 
azul e verde) 


Azevedo 


99 — José Reis Ferreira 


DESISTENTES 


Girard Briend (Mac) 
Fernando Camilo (B£) 
Leonel Miranda (Spt.) 
José Martins (Coel.) 
Juan Sillonis (Coel.) 
3. L. Galdamez (Coel,) 
E. Desmarets (Bic) 
Guy Santy (Bio) 
Joaquim Leão (Porto) 
Henrique Silva (Ambar) 


ELIMINADOS 

João Fonseca (Coel.) 
Vitorino Santos (Benf.) 
Wilson Sá (Sang.) 
Joaq. Andrade (Sang) 
Jonquim Leito (Porto) 
Manuel Severino (Tav.) 
Or]. Alexandro (Bent) 
Manuel Godinho (Sang) 


60 — Serge Guillaume 


Largeau 


Norim 


Campaner 


Vasseur 


TANA 


PROPRIEDADES 


Rua de Santa Catarina, 


693-3.º — Tel, 23673 - PORTO 


a sido da | go 


dino e Joaquim Agostinho, Mantémiso a 
expectativa. entro os melhores, mas en- 
quanto isto sucede o prova não cai na 
monotonia, repitomos, devido ao esforço 
notóvel dos coredores lidos como não 
favoritos e de menores recursos. 

Desse magnífico espírito de iniciativa 
e grande combatividade resultarem pre- 
ivíros paro muitos ciclistas que se ctro- 
soram, acrescentando mois alguns minu- 
tos co seu «dossier de corredores já 
afastados dos primeiros lugares, Entre 
os casos mais notórios, salientam-se os 
de Joaquim Leão e Henrique Siva, este 
uma dos «raves mestras: do equipo da 
Ambar, que se viram forçados a desistir. 
Registaram-se, entretanto, duas elimina- 
ções, pelo que o número -de baixas (4) 
foi relativamente pequeno, se tomarmos 
em consideração as dificuldades da jor- 
nodo, com frio e chuvo à mistura, 


O Sangalhos não fendo sido a equipa 
que mais iniciativas realizou, foi a quo 
soube lançar o golpe no hora eportuna. 
A formação mois irrequieta foi, sem di 
vida, a do Ambor, mas o pelotão queso 
sempre reagiu à saída dos seus ciclistas, 
A equipa do Ginásio de Tovira aprovei- 
tou também a oportunidade da vigilón- 
cia apertada das «vedetos» pera con- 
quistar alguma: relevância. O que conse- 
guiu, diga-se de passagem, pois Eusé- 
bio Pereira foi o «comandantes que mais 
longe levou o seu esforço — no ascon- 
são do fuga mais duradoira. 

Entrementos, acemuase a crise da 
equepa do F. C. do Porto, com ciguns 
cielistos doentes e quase todos desmo- 
rolizados. Três treinadores numo, época 
só, é reolmenta muito cchicolada psicos 
lógica» para que o equipo não viesse 
o ressentir-se no Volta. 


MOTORIZADAS 


FAMEL - LUNDAPP gut: uucar 


SEMPRE 


CLASSIFICAÇÕES 


16.: ETAPA 


Ofir-Vidago 


Individual 
HM. s. 


1.º — Lino Santos (Sang.). 


2º—3. Millard (Mac.) +. 6 12 12 
3º — A. Santy (Bie) .. 5 18 11 
4º —D. Ducreux (Bic) 5 18 12 
º—G, Vianen «Fagor» m t. 


6º—M, Miranda! (Coel).  m t. 
º—F, Mendes (Bf.) ..... mt, 


*—J. Agostinho (Sp) ... mt. 
9.º—F, Bernardino (Sp). mt. 
10.º — José Pacheco (Porto) m. t 
11.º— A, Pereira (Coel.) ... mt 
12º— A, Castro (Ambar) ... t 
13º — 7, Madeira (Tv.) t 


14.0 —F. Ferreira (Coel.) ...  m. ti 
15.0 —J. Pereira (Coel) .. mt 
16.º—V, Fernandes (Sang.) mt. 
17.º—. Oliveira (Sang)... mt. 
18.º—J. Largeau (Mac,) ... mt. 


19.º— João Pinhal (B£.) ...  m. 


20.0 — A, Graça (Ty) comme mt. 
21.º—J. Azevedo (Porto) .. m, t. 
º—F, Valada (Ambar) .. mt. 
—M, Correia (Bf.) mf 
—, Sanchez (Coel.) ... mt, 
—M. Sousa (Porto)... mt. 
—E, Dionisio (Sp,) m. t. 
2.º —J, Ferreira (Ind) mt. 
28º —H, Neto (Tav) . m, t. 
29.º — Aranzabal (Bic) . m t. 
3.º — F, Vieira (Bt) m. t. 
31º —3. E, Santos (B£) . m, t, 
32.0 — Vitor Rocha (Sp)... mt, 
88º —J. M. Nunes (Tav.) . mt, 
84º — A, Marçalo (Sp.) mt. 
85.º— Manuel Lote (Sang) m, +. 
pritdo 
“mtos 
5 13 51 
39.º — Paul Ravel (Mac) m. t, 
Gomes (Porto) m. 
Domingues (Amb) mt, 
Miranda (Sp.) ..... mt, 
Moreira (Coel.) ... mt, 
Chappe (Fagor) m. te 
. Roque (Ambar) m, t, 
46.º— João Curto (SP, .« m. te 
47.9 — E. Ferreira (Bf.) mt. 
48º —G, Rochat (Mac.) . m. t. 
49.º— Sousa Vieira (Amb) mL. 
50.º—C, Vitorino (Tav,) m, t. 
51º —J, Cadiou (Fagor) m, t. 
52,º — Manuel Luís (Sp) m. t, 
58º — F, Campaner (Bic)... 5 14 14 
54º — A, Teixeira (Sp,) m. t. 
56.0 — E, Pereira (Tav.) ... & 15 11 
660 M, Montro (Tav.) um. 
57.9 — J, Theillére (Fagor). mt, 
58º —R, Delepine (Fagor). m. t, 
59.0 A, Martins (B£) .... 5 15 19 
60.0 —A, Alves (Ambar) . 5 15 57 
61º —M. Durão (Sang.) ... 5 17 11 
820 —J. Ascasibar (Porto) m. t, 
63º —C. Oliveira (Porto) m. t, 
64º —B. Dupuch (Fagor).. mt 
85.0 —J. Patrocinio (Loul.) 5 22 34 
66.0 — A. Guedes (Amb, ... 5 27 50 
67º —€. Blain (Mac,) . mt, 
68.º—G. Azevedo (Porto)... 5 29 05 


69,0 — Manuel Cota (Loul). mt, 


70.º—J. Echevarri (Porto). m. t. 
Alain Belloni (Mac.). 5 29 59 
J, Leblanc (Bic) ..... 6 33 25 
—M. Godinho (Sang). 5 40 02 


— O. Alexandre (Bf.) . 5 47 56 


O controle fechou com 5 h, 37 m. 
27 s. Os dois últimos ciclistas foram 
eliminados, 


Joaquim Leão (Por- 
Silva (Ambar). 


Equipas 


to) e Henriqu 


* — SANGALHOS ..... 
* — MACIEIRA ...... 15 


52 — SPORTING 
2 — BENFICA . 
—F, €. DO PORTO . 
2 — TAVIRA .. 
— AMBAR 
10.2 — FAGOR 


Metas con 


BARCELOS 
1º— Jean Theiliére ..... 5 pontos 
2º—R, Delepine 3 > 
3º—S, Guillaume Es 


POVOA DO LANHOSO 


1.º — Eusébio Pereira . 5 pontos 

2º — João Curto 3 > 

3º — António Martins e. 1 > 
PISOES 

1º — João Curto ..m..m 5 pontos 


º— Amtónio Martins .. 1 > 
o — Eusébio Pereira ... 1 > 


A 5 quilómetros de VIDAGO 


1º — Lino Santos ... 5 pontos 
2º—3. Millard ...... 3 > 
3.º — Fernando Mendes 1 > 

Por Pontos 

E pontos 
> 
5 > 
3 > 
x > 


Prémio da Montanha 


SAMEIRO (2.º categoria) 
1.º — Firmino Bernardino. 10 pontos 
2.º — Joaquim Agostinho. 7 > 
3º—F, Ferreira . 
4º — Lino Santos 
—J, Madeira 


nem 


Prémio da PeogreselviAdio 


— Daniel Ducreux (Bic), que subiu 
de 46.º para 38.0 


DANKAL 


GERAL 
INDIVIDUAL 


H. MS, 
1.º —J. Agostinho (Sp.) . 35 48 56 
2º—F. Bernardino (Sp) 35 49 14 
3º — Fer. Mendes (Benf,) “5 49 
4º—J. Largeau (Mac.) . 95 50 01 
5.º— João Pinhal (Benf.) 3 
6º — 3. Madeira (Tav,) «. 
—J. Pereira (Coel.) ,. 
8º — A. Santy (Blo) . 
9.º— Ant. Graça (Tav.) 


10.º— 3, Azevedo (Porto) 
11,º — G, Chappe (Fagor) 
12.0 —L, Pacheco (Porto) 


—F. Valada (Amb,) . 
14.º— V. Fernandes (Sai 
15.9 — M, Correia (Bent.) . 
16.º — Manuel Luis (Sp.) . 


17.º— A, Marçalo (Sp.) . 

18.º—C. Oliveira (Sang.) 35 54 02 
19.º—F. Sanchez (Coel.) . 35 54 03 
20.º— F, Miranda (Sp) .. 35 54 05 
21.º— Vitor Rocha (Sp.) . 54 07 
22.0 —M. de Sousa (Porto) 35 54º 37 
28º —P, Domingu. (Amb) 3555 13 


24.0 — J. Moreira (Coel.) , 35 
25.0— A. Teixeira (Sp) . 35 55 4 
58 50 


26.0 — E, Dionísio (Sp.) ... 35 

º—3. Cadiou (Fagor),. 35 57 31 
28.0 — Ant. Castro (Amb.) 35 58 03 
29,0 —S, Vieira (Amb. ... 35 58 51 
30º Reis Ferreira (Ind.) 38 01 E2 
3103. Millard (Mac.) ... 38 02 11 
32º — A, Roque (Amb.) ... 35 03 42 
33º —M. Durão (Sang.) .. 36 04 26 
34.0 — Henr. Neto (Tav.) . 36 04 54 
8.º—6G.. Vianen (Fagor) 35 05 12 


di re =r86 07 da 
[9 torino (Tav,).» 38 
“380 — Ducreuux (B ao a 
- 899 —J, Curto (Sp) .. “88-08 47 
40,º — Thellitre (Fagor) . 6 08 58 
41,º — Manuel Lote (Sang.) 36 09 00 
42º — E. Ferreira (Benf.) 36 09 08 
48,º — Ascasibar (Porto) , 36 10 21 
44º —F, Ferreira (Coel.) 36 10 
45.º—V. Cardoso (Amb.) 36 11 45 
46º—J Aranzabal (Bic) 36 11 48 
47º —P, Ravel (Mac.) ... 46 11 57 


480 —M, Mestre (Tav.) 1 Lu 
49.0 — A. Pereira (Coel.) . 13 21 

º— E. Pereira (Tav.) 13 32 
Bo — Vasseur (Bio) , 14 11 
52º — A, Martins (Benf.) . 15 2 


580º — M. Miranda (Coel) 15 50 
54.º— Christ. Blain (Mac;) 5 
55.03. M, Nunes (Tav.) og 
56.º— F, Campaner (Ble) . %” 
57º — R, Delepino (Fagor) EU 
58.0 —G. Azevedo (Porto) & 
59,0 — CG. Oliveira (Porto) 04 
60.9 — Lino Santos (Sang.) 55 
81º — C, Gomes (Porto) . o) 
82º— A. Bellouís (Mac.) 3 
63.0 P, Vieira (Bent.) a 
64º— 3. E. Santos (Benf, 43 
85.03. M. Leblanc (Bic) E 
— SS, Guillaume (Mac.) ss 
87.º— Albino Alves (Amb.) 08 
68.º — Manuel Cota (Loul.) 48 
69.0 — G. Rochat (Mac.) .. 48 
70.º— A. Guedes (Amb.) .. “0 


7.º— B, Dupuch (Fagor) 
72º — 3, Patrocinio (Loul) 


EQUIPAS 


14 — SPORTING 
— COBLIMA 


a — BENFICA ..ses 107 
4*—F, C, DO PORTO... 107 
54 — AMBAR 107 
6.º — BIC . 107 
7.1 — SANGALHOS .... 107 
84 — FAGOR ces 107 


— MACIEIRA 


POR PONTOS 


1.º — Fernando Mendes ... “27 Pontos 
2º—G. Vianen 8» 
3.º— Alain Santy 


PRÉMIO DA MONTANHA 


1.º— Firmino Bernardino . 33 Pontos 
2.º— Joaquim Agostinho . 10 
3º — José Madeira .. 6 > 


REI DAS METAS 


1.º —3. Cadiou .... 
2.º— Lino Santos . 
3º—G. Vianen .. 


METAS VOLANTES 


1.º— Joaquim Agostinho . 7 Pontos 
2.º — Firmino Bernardino. 8 > 
3º — José Madeira «mm 35 > 


38 Pontos 
0 > 
9% 5. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
INDÚSTRIA 


e 
CONSTRUÇÃO NAVAL 


12 Terça-feira, 3 de Agosto de 1971 : 


O Comércio do Porto 


NO BEIRA MAR 


Apresentados os jogadores 
a mestre Bianchi 


Ontem à noite, no gabinete da di- 
recção do Beira Mar, os jogadores do 
clube foram apresentados, em cerimó- 
nia que so revestiu de singeleza, ao 
novo técnico Dante Bianchi, um ar- 
gentino há muitos anos radicado no 
Brasil, 

Ladeando o presidente da colec- 
tividade, dr. Maya Seco, viam-se os 
directores Ulisses Pereira, José Por- 
tugal, Américo Pimenta e Delfim Ca- 
lhau. 

Dos Jogadores anotâmos, sucinta- 
mente a presença de Alemão, do Amé- 
rica, do Recife, que asinou por uma 
época, Cléu, Lázaro, Teixeira, Fer- 
reira, Colorado, Armando, Cândido, 
Nelinho, Soares, Jerônimo e Severino, 
ex-Benfica, agora vinculado aos beira- 
marenses por três temporadas. 

Presente também c massagista Al- 
fredo Melo, o guarda-redes Jesus, de 
26 anos, ex-Cova da Pledade, e Mane- 
lito, médio do Palmense, de 23 anos, 
que hoje, de manhã, prestarão provas 
no Estádio Mário Duarte, 

Do plantel não poderam comparecer 
Eduardo, Almeida, César, Ingulla 6 
Marques, os dois últimos ex-Benfica, 
mas ligados contratualmente ao Beira 
Mar por um período de três épocas. 

Usando da palavra, o dr. Maya 
Seco, foi breve mas conciso. 

Depois de elogiar os atletas pre- 
sentes e aqueles que foram dispensa- 
dos pelas gratas recordações que dei- 
xaram, esboçou o perfil de Bianchi. 
“Trata-se — afirmou — dum técnico que 
ultrapassa a média geral e que vem 
credenciado de ser tão amigo dos joga- 
dores como exigente, Vai trabalhar — 
prosseguiu — com os elementos contra- 
tndos exclusivamente pela Direcção. 
Nuda tem a ver consequentemente com 
as dispensas que os directores bem ou 
mal, resolveram entretanto, efectuar. 

Depois de lembrar que o clubo 
eubira à 1 Divisão e que o plantel 
era 100% profissional, aludiu às res- 
ponsabilidades que pairam sobre a 
equipa. 

Esperava, contudo, que todos com- 
priendam tanto os antigos, dos quais 
não havia a mais pe mn ravão de 
queixa, como dos rec: 3 

Apresentou, seguidamente, 0 prô- 
fessor do L.N.E.F,, Carlos António Pe- 
reira Ferreira, que tornará a preparar 
fisicamente os atletas, duas vezes por 
semana. 

Josó Portugal, chefe de pelouro do 
“futebol, disse da sua fé nos jogadores, 
afirmando que na temporada finda 
eles haviam sido impecâvelmente cor- 
rectos. 

Mestre Bianchi, o último a falar, 
saudou os belramarenses pela sua 
vitória na II Divisão dizendo das res- 
ponsabilidades que envolvia sempre 
um título de campeão nacional. 

Enalteosu a humildade e a disci- 
plina que considerava imprescindíveis. 


MAGAZINE 


NEGÓCIO... 


Os francoses que por cá andam, 
são profissionais em toda a linhe, 
Agora, aproveitaram também esta sua 
presença em Portugal, para fazer pro- 
paganda da mca que representam, 
ganhando dinheiro em tudo, até no 
megócio. Vimos alguns deles a vende- 
rem a corredores portugueses, cami- 
golas o calções. O mais apressado nas 
compras, foi mesmo o ambryrense An-| 
tónio Castro, decerto convencido que o 
segredo de tantas vitórias estará na 
indumentárias... 


AGOSTINHO-MENDES- 
“FIRMINO 
£ curiosa a afirmação de Damas- 
eeno Covião, a propósito desta Volta, 
no tocante eps primeiros lugares. 
Disse o director-geral da Volta quão 


e afirmou ter esperanças numa coloca- 
cão honrosa da equipa no próximo 
campeonato. 

Todos os elementos, « não um ape- 
nas, são responsáveis pelas vitórias e 
pelas derrotas, e inclusive a própria, 
Direcção do clube. 

A terminar cumprimentou indivi- 
dualmente os jogadores, outrotanto 
fazendo o novo profesor de Educação 
Física, 


* 


Hoje, pelas 8,30 horas abrem as 
aulas, práticas e teóricas, no Mário 
Duarte, Para já e segundo esclareceu 
Bianchi, todos no Estádio, ou nos 
campos. O futebol joga-se — acrescen- 
tou ainda, no campo o não há beira 
mar. 


HÓQUEI“ EM PATINS 


Continuaram ontem, à noite 
os campeonatos de Iniciados, 
Juvenis e Juniores 


Reolizaram-se ontem, à noite, em Es- 
pinho, no Bessa e no Infante de Sogres, 
os desafios correspondentes cos campeo- 
natos regionais de Iniciados, Juveni 
Jumiores, apenos ficando tronsferido, para 
auintafeiro, o desafio, Educação Física- 
“Carvalhos, por acordo entre os uois 
clubes. 

Eis os resultados: 


INICIADOS 


Boavistaf. C. do Porto B 
A. EspinhoValongo .. 


JUVENIS 


£8 


Infante. €. do Porto À 
IA. Espinho-Volongo . 
Vigorosa-F. C. do Porto B 


91 


JUNIORES 


Infante-F. C. do Porto 
FânzeresVolongo 


22 
o 


Fânzeres — Valongo, 0-1 
Arbitro: António Quintela. 


grupos: 
FANZERES — Monteiro, Silva, Gondra, 
A. Borbosa, M. Barboso, S. Barbosa 


VALONGO — Cruz, Ferreira, Sousa, 
Gomes (1), França, Sompaio, Queirós e 
N 


levos. 
Ao intervalo: 00. 


interessanto seria so existisse o despi- 
que entro o Sporting, Benfica e Porto. 
com cada uma destas equipas encabe- 
cadas por Agostinho, Mendes e Fir- 
mino Benardino passaria & correr pelo 
F. C do Porto. Indiscutlvelmente, 
engraçada e oportuno a observação de 
Damasceno Covão, um homem que, 
efectivamente, gosta dv ciclismo e o 
demonstra até dessa maneira, imagi- 
nando uma competição entre os nossos 
três melhores ciclistas da actualidade, 
o que se tornaria entusiasmante, 


MÁRIO SILVA 


O antigo ciclista do F. C. do Porto, 
Mário Silva, que, conforme demos con- 
ta na nossa edição de ontem, manifes- 
tara o seu desejo de acompenhar a 
prova, aqui está a seguir, a par e à 
masso, as incidências da corrida. Na 
meta de Vidago, estava ele q assistir 
à chegada, entusiasmado com a prova 
e recordando casos conhecidos destas 
andanças, histórias de outros tempos. 


mais forca! 


mais vigor! 


laranjina 
C, 


Vos ciclistas da XXXIV 
Volta a Portugal 


bebem 


é vitaminada porque contém realmente 


VITAMINA C 


REQUERIDA A IMPUGNAÇÃO 
DO ALARGAMENTO 
DAS DIVISÕES DO «NACIONAL» 


As associações de futebol de Lisboa, Leiria e Santarém 
requereram a impugnação da deliberação do Congresso da 
Federação Portuguesa de Futebol em alargar o número de 
participantes nos campeonatos nacionais de futehol des 1.º, 


2º e 3.º divisões. 


Para o Conselho Superior de Justiça seguiram os devidos 


recursos. 


Dentro do que se encontra estatuído, as deliberações 
do Congresso são passíveis de recurso para o Conselho 
Superior de Justiça é não obstante a F.P.F. ter solicitado 
a homologação das decisões tomadas, a Direcção-Geral dos 
Desportos não poda dar seguimento a tal pedido, conforme 
o que se encontra expresso no n.º 1 do art.º 98 do Estatuto 
da Federação Portuguesa de Futebol. 

As decisões do Congresso apenas poderiam ser homo- 
logadas caso o recurso interposto pelas associações de Lishoa, 
Santarém e Leiria não fosse presente ao Conselho Superior 
de Justiça dentro do prazo regulamentar. Mas tul hipótese 


deve estar posta 


“ lado, porquan'o as citadas associações 


entregaram o melindroso assunto ao dr. Silva Resende, que 


ao palpitante «caso» está prestando a sug am 
Longe, pois, estar assente o discutido ala 


lhor atenção. 
aumento das 


divisões, que, a não ser traiado com à urgência que se impõe 
(não a que se nsa, habitualmente, nas altas esferas futebo- 
Místicas) trará inevitáveis implicações e complicações, quando 
“penas falta pcuco mais de um mês para começo da tempo- 


rada de 1971-72, 


1 DE AGOSTO 


Abertura da época das «transferências» 


No decurso do mês de Agosto, a 
exemplo dos anos transactos, começam 
a dar entrada nas sedes das assocla- 
ções de futebol, os pedidos de trans- 
ferências, trabalho que carece de espe- 
cials culdados, sabendo-se como, por! 
vezes, se dão duplicidade de pedidos, 
ou outros que são feitos de forma 
ilegal. 

Logo no primeiro dia os principais 
clubes lisboetas — Belenenses, BenTicá. 
e Sporting — entregaram os seus pe- 

com vista à temporada de 


rência, definitiva, de Freitas (ainda 


vinculado ao Lusitano Sport Clube, do 
Lobito), que tem representado os 
«azuls» ao abrigo da Lei Militar; de 
Pedro, vindo do Vitória, de Setúbal 
e de Zezinho, este a continuar vinci 
lado ao Vitória, de Guimarães, mas 
desejando actuar no Restelo enquanto 
presta o seu serviço militar. 

No que respeita ao Sporting e Ben- 
tica, o primeiro, por ora, apenas se 
referiu a Rul Rodrigues, enquanto o 
Benfica requereu o ex-estopper» da 
«briosa», Rui Rodrigues o o seu com- 
panheiro de equipa, Artur e, ainda, 
o sadino Vítor Baptista e o júnior 
Casquinha. 


O SPORTING NÃO DESISTE 
DE RUI RODRIGUES... 


Como habitualmente, principiou no 
dia 1 de Agosto, o prazo para apre- 
sentação de pedidos de transferência 
de jogadores, com vista à época de 
197172. 

Na Associação de Futebol de Lis- 
boa, ontem, logo à abertura dos ser- 
viços, o Benfica fez à entrega a par 
dos pedidos de transferência de Vítor 


y ERR 


PROGRAMA 


DespoRTIVO 
DE HOJE 


ara 


A AARARA ARES 


FUTEBOL DE SALÃO 


— Jogos da Série B do Tornelo do 
Académico: Vaga Clube-Unidos ao 
Café Progresso, às 20,45; Despor- 
tivo de Paranhos-Musas e Ben 
fica, às 21,30; Titãs da SéF. C. 
do Amial/Regado, às 11,15; e Es- 
trelas do Carriçal-Sport Clube da 
Riviera às 23 horas, 

— Torneio de Espinho: Pérola da 
China - Setap-Trical; Império de 
Anta-Os Terríveis; Os Corsários- 
-U. Arcozelo, Jogos com início 
às 21 horas, 

— Torneio de Fânzeres, a partir das 
21 horas: U, Barreirense-Muniqua 
F. C, «A»; Auto-Reparadora Fán- 
zeres-Guimar Rádio; Escuteiros de 
Fânzeres-U, à JOC de Fânzeres. 


AUTOMOBILISMO 


Inscrição no Rali 
de Portugal para 
Automóveis Antigos 


a organização do Rali de Portugal 
(V Internacional de Automóveis Anti- 
gos) entrou na sua fase decisiva. 
Começam a chegar ao Automóvel Club 
de Portugal os pedidos de Inscrição 
para esta prova, que está a despertar 
franco entusiasmo entre os especialis- 
tas portugueses e estrangeiros. 

A primeira inscrição, confirmada 
pelo júri, é a da Inglesa «miss» Maggie 
Wright, num «Austin Seven Saloon>, 
de 1932, sendo os restantes pedidos 
apreciados até ao dia 16 do corrente. 
Estes pedidos devem ser acompanha- 
dos de fotos do automóvel (minimo 
6x9 cm). A inscrição definitiva será 
feita até ao dia 31. 

A prova de estrada tem cerca de 
160 kms para as categorias de «Vete- 
ranos» e «Clássicos» e cerca de 120 
para os «Pioneiros» 

As provas complementares são três: 
«Salom» (Praça do Império); «<Veloci- 
dado-Regularidade» (Tapada de Ma- 
fra); «Regularidade Absoluta» (Tapa- 
da de Mafra). 

A par do Internacional de Auto- 
móvels Antigos» realizar-se-á um con- 
curso de elegância (conjunto automó- 
vel-trajo dos dois tripulantes), no te 
reiro do Palácio Nacional de Sintra, 

As provas, marcadas para 25 de 
Setembro, são patrocinadas pela Se- 
cretaria de Estado da Informação e 
Turismo e pela Comissão Interminia-, 
terial do Café. 


PELOS CLUBES 


F.C DA MAIA — Os treinos de 
juniores deste clube, começam no 
próximo domingo. 

F C, DE INFESTA — Os jogado- 
res candídatos a juvenis e seniores, 
devem comparecer amanhã, às 17 ho- 
ras, no campo, 6 os senior: 
ta-feira, às 17 horas, 


C. F, SÃO FÉLIX DA MARINHA— 
Este clube inicia a preparação dos ju- 
venis e juniores — dos 15 aos 17 anos 
— na próxima quinta-feira, pelas 19 
horas, 


ge te a 
ting; val 


desportivo apenso, assinado pelo joga- 
dor com o clube «leonino». Sabe-se 
que o Benfica tem já na sua mão o 
documento de . desvinculação, passado 
pela Associação Académica de Coim- 
bra e, bem assim, um requerimento 
assinado por Rui Rodrigues, a solici- 
tar a sua transferência para a colecti- 
vidade benfiquista, E 

imultaneidado de pedi- 


De do bos odds 


“à Federação Portuguesa de Futebol o. 

seu parecer, a fim de agir em confor- 
midade com o superiormente estabele- 
cido. 

Um «caso» que vai agitar, neste 
curto defeso, às «aficions» lisboetas. 
Mais um «Benfica-Sporting> nas se- 
ecretarias... 


TIRO DE STAND 


Sábado, 
em Terras de Bouro 
torneio aos pratos 


Sob a direcção do dr. João Bar- 
bosa, José Peixoto Rodrigues e Do- 
mingos Lopes, realizam-se, sábado, 
com inicio às 14 horas, duas provas 
de tiro aos pratos, À «poule de hon- 
ra», com inscrição de 300900, tem dez 
contos de prémios pecuniários, cator- 
ze taças é objecios de utilidade até 
ao 3.º classificado. 

A prova-extra, tom uma taça para 
o vencedor e prémios de percentagem 


Quinta-feira, 
Prova nocturna (aos pratos) 
em Matosinhos 


No «stand» Jonge Maia, realiza-se, 
quinta-feira, às 21 horas, uma prova 
de tiro aos pratos, em disputa da 
taça «Clube de Caçadores de Matosi- 
nhos» e 2.000$00 de prémios pecuniá- 
rios. A epoules é em vinte pratos 
(10 + 10), com 150500 de inscrição. 


e —eme— "1" 


ATLETISMO 


«Records» nacionais estabelecidos 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 2 — Foram 
estabelecidos varios «srecordes» nacio- 
nais e provinciais, durante os Cam- 
peonatos Provincials de Moçambique. 

Helena Relvas correu os 200 me- 
tros em 25,2 segundos, o que constitui 
novo máximo nacional feminino, 

€, Cardoso estabelecau novo «recor- 
de» nacional de juniores dos 200 me- 
tros, com 22 segundes, e Costa fez 22,1 
segundos, tempo também inferior a 
antigo «recorde», 

Nos 800 metros, J, Silveira fez o 
tempo de 1 minuto 537 segundos, O 
que constitui novo «recorde» provin- 
cial, e nos 800 metros femininos, Lu- 
crécia Cumba marcou 2 minutos 255 
segundos, novo «recorde» provincial 
de seniores. O Desportivo estabeleceu 
novo «recorde» provincial nos 4x400 
metros, no tempo de 3 minutos 283 
segundos, 

O Sporting conquistou 11 títulos, o 
Ferroviários 9, o Desportivo 6 e O 
Ferroviários da Beira 2—ANI. 


CORRIDA DE GALGOS 


Na Estela (Póvoa de Varzim) 


Na freguesia de Estela (Povoa de 
Varzim) e em pista especial, reali- 
zou-se uma corrida de galgos, desti- 
mada a classe de «fracos» e ufortes» 
e que foi organizada pelo Grupo Le- 
breiro da Póvoa de Varzim, tendo-se 
registado as seguintes classificações, 


tônio Silva (Rio Tinto): 2, 
Gil Tinoco (Águas Santas 
de Manuel Cruz (Arvore 
Conde). 

FORTES — 1º, Serrinha, de José 
António Silva (Rio Tinto); 2.º Voador, 
de Manuel Ferreira Maia (Águas San- 
tas); 3.º Jacto, de Januário Maia (Ave- 
leda— Vila do Conde), 


TÉNIS 


Foz é Clube do Porto 

defrontam-se para a 

taça «Rodrigo Castro 
Pereira» 


Prossegue, hoje, nos «courts» do 
Lawn Ténis Clube da Foz, o Campeo- 
nato Nacional de Clubes, segundas ca- 
tegorias, dotado com a Taça «Rodrigo 
Castro Pereira», 

Assim, defrôntam-se na final de 
Zona Norte, o Clube de Ténis do Por- 
to e o Clube da Foz, em dois encon- 
tros de «singulares» e «pares» e um 
em «pares, mistos». 

Os jogos principiam às 15 horas, 


COLUMBOFILISMO 


Pombo aparecido 


Em casa de Nuno Oliveira da, = 
“e Gala, 


jo Keil, 7, V. 
Ko 


O 65.º ANIVERSÁRIO 
DO F. C. DO PORTO 


Iniciadas as comemorações 
com o hastear da bandeira 


Iniclaram-se ontem as comemora- 
ões do 65.º aniversário, do F. C, do 
Porto, com o hastear da bandeira, na 
sede, pelo sócio n.º 1, Joaquim Trin- 
dade, A este acto estiveram presen- 
tes quase todos os membros directivos 
nomeadamente: Afonso Pinto de Maga- 
lhães, dr. Silva Leal, dr, Miguel Pe- 
reira, dr, Fernando Moreira, Sebas- 
tiio Ferreira Mendes, dr. Ponciano 
Serrano, dr, Mota Freitas, Fernan- 
des Moreira, Jorge Nuno e Silvio 
Soares. 

De registar, também, e presença 
stgnificativa de associados dos mais 
antigos, como: José Alfredo Lobo 
(sócio n.º 2) Ismael Sousa (sócio n.º 
4), Manuel Moura (sócio nº 7) é 
Ribeiro da Silva (sócio n.º 10). 


Em FARO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Quiosque do Jardim 
Manuel Bivar, e pela viúva de 
José Farracha. 


O príncipe Carlos deu o seu primeiro salto de pára-quedas. O herdeiro da 
coroa britânica saltou de um Andover da Royal Air Force, de cerca de 


400 metros de altura sobi 


a Mancha, ao largo de Portland. Foi 


repescado 


por elementos da marinha, em barcos pneumáticos. Este salto de pára-quedas 
marca o termo do estágio de cinco meses, que.o príncipe fez na R.A.F. Foi a 
primeira vez que na Grá-Bretanha um príncipe herdeiro saltou de pára-quedas 


“q 


CARTUM, 2 — O Sudão 
convidou altos funcionários di- 
plomáticos da União Soviética 
e da Bulgária a abandonarem 
o país, acusendo-os de terem 
tido contactos com os comunis- 
tas sudaneses que, recentemen- 
te, levaram a cabo uma malo- 
grada intentona contra o re- 
gime do presidente Jaafar EL 
Nimeiry, anunciou hoje um fun- 
cionário do Governo de Car- 
tum. 

O informzdor disse que o 

embaixador búlgaro foi chama- 
do ao Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e convidado a 
abandonar o pais dentro de uma 
semana. Acrescentou que o Go- 
verno obteve provas de que a 
Embaixada búlgara esteve em 
contacto com os conspiradores 
comunistas que organizaram e 
dirigiram a intentona no mês 
passado. 
O embaixador soviético foi 
igualmente chamado ao Minis- 
tério e informado de que o con- 
selheiro da sua Embaixada fora 
considerado «persona non 'gra- 
tap e deveria abandonar o Su- 
dão dentro de 48 horas. 

Segundo o informador, as 
autoridades sudanesas descobri- 
ram também que o conselheiro 
da Embaixads soviética tivera 
feria contacto com os 
conspiradores. ips? 
ta atitude do Governo s 

a dec) 


El Nimeiry, que resolveu reti- 
rar os seus embaixadores em 
Moscovo e Sófia como sinal de 
descontentamento por aquilo que 
classificou como a campanha 
de propaganda contra o Sudão 
em curso nos dois países. 

Em Moscovo, um informa- 
dor da Embaixada sudanesa 
disse hoje que o embaixador 
parte para Cartum amanhã, 
mas que o resto do pessoal da 
Embaixada continuará na capi- 
tal soviética. 

Os órgãos da informação da 
União Soviética e da Bulgária 
condenaram enêrgicamente às 
execuções, em (Cartum, de 14 
comunistas sudaneses acusados 
de terem estado implicados na 
intentona, verificada há duas 
semanas. 

Entretanto, o general Yaafar 
El Nimeiry, anunciou num co- 
municado difundido ontem à 
noite, a dissolução da Federa- 
ção dos Sindicatos Operários 
sudaneses, bem. como de duas 
Uniões dos Funcionários e dos 
Profesosres, segundo indica a 
Rádio-Cairo. 

No mesmo comunicado, o 
presidente Nimeiry anuncia a 
reorganização do movimento 


IDA RELIGIOSA 


AGOSTO, 4 — Quarta-feira 
— S. Domingos, Presbitero — 
Missa do Santo. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Llde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6.30 às 17 horas. 


SAGKADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja do Bonfim; 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Vila Garcia (Amarante). 

-— Ho -— 


Prof. Dr. Bento Carqueja 


Na igreja da Tindade, foi 
ontem celebrada missa em su- 
frágio da alma do nosso sau- 
doso Director Prof. Dr. Bento 
Carqueja, comemorando o 36.º 
aniversário da sua morte. 

Foi celebrante o rev. cónego 
Agostinho Alves da Cunha e o 
pledoso acto teve a assistência 
dos familiares do ilustre ex- 
tinto. 

-— en 0 ' 
Homenagem ao pároco de Santa 
Maria de Sardoura 
(Castelo de Paiva) 


CASTELO DE PAIVA — No pró- 
ximo. dia 29 de Agosto, vão os páro- 
quianos da freguesia de Santa Maria 
de Sardoura, do concelho do Castelo 
de Paiva, prestar uma homenagem 
condigna ao rev. David de Amorim, 
quet há cinquenta amos, com grande 
zelo e dedicação, vem pastoreando 
aqueta. laborioa freguesia, 

Na homenagem que lhe vai ser 
presfada, ' estarão presentes figuras 
gradas da igreja, forças vivas do 
concelho, bem como o bom povo, que 
tem pelo venerando sacerdote a 
mator consideração e estima. 


sindical sudanês «em bases re- 
volucionárias, que lhe permi- 
tam representar o seu papel no 
domínio da melhoria da produ- 
ção e na elevação do nível dos 
trabalhadores». 

«A nova lei que reorgani- 
zará o movimento sindical — 
esclarece Nimeiry — terá em 
conta três princípios fundamen- 
tais; 

1 — Os sindicatos devem de- 
finir claramente os seus objec- 
tivos tendentes a realizar o d 
senvolvimento económico e a li- 
gar os interesses da nação, 


Philippe Peti, jovem equilibrista francês de vinte e dois anos, fez, hã dias, o que, desde a Idade Média, 

jamais se voltara a fazer. Repetindo a proeza de um funâmbulo medieval, atravessou, sobre uma corda 

bamba, o espaço existente entre as duas altas torres da igreja de Nossa Senhora de Paris, uma das mais 

célebres da França, da Europa e do Mundo. Do facto sensacional, de que se deu, há dias, notícia na 
Imprensa, dá a presente gravura um aspecto flagrante 


ACENTUA-SE O ROMPIMENTO 
DE CARTUM COM MOSCOVO 


2 — Os sindicatos devem ser 
constituídos com base nas pro- 
fissões industriais. 

3 — O Estado deverá velar 
pelo movimento operário e pres- 
tar-lhe apoio, orientando-o e 
vigiando-o». 

Depois de criticar o movi 
mento sindical sudanês o presi- 
dente Nimeiry revelou que a 
mova federação compreenderá 
onze sindicatos do sector públi- 
co e dez do sector privado, que 
a União dos Funcionários reu- 
nirá nove sindicatos e a União 
Patronal cinco. — F. P. 


—— ss ce<-—— 


VIOLENTO INCÊNDIO 


A BORDO DE UM PETROLEIRO 
LIBERIANO 


MIAMI, 2 — Manifestou-se 
violento incêndio a bordo de 
um petroleiro liberiano, a 480 


«Icoa» e o submarino norte- 
-americano « Bolador» conti- 
nuam perto do navio sinistra- 
do e uma lancha da guarda 


for- costeira vai também 
avio 9, do Jocal. 
ostra — O navio em chamas foi lo- 


O fogo lavra com extraor- 
dinária violência a bordo do 
petroleiro «Lacono, de 13679 
toneladas, que teve início, apa- 
rentemente, na casa das má- 
quinas do navio ontem à tarde. 

Os tripulantes, cerca de 40, 
tomaram lugar a bordo de sal- 
va-vidas, após terem tentado 
em vão dominar o incêndio. 
Mais tarde foram recolhidos a 
bordo do navio venezuelano 
«Icoa», de 16729 toneladas. 
Informadores de guarda 
costeira, declararam que o 


calizado por um avião da 
BOAC que passava sobre o 
Atlântico, em viagem de Lon- 
dres para Miami. O piloto do 
avião, capitão Howard Eas- 
ton, comunicou pela rádio cora 
Miami, anunciando ter avista- 
do o navio em chamas. 

Em Nova Iorque, um inform 
mador da BOAC disse que, na 
opinião da guarda costeira, a 
prontidão com que agiu o pi- 
doto do avião britânico, deve 
ter contribuído para salvar 
muitas vidas, — R. 


O Japão abalado 
por dois tremores de terra 


TÓQUIO, 2 — O Japão foi 
hoje abalado, no espaço de 6 
horas, por dois fortes tremo- 
res de terra que afectaram 
soobretudo o Norte do país, 
causando ligeiros damos, mas 
obrigando muitas pessoas, 
assustadas, a fugirem dos seus 
lares. 

Os tremores foram senti- 
dos mais fortemente em Ura- 
kawa, uma pequena aldeia cos- 
teira no norte da da ilha de 
Okkaido. 

O primeiro tremor registou 
a intensidade máxima de cin- 


Moçambique tem mais 
de sete milhões 
de habitantes 


LOURENÇO MARQUES, 2 — 
Segundo os dados provisórios 
do recenseamento efectuado 
em 1970, Moçambique conta 
sete milhões, trezentos e ses- 
senta mil habitantes, numa su- 
perfície de 783030 quilómetros 
quadrados. 

Por outro lado, conforme 
estatísticas recentemente re- 
veladas, Moçambique é a pro- 
vincia ultramarina que mais 
turistas atrai, tendo recebido 
om 052 visitantes em 1969. — 
ANT. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate os seguintes milita- 
res: 

Na provincia de Angola, o 
1.º cabo n.º 19946968, Francisco 
da Conceição Cortês Baptista, 
filho de Emilio Rosa Baptista 
e de Inês Martins Cortês, ca- 
sado com Maria da Luz Árcia, 
Baptista. Na província de Mo- 


co pontos na escala japonesa 
de sete pontos — pouco mais 
ou menos uma magnittude de 
7, ma escala internacional de 
Richter. 

A Polícia informou não ter 
ficado minguém ferido e os 
serviços meteorológicos levan- 
taram mais tarde um aviso so- 
bre o caso da ilha de Okkaido 
poder vir a ser vítima de uma 
vaga sísmica. 

O segundo tremor registou 
a intensidade máxima de três 
pela escala japonesa, — R. 


VAN 
idioma 


cambique, o soldado. número 
10015969, Manuel Jacinto Nobre, 
matural de Monte da Achada, 
concelho de Ourique, filho de 
Bento Nobre e de Laurinda, 
Antónia. E na província da 
Guiné, o soldado n.º 04246770, 
José Rodrigues de Freitas, na- 
tural de Fafe, filho de Fran- 
cisco Vieira de Freitas e de 
Laurinda Lourenço de Freitas. 


Baixas militares 


LOURENÇO MARQUES, 2 
Morreu em acidente de via- 
ção, na província de Moçam- 
bique, o primeiro-sargento da 
Força Aérea, José Luís Mar- 
tins Cunha Pacheco, natural 
de Ponta Delgada, casado com 
Maria Teresa do Carmo Neves 
— comunicam os Serviços de 
Informação Públhica das For- 
cas Armadas. — ANI. 


* 


DILI, 2 — Comunicam os 
Serviços de Informação Pú- 
blica das Forças Armadas, que 
desapareceu no mar, em Timor, 
o primeiro-cabo n.º 88000352, 
Luís de Jesus Martins Sojes, 
natural de Ermesa, filho de 
Mau Boda e de Bisama, — ANL. 


prt 


HORÁRIO DAS MISSAS 
AOS DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


às 6 horas — Santo Amaro (Mato- 


stnhe 

80 horas — anjos, Campanhã 
(de Abril a Outubro) Hospital de 
Matosinhos, Nossa Senhora de Fáti- 


eminhrio Malor 
As 7 horas — Aldoar, almas an. 
tas Bonfim, Capuchinhos, Campanhã 
(de Novembro a Março), Carvalhido, 
Casa de Saúde da Boavista, Cedofei- 
ta, Colégio dos Orfãos, Conceição, 
Congregados, Foz Franciscanos (Le- 
Hospital Maria Pia. 
de 


ma S Dinis e 


jario,  FOSpita! 
delo Misericórdia, Nevogilde, Olivot- 
ra do Douro. Pedrouços Ramaide, 
Redentoristas. Santíssimo Sacramen- 


to. Santo [idefonso, surdos-Mudos. 
nta a Sé, Senhora da Hora 
(Capela) Senhora do Porto e Anjos 


Às 7,15 horas — Mospital Geral de 
Santo António. Senhora do Porto € 

Pedro de Campanhã Conceição, 
Congregados Cristo-Rei, Colég do 
Sardão Internato Juvenil de Campa- 
nhã, Internato Muncipal (R de Be- 
1ém). Lapa, Lordelo, Massarelos Ma- 
tosimhos, Nosso Senhor da Boa-For- 
tuna (lugar de Moalde 8 Mamede de 
Infesta), Nova Sintra, Nevogilde Pa- 
ranhos. Ramalde. Redentoristas San 
tiscimo Sacramento Santo flderonso, 
S João Novo, Sé, Senhora do Port 
colau e Trindade 

As 7.90 — Amial (igreja paroquial), 
Clérigos, Cristo-Ret, Capela da Lada 
(junto à ponte 1e baixo), Escola Sale- 
siara, Fradelos, Hospital Conde de 
Ferreira, Lapa, Lordelo (só de Novem- 
bro a Fevereiro). Monte Pedral, Pai 
nhos. Pinheiro Manso 
S. João Novo. S Roque da Lameira, 
Surdos-Mudos e Seminário de Vilar, 
Santa Marinha. Santo Ovídio, S Ma- 
mede de Infesta S Bedro de Campa- 
nhã Terço Trindade 

As 7.45 horas — Capela da Senhora 
do Calvário 

As & noras — Almas, Batrro do 
Santa Marinha, Santo Ovídio S Ni- 
Viso (S do Porto), Bonfim Boa 
Nóva Campanhã (de Abril a Outu- 
bro). Carmelo (Francos). Cedofelia, 
Colégio dos Orfãos, Conceição. Con- 

gados, Gondarém, Internato Mu- 
nicipai (antas) Lapa, Massarelos, 
Matosinhos, Miragaia Montebelo, 
N Senhora Auxiliadora, Nossa 
ficina de S Jo- 


Senhora de Fátima 
sé, Postigo do Sol. Quinta da Prela- 
da  Redentoristas. Santa Catarina 
(Lurdelo) S Bento da Vitória. S. 
Crispim. S Dinis, Sé Senhora da 
Sande Seixo Senhor da Boa Nova 
(Sº Sacramento) Senhor dos Aflitos 
CTriana) Carmo, Casa dos Pescado. 
res (Matosinhos), Nossa Senhora da 
Luz (Sondarém) e Cristo N 

As 8,10 horas — Lapa. 

As 8.15 horas — Senhora ds Hora 
Cigreta) « 

As 8.30 noras — Antas, Cadeia Cl- 
vil, Campanhã (de Novembro a Mar- 
co) Capuchinhos. Carmelitas, Concel- 
cão Foz Franciscanos (Leça), Leça 
da Palmeira, Mafomude Nossa Se- 
nihora da Esperança Pedroucos San- 
to Amaro (Matosinhos, S. Mamede de 
ERA S Nicola Senhora da 
ilon 

As 4 horas — ajuda Aldosr, Al- 
mas Anjos Bairro da Fonte da Mou- 
ra. Bonfim, Campo lindo Carvalht- 
do Cedofeita Clérigos. Coração de 
Maria tareosa) e Capela da Senhora 
da Paz e Cristo Re 

As 5 horas — Vilar do Paraiso. 

Lo 0 horas — Capuchinhos, Car- 
mo. Colégio dos Orfãos, Convento do 
Ferro. Escola Salesiana Foz Leça 
da Palmeira (só de Julho a Setem- 
bro) Misericórdia Monte Pedral, 
Nova Sintra Nussa Senhora de Fá- 
tima Padrão da Légua S José das 
Taipas S Roque da Lameira Santa 
Mirinha S Dinis, S. Pedro de Cam- 
panhã 

As 1 noras — Aldoar, 

Amiai Bairro de Aldoar. 
Carmelitas Descaiços (Foz) 
KFrancos, Carvalhido Casa de Sa0- 
de da Boavista Cedofeita, Conceição, 
Congregados, Cristo Rei Pradeios, 
Franciscanos (Leça) Grilos. Hospital 
Conde de Ferreira, , Lar das 
Enfermeiras (Paranhos) 
zarê Lordelo Matosinhos Misericór- 
dia  Montebelo. Nossa 
Senhora de Fátima 


Almas, 
Bonfim, 
Carmelo 


Sacramento S Crispim 8. Francisco, 
E Mamede de ínfesta S. Roque da 
Lameira Santo [ldefonso Senhora 
do Porto, Santo Ovídio Senhor Sal- 
vador do Mundo, e Senhur do Socorro 

Quental inário de 


or sy 
to Antônio de Contumil 
Senhora da Hora (igreja) 

As 10,80 horas — Campanha, Car. 
valhido, Capuchinhos Clérigos Colé- 
go dos Orfãos Escola Salesiana, 
Irmãs Dominicanas (Azevedo de Cam- 
anhã). Leça, Miragaia Mafamude, 
aranhos, Pedruuços Santa Anastá- 
cia, Santo Amaro (Matosinhos) e 
Amial (igreja paroquial). 

s horas — Leça da Pal- 


meira. 
As 1] horas — Almas, Anjos, An- 
Bairro do Viso (S.* do Porto), 


Bairro de S João de Deus, Bonfim. 
Carmelitas Carvalhido, Cedoreita, 
Cemitério da foz, Concel Te. 


into. Re 
Lapa. Massarelos, Matosinhos, Munte 
Pedra. Nevogilde Nossa Senhora 
“Auxiliadora. Nossa Senhora da Cun- 
ceição (lugar da Ermida), Nossa Se- 
mhora da Esperança Nossa Senhora 
de Fátima, Ramalde Redentoristas, 
Santa Clara. Santíssimo Sacramento, 
S. Bento da Vitória, S. Roque da Le- 
meira Sé, Seixo, Seminário Maior, 
Seminário de Vilar. Santo Marinha, 
Santo Ovídio, Terco. Trindade Mi 
ragaia, Cristo Rei e Colégio Luso- 
-Francês. 

As 115 horas — Brás Oleiro (Pe. 
aroucos). Paranhos e Capela da Se- 
mhora do Calvário 

Às 41,30 h. — Igreja dos Capucht- 
nhos, . Carvalhido. Colégio dos 
Grfãos, Fradelos. Lapa, Leça, Lorde. 
lo, Matamude, Oliveira do Douro Se- 


Horário das 
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nhora da Saúde, Santo Ildefonso S. 
Nicolau, Senhora da Hora (1greja) 
As 12 horas - Aldoar Almas, An- 


us, Boa Nova (Leça), Carmelitas, 
Cedureita, Clerizos Conceição, 
Congregados, Escola Salesianos, 


Gondarém, Igreja Ordem S. Francis. 
co, Lapa, Leça da Palmeira, Mafamu. 
de, Masvsinhos, Meninos Desempara: 
dos, Montebelo, Nossa Senhora da 
Lug (Gondarém) Oficinas S Jusé, Olr- 
veirs do Douro, Pedrouços Paralisia 
infanul (Foz), Paranhos, Pestanas, 
Quinta Amarela, Ramaioe, Redento- 
ristas, Santa Clara, IsSimo Sacra. 
mento S Nicolau ue É 
meira, Senhura do Porco, Senhor da 
dade, Vitória, Cristo Rei (duas mis- 
sas) ue Outubro a Junho) e igreja 
paroquial do Amial. 
Saúde do Porto. Senhore da Saúdo 
Santo Ovidio, Santo Ildefonso, Trin- 

As 14,15 nuras — S, Josê das Paipas. 

As 12.3 horas — Bontim Cedofeita 
(igreja rumânica) Carmu. Capuchi- 
nhos Capela dus Alfaiates, Foz. Ne 
vogilde, Seminário de Vilar e Capela 
da Senhora da Paz 

As 12,46 horas — Lapa 

As 13 horas — Almas, Conceição. 
Congregados, Cristo Rei Redemoris- 
tas « Trindade. 

As 17 horas — Carvalhido (só de 
Outubru 4 Maio) 

As 18,30 horas — Carvalhido, Mato. 


sinhos, Redemoristas S Nicolau e 
Miragaia 
AS 19 horas - Anjos, Antas, paro- 


quial do Bonfim, Carmelitas, Cedo- 
feita, Conceição, Cuugregados, Leça 
da Palmeira, Lordelo Mafamude, Oli 
veira do Douro, Paranhos. Pedrouços, 
Ramalde (exceptu de Junho a Setem- 
bro), S Mamede de Infesta, Santis- 
simy Sacramento, Santo [ldefonsu. Se, 
Senho-a da Hura (capela) Seminário 
de Vilar e Trindade 

As 19,15 horas — Almas, Cristu-R6), 
Nossa Senhura da Luz (Gondarém). 
Santo Ovidio, Senhore ao Portu 

às 19,80 horas — Atdoar Carmeli- 
tas, Cedufsita, Lapa. Nossa Senhora 
de Wátima, S. José das Taipas, Ca- 
puchinhos e paroquial do Amíal, 

As 40,30 horas — S Pedro de Cam- 
panhã 

Às 21,8) horas — Cristo Ret (de 
Maio a Outubro). 


MISSAS CELEBRADAS 
DE VESPERA 


As 16,30 — Nevogiide, 


As 18,00 — S, Nicuiau. 
As 18.3) — Matosinhos e Capela 
da Senhora do Calvário 


As 19,00 — Aldoar. Bonfim, Foz, 
Leça da Palmeira, Lordelo do Ouro, 
Ramaide, S Mamede de Infesta San- 
to [idefonso, Sé Senhora do Porto 
Requesende) e Seminário de Vilar. 

15 — Antas, SS. Sacramento é 
de Cristo Rei 
is 19.80 — Cedofemta (Cripta), S. 
Mamede de Infesta e Paranhos, 


As 19, 
igreja 


Em RIBEIRÃO 
O COMÉRCIO PORTO 


é vendído no quiosque Rio Ave, 
de Firmino Domingues Costa. 


Tratamentos das Videiras (3.º 
O Azeite (2.º edição) ... 
Animais úteis ao lavrador 


A Capoeira ( 
O Gado ( 


edição) «. 
* edição) ... 


Construções Agricolas ... 
As Abelhas 


“Máquinas agricolas 
Coelho doméstico (6.º 
Regas 


Leite, manteiga e queijo 
O Tempo .. k 
Doenças dos 
Arvoredo .. 
A Caça 

A Pesca 

O Cavalo 

Carne de Porco (2.º edição) 
Como alimentar os gados (2º 
Adubos e Adubações (2. 
Cultura do Arroz 
O Linho E A ad 
A enitura do Tomateiro 
Avicultura 


DELEGAÇÕES DE «O 


AVEIRO — PRAÇA PREDERI 


carreiras 


CHAVES - VILA REAL - RÉGUA 


(Ligações na estação da Régua aos 


comboios e automotoras rápidas 


da Linha do Douro para a cidade do Porto e ligações a Lisboa) 


CHAVES - VILA REAL - REGUA 


Chaves (P) . -— 14 1210 1600 17,45 

Bóbeda -— 75 22 161 157 

Paronheiras -— 82 — VR WR 1808 

Vidago -— 82 — 239 6 188 

Sabroso —. Bu — 5 144 1830 

Pedras Salgadas — 80  — 130 1650 18% 

— 837 — W07 657 184 

— 843 — 30 08 1849 

— 82 — RR WI 185 

- 87 > “7 um aa 

-— 97 — 837 U3% 1913 

- 983 í— 8 UM WA 

97 0 — Va vB gu 

«Vila Real (€.) — 95 — R55 VA 1935 

Vila Real (P.) 750 930 1,20 1405 1745 19,35 

757 9 UN WI 5 1942 

809 949 39 1424 1804 19,54 

815 9,55 1,45 1430 1810 20,00 

83 10 120 1446 1826 2016 

838 1018 1208 1453 1833 2023 

850 10,30 1220 1505 1840 20,35 

RÉGUA - VILA REAL - CHAVES 

1,00 1300 1510 17,25 2035 

NiZ BZ 152 1,37 2047 

ND NBP 1529 744 20,54 

N,35 1335 1545 1800 24,10 

Wal 1341 1553 1806 2116 

Parada di 1,53 1353 1603 1818 21,28 

Vila Real (C) . 12,00 1400 1610 1825 2435 

Vila Real (P.) 1210 — 1625 1835 — 
Gravelos nas 16,34 18,44 
Escariz 223 16,38 18,48 
V. Samardã — 735 23 1645 18,55 

Vila Chã — 74 4 — 1656 19,6  — 

Ferreirinho — 8 247 — wWR 82 — 

Vila Pouca . -— 802 257 — ur ns — 

— 808 1302 — Wi8 1928  — 

— 85 39 — was 935 — 

-— 8a BIS — UM Va — 

-— 88 47 — wo 19,55 — 

— 2 37 — wW5M 007 — 

— 85 1348 — 1808 218 — 

— 9,05 1400 — 1820 20,0  — 


EFECTUAM-SE DIARIAMENTE 


= A carreira que sai de Chaves às 7,40 horas e do Vila Real às 9,30 horas, estabelece 


ligação imediata com a automotora rápida q 
que liga ao comboio-fogueto para Lisboa à: 


= A viagem com partida do Chaves às 12,10 


ue chega à cidade do Porto às 13,35 horas, 
s 14,35 horas. 


e de Vila Real às 14,05 dá ligação na 


Rógua às 15,19 ao comboio semidirecto para o Porto que liga ao rápido para Lisboa 


às 18,45 horas, 


= A correira que parte de Chaves às 16 horas e de Vila Real às 17,40 liga na Régua 
às 19,56 à automotora rápida para o Porto e daí ao comboio correio para Lisboa. 


= As viagens que partem da Régua para Chaves às 11 horas o 17,25 horas 


as ligações das automotoras 
ret que partem 


recebem 
de Campanhã respectivamente às 7,40 o 


UU UU ll UU A Adela 


Manual dv Podador (7.º edição) ... 


Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 


Prados e Pastagens (2º edição) 
Duenças internas não contagiosas dos 
Doenças externas não contagiosas dos animais 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais 


Carneiros, Cabras e Cães de Guarda » 


edição) 


É 2suu 
(2º edição) &s00 

e. ema ooo u00 vas 4$50 
PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, . 107 


LISBOA — EUA DA BMENDA, LO Lº 
BRAGA — AVENIDA MAKRBUHAL GOMBS DA CUSTA, 


(ISESEANIASSISIDISARAAI SAO OOE SAS EAAA AOS AOS O OO O ODE E REA S ASR 


O Comíccio do Porto 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 
Carreira regular do passageiros entro CASTRO DAIRE - VISEU (K, Alexandre Herculano) 


(por Termas 


art |Cheg.| Part. [Cheg.| Part. 


do Carvalhal) 


Localidades 


[= [850 = [250] — [iaas| — tis 
TES [12 jI2.4s [1450 [1 


OBSERVAÇÕES — Efectuam-se é a) — Excepto «os domingos; 


—————Ww—>——Ww>——w>——w>———w>—>—————w— 


Castro Daire 
Castro 


[823 [23 [10.18 [10418 | 
815 | 8415 jro.to jd 
E 


b) — Aos domingos. 
Este horário anula todos os anteriormente aprovados 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 
Carreira de passageiros entre: CALDE (cruzamento) - VISEU (R. Alex. Herculano) 


a Er . b 
[Cheg| Part. [Cheg.| Part. [Cheg./ Part. 


Localidades 


T6SS|I6SS 
- 16.50 


1230 


(Calde cruzt) + 


517.55 [17.55 Póvoa de Calde 
15.28 (15.30 [17.58 [18.00 Praia Fluvial 
[1535] Bigas de Lordosa 
13.38 [15.38 Paço 


Campo 


5 [15.43 


Reformatário 


7 [15.47 [15.47 


Vila 


Nova. 


13.50 


4, 


Pasconl (cruz?) 


15.54 [15.5 
TAL [ 7.45 1506 15,58 [13.58 [18.26 118.28 


1308. 


Viseu (est) 


7.45 — Jt5:10] — [1400] — 1830] — |V 


OBSERVAÇÕES — Efectuom-se : 
o)— Excepto aos domingos ; 


Comulle cs nossas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 


Viseu 


EA. V.T. 


b)— Aos domingos nos meses de Junho, Julho, Agosto «e Setembro 


LAMEGO — Telef. 86 


HORÁRIO das carreiras regulares de Passageiros entre: 


FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


Ponte do Abade . | 
Vila da Ponte 
aria (Cruzito) . | 
Moimenta da Beira 
omil . . « 


 (Crurito) : 


Mondim da Beira | 


Uastanheiro do Onro| 
Latim (Crue to) » 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES*PROSPECTOS 
RÓTULOS EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 


us 


dos. 


edição) 


edição) 


b)— Efectua: 


i) —Segue até 


animais Eus 


às 18,40, com lig 


C7LLLLOL OL IL LOL il Lo LOL UI ALL LUA UL ALL, 


Também 1 
dentes na Régua (Esta 


edição) 


COMERCIO DO PORTO» 1 


154 


OO ULEIOB, 101º (PONTE PRAÇA) 


(SSSISAIIAAAOSOADAOA AOS ASA O AAA E SERES 


Sa 


JOAQUIM GUEDES, FILHO 
& GENROS, LDA. 


Correira cegular de passageiros entres 


aj— Inicia-se em Salzeda: 
se em Lalim, ds 8,45 e 15,40, Só ae efectua às 2.8 fei 


amente, vendendc 


eguadi 
i) = Electua-se todos os dias de fe 
edas, onde chega às 12,20 e parto às 13,15, vindo por Tarouca. Não so 
domingos. S 
1) — Segue até Tarouca, ondo chega às 13 h. Efectuaao 
m)-—Seguo até Paços de Sendi 


= Segue por Taroues 
j— Efectua-se diariamente c ação para Tra 


Lamego, 1 de Julho de 1971, 


SSBANISISA 


tastésrit 


passando por Tarouca, Ni 


e nos di 
ibinado com a C. P. 
9,55 e 12,25, todos os dias de fe 
ão ae efectua aos domingos, 
ente, excepto mingos, vendendo-so bilhetes 
Serviço combinado com a C. P. 


em Tamego. 


diariamente, 


jo para a Régua às 18,55. 
ndo chega às 17,05. 
' a 


bilhetes directos par 


dias do feira em Lamego e aos sábados, segu 


Lamego— Moimenta da: Beira — Ponte do Abade 
=ib[sjdle[ejs[ile]<jPjs 
EE RE PEA PS De RE PA SR | 
-| = |745] -| = - - - - - | e- 
EM EZo CS PES [E Pc A pe PR e o) pe 
=| 2 |816) =| =[1000] - | = hos] = | = fi720 
- | — 18,20] = | — [10,10] — - [12.55] = — [1730] 
=| 83) =| = fas] =| = hão) =| = liras 
=| Isa =] = l033] =| = has) =| = h75a 
=| =|g00) =| = 043] = | = fi328] =| À hs09 
[7:49] = [9.95/904| — |1050) — Ji3.t4/13 35/1419] — [18.10] 
[7,55/8.50/9.11/9.10] — [10.56] = |13:20/13 41 [14.20]15,45/18.16 
[7.57]8.53/9.43]9:12] = [1058] — ]15.:09015.43]14-22]15.48/18.18] 
7.59]8.56]9.16 [9:14 [10.03] .05]19.33]13.24]15.50]14:24]15.51 1825] 
8:10/9.08| 9.25] 9:25 10.15] 11.20]12:45/13.35]14.05]14.35116.0518.40] 
- 

05] 
“20] 


m Lamego. 


irectos para o Portos 


é Lalim, 


onde chega às 16,35 e rogresaa às 16,40, chegando a Lamego 


eviço combinado com 4-Ge Ps que esta Empresa mantém há mais de 


culações dio e recebem na Régua ligações dos comboi 


às diversas carreiras de Passageiros igualmente 


ão). 


utomabilista di 


Localidades 


endentes 


icendentes e descen- 


ção e Ti 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


JOAQUIM GUEDES. FILHO & GENROS, LDA. 
Carreira regular de passageiros entre: S. PEDRO DO SUL-VENTOSA 


SANGUINHEDO DE COTA - VISEU (Cheg.| Part. |Cheg | Part. Cheg.| Part. |Cheg.| Part. 
Cho. Port. LOCALIDADES Cho. Por.) | — [930] — [1730 S; Pedro do Sul 855] — [1325] — 
— 745 Sanguinhedo de Côto 19,00 — | [932 932[1732/1732] | S. Pedro do Sul (ut. post) 7 | 8.53| 853/13.23/15: 
a a essa 5 o a dão is rs Em Varzea, 8.49] 8.49 [13.19 13.19 
806 806 Nelas (Cruzt. de Baixo) 1839 1839) [79,41 9.43]17.41 ESA sra dE a Ema 
813 8/13 Netos (Cruzt.e do Cima) 18:32 18:32) To 4/9 44 [17.44 [17,44] | Banhos 6.41 [ BAT [Bat [13.11 
8,20 822  Compo de ção 18,23 18,25 T = “sr a! ho! 
828 828 Moure do Carvalho 1817 1817] [252 11.09]17.52 18.04 Vouzela (est) 8.26 | 825/13.01/13.03 
835 835 Póvoa de Abraveces 18,10 18,10)  |!11|11-11]18.06 118.06 Cruzte para Viseu 824 | 824/1259 [12.59 
840 8,43 Viseu (Est) 1802 18,05) |(1-14/11.14/18,09/18.09] | Carregeira 8.21| 821 [12.56 [12.55 
ss — Viseu — 1800) [11.20] — jiB15| — |y Ventosa. E — [815] — jí250 
OBSERVAÇÕES : 
Excepto domingos e dio 25 de Dezembro. OBSERVAÇÕES : Não se efecluam aos domingos e dia 25 de Derembro. 
JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS. LDA. 
Carreira de passageiros entre : 
S. PEDRÓ DO SUL (estação) - VISEU (Rua Alexandre Herculano) 
a a b a b a s | 
|Cheg.] Part. | Cheg Part. Localidades [Chen] Part. |Cheg-| Part. |Cheg.] Part. 
T3U0, — (15: S. Pedro do Sul (est) 30] — 12:45] — [18.15] — 
57 Pedro do Sul (Cro est) | | 9:49 | 9.49 | 12.44] 12:44[18.14/18.14 
S. Pedro do Sul 9.46 | 9:47 | 1241[ 12:42] T8M[ 18:12 
Paraíso 1236] 18.06/ 18.06 
Alufinha T231| 1801/1801 
Tourosa E 
1604] 1604 “Gumiei (cruz. 
16,06] 1606 Gumiei 
| 16,09] 16.09 Ribafeita XI 
T6-M[1611 9.24 | 9.24| 12:19] 
T6.17/ 16:17 Lustosa 9.18 | 9.18 [12.13] 
T6.22] 16.22 Galifões 
16.25] 16.25 Passô | 
16.27/16.27 Passô (erut.º) 
16.32] 16.32 Campo 
(51 13:51 16.36] 16.36 Mouro de Madalena, (cr.º) 
13.55/13.55/ 16.40] 16.40 Abraveses 8.58 | 8.55 | 11.50] 
13.56] 13,56] 16.41] 16441 | Abraveses (cruzt.9) 854 | 8:54] 11.49] 11.49/ 17.19] 17.19 
13,59) 13 59) 16.44] 16.44 Viseu (est) 8.51 | 8.51 | 11.46| 11.46] 17.16/ 17.16 
— [14.00] — [1645] — Viseu gk| — [850] = [1rasp = jiras 
OBSERVAÇÕES : 


a)— Não so efectuam cos domingos e mo dia 25 de Dezembro. E 
b) — Efectvom-se nas primeiras 5.9º feiras e terceiros 2.03 feiras de cada mês (dias de feira 


em $. Pedro do Sul). 


o Porto, Coimbra 


des 
pintar safar. 
escrever e 
colar 


adapt. CANAL 1 


NA RECTA DO MINDELO 


A chuva foi a causa 
do despiste dum 
automóvel 


Três feridos graves 


Ao principio da madrugada 
de hoje, um automóvel particu- 
lar que transitava na conhecida 
e excelente «Recta do Mindelo», 
do concelho de Vila do Conde, ao 
que se supõe em velocidade aci- 
ma da moderada a que, aliás, 
aquela artéria é propícia, sofreu 
violenta derrapagem e despis- 
tou-se, indo desmantelar-se de 
encontro a umas árvores que ali 

marginam a faixa de rodagem. 
Ao que parece, o carro era 
giriado por Ventura Ferreira de 
Oliveira, de 26 anos, casado, car- 
ESC) dad mo lugar de 
oreiró, freguesia de Labruga, 
- daquele comento, ue ce fazia 
acompanhar de duas senhoras: 
Isabel Pereira Pinto, de 39 anos, 
solteira, doméstica, moradora no 
lugar de Chuveira, Caldas de Vi- 
zela, Guimarães; e Aldina Gentil 
de Miranda, de 25 anos, solteira, 
doméstica, domiciliada em Vi- 
nhais da Serra, Bragança. 

“Todos os ocupantes do auto- 
móvel ficaram feridos, tendo 
sido transportados, em outros 
carros particulares, ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade. 
Ali, pronta e minuciosamente 
examinados e radiografados, ve- 
rificou-se que todos haviam so- 
frido múltiplos traumatismos, in- 
cluindo fracturas, inspirando por 
isso sérios cuidados o estado de 
todos eles. Por tal motivo, bai- 
xaram à Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospita- 
lar portuense. 

O automóvel sinistrado ficou 
praticamente destruído, tendo 


tomado conta da ocorrência o 
pessoal do posto da P.S.P. ins- 
talado naquele Hospital Escolar. 


ANÚNCIO 


No dia 18 do próximo mês de 
Outubro, às 15 horas, no 5.º Juizo 
Cível da comarca do Porto, insta- 
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Selikan 


para o estudante 


enhar, 


» mais agua 

>» melhores 
colheitas 

» mais lucros 


ADQUIRA JÁ O "SEU" 
GRUPO MOTO-BOMBA 


CASSELS 


todo o material para regas 


MOTORES v BOMBAS o TUBOS 


CASSELS 


LISBOA 


[cio siro vp e o] 
consulte (CASA 


Rua Mouzinho do Silveira. 193 
Avenida 24 de Julho, 56 


Aucíndio Ferreira dos Santos 


(Arquitecto e Oficial do Exército ) 
FALECEU 


Seus filhos, nora, genro, netos e mas família comunicam o seu 


lado no Palácio da Justiça, na exe-| sapecimento e que o funeral se realiza hoje, às 15,30 na igreja da San- 


cução de sentença que corre pela 
8º Secção da Secretaria do mesmo 
Tribunal contra LUÍS BERNARDO 
MAGALHÃES, divorciado, comer- 
ciante, morador na Rua Álvaro 
Castelões, 580, desta cidade, por 
apenso à acção sumária deduzida 
por Alves & Caldeira, Limitada, 
há-de ser posto em primeira praça 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que adian- 
te se indica O seguinte imóvel ali 
penhorado : 


IMÓVEL : 


Prédio urbano, em construção, com- 
posto de rés-do-chão e três anda- 
res, logradouro, sito na Rua de 
Costa. Cabral, n.º 684-686, fregue- 
sia de Paranhos, desta cidade do 
Porto, descrito na respectiva Con- 
servatória no Livro B-34, a fls. 194 
verso, sob o n. 8 299, encontrando- 
-se omisso na matriz em virtude de 
ainda estar em construção no solo 
do artigo urbano n.º 115 da refe- 
rida freguesia. 


tissima Trindade, onde o corpo já se encontra depositado e será celebrada 
missa de corpo presente e responsos, findos os quais será o féretro 
trasladado para o cemitério de Rio Tinto. 
PORTO, 3 de Agosto de 1971. 

Fernando Alves Ferreira dos Santos 

Cacilda Pinto Alves de Sousa Santos Claro Guinrarães 

Laura Alves de Sousa Santos Cardoso 

Benvinda Lopes Martins Santos. 

Dr. Américo Fernandes Cardoso 

e mais família. 


A cargo da Casa Armando Brites (Águas Santas) 


TELES & FREITAS, LDA, 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus prezados clientes, 
fommecedores e amigos o falecimento do Sr. ANTÔNIO JOAQUIM 
RIBEIRO, pai do seu sócio - gerente sr. António Francisco Tomé Ribeiro 
e que o funeral, se efectua hoje, pelas 14,30 horas da sua residência à Rua 


VAI À PRAÇA NO VALOR DE| Matias de Albuquerque, 14-1º- Dt”, para a capela de N. S. Paz. 


900 000500. 
Porto. 30 de Julho de 1971. 
O JUIZ DE DIREITO, 
a) João Fernandes Lopes Neves 


O Escrivão da 3* Secção, 


a) Jorge Fernandes Lopes 


Em MANGUALDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se: na Livraria Mangual- 
de, no Café Mérlo e no Caté 
Ideal, 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 
Carreira regular de passageiros entre CASTRO DAIRE-REGUA (estação) 


a . localidades | bla . 
720] 8S0/I0AS [1355 [1810 Jp] Casiro Daire TAS | 825 [235 [1435 [17.00 [19:05] 
7.26 | 8.56 [10.51 [14.01 [18.16 7.29 | 8.19 [12.29 [14.29 [16.54 [18.59 
7.36 | 9.06 [11.01 [14.11 [18.26 719 [18.09 [12.19 [14.19 [16.44 [18.49 
44 | 9.14 [11.09 [14.19 [18.34 Z11[ 801 efa [1636 184) 
7.51] 9.21 [11,16 114.26 (18:41 Bigorne 18.34 
7,56| 926/1121 Reconcos 
[803] 9.33 1128 Magueija 
813/9432 /11,38| Penude 
[9.50] 
| 8.25 9.55 [11.50 14.55 2; [720] 
8.38 [10.05 [12,00 [15.10 Fonto 'Cóvo. 110 
g4s l10.15 112.10 [15.20 | Quintião 
10.30 [12.20 [15.30 


domingos; 
Este horário anula todos os anteriormente aprovados, 


OBSERVAÇÕES — Efectuamse : 'a) — Excepto cos b)— Aos domingos. 


poe dei Em go] | DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, | PO ride rem 
| consonda do Velho. RT TTIITIS rnnA Ai F áde 
puedo co Petro so] CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES ri ico 
Maledicência .... see 20500 Zen (ta (Sdias) 
RUMOS DE VIDA — 10500 Apt 
2º SECÇÃO Poço 
Aviso Circular n.º 32/71 (suplemento) — 
E a r To 150400. 
Ministério da Economia REF: CONCURSO Nº: 70/71 no tentos 
O Concurso n.º 70/71, para FORNECIMENTO E MONTAGEM 200400 


14 Terça-feira, 


3 de Agosto de 1971 


mm Comércio vo porto 


(eee 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTERES- 
SANTES HUMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 


«O COMBKUIO DO POKTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res; 


Grando Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de Sacrificio, 
A Estrangeira, Urgulho do 
Raça, 4 Tia Matilde, A Uosa 
do Terror, Uuro sobre Agus, 
O Herdetro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e A Lus 
do Uruzetro (Recordações do 
Brasil), 


Secretaria de Estado da Indústria 
Direcção -Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, enge- 
mheiro-chefe da Delegação da Di- 
recção-Geral dos Combustíveis, 


Faço saber que SONAP, S. A. 
R, L. pretende obter licença para 
uma instalação de armazenagem de 
gasóleo, com a capacidade aproxi- 
mada de 18 000 litros, sita no Jugar 
de Barrancas (Transportes Saca- 
vém, Lda.), freguesia de Pedroso, 
concelho de Vila Nova de Gaia, dis- 
trito do Porto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Drecreto n.º 29034, de 1 de Outu- 
bro de 1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e trata- 
mento industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resíduos e pe- 
Jas do Decreto n.º 36270, de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o Regu- 
lamento de Segurança daquelas 
instalações, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, explosão e 
derrames, são por isso e em con- 
formidade com as disposições do 
citado Decreto n.º 29034, convida- 
das as entidades singulares ou co- 
lectivas a apresentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, conta- 
dos na data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra 
a concessão da licença requerida e 
a examinar o respectivo processo, 
mesta Delegação, sita na Rua do 
Dr. Alfredo Magalhães, n.º 8-3.º 
Dt,, no Porto. 


Porto, 29 de Julho de 1971. 
O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


A NOIVA AMUOU.... 


porque ele não encarregou o Belo Estofo 
de lho decorar o lar ! 


elo elmo 


RUA DE SANTA CATARINA, 368 
Tecidos para estofos o decorações. 
Tapetes, Carpetes, Alcatifas o Oleados 


) 
) 
) 
y 
| 
) 
) 
y 
j 
, 
Í 
| 
) 


EXAUSTOR 


VENTILADOR 
DE TECTO 


TUDO EM VENTILAÇÃO 


IMPORTADOR 


ELMA, 1º 


= Porto- Lisboa 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 


Carreira regular de passageiros entre: 


CASTRO DAIRE - MOSTEIRO DE CABRIL (por Ermida) 


ETICO Localidades 
a — (154 ETA Castro Daire 
05803 [15.03] 15703] Vale de Matos 
8.09 [8.09 [15.09[ 15:09 Arinho 
EEE Ermida 
B16) 817 | IS.16]IS17 Pinheiro 
8.21 [8.21 [15.211 15.21 Vila Nova, 
87357] 8:35 | 15:35, 15.35] Ester 2020 20,20 
361 8.36 [15.36 15.30 Eiriz 9,391 9.39 | 20.09] 20,09 
43! 8.44 | 15.43/ 15.44] Parada 9.31 | 9.32/2001/ 20.02 
8507 850 | 15:50! 15.50] | Mei, | Jozsioasinssstass 
9.007 — [1600] — Mosteiro de Cabril [|J= [9is| = las 


OBSERVAÇO — Não se efectuam aos domingos e no dia 25 de Dezembro. 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DE UM SISTEMA DE TELECOMANDO PARA SINALIZAÇÃO 
FERROVIÁRIA, que se devia. realizar no dia 28 de Julho, fica adiado 
para o dia 30 de Agosto de 1971, à mesma hora, 


Lourenço Marques, 8 de Julho de 1971, 


” 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
FERNANDO SEIXAS 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS. LDA. 
Carreira regular de passageiros entro : 
MOSTEIRO DE CABRIL - VISEU (estação) 


Localidades 
Mosteiro de Cabril 
Cabril (Ponte) .55 [19.55 
Meã 19.48 [19.48 
Parada de Ester 19.42 (19.435 
Eiriz. 19.33 (19.535 
Cruzt.º Ester 19.15 (19.15 
Reriz 19.00 (19.02 
Póvoa 18.45 (18.45 
Pepim (cruzt.º) 18.35 |18.33 | 
Cruzt. Castro Daire 18.29 (18.29 
Castro Daire 18.18 118,25 
Cruzt.º Castro Daire 18.08 [18.08 | 
Vale de Azia 117.58 
Mões 17.42 
Cruzt.º Moledo 17.26 
Coira 17.16 
Rio Mel 17.09 [17.09 
Calde 17.02 117.05 
Bigas 16.49 116.49 
Campo 16.40 [16.40 
Abraveses (cruzt.º) 


Viseu (est.) 


OBSERVAÇÕES : 


ARTIGOS EM 


] 
SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA y 
ESTOFOS PARA AUTOMÓVEIS ) 
ENCOSTOS É ASSENIOS P/ CADEIRAS ) 
COLCHOES DE PRAIA ) 
ARTIGOS DOE ERINDE Í 
CAPAS DE PGENDA E OUTRAS Á 
AVENTAIS E BABEIROS í 
SACOS DE COMPRAS Í 
EIG, ETC, EMC k 


ESCRITÓRIO E FABRICA 1 À 
8, JOSE — PAREDES À 


o) Não se efectuam aos domingos 
b)  Efoctuam-se excepto aos domingos, 


[ PORTO 494117 
| LISBOA :70:1777) 


PLÁSTICO 


TELEP, 22498 1 


CENAS OS a a pa a e ass 


EAR HEHE par aE DE OCR OSeaEA Eva taRaNo 


MÉDICOS 


SEsesesenese 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 e das 16 hs 19 b. 
Consalt.: Rom Santa Úntarioa. 286-3,9-D.te 
Tolof. 27852 — Resid: Telat. 910959 


“DR ABEL PORTAL | 


Cirurgia Geral e Ortopedia 


RIO DEDE 
RXXKXKKKHA 


x 
E 
x 
x 
E 
x 
E 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE ATÉ 6 DE SETEMBRO 


Em VIGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se nos estabelecimentos : 
José Fernandez Costa, Elijos, 
Velazquez Moreno, 20 e Adela de 
La Torre, Puerta del Sol, 14, 


Leia «O LAVRADOR> 


D 


MADRID - 1300 
FAMÍLIAS:-GRUPOS 


Transferência de car: 
Pensão complei 


Assistência; 


PREÇOS POR PESSOA 
DE LISBOA 
1.300400 
DO, PORTO 
(suplemento) 
150400 
DO ALGARVE 
(suplemento) 
200400 


Jara quem queira escolher a sua própi 
Previstos ambos os combolos («Ter» e «Li 


transforências, assistência, ac, 


VIAGENS A FORFAIT 


De comboio, a preços reduxidos. 


Rom, Londres, etc, etc.. 
Preços de acordo com a €: 


VIAGENS COMBINADAS 


Viagens 01 as bolsas 
De comboio e autocarro. 
Partidas quinzenais de Junho a Outubro. 


ANDORRA E LOURDES 
2.s70400 


MADRID E PARIS 
3,7503400 
ITÁLIA E ALPES 
4.780$00 
GRANDE ITALIA 
5.200$00 
EUROPA 


5.970400 


E ainda para outros Itinerários: 
Andaluzia, Londres, Viena a Budopeste, 
Suiça e Aust 


Centrais do Caminho de Ferro e Agências de Viagens, 


de Viagens. 


RANRICA tm AERORDAES ms SANTO URSO 


O Cométeio do Porto 


e transportado pelos sriões ds 


TRR-=rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


MADRID DIARIAMENTE 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1433 


excursões da E. P 


Atocha para o Hotel Ducal e vice-versa, 
alojamento em quartos com case de banho privativa. 


Hotéis 1.º B e 1.º À, regime de pansão completa ou residencial, 


RIT 


Zurique, Viena de Áustria, 


rio dos hotéis e dias de alojamento. 


EUROPA PARA TODAS BOLSAS 


Berlim, Marrocos, etc, atc.. 


Informações e Reseryas Telef. 36 7529-Lishoa; Telef. 57 061-Porto 
Lisboa — EGT, Rua do Arsenal, 124; estações do Rossie e Santa Apolónia; 


Porto— EGT, Rua Justino Teixcira, 469; estação de São Bento e Agências 


Baclha | OriENTAÇÃO 
- N EXACTA 


-º Tecidos exclusivos 

e Confecção moderna 

º Assistência garantida 
º Secam rápidamente 
e Não precisam de ferro 

* Mator resistência e duração 


Detaa Memufactinas Tetris, sa 


Daire siririca isca ssa 


D. MARIA MARTINS DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família vêm por este 
UNICO MEIO, agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta, bem como a todas que os acompanharam na 
sua dor. 

Pedem desculpa de alguma falta que involuntâriamente tenham 
cometido e agradecem a assistência à missa que pelo eterno descanso da 
sua alma, se celebra amanhã (quarta-feira), às 9,30 horas, na igreja paro- 
quial de Guitões. 


Guifões — Matosinhos, 3 de Agosto de 1971 


Armador: Casa António Moreira 


JOAQUIM ALVES DA COSTA 


( DESPACHANTE OFICIAL) 
MISSA DO 1.º ANIVERSARIO 


Seus filhos, noras e genro, participam que mandam celebrar hoje, 
terça-feira, às 19 horas na igreja dos Carmelitas a missa do 1.º aniversário 
do seu falecimento. 


António Martins de Castro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


Teresa Simões 


(Viúva do saudoso Joaquim Gomes que foi encarregado 
da NOVOPCA ) 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros e mais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade o infausto aconteci- 
mento e rogam o favor da assistência ao seu funeral que se realiza hoje 
terça-feira às 19 horas da residência da finada, sita à Rua Padre Luís 
Campos, 139, freguesia de Vermoim — Maia, para a igreja paroquial de. 
mesma freguesia, onde será celebrada missa de corpo presente, 


A FAMILIA 


Armador: L. Maia & Ramos 


VERMOIM — MAIA 


SERRALHARIA 


+ S NET, ? “ 
Cumpre 0 doloroso dever de EEE 
e a todas as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento de sua 
querida mãe senhora D. Teresa Simões, e que o seu funeral se realiza hoje 
terça-feira às 19 horas da residência da finada, sita à Rua Padre Luís 
Campos, 139, freguesia de Vermoim — Maia. para à igreja paroquial da 
mesma freguesia. 


Vermoim — Maia, 3 de Agosto de 1971 


Armador: L. Maia & Ramos 


= FRANCISCO ANTÓNIO RAMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros e mais família, profundamente sensibfn. 
zados pelas manifestações recebidas desde o doloroso transe que tanto os 
magoou, vêm por ESTE MEIO manifestar a sua indelével gratidão por tão 
inequívocas provas de estima, consideração e amizade e também pela assis- 
tência às cerimónias religiosas prestadas ao querido extinto. 

Aproveitando o ensejo, participam às pessoas que os honraram com 
a sua amizade, que a missa do 7.º dia. será celebrada amanhã, quarta-feira, 
pelas 19 horas e 15 minutos, no altar-mor da igreja da Santíssima Trindade, 
agradecendo antecipadamente a quem possa participar neste acto religioso. 


Porto, 3 de Agosto de 1971 


Fernanda de Oliveira Pinto Ramos 

Elvira Jalouneix 

Drº D. Damieta Isabel Pinto Ramos Figueiredo 
Manuel Luís Bernando Ramos 

Luís Bernardo Pinto Ramos 

Henry Jalouneix 

Dr. José Fortunato de Almeida Figueiredo 


Casa Artur Dança, Sucessor 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, LDA. 
Carreira regular de passageiros entre : 
ERVILHAL DO SUL-S. PEDRO DO SUL (Estação) 


Localidades 


Part. (Cheg.| [Cheg.| Part, [Cheg.) Part. 


19,00| — 
14.05 [14.05 [18.50 [18.50 
14.00 [14.00 [18.45 [18.45 
15.50 [15.50 [18.55 [18.35] 
15.40 [15.40 [18.25 [18.25] 


Ervilhal do Sul 


8,15 [14,45 
8.95 [14,55 [14.55 
8.35 [15.05 [15.05] 


-S. Félix 
S. Pedro do Sul 
S.Pedro do Sul (est) HE 


Vo ANT 
PIRES DA SILVA 


ARMAZENISTA 


) 
i 
) 
À 
y + 
) 

Ie 
| Ge 
) 

) 
) 
Í 


Carvalho & Catarro, Lda 


MATÓEIAS PERIMAS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
Máquinas. equinamentos e matérias: 
«primas para as industrias do Piás 
ticos. de Salgado e de Metaluraia 
FILIAL: Av. da Boavista. 2341-Porto 
Av. Combatentes da Grando Guurra 
Tolofs. 1 22000 o 24011 — LEIRIA 


Gmina raras varrer veres 


(VINHOS VERDES 


(REGIÃO DEMARCADA) 
BRANOOS PINTOS 


| ENCASCADOS | 


PARA QUALQUER PUNTO y 


o BRAGA À 


Í TEL 293599 
À R. Nova Sta Oruz, 178 
Cras rr er cr e O 


E e e e a a a a es e ce rr cs 


( 
) 
3 
| 
| 
À 
) 
| 
| 
) 
V 
y 
y 
| 
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seus clientes, fornecedores 


O Comércio do porto 


Terça-feira, 3 de Agosto de 1971 15 


sm 


O: 


ALUGUERES 


APARTAMENTOS MOBILANOS 


e Escritório. Aluzam-se. Campo Alegre. 
606. Falar com o porteiro, 


TERRENO 
Aluga-se para dep 
garantia de acess 


TOYOTA COROLLA — e/ garan- 
tia A-l 

AUSTIN 1300 

FIAT 124 — «/ 

CORTINA — 2 portas — o/ 


tia A-1 
TAUNUS LM Dj porias —e/ gar 
rantia A-L 5 


AUSTIN 1300 
1969 e MG. 1968, Vendem-se, Rua do 
Bonfim, 62. 
MOBÍLIAS USADAS 
Grande o variado sortido de mobílias 


Para comprar 
um veículo 
usado com 


garantia A-i 
tia A! 


7 
Ad 


(49 
"(a 


S 
N 
S 
S 
S 
g 
| 
A 
S 
N 
S 
S 
S 
S 
N 
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sito de materiais, com 
lugar de Frei- 


POR 400 CONTOS 


anti A-L .. e 
eiro. próximo da Igreja “de Peratita, | complétas e móveis soltos para todos os Pe) GARANTIq OPEL Kadett 0) ara E) 
concelho de Matosinhos, com a área de | aposentos. Maples, pianos, candeeiros, ato. A4 a s— 65 > 22 2a Ar A 
12000 metros quadrados Trstar pelo | Vendo, troco e compro. Rua de Costa Prédio 0r0:5 tretas s/dixo E JRTINA SE === E 7; 
Telefone n.º 2266, de Vila Nova de] Cabral, Próximo a Silva Tapada. o mid e EA == 
Famalicão. Telefone 48521. e 2º andar, garagem, próprio = E 'S 17M Super — c/ garantia À — FA ESSE 
para 2 inquilinos de habitação, a não use o E 8 ESSA ===” SS 
z indep.. o/ óptimos aposentos é seu dinheiro COMERCIAIS [| W == HA, EM EA 
= quintal, Construção sólida. Pri- ES ER O a E as SA 
age a TAUNUS 1M mista SAR 
morosa situação. Exoepoional tia AL. ei 
o] = oportunidade, TRANSIT Jih0 Diosei, Je mista" is ER | 
TRATA : 
ÓPTIMO PARA STAND DE AUTOMÓVEIS, SUPERMERCADO, PARTIDA 
GARAGEM, ARMAZÉM ou outro fim, com cerca de 1.000 m2. «A LUSITANA» É DESTINOS 


Informa: Rua da Alegria, 399-A-1.º-C — Telefone, 35089 


Rua de Santa Catarina, 6939.º 
Teltts.: 23673/4/5 — PORTO 


LINHA DE ÁFRICA 
«BAILUNDO» | 


FURGONETA : 
OPPL KADETT Mista, 1967. 
; Rua do Bonfim. 62. 


COMPRAS [e 


Fa Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, 


MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, mn 


A sair de LISBOA BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA. 


em 9 de Agosto 


BLOCO DE 2 PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


Vendo, em V. N. de Gaia, transportes à porta, acabados de 
construir, tendo a cave e o r/c alugados a firmas comerciais, e us 
andares, direitos-esquerdos, alugados a habitações. Vendo junto ou 
separado, por 2.200 contos e 8.300 contos, sujeitos a oferta. Abstenham- 
-se os intermediários. Cartas à Administração deste jornal ao n.º 158. 


A BOUTIQUE 
PARADOXE 


Rua Marechal Saldanha, 1324 - Foz 


Com escala prévia por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos 
nos dias 18 é 14 « 16 n 18 de Agosto. Último dia para pagamento de 
despachos: 16 de Agosto. 


«AMBOIM» 
A sair de LISBOA 
em 18 de Agosto 


Bloco de 8 casas - Pechincha 
CASTANHO USADO 


Junto da Estrada PortoEspinho, de 

1 piso cada, jardim, todas alugados o 
EM TORO OU VIGAS 
- TELEFONE 948025 - 


ENSINO 


= A PREVIDENTE 

Rua Formosa, 25. Tels, 28128/55171 
IA DANÇAR 
em 10 lições in 


R. Fernandes Tom: 


ESPINGARDAS 

De CAÇA, importadas directamente das 
melhores origens aos mais baixos preços. 
Cartuchos carregados em máquinas de alta 
precisão. Armazenista de artigos de caça 
e pesca. Descontos para revenda. JOSE 
DIAS CORREIA — Avenida Marecha] Car. 
mona, 246 — Gaia — Telef, 290735, 


PIANO ALEMÃO 

Vertical. Como novo, muito em conta. 
Vendest ou trocase Rua de Costa Ca- 
ral, 691, Telefomo 48521. Próx. a Silva 
Tapada. 


PRÉDIO DE 4 FRENTES 


Na Maidatena, molerno, todos os requi- 
sitos, garagem devoluta, jardim e grande 
uintal. Todo alugado, (Preço pela urgên- 
: 260 CONTOS s/ of. 
” A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25, Tels, 


QUINTA GRANDE (140 HECTARES) 
Em S. João da Pesqueira, junto do Rio 
Távora (Tabuaço), própria grandes 
plantações, criação de gado e Couto para 


SENHORA ENSINA 
uais, todas as danças. 
, 125-3.º, Telef. 62790. 


OFERTAS: 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paia colocar sobre BIPUTEVA, 
sobre rIANÇA HIPUTEVÁRIA é 
sobre AUTOMÓVEIS. em todo o País 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇAU JANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones, SU1U1 e 55949 


mmeções: dirigir carta 
Duque Saldanha, 53 — Telef, 5Spo4 


QUINTAS 


: João Machado — Rua de 
Santo António — Caldas das Taipas — 
Telefs. 47214 ou 47251. 


2 CASAS VELHAS 


o algum terreno . Estrada Porto-Espinho. 
Telefone 911083, 


CARROS USADO 


OPEL-KADETT Coupé 
NU; 


CADELA 


PHRDEU-SE no dia 1 do corrente, no 
Sameiro, de cor amarelo-escuro, Gratifica- 
-se quem encontrar, o favor de avisar 
o Telefone 91132 Martim - Braga, 

1968 


DIVERSO 


Vende-se ou aluga-se 


(Entro Cortegaça-Ovar, propriedade com 
corca de 5 mil métros quadrados, com- 
posta de um grande armazém amplo, 
vando para explorar grande indústria 
fabril e com prédio a reparar para resi- 
dência, a 50 metros da estrada nacional. 
Carta à Redacção mo N.º 765, 


PEDIDO 


MOTORISTA 


PARA LONGO CURSO 
Falar para o Telef. 46025 — PORTO 


DACTILÓGRAFA 


Com muito bons conhecimentos de inglês, para casa 
de grande movimento na cidade do Porto 


T 
OPEL-KADETT 2 portas 
AUSTIN 850 . 
OPEL-REKORD 4 portas 
 OPEL-REKORD 4 portas 


FURGONETAS MISTAS 


Furgão AUSTIN, a ól 


OPEL-KADETT 1100 
RENAULT 4-L 
OPEL-REKORD . 


CAMIÕES 
BEDFORD, 8.000 kgs, 1965, 


NORMOTORES Representante de: 
ANTÓNIO 
3ARDINHA, 


Resposta em carta com todos os detalhes ao n.º 3487 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276 - 2.º — PORTO 


EMPREGADO 


Precisa-se, para livraria e papelaria escolar. Carta a este Jornal 
ao n.º 757, manuscrita pelo próprio, indicando idade, habilitações e 
ordenado que pretende. 


por motivo de férias 
SALDA 
a sua colecção de Verão 


POR 330 CONTOS 
HLUGADO 


Magnif. andar, à Av. Fornão 
Magalhãos, próx. ao Campo 24 
de Agosto, junto ao transporte, 
dispondo de excelentes aposent. 
e de ines. conforto e requinte. 
Sólida conetr. Inquilino de ha- 
bitação idóneo e/ contrato. 
Invulgar oportunidade, 


TRATA : 


«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 6933.º 
Telbts.: 23673/4/5 — PORTO 


POR 470 CONTOS 
C/ ESCRITURA 
NA MÃO!!! 


Prédio novo, dentro de jar- 
tim, r/chão e andar, 5 frentes, 
garagens e quintais. 2 iaqui- 
linos de habit. indep., dispondo 
de invulgares aposentos e de 
inex. conforto e requinte, Só, 
lida construção. Exoepoional 
oportunidade, Magnífica locali- 
zação. 

TRATA : 


«A LUSITANA» 


Rua do Santa Catarina, 6939,º 
Teluts.: 23673/4/5 — PORTO 


[A 
EXCURSÕES C.P.JE. 6. T. 


COMBOIO /AUTOMOTORA 
A SERRA DA BOA VIAGEM 
E PRAIA DE MIEA 

(POR COIMBRA) 

Em 8 de Agosto de 1971 
PORTO (Campanhã) 
(Combolo «Foguetes) 

PREÇO (incluindo o almoço) ...... 245800 

Informações e Inscrições: Na estação de 


Porto (S. Bento) — Tels. 22723 e 381000 
e na E. elef, 57061. 


Leia 


[ORAVRADOR) 


EX( URSÕES 
EM AUTOPULLMAN 


CAPITAIS EUROPEIAS — 19 dias 
de viagem — Part. 4/8 
ESPANHA E FRANÇA — 14 dias 
de viagem — Part. 7/8 e 4/9 
MARROCOS — 15 dias de via- 
gem — Part. 14/8 e 18/9 
PARIS E LONDRES — 16 dias de 
viagem — Part. 14/8 e 13/9 
SEVILHA E MADRID — 9 dias de 
viagem — Part. 21/8 e 25/9 
PARIS — 11 dias de viagem — 
Part. 28/8 e 18/9 
ANDALUZIA — 10 dias de via- 
gem — Part. 3/9 
GALIZA E ASTÚRIAS — 6 dias 
de viagem — Part. 19/9 


Peçam programas detalhados 
ao seu Agente de Viagens ou & 


AGÊNCIA POLAR — B. Formosa, 
107 — Porto — Telefs, 83399 e 22204 


AGÊNCIA EUROPEIA — Avenida 
da Liberdade, 235 — Lisboa 


— 1957 as 
Furgão, VOLKSWAGEN 
— 1956 


Marechal Carmona, 2023 
V. N. de Gaia — Telef, 393165 


GARRAFEIRAS METÁLICAS 


FABRIOAM-SE 
EM QUALQUER DIMENSÃO 


A PRODUTIVA 


Rua da ria, 27 — PORTO 
Telef, 21091 


09,97 P. 


POR 355 CONTOS 


NA RUA DA BOAVISTA 


Espli lo eudar, em imóvel 
de sup, construção 6 acabamen- 
to. Zona de Liceus o transporte 
à porta, Para habitação pró- 

rendamento. Opor- 


«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catari 
Tolbis.: 23673/4/5 — PORTO 


Sofás-camas e Maples 


Lindos modelos 
FABRICA 


R. ST.3 CATARINA, 563-PORTO 


O/ facilidades, s/ fiador 


MASERATI 


COUPE — MOTOR 3,7 LITROS — ESTADO DE NOVO 


Ver ne CAFER- SOC. DE AUTOMÓVEIS, L.DA 
Rua Júlio Dinis, 858 — PORTO 


e. 23,40 


«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 23 de Agosto às 12 horas 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA, Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias 6 e 7e 9a 12 de 
Agosto, Último dia para pagamento de despachos; 10 de Agosto. 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Agosto às 16 horas 


«VERA CRUZ» 
A sair de LISBOA 
em 25 de Setembro às 16 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 29 de Setembro 

às 12 horas 


PANELAS DE ESCAPE 


Importadas do origem; America 


nas, Halianas e Inglesas. O/ ren- 


dimento nssegurado. Para todos 
os antomóveis Europeus. 


TEAM-CAR 


R. Camões, 901, Telef. 44412-Porto 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 11 de Agosto às 18 horas 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 27 de Setembro 


JOAQUIM GUEDES, FILHO 
E GENROS, LDA. 


Correira regular de passageiros entro : 
CASTRO DAIRE (Av. Marechal Carmona) 
e 


NANA NAS HÔLÂJÂHMNINZã |ÂÂHÂHJJRÚÓNIRNN ANS 


E 


OBSERVAÇÕES : Não se efectua aos domingos 


Com escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO, 


O TT —————————ee———— 


LINHA DA AMER 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que esta regulamentado sobre o transporte de bagagens 


ERMIDA às 18 horas 
Chg. Port. LOCALIDADES Chg. Port. 
— 1830 Castro Doire 745 — 
1834 18,34 Vale de Matos 7,41 7,4] 
40 18,40 Arinho 735 7,35 
AS — Ermida - 1380 LISBOA. R de S Julião, 63 — 
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Carrega em Lisboa de 23 a 26 de Agosto, 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, 


Com escala pelo Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


DA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, LA GUAIRA, 


OCURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI) 


Telet. 369621/8 [/] PORTO -- R. Intanto D Henrique, 9 Telet 23342 
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Companhia Cimento TEJO 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


RUA DA VITÓRIA, 88-2.º 
LISBOA - 2 


A partir do dia 9 de Agosto encontrar-se-á a pagamento, 
todos os dias úteis, excepto sábados, na SEDE desta Companhia 


das 14 às 17 horas 


e na DELEGAÇÃO DO PORTO, na Empresa de Cimentos de Leiria, 
na Avenida dos Aliados, n.º 41-2.º, 


das 9,30 às 12 e das 14 às 16 horas — 
o dividendo de 41500 por acção, cativo de impostos, relativo ao 


exercício de 1970, sendo as importâncias líquidas a receber, 
respectivamente de: 


ACÇÕES NOMINATIVAS ..cancruncroo o 82549 
AOÇÕES AO PORTADOR ............... 26584 
AOÇÕES AO PORTADOR REGISTADAS ...... 358965 


A fim de dar cumprimento ao deliberado na Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 14 de Junho último, os títulos represen- 
tativos de acções ao portador deverão ser depositados na nossa 
Sede ou no Delegação do Porto da Empresa de Cimentos de Leiria, 
para lhes serem anexadas folhas de cupões correspondentes aos divi- 
dendos posteriores aos relativos ao exercício de 1969, 


Lisboa, 30 de Julho de 1971, 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


LEIAM <O LAVRADOR» 


SONEFE 


SOCIEDADE NACIONAL DE ESTUDO E FINANCIAMENTO 
DE EMPREENDIMENTOS ULTRAMARINOS S.A.R.L, 


AVISO 


ABASTECIMENTO DE ENERGIA ELÉCTRICA 
AO DISTRITO DO CUANZA-SUL, ANGOLA 


Dá-se conhecimento do lançamento duma consulta para o for- 
necimento imediato de 2 Grupos Diesel-alternador de 500 kVA a 
1000 rpm, com opção para novas encomendas de grupos identicos. 
As firmas interessadas em apresentar propostas deverão inscrever-se 
- até ao dia 10-de Agosto a fim de lhes serem oportunamente entre- 

Edoição Pale o Gap Rca ge Deverão enviar o pedido de 

, Indicando os fabricantes que representa; Ss 

Rua José Estêvão, 83-E 6º, Lisboa.” E 


DDD 


Caixa de Previdência e Abono de Família) Caixa «Cristiano de Magalhães» 


do Distrito de Aveiro 
Admissão de Pessoal 


Chefes de Secção 
Concurso de Provimento 
ne 7/71 


de Socoros e Aposentação do 
Pessoal dos Serviços Municipaliza- 
dos de Gás € Electricidade do Porto 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo só- 
cio Huanzer Ferreira de Oliveira, 
falecido em 26 de Julho findo, de- 
vendo Os que a ela se julgarem 
com direito, apresentar a documen- 
tação justificativa no prazo in- 
dicado. 


Em cumprimento do determi- 
nado no n.º 2 do artigo 132º do 
Estatuto do Pessoal de Administra- 
ção das Instituições de Previdência 
Social, informam-se eventuais inte- 
ressados, que se encontra aberto 
por vinte dias, a contar da data do 
presente aviso, concurso de provi- 
mento para Porto, 2 de Agosto de 1971. 
CHEFES DE SECÇÃO O Secretário da Comissão 

Administrativa 
Aveiro, 28 de Julho de 1971. 


A DIRECÇÃO 


a) Valdemar de Jesus Cadinha 


DDD 


LAVRAS CRUZADA 


Solução do problema n.º 2707 


LEIA E. PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
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Os, 7 
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Blondine exclamou irônicamente: 
— Que amável que o senhor é! 
— Não creio que a noite a atemorize — respondeu Mercier. — 
Não tem nenhum ar de medrosa. O que é que pretende? 
Na obscuridade, a jovem não via senão o círculo luminoso que 
dançava diante deles. 
— Não sou corajosa, Florent. 
Ele calou-se, Mesmo que ela o achasse muito silencioso, o senti-lo 
de si já a inebriava. 
O engenheiro acabou por perguntar: 
—Quem era esse homem? 
— Qual homem? 
— O seu antigo noivo. 
A noite podia proteger o rosto de Mercier, mas a sua voz trafa-o. 
— Um estudante americano que conheci em Rennes. Tinha-me 
jurado eterna fidelidade! Seis meses mais tarde, havia-me esquecido. 
— Você amava-o? 
A voz tornava-se 


perto 


— Peço-lhe que não recomece, Eu não a amo, não me force a 
repetir-lho. 

— Porque é que emprega então tanto cuidado em me evitar? 

—E uma questão de consciência. Perde tempo comigo, Blondine, 
você vale mais do que isto. 

— E um assunto que só me diz respeito a mim. 

—E a mim também. Se você tivesse de sofrer por minha causa, 
eu nunca me perdoaria. 

Nisso não pode nada, Florent. E tarde de mais. 

Pararam em frente da casa das Menlon. As janelas projectavam 
no jardim dois rectangulos de luz. 

— Entre, Florent, queria apresentá-lo a minha mãe. 

—Não, não entro. Vou iluminá-la enquanto atravessa o jardim 
e depois levar a lanterna ao capitão Tallec. 

—E você? 

—Eu não tenho medo da noite — respondeu ele rindo. 

Se ele estivesse resolvido a fugir, Blondine estava decidida a 
provocar ocasiões de encontro. No dia seguinte, voltou ao «Bounevuez, 
mas Suzie informou-a de que Mercier não voltaria antes das nove horas. 

Esta entrada tardia era um índice de ter evoluído a situação? 
Ou Florent queria estar seguro de que Blondine não estaria no hotel 
quando ele chegasse? 

Com o coração confrangido, resignou-se a não esperar. 

Naquela noite dormiu mal. O vento batia contra as persianas 
fechadas. No jardim, os ramos do abeto gemiam. A jovem nãs se 
amodorrava. senão para ser acordada por algum estalido mais sonoro. 


Cerca das quatro horas, o vento abrandou. Ela levantou-se, abriu 
as persianas. A noite estava clara, distinguiam-se as últimas estrelas. 

A esta hora, Othon devia estar a levantar a âncora. Hugnes teria 
obtido autorização para o acompanhar? O tempo continuava muito incerto. 

Blondine tornou-se a deitar e conseguiu finalmente um sono 
reparador. Quando acordou, o vento tinha recomeçado com violência. 
O mar devia estar mau. 

Pelas dez horas, dirigiu-se ao povoado. Ao passar em frente da 
escola, viu os camaradas de Hugnes que brincavam no pátio. 

Assim, não houvera feriado! Era preciso que tivesse muita 
vontade de partir com Othon para inventar uma mentira que seria 
inevitâvelmente descoberta! 

Sobre o cais, havia pouca gente. As caixas de peixe postas à 
venda não tinham sido numerosas e o leilão estava terminado. Era inútil 
entrar no mercado porque Mercier não estava lá. 


De instante a instante, o tempo piorava. Agora, soprava com 
rajadas. Para além das dunas, o mar estava alteroso e o muro de 
espuma que barrava o canal tornav-se temível. 

Blondine demorou-se no molhe. As raras traineiras estranhas 
ao porto tinham renunciado a retomar o mar. 

Um a um, os barcos que sairam de manhã apressavam-se a 
alcançar o rio e a refugiar-se nele. Em breve, não se poderia transpor 
o canal. 

Um aguaceiro repentino obrigou Blondine a abrigar-se no mercado. 
A volta dela, os marinheiros, inquietos, observavam o céu sombrio. 

Alguns minutos mais tarde, o capitão Tallee chegou, escor- 
rendo água. 

—O Othon já entrou? — perguntou ele. 

Ninguém lhe respondeu. 

— Então ele não está cá? — repetiu. 

-—Oh! deve-se ter ido abrigar num outro porto. Ele conhece o 
rio melhor do que nenhum de nós. Não afrontaria a barra com este tempo! 

O sentido das palavras serenantes não pôde escapar a Blondine: 
Hugnes havia partido com Othon. 

— O velho idiota! — exclamou Tallec. — Como é que ele embarcou 
hoje um garoto de doze anos? Não sabe reconhecer os sinais precurssores 
duma tempestade ? 

-— Às quatro horas — disse alguém —o temporal não era certo. 

— Não era certo? Ora vamos! Sentia-o nos meus ossos. Othon 
pode arriscar a sua carcassa e a do irmão, se isso lhe agrada. O que 
não tem o direito é de levar o meu rapaz! 

Blondine recordou-se de que 'Tallec havia dado o seu acordo, 
mas com a condição de que houvesse bom tempo. 

— Quando Hugnes partiu... — começou ela. 

— Ele partiu sem dizer nada. Devia pedir-me licença, mas esca- 
puliusse em bicos de pés sem que eu o ouvisse. 

—Não se aflija assim — disse um pescador. — Othon não é 
nenhum novato. 

A tempestade podia durar vários dias. Hugnes, bloqueado longe 
de sua casa, em companhia de Othon e Belchior, teria tempo para 
meditar nas consequências da sua indisciplina. 

Nenhuma dúvida havia de que os pais lhe fizessem pagar caro 
a sua mentira, a sua desobediência e os transes pelos quais os fazia passar. 

A chuva cessou tão subitamente como tinha vindo. Blondine 
quis ver de perto o estado do canal. Desde. que saíu da povoação, foi 
embatida por um vento tão poderoso que lhe arrebatou a marcha. Grãos 
de areia açoitavam-lhe o rosto, 


Com a respiração cortada, ela obstinava-se. O lenço escorre- 
gou-lhe da cabeça e voou antes que o pudesse reter. Arrebatado pela 
tormenta, corria sobre as dunas, passava por cima das ervas, rolava 
para mais longe. 

Com cabelos a baterem-lhe nos olhos, os ouvidos a zumbir, 
Blondine renunciou a apanhá-lo e alcançou o abrigo das casas. 

Se fosse ao «Bonnevue», encontraria lá Florent? Ele não devia 
ter saído, mas podia estar fechado no quarto. 


Voltar para casa dela? A ideia de estar só desagradava-lhe 
profundamente. Foi juntar-se a sua mãe no quiosque de tabaco, mas 
a tempestade desmoralizava a senhora Menlon que, apoquentada pela 
lembrança da morte de seu marido, não estava com disposição de falar. 

Blondine pegou numa revista e começou a folheá-la. 


Por cima do clamor do vento silvou uma sirene. As duas 
mulheres trocaram um olhar alarmado. Esta sirene chamava os volun- 
tários para o barco salva-vidas. 


Instintivamente, egoistamente, Blondine rezou: «Que não seja 


“nenhum dos nossos, meu Deus!» Em voz alta disse: 


— Vou ver. 

Nas ruas, as pessoas precipitavam-se para o porto. Correndo, 
marinheiros, cobertos com os seus impermeáveis amarelos e levando 
na cabeça os clássicos chapéus de oleado, passavam à frente de Blondine, 

Quando ela chegou, o barco salva-vidas acabava de partir. : 

No molhe, havia-se formado um agrupamento no meio do qual 
se encontravam Suzie e seu pai, a polícia, o chefe da alfândega, ainda 
outros funcionários. 

A consternação dos rostos indicava que se tratava dum dos seus, 

— Quem? — perguntou Blondine, 

— Othon. 

Imediatamente, ela pensou: Hugnes. 

— O que é que se passa? 

— Não se sabe ao certo. Uma avaria no motor, provavelmente, 
O farol acaba de avisar. Deitaram ao mar um barco pneumático e foi 
abandonada a traineira que as ondas arrastam contra os rochedos, 

Sobre este mar em fúria, quanto tempo se aguentará o barco 
pneumático manejado por dois homens velhos e uma criança? 

Hugnes, tão pequeno, perdido nesta tempestade! Blondine tinha 
amizade à Othon e Belchior, mas a Hugnes! 

De instante a instante, a multidão aumentava. Era uma multidão 
silenciosa, torturada... um horror! ! 

(continua) 
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Terça-feira, 3 de Agosto de 1971 


DO SOM 


AO ECO 


O Mundo chorou a morte dos três astronautas que trabalhavam 
pelo progresso do Mundo. Mas, é mais fácil chorar a morte 
de três astronautas do que da de 3.000.000 de homens que morrem em 
todo o Mundo, vitimas da fome, do subdesenvolvimento. E isto acontece 
hoje. E um homem, qualquer homem, vale mais que o ouro do Mundo inteiro. 


As pancadas das doze horas acabaram de retinir através do tran- 
sistor que sintonizava um posto emissor local, e foi, exactamente, ma 
usual mensagem do meio-dia que ouvi aqueles parágrafos se não «ut 


sicy, pelo menos iguais na ideia. 


ECO 


Em boa verdade, só os eventos descomunais é que «: 
abalar a consciência das gentes. Da multidão, Só os casos 


bombásticos, fora do quotidiano, só as descobertas estrondosas, só os 
desastres-esquife, permitem elevar a hipertensão do Mundo. Do nosso 
Mundo, E, as transplantações e as viagens interplanetárias, apenas, no 


«pontapé» inicial. 

Quando, afinal, há uma con- 
tinua auto-destruição do Mundo, 
do homem, ora rápida, solene ou 
paulatina, E, ao mesmo tempo, 
o renascimento de outro mundo 
belo, clentífica e cosmolôgica- 
mente grandioso; um império da 
tecnocracia, 

Dualidade paradoxal, A par 
da linha de criação, outra existe 
de destruição. 

Numa altura em que as pes- 
soas, práticamento não param — 
correm para os combolos, para os 
autocarros, para os emprogos, pa- 
xa as escolas, para n descoberta, 
para a destruição! — deixa-se 
de reflectir naquilo que já en- 
trou na ligeireza do dia-a-dia. Ou, 
melhor, no que quotidianamente 
acontece de soberbo o grandioso, 
de sarcástico e degradante. No 
sem-número de «eurekas» que se 
sucedem com o decorrer das vin- 
te e quatro horas, pelos diversos 
Iaboratórios mundiais, E, também 
na inegável infinidade de ódios 
recalcados que se vão adensando 
até à saturação. Até à guerra do 
nervos, atómica, de subsistência, 
de loucura, pelo poder! 

Tudo passa despercebido. A 
maior parto da gente, já, nem 
liga ao Vietname, no Laos, no 
Médio Oriente, aos incidentes de 
Africa ou sul-americanos, Tudo 
isto entrou na cremalheira diária, 
mensal. 

E continuamos metidos na ro- 
tação sincronizada dos sistemas 


COLÓQUIO JUVENIL 


Tal como a Imprensa re- 
feriu infclou-so no dia 1 e 
termina hoje no Liceu Gar- 
cia da Horta o «l.º Coló- 
quio Juvenil de Arqueolo- 
gia», que reunirá rapazes e 
raparigas de todo o conti- 
nente e do ultramar, com a 


planetários, sem que a maior par- 
te das vezes nos apercebamos da. 
delicadeza destas situações, Os 
factos isolados o retumbantes 6 
que nos mordem a sensibilidade, 
Só eles! 

Andamos assim, e os milhares 
de mortes causadas, diariamente, 
pela fome e subdesenvolvimento 
— onde a nossa filantropia?! — 
nada nos dizem. O morticínio en- 
fiou-se na roldana diária e.. dei- 
xou de ser sensacional. 


Restringindo-nos no nosso tor- 
rão, quem 6 que fala dos milha- 
res 'de famílias que, dia após dia, 
vivem em deprimentes condições 
alimentares, higiênicas, escolares, 
terapêuticas, familiares? Quem Ii- 
ga aos desempregados, aos anal- 
fabetos? Aos diminuídos físicos? 
Aos potencialmente «sábios» que 
não têm possibilidado de o ser? 
QUEM? 

A pouco é pouco vamos au- 
mentando à mossa solidão, o nos- 
so silêncio; vamos encapotando- 
-nos sob um véu do pseudo-quie- 
tude, e só os assaltos bancarios, 
os acidentes mortiferos, os incôn- 
dios devastadores, os assassinatos 
ferozes nos fazem parar é olhar 
a destruição lenta do Mundo, do 
homem. 

«E um homem, qualquer ho- 
mem, vale mais que o ouro do 
Mundo inteiro». 


LISUMBER MARCOS 


DE ARQUEOLOGIA 


provável presença do minis- 
tro da Educação Nacional 

«Página Nova» estará pre- 
sente durante os trabalhos 
do colóquio, a convite do 
reitor deste estabelecimento 
de ensino, do que, oportu- 
namente dará notícias aos 
nossos leitores. 


METAMORFOSES 


Eram tantas as máquinas e 
faziam tanto barulho que dificil- 
mente pude pensar no que ela 
me tinha dito e dar-lhe uma res- 
posta que a satisfizesse, É claro- 
que se eu fosse dizer a alguém 
que aquele barulho me pertur- 
bava e que me prejudicava as 
minhas reacções psíquicas cha- 
mar-me-iam maluco, mas não se 
lembram que será o próprio movi- 
mento que os destruirá. 

Certamente que ninguém tem 
nada com o meu mal-estar, que 
eu sou só um entre milhares e 
que se os outros não se queixam 
eu também não me deveria 
queixar, eu sei que era isto que 
me diriam. 

Hoje quando fui trabalhar 
levei algodão nos ouvidos para 
não ser perturbado, mas ao 
mesmo tempo que não ouvia o 
ruído das máquinas também não 
ouvia as ordens que me da- 
vam... 

Despediram-me. 


z 


Enquanto as mulheres cor- 
riam Flácidamente pelos curvas 
escaqueiradas do meu rosto, os 


homens suando pesadelos par- 
tiam os rios e as montanhas 
deste país. 

Os olhos lançavam gritos de 
fogachos mal apagados pela 
corrente sinuosa da crescente 
maré da preversão humana, e 
enquanto se. comemoravam da- 
tos felizes e infelizes da huma- 
nidade, enquanto as estátuas 
eram erigidas em dias aziagos 
dum carnaval permanente, a po- 
luição SFA desagua nos 
ventrículos. dos - homens derrea- 
dos, pelos cobradores que impu- 
nemente calcorreiam e invadem 
as avenidas deste paço. 

Loucos | bandarilheiros fazem 
pegas a jovens que encontra- 
ram a aversão à burocracia e 
à monotonia, que invade a sau- 
dade das casas de fado, mas 
nem só, pois outras instituições 
mais respeitáveis também são 
invadidas pelo vexame roedor 
dum desabar contínuo. 

E é isto, além de muitas mais 
coisas que poderia canalizar a 
atenção de milhares de pessoas 
a qual foi atraída por um 
écran de rosas e camélias que 
esconde o quadro triste da 
escola do meu bairro. 


Carlos Fragateiro 


O Comêrcio vo Porto 


EFA um homem duro, de dureza transmontana, queimado pelo sol 


e pela neve, Felções secas e vincadas como a clivagem da pedra 
pelas encostas. Estávamos na Central Eléctrica do Macedo de Cava- 
leiros, Muito mais pertença deste homem da terra do que das entidades 
abstractas: que a dirigem, pelo telefone ou pelo papel timbrado. 


«Isto aqui na Central parece difícil mas não é! 


É só a gente ver o 


que marcam os aparelhos e escrever tudo de hora a hora. Eu também 
cá estive, mas já não tenho cabeça para isto. Sou guarda-fios. Forne- 
cemos energia para todo o distrito de Bragança. A bem dizer só no 
Inverno é que temos trabalho por causa das avarias. Uma vez 
andamos nove dias e novo noltes, sempre seguldo, à procura da avaria. 
Ninguém pára enquanto não a encontra. Não pode flcar ninguém sem 
luz enquanto a gento estiver de pó. Quando há trovoada, ou neve, 
ficamos logo de pé atrás. . Depois, aí vamos nós. Mas olho que um 
homem chora, mesmo sem querer — nove dias e nove noltes! Sabe, 
há poucos secclonadores em certas linhas. Quando há o seccionador 
é Tácil, indica logo a zona. Ainda p'ra mais o pessoal é pouco — dessa 
vez velo gente de outra central. Ainda há dias um colega se atolou 
quase até ao pescoço na neve que cobria um rio, E para o tirar de lá? 
Depois temos descanso. No Vero às vezes passam-so dois meses sem 


ser preciso nada.» 


E o herói anónimo segue o seu caminho, Val entrar de serviço 
esta noite. A aguardente bebida de um trago aquece-lhe o corpo e a 
alma — o guarda-fios, uma forma de fornecer luz nos outros. 


ANTÔNIO FERRA 


UARDA-FIOS | 


ORIENTAÇÃO DE FERRÃO MOREIRA 


“livre, 


N.º 12 


«Esta é a vida de Frei Servando Teresa de Mier. Tal como 
foi, tal como pode ter: sido, tal como eu gostaria que tivesse sido.» 
Assim o fantástico escritor cubano Reynaldo Arenas inicia o seu 
“mundo. de aventuras» que simultâneamente renega e enfeuda toda 
uma permanência europeia e todo um barroquismo pagão, mas reno- 


vador da cultura americana. 


Não é o primeiro escritor cubano 
«hors parti»: outro é José Leza- 
ma Lima. E realismo fantástico. 
Alheio ao romance europeu, ao 
tradicional, alheio a estilos, cor- 
rentes, monstros sagrados, a qua- 
dros identificantes; criando ou 
recriando espontâneamente mun- 
dos novos com velhas ruínas, 
cavalgando o tempo e o espaço, 
o Ber e o não-ser, Arenas passeia. 
a imagem de si mesmo reen- 
contrada no seu fabuloso e infa- 
tigável frade - herói, frade - filó- 
sofo, itenerante através de velhos 
mitos da cultura ocidental, enri- 
quecido por um alarmante espí- 
rito de não assimilação consen- 
tida. 

«Mundo Alucinante» é um 
caleidoscópio de ideias e poesia, 
irreal mas presente, susceptível 
de sucessivas posições, histórica, 
estética, lírica ou crítica, tal 
como a mente do homem. 

A ideologia primeira do escri- 
tor cubano é transparente : 
«...Algo fazia com que todas as 
correntes fossem inúteis, INCA- 
PAZES DE APRISIONAR. E 
que;o pensamento do frade estava 
ele ta e vinha por onde 


lhe apetecia, e percorria o tempo, 
e entrava nele e saía, livre como 
o conseguia em dias de abati- 
mento (como tinham sido to- 
dos)». 

E ainda Sesnando, o frade- 
-eleito que semeia catástrofes e 
que, calcando cadáveres, pre- 
tende acima de tudo conservar 
intacta a sua noção de liberdade 
de pensamento e acção própria; 
é «este homem que só deseja 
ver a América livre de todas as 
pragas impostas pelos europeus, 
e que sabe que isso só pode con- 
seguir-se através de uma inde- 
pendência absoluta». 

De prisão em prisão, de fuga 
em fuga Sesnando destrói, pedra 
a pedra, mito a mito, toda uma 
Europa tirânica e decadente; 
atravessa as ruinas da Revolução 
Francesa, Napoleão tribuno, ge- 
neral, já-imperador («esse ladrão 
de povos») Maria Luísa e Fer- 
nando VII «Burbon», Lisboa de 
Junot e a Inglaterra orgulhosa 
da viúva de Nélson, que acaba 
de inventar uma Rússia de ro- 
mance. É o «tour touristiques 
dos povos colonialistas que mar- 
caram a soberba cultura crioula, 


que oprime Arenas. Orgânica- 
mente europeu ele é também 
«o. professor, sempre filósofo, 
sempre irónico e sarcástico e 
ferozmente entusiasta da inde- 
pendência». 

Factor europeu, ocidental, a 
itenerância de Sesnando; pro- 
cura de si mesmo através dos 
seus fundamentos, da Historlo- 
grafia inorgânica parcial e aco- 
modatícia; e nos pedaços de 
carne e sangue do frade semea- 
dos pelo seu caminho do diabo, 
libadoras do seu sortilégio vital, 
na sua eterna fuga, vemos nós 
o tributo do homem à insignifi- 
cância, ao desbarato e incoerên- 
cia de uma civilização aprisio- 
nada em Instituições que negam 
ao homem esse deambular físico, 
essa liberdade que o próprio Ses- 
nando sente mas só sabe definir 
citando Cervantes, sem convic- 
cão, de cór, apologêticamente. 

Partamos, pois, com o frade 
andarilho, eternamente recupe- 
rado em si mesmo (o indispensá- 
vel mito europeu) a «vagabun- 
dear e a fabular», para encon- 
trarmos em Reynaldo Arenas 
tudo o que descobre Sesnando 
em Simon Rodriguez: 

«E eu, que me descobri nele 
como nunca em mim próprio 
me tinha descoberto, tive de 
começar de novo & adaptar-me 
à minha companhia...», 


sv. 


Das várias leituras de uma frase de Pursewarden, a de Maria 
do Carmo Serén Viana e a minha própria leitura coincidem em tudo 
e em certa vontade de (certa) luz. Só quando um pequeno génio acadé- 


mico, ancilosado e padecendo de esc 


as campinas s 

Entendamos isto, se é possi 
vel entendermo-nos em florestas 
de nomes e alicerces derruídos. 
E já que se fala em nomes, aca- 
demias, florestas, fontes e cam- 
pinas, acrescentemos o nome de 
Watteau, pintor, uma festa ga- 
Tante e um baloiço irresponsável, 
e aí situemos o diálogo: nas 
folhas de relva. Concordemos que, 
para os daltonismos que não ex- 
tremam o discorrer poético da 
exaltação filosofante, este pro- 
grama tem, pelo menos, o seu 
que de tranquilizador. 

Eis desde logo que para ti, 
8. V. «inocência» convoca farân- 
dulas de apontadores de rumos— 
de Gilgamesh a Sócrates, a Pla- 
tão, a Cristo, a Thomas More 
(incógnito), ao tardio Pursewar- 
den (impotente para deter as 
procissões que uma frase, mur- 
murada para teu e nosso mal, 
teve o condão de desencadear). 

Camaleónico, o teu reparo 
protege-se incessantemente em 
suas próprias, coloridas contra- 
dições. 

Comecemos pelo fim, que é 
por onde se iniciam as coisas 
inacabadas. 

«Pursewarden (teu aprendiz 
de feiticeiro) enuncia o seu es- 
panto, não a sua fé». Para quem 
se senta nesta pedra lapidar, que 
intenta o esforço de «procura 
(de inocência) na curiosidade 
insaciável do Artistas? Para 
quem fez do automatismo a sua 
tebaida — dai o espanto e a 
falta de fé—que aproveita a 
recomendação ao artista de que 
procure <incansâvelmente a ver- 
dade»? Mas ajastemo-nos de 
congeminações (como se agita a 
pena ao escrever indecências!..) 
e voltemos ao princípio, quer 
dizer ao fim, agora que a frase 
tão simples de Pursewarden 
ameaça diluir-se em penumbras. 

«Escreve-se para recuperar 
uma inocência perdida! E digo: 
essa inocência, à mercê dos lou- 
cos e crianças e pastores, é uma 
pura ficção de romancista; a 
outra, à mercê dos que riem 
«como quem tem chorado muito» 
(mais um nome, o de Alberto 
Caeiro) é não menos amarga 
ficção. Por isso, de acordo: Pur- 
sewarden enuncia o seu espanto, 
não a sua fé». E por isso, S. V. 


Quando se atenta ao que de 
bom se possa vir a publicar 
neste país, não se pode ignorar 
o pequeno livro de poemas — 
«Amanhã ás» de Arnaldo 
Mesquita. E registamos com sur- 
presa o aparecimento público da 
produção poética deste advogado 
lúcido, cujas intervenções cora- 
josas contra as arbitrariedades 
e injustiças (estruturais) têm pres- 
tigiado as ideias e acções pro- 
gressistas. 

Apesar de não ser oportuno 
para nós incluir aqui a necessá- 
ria análise crítica do seu «dis- 
curso poético», tanto quanto cer- 
tos improvisos e prosaísmos o 
exigiam, sublinharemos todavia o 
seu carácter combativo e desmis- 
tificador daquelas realidades 
«nuas e cruas» que muitos indiví 
duos de ambições intelectuais 
teimam em esquecer ou, pior 
ainda, em mascarar, tanto ao 
nível de uma certa ideologia 
pequeno-burguesa como, estêtica- 


7 ófulas, faz a sua entrada abrupta, 
queimam e as fontes deixam de brotar... 


o teu reparo é uma glosa que, 
como todas, pode ser agente de 
contágio mesmo quando é parte 
de indisfarçado camaleonismo. 

E concluida, ao que suponho, 
esta corrida de obstáculos — der- 
rubados quase todos, outros 
salutarmente postos de lado 
(«modernidade sofística», «raízes 
geométricas», «mundo imanente 
cognoscivel>, eirremediâvelmente 
transcendente», «factor indeter- 
minativo», «noção histórica», «no- 
cão nova de infinito», «processo- 
-contínuo», «curvas mentais », 
«desmesuramento condicionado», 
«um outro Absoluto», «um outro 
juizo de valor», «conhecimento 
racional», «verdade intuída ou 
participada», emundo concreto», 
«homem sujeito», «realidades 
motoras») — é no rio de Gilga- 
mesh que descobrimos as nossas 
intenções: — desse Gilgamesh 
para quem tais dúvidas jamais 
se levantaram, porque se uma 
vez se erguessem, teria ele, pobre 
semideus, que confessar o seu 
profundo, profundíssimo espanto. 
Ou desengano. 

Não vamos perturbar, com 
este charivari, o sono solto do 
Teitor.. 

De lanterna acesa nas cata- 
cumbas do que eu disse que ele 
disse, do que dizes que eu disse 
que ele disse, e do que agora digo 
que dizes que eu disse que ele 
disse, vamos fazer um aceno cor- 
dial a Pursewarden e a Durrell— 
da mesma massa que nós—e 
contemplar a vantagem ou des- 
vantagem do que outro nome — 
Rilke — nos propõe: 

«Não, é melhor, na verdade, 
desenhar, não importa o quê. 
Com o tempo a semelhança virá 
por si. E a arte, quando se obtém 
assim gradualmente, é de facto 
coisa bem invejável». 

Quem assim fala, discorre 
sobre desenhos... ou tentos como 
o teu. 

E por falares em verdade 
intuída — essa, afinal, de nossas 
crenças comuns — por que não 
prolongar as férias no quadro 
de Watteau, de compêndios 
abandonados à beira do regato, 
e um passeio de baloiço... pelo 
menos até rebentarem as cordas? 


Mário Cláudio 


mente, por um neo-barroquismo 
de ôca fraseologia ou subjecti- 
vismo existencial. 

E se no princípio era a acção 
e não o Verbo, a palavra exige 
um público. Eis porque a opção 
por um certo «discurso poético» 
determina a opção por um certo 
público... 

N.P. 


«Nos horas amargas que tenhas 
Não penses em ti 

Aborca de largo o horror que te envolve 
Repisa-o sem pena 

Não penses em ti 

Não fujas dos outros 

Vê fundo a direito do ouvidos alerta 


O mois simples entrechocar dos coisas 
tem segredos 
Para te ensinar 
E nesta luta impacta 
Oo aprendos neles e matas os medos 
Ou o medo te mato» 
1959.1960 


